ara 

















REDACÇÃO E OFFICINAS 


RIO DE JANEIRO, QU ARLA-k 
me D[[D[[|[[[[][][][][][[D[D>>5]"= 








LIRA, 22 DE OUTUB 


acontecimentos nesta Cagial nos Estados 


O ministro da 
Paulo”, onde fez um discurso de despe 


Belisario de Souza, Machado | 
Coelho, Olavo Tostes, Alves de 
Souza e Arthur dos Anjos, drs. 
Sampaio Corrêa, Carvalho de 


Recebemos do gubinete do 
ministro da Justiça o seguin- 
te communicado: 

“A ordem não sojfreu alte- 
ração na capital da Republis 
ca, onde a situação de calma 
c absoluta. 

Na frente mineira, continua 
com vigor o avanço das for- 
cas legaes, que se apoderaram 
de Cabo Verde e Monte Bei- 
to. Os rebeldes não desenvol- 
vem ali nenhuma actividade. 
Successivamente batidos e 
destroçudos onde quer que Se 
tenham aventurado à ojfen- 
siva, recuam ou reagem fra- 
camente aos ataques contra 
elles desencadeados. Todas as 
posições vecupadas em Minas, 
pelas jforças legaes continuam 
mantidas, desenvolventdo-se 
eli com segurança o plano de 
cumpanha estabelecido pelo 
Estado Maior do Exercito. 

Em Juiz de Fóra, como nos 
demais seciores mineiros, é 
excellente o estado moral das 
tropas legaes, que, disciplina- 
cas e fieis, se batem com ex- 


são chamudas q operar. Rei- 
na, naquela cidade, compleia 
calma, estando q população 
entregue do seu labor habi- 
tual. 

Informu q Inspecloria Fe- 
tir de hoje, recomecará o 
trafeyo commercial entre Sa- 
pucahy e Itajubá, bem como 
Delphim Moreira. A situação 
de Itajubá é de calma abso- 
luta. 

| 


traordinario denodo quando 
ccral de Estradas que, 4 par- 
nos ramaes de Paraizopolis e 

Na jrente paranaense, em 


toda q linha Ribeira-Ituraré- 
Ourinhos, onde as forças le- 
se encontram poderosa- 
angute jortificadas, não Se. TE- 
distro « menor alteração. Os 
rebeldes não tentaram novos | 
ataques: recuaram antes, mun 
ou noutro ponto, unte q ir- 
resistivel pressão dos que se 
batem pela ordem legal. O 
territorio paulista mantem-se 
desse moco livre de qualquer 
clemento vebelde. 

O mesmo succede na Bala. 
Ali, depois do fracassado ata- 
que à Caravelas, repellido 
com energia pelas urmas de 
legalidade, nada conseguiram 
às rebeldes nus suas infruti- 
tleras tentativas para pene- 
trar no Estado. : 

Nos demais Esiados, & si- 
iuação permanece inultera- 


PRE ARA 


vaca 


que só agora começam à che- 
gar do Rio, Grande do Sul, 
revetant que as guarnições fe- 
Geres aii aquarteladas não 
fizeram cousa comum com 
os rebeldes. Nem os seus com- 
mandantes, nem a maioria de 
seus officices udheriram qo 
Apenas «lguns 
elementos dessas unidades, 
esquecendo Os seus  compro-. 
missos de honra e desviando- 
se do cumprimento do dever, 
marticiparant da rebeldia, 
apos q prisão traiçgoeira 
seus chefes c dos seus cuma- 
radas, que se mantiveram fieis 
ci ordem legal”. | 


Decreto n. 19.377, de 21 
de outubro de 1930 


INCLUE NOVOS ARTIGOS 

NA RELAÇÃO DOS ISENTOS 

DE DIREITO E TAXAS, DE 

QUE TRATA O DECRETO 

N. 19.957, DE 7 DE OUTU- 
BRO DE 1930 


movimento, 





o presidente da Republica E 


dos Estados Unidos do Brasil, 


isando da faculdade que lhe |; 
confere o art. 80 da E 
| 
| 


tuição Federal, e para exe- 
cução dos decretos ns, 19.350 
e 5.809, de 5 e 6 de outubro 
corrente. resolve: 

Artigo unico — Ficam m- 
cluidos na relação de artigos 
mencionados no art. 7º do de- 
ereto n. 19.357, de 7 de ou- 
tubro corrente, para o fim de 
gozarem de isenção, em todas 
as Alfandegas do paiz, de di- 
reitos e taxas, os seguintes: lã 
lavada, azeite de oliveira de 
qualquer procedencia, bara- 
lhão, cebolas, leite em pó, sa- 
bao, sebo e toucinho salgado e' 
de fumeiro. 

Rio de Janeiro, 21 de outu- 
bro de 1930, 109” da Indepen- 
dencia e 42” da Republica, — 
(AA. Washington Luis P. de 
Sousa, — F. €, de Oliveira Bo- 
telho. 


Convocação dos reser. | 
vistas do Corpo de 


Bombeiros 


o presidente da Republica 
assijonou o seguinte decreto | 
no 19 274, de 20 de outubro de 
1930, convocando as praças | 





| 

| 

da. | 
Noticius pormenorizadas, 


dos | & 


reservistas do Corpo de Bom- | veira Sobrinho, chefe de Po- 


beiros do Districto Federal: 

“O presidente da Republica 
dos Estados Unidos do Brasil: 

Resolve, na conformidade 
do art. 7º do decreto n. 15.934, 
de 22 de janeiro de 1928, e do 
art. 2º do regulamento appro- 
vado pelo decreto n. 16,2% 
de 20 de dezembro de 192 
convocar as praças reservis- 
tas do Corpo de Bombeiros do 
Districto Federal, até 40 an- 
nos de idade, durante o pe- 
riodo do estado de sitio, de 
que tratam os decretos mume - 
ros 19.365 e 5.809, respectiva- 
mente, de 5 e 6 do corrente 
mez. 

Rio de Janeiro, 20 de outu- 
bro de 1930, 109º da Indepen- 
dencia e 42º da Republica, — 
(AA) Washington Luis P. de 
Sousa, — Augusto de Vianna 
do Castello,” 


Presidencia da 
Republica 


No palacio Guanahara esti» 
veram hontem, em conferen- 
cia com o presidente da Re- 
publica, os ministros da dJus- 
Liça, da Fazenda, da Guerra. 
da Marinha, da Viação, do 
Exterior e da Agricultura, 
sendo que os dois ultimos des- 
pacharam com o chefe do Es- 
tado, 


— O presidente da Republi- 


licla da capital, 

— No palacio Guanabara 
estiveram hontem com o pre- 
sidente da Republica os gene- 





|| Ministro Pinto da Luz | 





| mandante da 1º Região Mili- 
tar, e Alexandre Leal, chefe 
do Estado-Maior do Exercito. 

— Estiveram hontem no pa- 
lacio Guanabara os senadores 


ca recebeu, ainda, os srs. An-| Arnolfo Azevedo e Miguel Cal- 


tonio Prado Junior, prefeito! mon, 


deputados Paulo Pi- 


do Districto Federal, e Ol-| nheiro, Cardoso de Almeida, 


na 





LNLS Ata Aa 





A dr 





PR A SO SAS 


] 
maes Azeredo Coutinho, com- é todos nós estamos realizando, 


Britto, Mendonça Martins, 
[Francisco Salles, Eduardo 
Theiler, Costa Pires, Laercio 
Prazeres, José Medeiros e José 
“uiz Monteiro de Souza. 


— No palacio Guanabara | 


astiveram hontem os drs. Pi- 
res e Albuquerque, ministro 
| procurador geral da Republi- 
ca, e Coriolano de Góes, mi- 
| mistro do Supremo Tribunal 
Militar. ” 


[Um discurso do ministro 


da Marinha 
| 
| O almirante Pinto da Luz esteve 


é 'hontem a bordo do couracado “São 


Paulo”, onde proferiu o seguinte 
discurso: 

“O “São Paulo” esti prompto a 
partir para cooperar na defesa da 
ordem e da lei, como já o estão fa- 
sendo, dedicadamente, os outros 
navios da esquadra, e eu, exultun- 
do com isso, venho desejar a todos 
que servem à seu bordo as muaio- 
ves felicidades na commissão que 
vão desempenhar, para gloria e 
honra da Marinha. 


Gloria e honra da Marinha, sim, 
porque o cumprimento do dever 


sem odios ou rancores, sem preoc- 
cupações politicas, neste momento 
diffjeil da vida nacional, ha de 
passar à Historia como exemplo de 
lealdade 405 compromissos assumi- 
dos, perante a Bandeira da Patria; 
por todos que formam a Marinha 
de 19%0, essa Marinha a cuja testa 
eu me encontro com orgulho, essa 





PLA LAS AS ASS ANDA A AAA 


O aniversario do Instituto Historico 


A. sessão magna d 


nagem ao conde 










O general 


Realizou-se, hontem, à noi- 
te, no Instituto Historico ce 
Geographico Brasileiro, a ses- 
são magna cominemorativa do 
92º anniversario daquela as- 
sociação scientífica. 


A assistencia, apezar de 
não ser numerosa, era com- 
posta de figuras de grande 
destaque nas letras e no mun- 
do official, notando-se entre 
ellas o general Teixeira de 
Freitas, que representou a 
presidente da Republica. 
Abriu a sessão o conde de 
Affonso Celso, que pronunciou 
algumas palavras altusivas «o 


«acto, fazendo reulcar o papel 


desempenhado pelo Instituto 
no culto da historia pabria, 
especialmente Na parte 
abrangida pelo segiuudo vei 
nado, em eme sobresuo dq fgu- 
vo do grande bem feitor duquel- 


- Os disc 
de Affon 


e hentem- 


e e e ce +17 
Teixeira de Freitas collocando no peito do conde Affonso Celso a meda- 
lha commemerativa que lhe foi offerceida 
membros do Instituto Historico posando € 


SS SS 


pelo Instituto. 


la agremiação, o imperador 
Pedro II. 

O general Teixeira de Frei- 
tas, na qualidade de represen- 
tante do presidente da Repu- 
blica, que é socio do TustituLo, 
collocou no peito do conde de 
Affonso Celso, a medalha de 
ouro, mandado cunhar pelos 
membros daquella associação, 
com o fim de offerecel-a ao 
seu presidente, cuja incansa- 
vel dedicação tanto tem con- 
tribuido para o desenvolvi- 
mento dos trabalhos realiza- 
dos pelo venerando InstituLo, 

Novamente usou da palavra 
o conde de Affonso Celso, 
| para agradecer q excepelonal 
| homenagem que lhe foi pre- 
studa pelos seus consocias 
| Em seguida o dr Max 
Flejuss, 
Justituto, 
vecinto dos 


jest um relatorio 
trabalhos da €s- 


secretario perpetuo do | 


a 


ursos «Uma home-| 


so Celso 


| 








.— — 


— Em baixo: um grupo de 


specialmente para DIARIO DE NOTICIAS 





sociação, especialmente aquel- 
les que tem: realizado a “Re- 
vista do Instituto Historico, 
cujos estudos tanto têm con- 
tribuido para o melhor co- 
nhecimento do passado bra- 
sileiro. 


Falou, depois. o dr.. Ramiz | 


Galvão, que, em longo discur- 
so, fez q elogio da rssociação 
a que pertence como socio Dbe- 
nemerito, destacando, com- 
movidamente, os consocios 
mortos nesses ultimos tem- 
pos, cujas biographias teve 
opportunidade de ler, acom- 
paghando-as de commenta- 
rios Jsonjeiros dos estudos por 
elles publicados, quer na “Ro- 
Evistu”, quer em livros e em 
| Jornaes, 

Palarum, abra varicis O) 
dores, encerrando-sse com 
gut a 


o Sao. 


| 
| 


»: toder. ! 


) 
| 
| 
l 


Marinha visitou hontem o couraçado “São 
dida à guarnição | 


Marinha que é, porque merece ser, | 
o orgulho de todos nós. 

O “São Paulo” parte e a Nação, 
pelos seus poderes legitimamente 
constituídos, lhe diz, por meu in- 
termedio: “Boa viagem e feliz exi- 
to na patriotica commissão que te 
está confiada; segue com a certe- 
za de que nos aqui cumpriremos 
[tambem o nosso dever, aconteça O 
que acontecer”, A ordem e a lei 
não podem desapparecer do Brasil 
sem o deixarem anniguilado para 
todo o sempre, Na defesa desta or- 
dem e dessú lei, é que está a Ma- 
rinha, por todos os seus elemen- 
tos, firmes, cohesos, em torno da 
Bandeira Nacional, da Bandeira 


em que, a cada instante, lemos 
“Ordem e Progresso”; ordem que 


precisamos restabelecer para que 0 
Brasil possa cnveredar de novo pe- 
lo caminho do progresso que o ha 
de levar aos seus grandes destinos 
no conjunto das nações. 

Viva o Brasil! Viva a Marinha!” 

A essna palavras a guarnição do 
“gs. Paulo” responleu com tres 
“burrahs”. 


REQUERIMENTOS  DESPA- 
CHADOS PELO - MINISTRO 
DA GUERRA 


O ministro da Guerra des- 
pachou os seguintes requeri- 
mentos: E 
| -— Arminda Marinho de 
Mattos e Lina Pires Ferreira, 
pedindo pagamento de vencl- 
mentos devidos a seus falle- 
cidos maridos Augusto de Mat- 
tos, porteiro do Supremo Tri- 
bunal Militar e Firmino Pi- 
res Ferreira, marechal vefor- 
mado, respectivamente; Ban- 
co Italo Belga, pedindo dis- 
pensa de incorporacão do Te- 
servista gerente Frederico 
de Godoy — Sim. 
| — Candido de Freitas Cha- 
ves, ex-1º, sargento, pedindo 
|nova certidão do periodo de 
“* de setembro de 1893 à 13 de 
piarço de 1894, — Deferido. 
-— Maria Fernandes Catal- 
| dí, pedindo certidão. — Dê-se 
o que constar, na forma da 
lei. 

— Yitho Cardoso Caldas, Te- 
servista, pedindo incorporar- 
se vomo official ou aspirante 
isto ser cirurgião dentista. — 
Já foi providenciado de modo 
poral. 


ESTA" SENDO CHAMADO 
| COM URGENCIA A” 1º C. R. 


| A 1º Circumscripção de Re- 


crutamento, está chamando 
É Pessoa da Costa, à com» 





com urgencia O cidadão Dur- 
parecer à séde da mesma no 
Quartel de Metralhadoras Pe- 
sadas, à Avenida Pedro Hã, 
São Christovão, afim de pres- 


tar 'esclarecimentos a respei- 
to de um seu requerimento. 


| | RESULTADO DE INSPECÇÃO 


DE SAUDE 

Na inspecção de saude à 
que foram submettidos pela 
zunta Militar de Saude em 
| Campo Grande, no dia 8 do 
rorrente, o capitãô Mario Pin- 
to Peixoto da Cunha e O 2º. 
tenente commissionado José 
Joaquim Ferreira Souto, fo- 
ram julgados, o primeiro apto 
para todo 0 servico do Exer- 
cito «, o segundo precisar de 
28 dias para completar o seu 
tratamento. 


COMPAREÇA A' 12, 6, R. 
| Está sendo convidado à 
| comparecer, com urgencia, & 
1º Gircumscripção de Recruta- 
mento, sita à avenida Pedro 
IL, o cidadão Joaquim da Cos- 
ta, filho de Antonio da Costa. 


DEVE APRESENTAR-SE COM 
URGFNCIA 


De ordem do neinistro, sue 
apresentur-se, com urgencia, 
|ão Estado Malor do Exercito, 
o major Sylvio Lourenço Sche- 


OTDEM SOBRE OFITCIAES 
De ordem do ministro, foi 
serto à disposição do genera 
commandante da 2º R. M, O 
capitão Rubens do Rego Bat- 
| ros, addido ao D. G. . 
| Tendo o capitão J:ao Theo- 
|eureto Barbosa regressado da 
| commissão que desempenhou 
1v Estado do Espiito Tanto, 
é ve ..r apresentado ao E. M. 
E. onde aruzrdará novas Of- 
'dens. 
! PRISIONEIROS . 


O general comandante da 
2 R. Militar, communicou 
ao ministro que, dentre os 124 
prisioneiros. feitos no dia 16 

! pelo Destacamento Paes de 
| Andrade, acham-se os 1º te- 
|nentes João de Andrade 
| Aguiar e Jorge Gomes Ramos, 
do 8º R. 1. 

PRAÇAS ADDIDAS 

De ordem do ministro, fo- 
vam mandadar addir ao Ser- 
vicy Radio do Exercito, us 5e- 


| gujutes pracas, que terondna- | 


Coneluç na do pag. 
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Um exemplo de energia criadora na 
| Feira de Amostras 


Os bellos aspectos dos “'stands” de crystaes e pratarius portuguezes 


| Um dos mais lindos 





A Feira de Amostras do Produ- 


etos Portuguezes. installada no 


antigo Palácio das Festas da Ex- 
posição, continda a ser um dos at- 


tractivos da cidade. Diariamente 


para ali nceorre um sem número 
de visitantes, todos avidos de per- 
correr os “atúnds” do surprehen- 
dente certamen, ce á medida que 
o tempo decorre, maior vae sen- 


da o sucesso. alcançado, na exal- 
tação dos que lá vio, maravilha- 
dosafinal pelo progresso de um 
povo que se não cansa de affir- 
mar 4 suas energias erxiadoras. 

| Já ha dias demos, aqui, à velas 
ção dos expositores da Feira de 
Productos Portuguezes. O seu nu- 
mero bastaria, só por st, para re- 
| commendar é admiração de todos 
a industria do pais irmão, ubé sygo= 
ra quasi desconhecida entre nós. À 
par, entretanto, do grande numero 
de concurrentes, está a variedade 
dos mostruarios c, acima desta, a 
excellencia dos productos oxpos- 
tos, E como, de uma simples visi- 
E o publico não poderá aprehen- 


der « significação total do grande 
esforço que ali está representado. 
o DIARIO DE NOTICIAS resolveu 
fixar. em detalhe, os “stands”? 
muis representativos da industria 
portugueza, levando dess'arto «to 
conhecimento de innumeros leito- 
res informações que, por corto, 
elles ainda desconhecem. 


A INDUSTRIA VIDREIRA EM 
PORTUGAL 


Um dos “stands” que nitis vha- 
'ma a attenção, logo à entrada. no 
| pavimento superior do Palucio das 
Festas, é o du Companhia Indus- 
triul Portugucia, que apresentit 
um variado e rico mostruario de 
crystnos, trabalho perfeito e um 
nada inferior vo de vutras proces 
dencins, com o qual vivaliga em 
| qualidade e acabamento. 


[0 facto não é aliás, pura sur- 
evehonder, A industria vidreira é 
uma das múis antigas de Portugal. 
Diz uv eutnlogo da Companhit In> 
dustrial, que temos à mão, serem 
do decimo quinto seculo as moti- 
cias havidas sobre u materia — € 
acerescenta : P 


“Os documentos apontum os DO- 
més de varios vidreivos que exer- 
cerum a sua actividade durante 
essa contúria. comp um dJuio Ro- 
drigues de Vadilho em Palmela; 
um Luiz Dias, possivelmente pin- 
tor de vidracas, em Almeirim; um 
João Affonso em Lisbon, um AF 
fonso Annes e um Ambrósio, tum- 


na primeira metade de quatrocen- 
tos, Na segunda metade, surgen: 
o: nomes de Affonso Fernandes, 
de Santarém; de Vasco Martins, 
do moiro Mafamede e de Pernan- 
do Anes, de Lishoa; de Affonso Pi- 
res em Aldeia Galega, de Divgo 
Fernandes, no Cóvo e de mestre 
Guilherme, mestre d vidraria do 
Mosteiro de Santa Maria da iVeto- 
ria, ng Batalha, que ali trabalhou 
desdo 1446 a 1473.” 


AS PRIMEIRAS FABRICAS 





E" curioso saber como surgiram, 
no começo do seculo XV, us pri- 
meiras fabricas que foram as de 
Cávo e de Coity, respectivanen- 
te cm JM e 1499, Uma negocia- 
va com o norte tu do Cóvol eu 
outra Ca de Coina com o sul O 
Mondepo estabelecia mw linha divi. 
seria. garantindo 

ção das duus produeçõe 
| No seculo seguinte — q XVI — 
um cstabelecimento de 
de vidro to lermo da Vil. 





nosim ad colicen- 


E 


| imstulln-so 


Putnos 


bem na capital, todos trabalhando, 


mostruarios da Feira 


ja da Feira. Eº o do castelhano Pe- 
dro Moreno, quo obtem o privilegio 
de ficar, ello só, numa extensa 
área, determinada entre Coruche e 
a raia da Galiza, 

“Em 1543 — dis o catalogo — 
apparecoe um Pedro 
mestre de vidro da Feira, certa- 
mente na fabrica de Pedro More- 
no. e em lodl e 1551, respectiva | 
mente, um Antonio Vaz e um Ma- | 
nool Rodrigues, vidreiros em San- 
tarem, o que dá a entender jun- 
tamento com à mensão do quatro- 
centista Affonso Fernandes, que na 
capital do Ribatejo se trabalhava 
o vidro com certa Intensidade. 

Nos seculos XVIL e XVIII, essa 
industria se desenvolveu a tal pon- 
to que se tornou uma das fontes 
mais fecundas da economia núcio- 
nal portuguesa, 

DA “MARINHA GRANDE A: 

“FABRICA NOVA” 


A fabrica da Marinha Grande Los 
unit das tentativas sérias no ge- 
nero, Dirigiu-a Guilherme Ste. 
phens, cont a sus competencia de 
technico perfeito o, nor morte des- 
te, seu irmão Divro, passando a 
empresa, falecido este Lambem, 
para o patrimonio do Estado. 

“A” primitiva produeção com 
certo caracter urtistico — informa 
o catalogo da Companhia Indns- 
trial — imitundo os cerystnes in- 
glezes que foram moda no fim do 
século XVIII e segundo vs modelos 
tradicionnos — o copo do sino in- 
vertido, q talha. o galheteiro, u 
pusuto e pouco muis — suceedeu à 

| produeção variada, de feição ubso- 


reproduzindo sempre os mesmos 
modelos e não acompanhando a 
moda que incessantemente varia- 
vu, buscando novas tórmas. 


quantitutivo «a 


ficina da Marinha Grande” 


Em 1824, fundou-se u fabrica 


| 
| 
Fernandes, | 


O | 
produeção foi v| 
que Sempre interessou mais à of-| 





Portugueza | 


Essa fabrica teve um periodo au» 
reo, que foi dos amnos BT'a 46, 
sendo  extrnordinariamente , qro- 
curados as suas imitações da Ba- 
hemia e de Baccarat, pelu perfei- 
cão com que eram acalnulas, 

Outras fabricas existem actual 
mente em Lisboa e na provincia — 
diz o referido catalogo — como as 
fabricns de Alcantara c q da rms 
das Gaivotas, fundadu esta em 
1811, nor Silverio Taibner, a do 
Hustelo e a do Côvo, ua região 
da Oliveiro de Azemeis. reprosens 
tantes da extincta officina du Dios 
go Fernandes, de Pedro Moreno É 
de Fernão de Magulhães Taveixa 
O grande contro vidreiro e, porem, 
& Marinha Grande, onde ultimas 
monte outras Tabricas, installadar 
sob preceitos modernos o qurrupas 
das nessa região tradicional dr 
“Apa Vitraria”? portuguoaia deter- 
minada pelas suas condições naty: 
race. na vizinhança dus uretas q 
das Jenhas. têm dado à indusbriz 
um notavel impulso. Bnteu gsm 
officinus avulta a Fabrica Nova, 
cuja vonstrueção imiciou em 
1894, e que principiou w Iunceio- 
nar em juneiro do guno suguinie, 
sendo a empresa formada pelo con= 
de de Azarujinha au terminar o at- 
rendamento, de Leinta annos, da 
Antiga Fabrica Nastonal que pus 
sou pata Jorge Croft e (ol adju- 
dicnda, depois, 4 Parçario Bru- 
court” 


E! a producção dessa fabrico =. 


que hunei, sobremaneira, nu indu 
triu portugueza — que todos têm 
upreciado no seu “stand” magntr 
tico du Veira de Amostras coma 
um uttestado brilhunto de cupacio 
dude technicá e do gosto artistico 
dos Fabricantes de-vidru pertumus- 
zes. 

OS MOSTRUARIOS DE PRATAS 

DE ARTE 


Outro mostrunrio que detem, 
desde logo, o visilunte, num Ca 
clamução de surpresa, + o da carm 


da Vista Alegre, que iniciou a sun A, Lo de Souza Ltda... de Lizhoa, 


produeção “pelo tabrico de vidros, 





: a ao ea ro Qammç ep ie 


Foi jresO O hi Ind 
aus Bl Gran Poder 


MADRID, 21 (U. P) — O 
capitão Ignacio Jimenez, que, 
em companhia do capitão 
Telesins, realizou o voo Sevi- 


Wutamente industrial, sem de longe. 
tentur o fabrico de coparin Lina, 
t 








| 
| 





du 


u bordo 
| plano “Jesus del gran Poder”, 
“Toi detido em uma prisão mi- 
| tar, por ter publicado um ar- 


lha-Bahia, 


ACrU- 





Ligo utacundo à administra- 
[ção da aviação espanhola, 


que ali expõe magníficas pratas 
javradas, das quaes destucamos 35 
sulvas decorativas « de baigelta, 
objectos du eseriplorio, cofres, Cor 
pos, jurros. “e tudo quanto posse 
ter uso em meio sumptusso e eles 
gante” — como Ja diz. num dos 
seus prospectos du propagimda, o 
eritica de arte Antonio Mendes Un- 
sal. 

Dc facto, v gosto esthuttco dos 
seus lavrantes é do unia puresa tal 
de linhas e do uma exubsrancia 
E ronlismo, que surprehende pela 
"nota moderna, tocante de beleza, 

que a todos infunde um surto qi 

ravilhamento, E deve-se Ludo 1550 

aos irmãos Sousa — Augusto € 
| Augelico — luvrantes da casu À 

Tt. de Souzit Ltda, que é a Torne 
| eedora dos reis de Hespanha, onde 
Las magnificas pratas portuguezam 
desgosto nus grandes baixellus se- 

nhoriaus. 

A impressão, u respeito, do crt- 
tico de urte Augusto Pinto, conti- 
da num dos prospecto: prepi= 
gunda da uereditada  urivesaria 
lisbonense, € tambemou nossu : 





de 


| 
co | “E quem as viu como nós. ha 
l 


de sentir, de certo, o mosmo pras 
zer duplo que de lá trouxemos: O 
de regular o espirito nas linhas 
lairosus de coisas perfeitas. E o 
de sentir. com orgulho, que 05 Ou- 
rives portuguezes continuam sehs 
do o“: melhores do mundo no 
nabilissima,” 
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UI MEU podem fazer face à despesas] - é eu quéda dos preços dos pro- a 
ficias ão pequenas, com Os cura O momento internacional! ductos do catrpo: QUE no we: (IS tres gigantes a moderna 


passado foram os mais baixos 


PURAM BAUM MANEL | | dos varios Rg pero | 
pac. costa a : tudante pobre é ahi uma figu- « sig - dad |repistrados desde 1915 dl 
virector o Itedustor-Chefo 1) ele ra quaist lereal, eebias que, sem A situação economica e politica da Fronça permittem encarar pr opte! R i 
DINIZ JUNIOR um certo apoio financeiro, As palavras do primeiro ministro frances, sr. Tardieu, | núsmo o futuro da agricultura Z 
Diestores — Nobrega da Cunha) mel Mui — to Fin | pessoas cujos pendores natu-. igradecendo um banquete que lhe foi offerecido pelas socie- | Norte americana. TEIXEIRA SOARES 
Cigueicedo Pimentel e O. R. Dantas Ri Mai ' tn- | vaes para à arte lhes garan- | dades de Delle, no Departamento de Belfort, traçam um qua- Devido às oito semanas de ú GS 
Sera DIÁRIO DE | aa tiriam o mais bello e integrall gro justo e significativo da situação actual da França, que | secea, a colheita de milho que «Exclusivo para o DIARIO DE NOTICIAS) 
vropriedado da 8. 4. DIA era calculada em 2.800.000.000 | prazer a historia do jornalis- | Lloyd George, quando este rc» 
mo, desde o momento em que primiu as insurreições lrlan- 
appareceu o “Franklurter dezas. 


dos exitos, terão de reduzir ao 85 
Risada à 5 Confrade: a do Ê conseguiu realizar politicamente um regimen que expressa o epa : 
epa Etnia E ras pas nd hi possiblididades de| pspirito democratico do seu povo, é no ponto de vista ccono- ari ir e a 
e ailva, eceretario. | O culto de D. Quixote, na) A sociedade protectora dos mico, alcançar uma situação de vida folgada, em face da cri- |" A difterença representa 
E : e | Hespanha, sô é com;paravel «o | artistas de cuja, fundação se se que absorve todos os paizes do mundo. Basta citar a cir-| =75.000.000 de dollares. As erp= Journal”, fundado por Ege- As opiniões do “Manchester 
E ge que se tributa a Cid, o cam- | cogita em são Paulo, Letá cumstancia de ser a França o unico grande paiz que não tem pectivas de bôas safras nha tri- nolph Emmel em 1615, até os | Guardian”, tanto sobre poli- 
aa Per datos à 188000 peador. O cavalleiro da triste portanto, a desempenhar to19 problema dos desempregados, antes ha excesso de traba- | po, aveia e cevada, cugmenta- dias de hoje, constitue uma tica, como sobre financas e 
Ann «.» GSSO0O | mo “sgo0o | flaura. não humilha  aquello | Brasil, um papol de nhar nO] Ino. A estabilidade financeira foi conseguida numa sONia o (o o mas (dos fotetis io literatura, tem peso, O 
Paises signaturios da Convenção nobre povo, exalta-o. E, se à | vancia. se economica, que evitou o augmento de impostos, antes fo- | em consequencia da secea, va- | 148 podem existir. Então, te- | jornal exerce tão grande pres- 
Postal Pan-Amuricana lanço € o arnez do fidalgo| Que clla não fique simples- ram elles diminuídos sensivelmente, de cinco bilhões e meio 'liosos propduetos para O canr rimos -de estudar todos os| tigio sobre a opinião publici 
Auno ... 808000 | Trimestre 258000 | manchego não se encontram, mente em cogitações. de francos, num anno, e duplicou, em dois annos, 4 Su parte | sumo humanc [ficaram serta- typos de jornaes que se sin- | como o “Times, O “Observer”, 
Semestre 458000 | Meg +. - 10000 | na Feal Armaria, junto da + de ouro no mundo. Realmente, às reservas metallicas da | mente reduzidos. A colheita de Arre E per no- a ici Post” ou o “Daily 
cioso da corte; a folha vo- elegraph”. º 
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Paizes digiatanios da GesmnDio Lenda de campanha de Car- eu França são, hoje em dia, as segundas existentes, vindo logo | batatas em 1º de agosto era 
Nano . . 1405000/Trimestre 408000 tos V ou da espada de Felip- | COMMERCIO DE MA- depois dos Estados Unidos. " |ecaleulada em 373.000.000 c em lante de notícias escandalo- | Os dois outros pilares. tal- 
Anno . « T Circulação monetária sa, apparelhamento econontico | 1.º de setembro em 339.000.000 | “as; O jornal de idéas do se- | vez mais citados no mundo jn- 


DEIRAS 


que se dá com Oo nosso 

commercio de exporta- 

cão de madeiras con- 
stitue uma lição bem amarga 
c triste. 

Somos um povo extraordi- 
nario que não sabe aprovel- 
tar as lições da experiencia 
que recebe. A lição da borra- 
cha foi terrivel. No emtanto, 
não soubemos aproveital-a 
Os prejuizos formidaveis que 
tivemos com a derrocada da 
borracha ficaram por isso 
mesmo... 

E o classico optimismo do 
brasileiro, Tiado unicamente 
nas miragens enganadoras da 
rhetorica. 

O commercio de exportação 
de madeiras, que se desenvol- 
veu gtandemente durante à 
guerra de 1914-18, constituiu 
a esperança do resurgimento 
da desditosa Amazônia. Te- 
mos as mais bellas madeiras 


pe II, o seu espirito de aven- 
tura. incita a alma colectiva 
e põe, em cada sombrero, à 
palpitação de um penacho. 

Jornalistas combativos — 
D. Manoel Delgado Barreto, 
por exemplo, que foi o inspi- 
rador cultural do gólpe de Rt- 
vera — escreve ao lado de um 
Quixote. 


culo XIX: €, finalmente, O teiro que G. P. Scott, visto vi- 
jornal padronizado, à moda | verem na grande metropole 
norte-americana, interessan- | que é Londres, e participarent 
do-se unicamente por jeatu- intimamente: das lutas pol- 
res c news, Fazer esse estudo | ticas como dranalis person- 
seria, ao mesmo tempo, fazer | nac, são Lord Beaverbrook £ 
o estudo das linhas ondulan- | Lord Rothermere. Nomes CO 
tes e tão sensiveis do que Se nhecidos no mundo inteiro. 


chama opinião publica. . 
Segundo dizem os technicos, Lord Rothermere € demão 
o advento do jornal norte- gs ai do Northeiif- 
americano, perfeitamente pa- Si a da rig e pad 
dronizado, se deu em 1890. to da Aviação em p SenaM 
Se bem que sempre tenha depois feito visconde, Lare 
mantido o seu tyno consagra- Rothermere e quem dirige un 
ão. o jornal inglez, de uma 'syndicato de jornaes londri- 
d : 4 nos e de provincia. 0 “Assa- 


maneira geral, não se deixou a 
influenciar muito pela “ma- cinted Newspapers Ltd 


“ ” 4“ 
neira” norte-americana. dono do “Times”. O Daly 


As contingencias da moder- Mail” é 0 prin cipal jormai dar 
na civilização e o ascendente e cão ao 
imperieso exercido pelas Bran- | ray» rio impottante 1 : 
des massas urbanas sobre à Mai" esurce impor 
imprensa obrigam os mais im- fluencia sobre o publico im- 


portantes jornaes a concen- glez e as suas opiniões exita- 
trar-se nas metropoles vazam das raias territoriaes, 


Esta é a regra geral. Lord Rothermere É O intrepi- 


Entretanto, o que dizer, por do batalhador sa a gp 
exemplo, de um jornal que er e rig od 
vive numa cidade, ip nada oarifáneio E 
exande centro commercial, SOR rga ssa ade 
“rãs que não é capital do pai | (o das” partes componea- 

sar de tudo, pe ; Aetepaiso 

reito Alvim Horcades, orador dos ça QUERER o: attracção tas dessa esplendente galaxia 
manifestantes, e, convida todos os | sobre as massas? : que é O Imnetio Britannico. T 
estudantes universitarios a com- € de os falar visceralmente inelez. E' o ho- 
parecerem amanhã ás 15,80 horas; Como pretendem “mem que vela velo fomo sagra- 
na Galeria Cruzeiro, afim de jun- «ohre as tres grandes fiquras do das grandes tradições po- 
tos fazerem uma visita ao palacio | QUE orientam a imprensa iN- | qu de “Inglaterra Í 

“de S. Joaquim. -lega de hoje, começamos pelo | íticas da Ane , 

A commissão já conseguiu da | raso famoso € esneria! do | Lord Beaverbrook é uma fi- 
Light rçéiio carros especiaes pa- | “Menchester Guardian”. Em- pira mais lia mais ori- 
ra conduzil-os. ; séde em Manchester, | ginal, mais mpetuosa. que OS 

pesa A gaia nai consecue hoje, € outros dois citados. Nascido no 
Canadá em 1879, filho de um 


Decretos d99! nados pelo rom consequldo. durante peica pastor, entrou com pouco mais 


s uitos annos. exercer 
Ng gd de 30 amnos na Inglaterra, 


presidente tia Republica influencia notavel pRRaRa (07 dono de uma notavel fortuna. 


vetrit Ç Tleg, 
n do novo ing A guerra foi a sua grande 0p- 


Semrstre 75$000]Mez . . + 158000 
NUMERO AVULSO 200 REIS 


Todos os pedidos de esignaturas 
devem vix acompanhadps das res- 
pectivas importâncias, em vale 
postal, cheque ou valor declarado, 
endereçados à “S. à. Diario de 
Beticias” — Rua Buenos Aires, 154 

Rio de Janeiro 
As eesignaturas começam em 
qualquer dia No cosmorama da maravi- 
a direcção do DIARIO DE NO- lhosa exposição de Barcelona, 
'PICIAS não é responsavel pelas | OS ETUPos Se adensam, quasi 
opiniões expendidas em artigos | beatificamente, deante dos 
assignados: quadros plasticos da vida do 
RE conquistador da, Ilha da Ba- 

rataria, 

Mas, onde o sentimento de 
religlosidade pelo grande sym- 
bolo se nos mostra em toda a 
Juminosa ternura popular é 
em Sevilha, a cidade pulchra 
e romantica do Guadalquivir. 

Cervantes viveu ahi, longa- 
mente. 

Viveu e soifreu. 

Sevilha, banhada de sol, ro- 
deada de laranjaes, colorida 
vigorosamente  — rubra €c 
quente papoula, a arder ao 
brilho de seus mosaicos e n9 
coração ansioso das suas M0- 
renas — foi o ambiente em 
que se escaldou à imaginação 
de Cervantes. 

Delicia e algema da sua mo- 
cidade. Sevilha o ama, € Te- 
corda-o em cada canto. 

Uma tarde, vinha eu des- 
cendo a Calle de Las Sierpes 
— a Calle de Las Sierpes, mui- 
to estreitinha, muito rumoro- 
sa, zig-zagueia entre paredes 
altas. O piropo nasceu ao Sã- 
hor do seu aconchego e do 
seu perfil serpentino. (Quien 
te ha hecho tan mona? Dios, 


de bushels, A producção per 
capita, segundo Informa o 
Ministerio da Agricultura, des- 
ceu an 2% bushels, a mais 
baixa até agora registrada. 

As estimativas de todas as 
safras desceram na proporção 
de 2,5 por cento, com excepção 
das de arroz, assucar de beter- 
raba e algumas frutas que su- 
piram ligeiramente . 


ES ESTUBANTES UNIVERS- 
TARIOS PRESTARÃO, AMA- 
HHA, HOMENAGENS A D, 

SEBASTIÃO LEME 


Como decorrerão as 
manifestações 


Já era de se prever, que, no de- 
correr das manifestações prestadas 
ao segundo cardeal do Brasil, d. 
Sebastião Leme, havia de chegar 
a vez dos estudantes entholicos 
tambem levarem os seus sinceros 
cumprimentos 20 cardeal recem- 
chegado. 

Para isto, a commissão encarre- 
gada, nomeou o 4º annista de di- 


funccionando com a mais absoluta precisão, com todos os 
valores do Estado na melhor cotação, repletas «s suas Cúi- 
vas economicas, cujos capitaes sempre contaram na econo- 
mia franceza, está, realmente, « França em condições parti- 
culares, de todo invejaveis. 

Assim, o seu esforço se póde dirigir com sinceridade pa- 
ra a grande obra da paz européa e universul. Como disse O 
sr. Tardteu — “quando se trata do governo usar os meios in- 
ternacionaes de essencia collectiva, as suas relações com (ts 
camaras, às attitudes respectivas e & fórma da suma collabo- 
ração têm uma importancia de primeira ordem. E"' & von- 
tade da mussa expressa pelas maiorias muito proximas da 
unanimidade, que dá ao governo o mandato de falar cm no- 
me de um púiz forte. O successo está de antemão assegura- 
do”. De facto, é essa certeza da unidade de pensamento que 
imprime a maior força ao empenho francez pela paz, cuja 
mais alta expressão foi o projecto do sr. Briand, em pról dos 
Estados Unidos da Europa. 

Por isso, O sr. Tardieu procura governar com harmo- 
nia de todos os portidos e, se não conseguiu alguns delles, 
particularmente os radicaes, tudo isso não passa, para em- 
pregar uma sua expressão, de um movimento de superficie, 
porque as forças vivas da nacionalidade apoium intransigen- 
temente o governo, afim de que seja um expoente de toda à 
vida nacional franceza e tire dahi o necessario prestigio para 
a obra interna e externa que deve realizar. Pelo discurso do 
do mundo, madeiras que po-| S7- Tardieu podemos fazer idéa justa da reconstrucção fran- 
deriam ser collocadas com so- ceza e da maneira energica e vidente pela qual os seus es- 
bejas vantagens nos mercados | tudistas conseguiram restabelecer o equilibrio, que q guerra 
mais exigentes. perturbara de modo assustador. O soerguimento da França 

Entretanto, o que nos faltou | 240 é, porém, motivo para espanto. Mais uma vez o genio 

foi o conhecimento directo do grande povo realizou o surprehendente milagre, que ca- 
dos mercados estrangeiros, e| racteriza q sua historia, 
a propria noção das nossas 
possibilidades. Fiamo-nos de- 
mais. Durante algum tempo, 
as nossas madeiras consegui- 
ram collocar-se no Prata € 
em certos mercados da Eu- 
ropa. 

Agora, ellas estão cedendo 
terreno és madeiras da Afri- 
cs, da Asia e da Australia. E' 
triste. 

Tomemos as providencias 
indispensaveis, emquanto tór 
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| HONTEM | 


Caté — Os mercados mentive- 
vam-se em feriado. O movimento 
fal o seguinte: entraram 2.876 


cues foram de 4.861 para a En- 
vope, 1.112 paro & africa e 709 
para à America do Sul, perfa- 
zendo 6.673 sacças. + existencia 
actual & de 239.015 contra 854.121 
em feual época do anno passado, 

Assucar — O mercado de essu- 
car funcelonou sustentado € sem 
malor actividade. O movimento 
constou de 1.533 sactos entrados 
de Campos, de 7.370 de saidas, 
sendo o “etock” ds 231,42 sac- 
Cos, 

Algodão — O mercado de al- 
godão funceionou calmo e pouio 
srabalhado. O movimento verii- 
rado foi pequeno e constou de as 
fardos de seldas & 2,692 ds 
Wstock”, não tendo havida entra- 
das, 

O tempo — Mexima, S8e,1; mi- 
nima., 18º,0. 

— Não houvs sessão na Cama- 
ra dos Deputados por fulta Ge 
numero. 

— Por não haver numero del- 
=*ou de ge reunir o Senado, 

— Procadente de Buenos álres, 


ESA SALSA AAA 
foram reveladas com uma in- 
excedivel pureza, de que só 
uma grande artista é capaz. 
Entre applausos vibrantes, foi 
Vera obrigada a cantar va- 
rias outras canções, entre as 
quaes uma de Joachin Nin, e 
a deliciosa “Toada pra vo- 
cê”, de Lorenzo Fernandez, 
que Vera faz obra prima. 


Renato Almeida 
E —— 


NO SENADO, 


a multidão, que a enchia o 
amplo recinto entre a colu- 
mnata. 

Era já um signal de que-a 
intransigencia do começo ce- 
dia logar a uma razoavel com- 
prehensão dos factos. 

Por sua vez Mussolinl agia 
cordialmente. 

Veiu, depois, a concordata. 
E, com ella, o entendimento 
entre os dois poderes de- 
monstrou que os motivos de 













CRS 3 “Ora- os! eu o- | tempo, para salvarmos as = > é 

chegou o paquete hollandez “Ora sd o a a Es nossas madeiras. irritação haviam desappareci- O presidente da Republica assi- G. P. Scott. que, agora. aos 

—" à Inspectoria Geral dos em + ad uid Eus É do e faltava, apenas, um acto a gnou hontem os segnivtos decre- Irs5 ANNOR de idede. nretendeu portunidade. Impoz-se not 

Ninocs daneminia so alvactór | VA, SUUAT e que solemnizasse e tornasse HONTEM tos: [15 dn érias definitivas no meios politicos, entrou para à 

geral do Thesouro o processo em Em poucos passos, deparo + x effectiva e publica a reconci- y No Exterior — Publicando as; tomar erta: nano | Otan dos Communs, com- 

que o Banco Nactonal Ultrama- duas vezes o nome de Cer- | GALLINOCULTURA liação. Á T ARDE adhesões da Franca, da zona fran- ora den, foi O ana RE prou jornaes, conglor 2204-085 
cezn dn Marrocos e da Tunisia, aos | ºhridade € a nonutarids sob a sua orientação, e, annos 


rino pede approvacão do augmen- 
ro de seu capital. 

— Ye aceordo com as infor- 
mmações prestadas, e sem augmen- 
to de despesa, o director geral 
dos Correios elevou de 2 para 8 
o número de viagens mensies da 
Jinha nostal de Patos & Passa- 
gem, no (atado da Prrahyba. 

— O ministro da Justica re- 
solveu nomear Weltar Botelho 
para exercer as funcções de es- 
crevonte juramentado, extraordi- 
nario, do escrivão da & vara cri- 
minal do Districto Federal, 


Ao mesmo tempo, o Papa 
de agora, sem prejuizos em 
materia de fé, mostra ser um 
espirito moderno, um espirito 
de sua época. E um communi- 
cado recente traz a noticia de 
que na cidade do Vaticano foi 
inaugurada uma poderosa es- 
tação de radio — o que signi- 
fica que já se não dispensa, 
na córte pontificia, detalhe 
nenhum do conforto que a ci- 


sumptos. 
vilização proporciona e es- 
palha. 


Será pelo microphone des- is 
sr tag que sua santidade se SEM IMPOR 
irigirá, de ora em deante, 
aos Ep de todo o mundo, le- TANCIA 
vando, de viva voz, a sua pa- ' 
tavra de pae espiritual ao im- O sr. Dormund Martins 
menso rebanho. : obstruiu a ordem do dia 
ada como o tempo, que) Osr. Dormund Martins fa- 
modifica todas as concepções,| lou hontem, logo no inicio da 
se têm mostrado um tanto in- destróe todos os preconceitos, | sessão do Conselho Municipal, 
differentes ao desenvolvimen- aaa por isso mesmo que é a| para fazer o necrologio do ju- 
to da avicultura. Solicitados, agem da eternidade, não| risconsulto Carvalho de Men- 


mais de uma vez, a tomarem pune esboroar as coisas| donça, pedindo a suspensão 
um certo interesse pelo as-| € ernas a ellas serve c nellas! dos trabalhos como homena- 


vantes. 

Na casa de numero 71, na 
uma plgea. Diz que alli morou 
o auctor do glorioso poema € 
explica que não é aquele o 
local da sua prisão. 

E, lógo adeante, na de nº 
05, a historia se esclaréce e O 
culto pompeia. 

Outra placa, de marmore. 

A inscripção é um primor 

— rá director geral do Thesou ro | de galanteria e persa 
vonoe eu Jícença, com Vvene moen- “Em esta casa, am uguo Car- 
108 ANtoE io tao Nunes, óffi- | Cel Real, estuvo próso (1597- 
vtal de 23 classes da officina de | 1602) el principe de los inge- 
Cemposição da Imprensa Nacio- | mjos D. Miguel de Cervantes 

i se engendró, 


nal; « Josquim Severiano Maciel, 
nortelro-carteiro da Alfandega de Saavedra 4 aqu L 
Parahyba, bem assim concedeu 60 | para assombro Y delicia del 
dias de liconta, para tratamento ; j 
de eaude, ao agente fiscal do im mundo, el MO sê da 
posto de consumo no interior do D. Quixote de Le Manc Aba 
Amazonas Mario Café, O perfume dessas ideali- 
miss dades commóve. : 
| HOUJ E Ha povos que não sabem 
= nem mesmo & extensão do 
Sab a presidencla do juiz Ma- patrimonio moral e cívico dos 
garinos Torres, reune-s6 o Trt-| sous grandes homens. Ha po- 
vos que nunca levantaram os 
olhos nara Titar os seus cumes 


epa Nose RRRIa poa depois, era Sir William Max- 
torna CON well Aitkens e, pouco depo:s, 
rentenario em 1921. Barão Beaverbrook. 
Batalhador incansavel, jor- O “Daily Express” é O jornal 
nalista areuto e seguro, Sà- |mais característico do consot” 
hendo escolher os seus auxi- | cio presidido por Lord Beavet- 
Nares. pelos sens artigos € Pé” |hrook, ao qual pertencem o 
tas suas opiniões claramente | «Sunday Express” e o “Eve- 
gerentes no seu jonas nin Standard”. 
Pp, Scott tornou-se ascendente) rorg =caverbrook gosta da, 
fascinador sobre o mundo DO- | i-ncidade das ca Apanhas, 
tico do seu paiz. w preciso do impeto dos ataques, e Pa 
comprehender perfeitamente : deva da que são umldes 
a importancia dessa ea radas verdadeiros perigos na 
Não so trata de um Doo | eira, O oudades, do 
gual &0 s OU- | mo. Gosta das novidades, dos 
tros paizes, mas da a aspectos novos, das novas Mã- 
nublica do palz mais liberta | eira. de fazer à publicidade, e 
do mundo. | nisto se revela como 0 homem 
Scott iniciou & ua que do N-ro Mundo, com algumas 
no e aoneiá po E ua gotas, talvez, de sangue norte- 
aos 25 annos, -Se | americano. 
graduado pela Universidade Agora, mora temminar, UMa 
de Oxford. Desde aço DE o que afaga o nosso pas 
vida tem sido uma E) riotismo verde-amarelo: q 
constante. scott partie fas Rio de Janeiro tem mais jot- 
mportantes  campan has da |naes diarios do que Lon res; 
ni nacional. Scott foi sem- | j.-naes dotados de linotypos. 


actos imtnvoncionaes, relntivos & 
propriedade industrial, revistos na 
Haya, em 1925. 

Na Agricultura — Promovendo a 
chefe de secção da Directoria Ge- 
ral de Estatística, o uctual 1º oifi- 
cial da mesma repartição, Alvaro 
Afranio Peixoto: a 1.º official, por 
antiguidade, o 2.º, Frederico José 
Bokel; a 2.º officlul, o 3.º, bacharel 
Alfredo Salgado Bittencourt e no- 
meando 3.º officinl, Yolanda Bra- 
sileiro de Almeida. 

Concedendo à Sociedude Anony- 
ma Baldwin Locomotive Works of 
Brazil, Ine., autorizução para func- 
cionar na Republica. 

Concedendo 6 nezes de licença, 
em prorosação, para tratamento de 
saude. a Euclydes Cruz, guarda vi- 
gilante do curso complementar an- 
nexo ao Posto Zootechnico Federal 
de Pinheiro. 


Pediu demissão do exercito 
argentino 


BUENOS AIRES, 81 (A, 4) — 
O general Severo Torunzo solici- 


ultima exposição avicola 
À realizada no Rio não 
assignalou progressos 
muito sensíveis de gallino- 
cultura no Brasil, O que Te- 
affirmou, do modo mais ir- 
recusavel, o recente certamen 
foi a pertinacia dos antigos 
avicuitores, o seu devotamento 
mesmo a um genero de acti- 
vigade que, incrementado 
grandemente e não afastado 
das normas a que obedecem os 
criadores adeantados, seria 
factor ponderabilissimo 
da riqueza particular e publica 
do Brasil, concorrendo, além 
do mais, para O barateamento 
da vida e melhoria de alimen- 
tação dos habitantes do 
paiz. 
Nota-se, entretanto, que os 
poderes publicos dos Estados 


Ainda hontem, não houve 
sessão no Senado. Entretanto, 
havia um grande numero de 
senadores na casa. Havia, pelo 
menos, mais de 16. A maio- 
ria, porém, deixou-se ficar 
pelas varias salas do Monroe, 
a conversar sobre varios as- 








| 


tuna! do Jury, go meto-dia, para 
ser julgado o réo Pedra Sulles 
Penn, Occupará a tribuna o Dro- 





motor publico dr. R. Lyra. ç , E é R . 

— Renliza-se é segundo concer- gta Hespanhe, farta de sua subvencionando in- se natnaniaa e retrata. gem posthuma ao ilustre |tou a sua retirada do exercito, pre um Wberal e transformou | monotypos, systema Ludlow, 
to da Banda da Guarda Republi- » ; pal o do f6- stituições ou decretando pre- morto. p : o seu jornal num blockhaus iete.; jornaes estupendos que 
Rara jo MEAN SEO João | lances épicos, WUtra a mios aos eriadores mais  €s- HONTEM NA G À O “leader” Edgard Romero | GOMO SEId recebido O AVÍQ- | Go liberalismo. Por isso, oppoZ= | "E “petem, admiravelmente, 2 
Pagamentos no Thesouro -— Na mes proprios que sr0m Bla forçados, pro na id ) ”| entendeu, porém, de restrin- j 1 Terra boer € che- |vida c à alta cultura, do ca- 
1 pagadoria do Thesouro Nacto- tntelarmente sobre a clviliza- | às solicitações, mas, fugiam, gir essa homenagem a um k Í p | se à Smbater o proprio rioca.. . 

eo uatas as folhas de | cão oecidental, traço de união | quasi todos, ao cumprimento MARA simples levantamento de ses- Of LOSTES EM aris gon, dy FOME pal paira A merge 


são por meia hora, formulan- 
do nesse sentido um novo te- 
querimento. Voltando á tri- 
buna, extranhou o sr. Dor- 
mund Martins que o Conselho 
OS CONCERTOS tivesse a respeito attitudes 
homeopathicas e pediu ao pre- 
VERA JANACOPULOS sidente que fizesse votar em 
primeiro logar o seu requeri- 
O encanto da arte de Vera | mento. 
Janacopulos nos deu hontem |, Assim fez o sr. Costa Pin- 
mais uma hora admiravel, | to, que presidia a sessão. 
com o segundo concerto no | Mas O requerimento do inten- 
Lyrico. Não vale repetir aqui | dente do Andarahy foi rejei- 
todo o louvor a essa artista | tado, não havendo numero 
incomparavel, com uma voz | para votar o do sr. Edgard 
prosiiona, cum e recursos | Romero. 
; A e uma grande technica, que ORDEM DO DIA 
mais rendosos. E não esque- EA 
se avelluda, eleva-se ou bai- | wa ordem do dia, o sr. Dor- 


camos que os norte-america- 
nos, modelos nossos em tudo ba age frei otfor as mund Martins pediu a pala- 


quanto diga respeito a €co-| ordinaria nos vra para obstruir o orçamen- 
” pianissimos de 

irada periPs dns uma suavidade rara. A voz de bed fdboceigções qi o jog 

fontes de riqueza Vera tem uma côr propria, |sté o fim da Poor s2 po 

do que é o segredo da sua arte. | ca conseguisse e oo ae 

Nos classicos, Scarlatti ou guisse votar coisa ai= 


Haendel, depois em alguns | SUMê- 


“lieder”"de Schubert, a sua e cortes toe que 
interpretação foi admiravel, 0s PREJUIZOS GAUSADOS 
ago sa Moussorgsky, Rous- 
sel e Debussy, que constitui- a 
Em, s uia parte do pro. PELAS SEGGAS,HOS ES 
gramma, a u a uma 
grande perfeição, quer pela TADOS UNIDOS 
virtuosidade da cantora, quer (Communicado Epistolar 
se eeação da ateriteto. da United Press) 

s duas “Enfantines” e ou- 
tras canções de Moussorgsky, o e natas 
e ga ud Uma | riaes causados pela secca em 
asespspers a A, Reese a | diversas regiões dos Estados 
no dé em nota de ingenua | Unidos, são incalculavels. Se- 
simplicida, e que é por certo | gundo calculos baseados em 
a marca do seu genio. AS | informações fornecidas pelo 


ES RAD Cívit da Viação, de G 
4 1. 
— Scrão cumimariados, nas va- 
ras criminaes, 08 ceguintos rêos: 

[= — Moritz Wolhermann, An- 
tonto Paulo de Almeida, Sebastião 
Gomes Ferreira, Moysés Amed, 
fogauim Marques da Silva Filho 
à José Luiz do Almeida Malas 
talz; 

4 — Alvaro dos Santos Cas- 
cano, Waldemar Paris, Francisco 
Pereira da Silva, Eduardo Ange- 
to Monteiro, Leonel Braga, João 
Baptista Gonçalves, José Vieira 
du Silva Goncalves, Olga de Car- 
“alho é Bernardino Lourenço da 
Fonseca; 

4 — José da Cemara Leite, 
“Mario de Araujo, Eurico de Oli- 
velra Rodrigues, Salvador Leone 
o Sylvio Goulart Corrêa; 
 * — Juvenal Antonio Amorim, 
Carmelo Teixeira Carvalho é 
José Vitalino de Oliveira. 


[AMANHA | 


E e 


A convite do sr. Ignacio Bitten- 
rourt, o dr. Carlos Imbassahy 
realizará, na proxima quinta-fei- 
ra, és 29 horas, no Circulo Cari- 
tas, uma conferencia sobre a Ee- 
"ese dos seres € tliz tormação dos 
mundos. 

— Realize-se, na Academia Ne- 
vtonal de Medíciru, sob à presi- 
foncia do professor Migue! Cou- 
to, 4 sessão ordinaria semanal, 

— No edificio do Syllogeu Bra- 
“ileiro, realiza-so a 26º sessão or- 
dinaria, sob q presidoncia do sr. 
Levi Carneiro. 

(ee e a at mm 


Sob a presidencia dO Se- 
nhor Mussolini, reunit-se 
o Conselho de Ministros 


ROMA, 2! (A. 4) — O conselho 


entre a cultura asiatica c eur 
ropéa, immenso palco em que 
a vida se encantou de viver, 
o espirito da gente. ainda 
transbórda de emoção para 
erguer altares aos typos de 
ficção, aos heróes de legenda, 
num extase como que de su- 
pervisualidade, presentindo 
nelles 4 synthese das suas vir- 
tudes e defeitos, das suas 
grandezas € dos seus Dec- 
cados... 

E, por isso, D. Quixote hom- 
breia com o proprio Cid. 

Et semper, deliciado com à 
lembrança dé tão gratas ima- 
gens, seu, affectuoso, 


JOÃO, apenas. 
eme 


ESTIMULO E PROTE- 
COÃO AOS ARTIS- 
TAS 


oi lancada, em São Paulo, 
E a idéa da fundação de 
uma sociedade de estimu- 
lo e protecção aos artistas. 
São Paulo passa por ser “a 
capital artistica do Brasil”, e 
não será demais que justifique 
esse titulo de orguiho, enca- 
beçando um movimento em 
pról de quantos, neste paiz, 
cuidam de coisas de arte. 
Somos, inquestionavelmen- 
te, um povo de grandes incli- 
nacões artísticas. As defici- 
encias da educação conse- 
pelo use ao descaso official 


das promessas. Um ou outro 
abrindo excepção à regra, ao 
dispensarem à avicultura a 
attenção merecida, eram leva- 
dos a ridiculo, chegando-se 
mesmo a dizer de um delles, 
que levara mais longe essa 
attenção, tornando-se avicul- 
tor, que elle acabaria comple- 
tamente identificado com as 
gallinhas, adoptando-lhes o 
temperamento e Os habitos, 
em extremo pacíficos. 

E' forçoso vencer, porém, 
esse alheiamento e essa mã 
vontade para com a avicul- 
tura, nos Estados, onde ella 
poderia alcancar os resultados 


PARIS, 21 (U. P.) — Orguniza- 
se grandioso programma em ho- 
menagem ao aviador Costes, que 
será executado por occasião da che- 
ganda desse destemido piloto de re- 
gresso dos Estados Unidos. 4 Mu- 
nicipalidade do Favre distribuiu 
400.000 convites por toda a Nor- 
mandia, incitando os camponezes & 
encher as ruas da cidade. O famo- 
so aviador italiano Ferrarin, che- 
gará a Paris na proxima quinta- 
feira, afim de seguir para O Havre 
e receber Costes. 


Q ex-presidente Irigoyen 
abandonará 0 cruzador 
“Buenos Aires” 


BUENOS AIRES, 21 (A. 4.) — 
Hoje, pela manhã, o ex-presidente 
Irigoyen abandonará o cruzador 
“Buenos Aires”, regressando ao 
guarda costa “Belgrano”, ancorado 
no kilometro 26, o qual regressará 
ao porto desta capital. 


Reunir-se-á em Berlim a 
Federação Intei nacional 
de Jornalistas 


BERLIM, 21 (A, B;) — Entre 22 
e 25 do corrente reunir-se-á nesta 
capital a Federação Internacional 
de Jornalistas, 

Espera-se que compareçam mais 
de 40 delegados de diversas asso- 
cinções jornalísticas. As sessões se 


Por falta de numero não hou- 
ve hontem sessão, na Ca- 
mara. 


(OASAMENTO DO REI BO- 7 estado de saude do vÍce- 
BIS COM À PRINGEZA presidente da Republica 
GIOVANNA Argentina 


BUENOS AIRES, 21 (A. 4) — 


A partida do cortejo Por ordem medica partirá para * 

rteio sua casa da campo em Las Heras 
ASSIS, 21 (U. P.) — O cortejo | q vico-presidente da Republica, que 
real do casamento do rei Boris com | vue attender ao seu estado de sau- 


a princeza Giovanna, purtirá da es- de. 
tação para 2 pasilica superior de et ED e eee 


S, Francisco, coustituido por cem | aviador K. Smith chegou 
luxuosos automoveis que estão sen- 

do despachados por uma fabrica de d Gloncurty 

Turim, e entrará na cidade medie- BISBANE, 21 (U. P) — O cash 


val passando por Pontanvora O Pê- | dor Kingsford Smith chegou hoje 
aqui, procedente de Cloneurry. 





rando na praça que fica fronteira 
ao convento franciscano, onde será 


oem e O em 
A tá 4] 
formada a procissão que rumara Dois azeS tia grande 
para a basílica inferior. : 
Os padres franciscanos doarão à guerra pereceram numa 
princeza Giovanna uma urna "de É 
prata finamente gravada, contendo aterissagem forçada 
um pedeço do habito de S. Fran- RHEIMS, 21 (U. PJ — O “ain 
cisco, emquanto que os frades bul-, de guerra, tenente-coronel Happe, 
garos offerecerão ao rei Boris um por cuja vida os allemães haviam 
volume artisticamente encadernado offerecido um premio de 25.000 
da “Vida de 8. Francisco”. mutcos duras a Eparta e o mes 
canico Huet, foram mortos em uma 
UMA oa E tic aterrissagem forçada de um aeror 
GIOVANNA plano militar, no valle de Ambleve, 
ROMA, 21 (A. A.) — A Cumara | perto de Liége, durante uma tem- 


dos Deputados offereceráú ú prince- ! pestade. 
za Giovanna uma ceramica do au- 


e O pm 
de e uma esculptura de Acha-se em estado grave 


realizarão nu Casa da Imprensa, O) Senado offerecerá a sua alte- 


séde do Circulo da Imprensa Álle- | za uma pintura Ro mana: bla, 0 poeta indiano Rabindia- 


mã, que está situado no bairro autoria do pintor D 


aristocratico do Tiergarten. de Siena. 
ático dio | ria nath Tagore 


O RADIO NO VATICANO 


imaginação de toda gente 
PAN se excitava à lembrança 

dos esplendores do Vati- 
cano dentro do qual vivia, 
como prisioneiro voluntario, o 
bispo de Roma € chefe da 
Igreja Catholica. 

A unificação itallana, aca- 
bando com o poder temporal 
do Papa, obrigou-o, como pro- 
testo à recolher-se ao Vatica- 
no, de onde não salu, durante 
muitos annos, o successor de 
São Pedro no Episcopado Ro- 
mano. 


pelo assumpto, suppre-as, com 
admiravel resultado, o grupo 








de ministror esteve reunido hoje, | ris 
04 > presidencia do ar. Mussolini dos tocados pela, scentelha sa-, Entretanto, passaram os| duas canções de Roussel, so- | ministerio da Agricultura 
| r m os io) Gloria 8 | da industri 
tamou, entre putras, 4» seguin- | Brada, surprehende-nos, Vezês tempos e, com 05 tempos, fo-| bretudo "Le bachalier de Sa- | mente a safra e milho soffreu oria aWansom VaL | $ progressos ain ustr À | NEWIHAVEN, Connecticut, 21 (U. 
» providencinos, Rica outra, o surto do genlo, em | ram arrefecendo os efteitos | lamanque”, foi um exito ma- uma reducção de 775.000,000 de | . P) — Noticia-su que Rabindra- 
(Pratas diana A lg ni: affirmações que 08 proprios | do embate entre 05 Tepresen” gnífico, mas as “Balladas” de | dollares. Os lavradores nunca | divorcial-Se | electrica italiana nath Tagore, o famoso pocta ins 
ci Joni alii se 0: trangeiros não se abalançam ; tantes do poder temporal e do| Villon, de Debussy, foram can- | tiveram tão reduzidos stocks | Eae dE PR Ra diano, se acha em estado crave 
etho é not tuir ul epsett beck A bd esa não basta. Os e! | ERRA Ep E aCER e USÊ ladas com uma força cxpres- , desse cereal desde 1901. O palz, Mais e E E caga a | Fodendo a io + se Agi cido Sh End dr a 
Ms | “Mas, isso não basta, Os ele” | 1 o diu mesmo da sus clei-. ciya e uma lechniea  assom- inteiro sente accentuada 6S-| Lerão de O Di oa qué cus intimo O E rain Tb paia ai o 
ns officiaes de estudo e| cão, O actual chofe da Igreta | brosas. às duas primeiras, | cassez de batatus e de batatas | cido, n marques He aro E a rd | 1 y u ptednd Re uia gds ip UA Me a 
aperfeiçoamento se revelam | appareceu à janella, sobre «| sobretudo, cm tom balão, na- doce. Rida ga ad da sl dn 7 apso Gasol erva app Aos nua dd Ai 
Ives apenso nm nue' praça de 5 Pedro, € abençoou quelle Ivrismo roligiaso, nom A dimitrinição das colheitas haver Bendcinio o Poda fi nanintas dd pv ico qi re Efe 4 4 ARM RA MARIANAS DS 
“ 


Quarta-Feira, 22 de Outubro de 1930 















Duro na medicina 
E CARVALHO DE MENDONÇA 


E os discursos proferidos 


| | ne 


Paracelso, descobridor do ouro potavel | 


Não é somente em joias € 


Igualmente, Pedacio Dior- 


artigos de luxo que q ouro | corides, que viveu em Arra- 


luz em seu prestigio. As nos-| zarbe 36 annos 


sas molestias reclamam o seu 
auxilio, e a medicina incor- 
porou o precioso metal à vasta 
série dos seus recursos, 

Em materia de remedios, 
são muito raros os ineditos, 
se bem que se apresentem sob 
os mais modernos aspectos; 
Nestes ultimos annos, a helio- 
therapia, isto é a cura pelo 
sol, tem occupado um posto 
importante na medicina, No 
emtanto, trata-se de um sys- 
tema que os antigos já prati- 
cavam largamente, dando-se 
O mesmo com a gymnastica e 
à massagem, que já eram co- 
nhecidas entre os gregos, 

Ha vinte annos, appareceu 
a opotherapia, que progressi- 
vamento tem recebido excel- 
lentes e Tecundas applicações, 
“ que, na realidade, é uma 
medicação de todos os paizes, 
perdendo-se a sua orizem na 
noite dos tempos, 

O mesmo cetore com a 
crisotherapia ow medicação 
pelo ouro, 

Esta, que resurge trium- 
phante, gracas ao emprego do 
onro colloidal, era tambem 
praticada pelos antigos, 

Plinio, um dos autores mais 
autigos que se mencionam, 
declarou expressamente na 
sua famosa “Historia Natu- 
vel": “O ouro proporciona 
varios remedios; applica-se ás 
teridas e às crianças para di- 
minuir o poder dos malefícios. 
Elo mesmo obra como male- 
ticio. principalmente em se 
tratando de recem-nascidos.” 


Mais adeante, Plinio ae- 
crescenta que o residuo do 


ouro queimado com sal e ou- 
tros ingredientes é uma espe- 
cie de pó que dã os melhores 
resuitados possiveis para curar 
as feridas do rosto. A mesma 
cinsa cura toda a sorte 
fistulas. Accrescenta Plinio, 
que u pedra pomes moida faz 
desapparecer as Wiceras puru- 
lenias e letidas. Segundo 
Vetrrão, O vuro cura as verru- 
sas, fazendo com que desap- 
pareçam completamente, 


Catas 


98; 


antes de 
Jesus Christo, detalha certo 
numero de usos therapeuticos 
de ouro, 

Por exemplo, diz elle: “O 
ouro é mul proprio para man- 
ter sã e dar vida longa à pes- 
soa somente com o gozo da 
sua côr”. 

Porém, não é essa à sua 
unica virtude. Na realidade, 
possue propriedades podero- 
sas que se manifestam inde- 
pendentemente de todas us 
demais influencias. “O ouro 
tomado pela boca, sem que se 
saiba, não faz damno & nin- 
guem, como oecorre com mul- 
tos metaes; além disso, rego- 
sija 0 coração « fortalece as 
qualidades vitaes”. 

Attribuindo-se-lhe taes me- 
ritos, não poderia deixar de 
receber multiplos empregos, 

Mais tarde, os medicos ara- 
bes inscreveram o ouro em 
suas pharmacopéas. Vieram 
depois os alehimistas e Para- 
celso, que respeitando o ada- 
gio latino de que os corpos de- 
vem estar dissolvidos para 
exercer a sua acção, esfor- 
cam-se por encontrar o ouro 
potavel, “que deve dar vida 
longa como a de Mathusa- 
lém”. Paracelso, à descobridor 
do ouro potavel, considerou-o 
como sendo o elixir da longa 
vida. 

No seculo XVI já não se 
acredita nas grandes virtudes 
do ouro potavel. Nicolau Le- 
mery, da Academia Real de 
Sciencias, depois de ter uffir- 
mado que o ouro poiavel era 
uma chimera, disse em sua 
“Pharmacopéa”. que “esta 
tintura é um bom cardiaco 
por causa da essencia de ca- 
nella e do espirito de vinho 
que contém”. 

Por conseguinte, os moder- 
nos empregos do ouro, em me- 
dicina, são tão velhos quanto 
o mundo. 

Paracelso nereditou nas vir- 
tudes miraculosas do ouro pq- 
tavel como certos medicos de 
hole acreditam em tanta « 
tanta coisa... 


E A A a Sm e LO A AÇO O a ASR ES RAL 


À exportação agricola da ![) partido socialista portu- 


(Comunicado epistolar da 
United Presas 

MADRID, setembro (U. P.1 
-— À ultima estalistica publi- 
cada pelo Ministerio da Ero- 
nomia fornece noticias acer- 
ca da importancia da expor- 
tação de productos agricolas 
hespanhoes durante o anno 
de 1929 

Durante esse anne expor- 
aram-ge:; feijão branco, no 
valor do sete milhões de pe- 
lentilhas no valor de 
244º alhos no yalor de 3,04. 

A exportação de cebolas 
atingiu 30,72 milhões de pe- 
setas; a de Palatas, 20,58: 
alracholras. 7,84; Lomates. 
4.12. As outras qualidades de 
Jegumes attingiram. em cons 
junto 5,00 milhões. cifra que 
tambem atlirziu a exporta- 
cão de melões, 


O valor da laranja expor- 
jeda elevou-se a 238 miihões 
ce nesetas: o de limões a no- 
ve ca No cas uvas frescas, 
obtendo igual clitu as passas. 
Os '“amascos, às macãs e ou- 
tras Trulas Irescas, attingi- 
rain 11 milhões. 

O valor da exportação de 
polpa de frutas foi de 19 mi- 
lhões de pesetas; o da amen- 
doa com casca IN e q da a- 
rrendoa, descescada 53. 

A ageiiona produzim 54 mi- 
Wes; es avellãs sent cusca, 


SSUS: 


35, com casca Lres: as casla- | O operarindo portugues, 


nhas dois e ds figos seccos | 
cinco 

A exportação de pimentão 
moto tenlorao! e sem moer 
upprosimou-se dos E8 mi- 


+ de geafram ted ate 10 








Voos 


milhões. azeite de oliveira | 
143 gallhces: cuorngo, livros e 
sesunredente us de mito mi 
Hi d apr cevinho do mep- 
at emos ulhioo vinhos de 
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guez volta á actividade 


LISBOA. setembro 40. PP, 
O partido socialista portugues 
voltou u relatur a eua actividade 
no movimento uperario, juterron 
pido pela seisão aberta no memu- 
ruvel congressa operario realiza- 
do em 1914 em Thomar no qual 
triumplaram, como se sabe, os 
elementos anarchistas, 

Assim, segundo umu nula do 
Conselho Geral do Partido Socia- 
lista Portuguez vinda agora a pu- 
blico, após o exame a netual luta 
de correntes dontrinarias no lhos 
vimento opernrio portopguoa, foi 
resolvido nomeutese mina cominise 
são composta de sete membros, 
sendo cinco em Lisbon e dois no 
Porto. con o tim de realizar um 
Central Operaria Sovimlista, a qual 
será constituida pelos syndicatos 
de orientação geforminta. 

Non Porto está já formada à Fes 


derucão das Associnções de Cluso; 


se, organiano que tem abttribui- 
gões de una Camara Syndical de 
Trabulho. Dentro vm pouco outra 
orguinismo semelkante Tficari con- 
stituido em Lisbon com attribui- 
ções identicas para osul do pair. 

O programa da neca orguni- 
seção  operaria socinlista, que 
conta já com muitos adeptos, con 
siste principalmente as duiesa da 
tel do horsvio do trabalho, sogu- 
ros socizes obrigatorios, aceiden- 
tes de trabalho, medidas para a 
extineção da crescente crise de 
trabalho, syndicalização ohrigato- 
ria, protecção as mulheres n aos 
menores « finalmente o cstabelo- 
cimento do salurio minimo, 
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DIARIO DE NOTICIAS 


'0S FUNERÃES DO GRANDE 


COMMERGIALISTA 


á beira do seu tumulo 


Demos, em nossa edição de hon- 
tem, uma noticia civreumstanciada 
não só do passimento do grande 
commercialista que foi Carvalho 
de Mendonça, como tambem dos 
seus traços bivgraphicos, 

Hontem, que foi o dia do sepul- 
tamento do notuvel homen das le- 
tras jurídicas, os magistrados e ad- 
vogados, à beiru do seu tumulo, no 
comiferio de S, João Baptista pre- 
staram-lhe a ultima homenagem, q 
mais viva e mais tocante, 

Falaram : em nome do TIustituto 
dos Advogados, o dr. Levi Carnei- 
ro; em nome dos advogados do 
Banco do Brasil, o dr. Adelmar Ta- 
vnres e em nome da magistratura, 
o desembargador Alfredo Russell. 

Foi este o discurso do dr, Levi 
Carneiro : 

“Nunca me lia de pesar, como 
ugora, à representação do Institu- 
to da Ordem dos Advogados Brasi- 
leiros. Porque me obriga n que- 
brar, junto ao tumulto que xecolho 
em dos meus melhores, mais gene- 
rosos e queridos mestres, o silem- 
cio em que o desejaria prantenr, 

Nenhuma voz de advogado, porém, 
se haveria de ouvir aqui, ou a 
emoção tolduria a quo se levantas- 
se, pois Carvalho de Mendonça foi, 
pura todos nós, o mesmo que para 
mim. Não sG6 para nós advogados, 
Tumbon os mujores juizes deste 
paiz, todos os estudiosos do direi- 
to, tiveram nelle, em nossos dias, 
o expositor, o doutrinador, o guia, 
o mestre mais fiel, avisado e probo. 

Ele fez no Direito Commercial 
Brasileiro, alguma coisa do que 
Teixeira do Freitas fizer no Di- 
reito Civil, Mas. no passo que, no 


Direito Civil, as leis amotdan q 
vida e subjugam-na, no Direito 
Commercial não ha lei capaz de 


conter, de modo absoluto, as espe- 
eulações multiformes, as creações 
incessantes do instincio de lucro, 

à deficiencia, a Trouxidão, o 
utrazo da lei se torna tunto mais 
grave quanto É certo que a neii- 
vidade mercantil chega à adoptar 
soluções, consagrar praxes, a con- 
rolidar situações penctradas dus 
interesses jmuis eguisticos. 

Carvalho de Mendonça suppriu 
as incertezas « ar Incunas de nos- 
su Jei commercial, fixando-lho a 
interpretação, sempre sob a preoç- 
cupação da boa fé, da moralidade, 
da probidade, Elle pôde. assim, 
atenvés da jurisprudencia, corvigir 
abusos e desmiundos, refrear ten- 
dencias mis, vrienter as leis no- 
vas — em sunima, servir, de modo 
incnlenlavel, a expansão economica 
do Brasil, zelando o seu patrimo- 
nio moral. 

Elle foi, assim, a um lempo, o 
grande trutadista do direito com- 
merciul, que ecompendiou toda a 
noser doutrina, todos os nossos 
problemas da materia, por tórma 
tão minuciosa e completa, que só 
elle mesmo poderia exceder, come- 
cundo q preparar a reedição da 
sua obru, uinda mais umnpliada, 
apenas 2 terminura; o consultor 
sobre-excellente, arguto, seguro, 
experimentado; o advogado mili- 
tante, enamorado de sua profissi, 
com o sentimento dos deveres al- 
tissimos de ordem política. deçor- 
rentes della 


| 


Por daso mesmo, q Tustituly dos 
Advogados Linha mello um de seus 
miniores vrmeulos, É lhe ha de eul- 
tuur  curinhosumente à memoria, 
Particularmente, Ju de relembrar 
sempre con cmmuçãe o ultimo epi- 
sodio publica dest nobre vida, 
nd transcorrido, AR, cm verdade, 
preveben edhe co golpo definitivo da 
doença aque e prosbruno Sobra sum 
dor, nos dev o escpnple derradeiro, 
2 leao ultima, Ouvensno Lestentu- 
nhas do Junco comnovedor. Tito 
de lembrar-se, lunto como eu, de 
que, ferido do mal, ello persistiu, 
serenamente, inabalavelmente, no 
proposito ile renlizar a sua confe- 
rencia unmnunciada, Promettera-a, 
Annunciaramos a spa prelceção, 
Tinham secorrido a ouvil-s, Não 
concebin que pudesse faltar, Un 
só condição, bem signilicativa, im- 
“poz que wo dardho cs puliuvera lo 
ndo Fixos gu quateuer elogia. 

É proferiu, a custo qu conferen- 
eta, Jultundo com o seu grande mal, 
come que per fim, dominandoso, 
Deg-nos, quasv entro w vida é q 
caeteç umto luminosa lição sobre 
Im reforma da Jul de sociedades 
Ennonymuas, através do Lhema, vor 
inexcedivel conhecimen- 
Po, a melhor fição, que nos dava, 
eva, porco, ainda quais allus a 
da esueção no cumprimento do des 
ver; a da disereção e da medes- 
tiaz oa du onergia di vontade in- 
quebrantavel; a cedo zelo pelos in- 
teresses nuciumbis, Nem sô! tum 
bem ade coberencia comisigo mes 
mou de persistencia da per una- 
lidade, porque esses havianr sido 
jo ensiumimento de toda a sum vida, 

Quando 0 aegiipunhed ad sadia, 
[sentindo ertejudo de dór, mãos 
gélidas, previo que se ju sammiquilizr 
queres compro queue qeaunede Fora 
beem Pezejsa. dizer-vos que, 
decada entao, dis eo dan, Jico em 
nos 
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sociedade de Medicina e Cirurgia A bordo do “Infanta Isabe! 
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de Borbon” 











| a +! a o - . . . 
À nova séde.-- Votos de louvor.--Lava-| Passaram, hontem, pelo Rio, o ministro da Hespanha em 


'gens uterinas.-- Sobre a uretrographia.- 


| Discussões e commentarios 


| Reuniu-se, hontem, ás vinte ho-, aproveitar a pinça para proteger 
pras e meia, a Sociedade de Medici-! e fneilitar a introducção do dreno.| 


na e Cirurgia. 
Presidiu os trabalhos o profes- 
sor Austregesilo, servindo do se- 


cretarios us drs, Alvaro Cumplido | 


do Sant'Anna e Rolando Monteiro. 

A sessão decorreu sob uma at- 
mosphera de desanimo. Poucos 
assistentes. Alguns oradores in- 
scriptos na ordem do dia lá não 
compareceram, tendo apenas usa- 
do da palavra dois communicantes. 


A NOVA SÉDE 


Aberta a sessão, o professor 
Austrogesilo dá conta à casa das 
“demarches” em torno da nova 
séde da Sociedade. Diz que, posto 
em concurrencia o projecto de con- 
strucção, pelos orçamentos apre- 
sentados foi escolhido, por ser o 
mais ruzoavel, o da firma Freire 
& Sodré, Accrescenta que, segun- 
do as plantas apresentadas e de 
nccórdo com a que foi escolhida 
por deliberação expressa da casa, 
grandes reformas serão emprehen- 
didas. Serão abertos salões con- 
fortavuis e apropriados á vida da 
sociedade, Refere-se ainda á acção 
do dr. Raul Leite que, na quali- 
dade de thesovreiro q presidente 
da comissão encarregade da re- 
construsção da séde, tem tomado 
todas as providencias no sentido 
de ser aproveitado o menor espa- 
ço de tempo qara o inicio des 
obras. 


VOTOS DE LOUVOR 


Forum propostos e aceitos volta 
de louvor ao professor Curdoso 
Fontes pelo brilhantismo com que 
se houve, como zepresentante da 
sciencia brasileira, no Congresso 
de Tuberculose, ua luropa. Foi 
apresentado igual voto de louvor 
ao dr. Belmiro Valverde pela pu- 
blicação que acaba de lançar em 
cireulação sob & denominação de 
“Arvhivos Urologicos du Policli- 
nica Geral do Rio de Janeiro, 

Por motivo do restabelecimento 
do dr, Nascimento Gurgel Filho, 
foi tembem ppprovado um voto da 
resgosijo. 
| LAVAGENS UTERINAS 

la ordem do dia foi dadu q pa- 
tavra ao dr, Rubem Ferreira, que 
nbordou a questão das lavagens 
uterinas, Diz que passou o tempo 
de taes Invagens, pois a orientação 
clinica moderna condemnma esse 
processo prophylatico. Far sobre 
o assumpto varias considerações e 
acerescenta que o pavor bacterici- 
da tambem não deve preoceupar o 
medico pratico, desie que se pos- 
s“ confiar n4 resistencia organica 
da pusrpera. 

Proseguindo, diz que a drenagem 
após o perto na infecção puerpe- 
ral deve ser a technica adoptada 
systematicamente. Com esse me- 
Lthodo melhor resultado se obtem 
introduzindo vu dreno no collo do 
utero, Condemna a vratica de se 
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| e exemplo. Por Li e pelos teus 
actos, tinhamos no affecto que te 
consagravamos, devoção de amor 
filial, E não phraseio, dizendo-te 
que choramos uma dor de orphan- 
puade, 

| Quando, annos atrás, & doença 
ique te Jeva da Vida deu no teu 
bpsito de gtudtador admiravo!, suas 
E e insidiosas cutiladas, 
| 
| 
| 





disseste w Ovidio Meira, um dos 
teus múls fieis amigos: — “Se 
eu me Lor ugora, mandu escrever 
no mes tumulo : aqui jaz um hos 
men sem tranquilidade...” 1 
quo esses golpes te assallavam 
quasto so fim do “Tratado do Di- 
reito Commercial O e femisg que 
teus dino se fochassem sem 
que vissez o termino dossa obra 
que enche de orgulho uma patria, 
a cultura de um 


us 


e, mais, honra 
continente. 
Não é, porém, para palavras u 
hora do teu tumulo, Mestre, E' 
para o augusto silencio das gran- 
des dores e das grandes concen- 
trações, Poderia dizer-te que ba- 
quenste munjestosamente, como bu- 
quem aquelas enormes “sucupi- 
vus” da tas terra natal — das 
mattas pernambucanas — deixan- 
do no sejo da espessa floresta um 
pelaro que terra; poderia dizer-to 
que tu apagasto nu noite densa 
como um grande facho se apupa, 
eseurecendo o ambiente onde a sua 
luz de difiundia; que caiste na 
ticenidade como cuem ans estrel- 
las, deixando na corrida vertigi- 
nosa um rastro luminoso, Mas: que 
tan velhas imagens, se à nossa 
| Dôr não tem palavras 2... 
Morreste dormindo... Cungon, 
afinal, o trabalhador que mal dor- 
mimo. Pasasastoe do somno pura a 
morte como gm justo, samniamente, 
come aurelto “velho ceifoiro” do 
Poeta, que fechou para sempre os 
polhos. bebendo no ultimo olhar, 
“pelas qasellas abertas, um pedaço 
purul do cêa como uma benção, é 
auvindo crescer Ji fora. no gor 
eco de ouro dos passaros, Us seu- 
ras felizos das suas mãos! 
| Hemiilo seja, pois, o Leu sorno, 
[E demite, o tem nome, Mestre 
“Carvalho de Mendenea, pele gloria 
oo sueafes se entro Amen!!!” 
O PEZAR NA RELAÇÃO 
FLUMINENSE 
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Prefere fazel-o sem o auxilio da 
pinça, pois essa technica evita ai 
entrada ou accesso de germens. 
Diz que essa maneira de agir é 
uma variante que acredita ser sua, 
desde que não encontrou nos au- 
tores que compulsou nenhuma no- 
ticia sobre o assumpto, Apresen- 
tou, ainda, uma observação colhi- 
da na sua clinica civil, a qual 
trata de uma doente co minfecção 
puerperal que apresentava uma 
temperatura acima da habitual, 
pois pôde registrar uma tempera- 
tura para mais de 42 grãos, 

Posta em discussão a communi- 
cação do dr. Rubem Pereira, so- 
bre ella falou o dr. Aurélio Vian- 
na, tendo respondido o autor, para 
encerrar os commentarios. 


COMMUNICAÇÃO ADIADA 


Inseripto na ordom do dia, o dz. 
Raul Pitanga dos Santos, dirigiu 
à mesa um pedido de recusa, ale- 
gando não poder trazer & ensa a 
sua comnunicação, por não ter 
gido possivel terminar a documen- 
tação que sobre a mesma vers £o- 
Tiendo. 


SOBRE A URETROGRÁPHIA 


Foi duda, em seguida, a palavra 
ao dr. Guerreiro de Furia, que 
abrdou de modo suceinto e preciso 
n questão da uretrographia como 
methodo gemiatico de grande al- 
cnance para a diagnose nas affeo- 
eções do apparelho urinavio, 

Argumenton trazendo á discus- 
são uma longa série de casos oh- 
servados no servico clínico do pro- 
fossor Wslellita Lins, na Crug Ver- 
melha Brasileira. Insiste na posi- 
ção do enfermo como principal cui- 
dado no exame radiologico, Sobre 
o asumpto teceu ainda varias con- 
siderações, terminando por dizer 
que com o concurso da iodifina e a 
radiographin tem conseguido ven- 
cer grandes duvidas pura as suas 
indicações cirurgicus. 

Posta em discussão 4 conmuni- 
cação do dr. Guerreiro de Faria, 
fulou o dr. Alvaro Cumplido de 
Sant'Anna, que elogiou o trabalho 
do seu collega, chamando a atten- 
ção para a moderna orientação dos 
urologistas brasileiros que traba- 
lham de facto, appellando para to- 
dos os elementos que a cvolução 
technica vem gfterecendo. 

Em seguida, falou o professor 
Estellita Lins, que igunimento elo- 
giou q autor da comnunicação, re- 
jubilando-se comsigo mesmo por 
ter assistentes e colnhoradores na 
altura do dr. Guerreiro de Furia, 

Encerrando au discussão, falou o 
professor Austregesilo, que elo- 
giou a orientação pratica que « es- 
cola Estellita Lins vem empregtau- 
do aos seus trabalhos, na Cruz 
Vermelha, 

“Em seguida, upesur de não ter 
sido possivel esgotar u hora des- 
tinada à ordem do dia, foi encer- 
vada a sessão. 





Um artigo do “Sunday- 


Times” 


LONDRES, 21 (A. B,) — 
Entre politicos ec financistas 
britannicos está sendo com- 
mentada o artigo do “Sunday 
Times”, que passa em revista 
a posição actual da Allema- 
nha e o seu manifesto desejo 
de revisão dos tratados de paz. 

E' verdade que o articulista 
accentua ser q expressão 
“revisão dos tralados” mais 
uma modalidade do vocabula- 
rio do momento que não im- 
plica, em conflicto possivel, 
pois que os tratados, como se 
sabe, não podem ter nunca 
caracter permanente, Cabe à 
Europa examinar o pedido da 
Allemanha e dizer se é elle ra- 
zoavel ou impossivel de at- 
tender. ) 

A revisão hoje em dia seria 
muito differente da que teria 
sido ha seis annos passados, 
não sómente pela atenuação 
das paixões. como tambem 
pela consideração mais se- 
rena, dos factos que têm de- 
monstrado a impossibilidade 
de cumprimento de algumas 
clausulas dos tratados. Algu- 
mas dellas são mesmo susce- 
ptiveis de revisão radical. 

Varios outros jornaes se 
referem de maneira semelhan- 
te sobre o mesmo assumpto, 
ao que parece indicar a predis- 
posição de alguns circulos 
londrinos em auxiliar a Al- 
lemanha a sair da situação 
angustiosa cm que se encontra 
no momento, situação essa 
que se póde tornar em sério| 
perigo e criar o ambiente fa- 
voravel ao communismo ou ao 
fascismo contra os Estados da 
Europa Occidental. 


SERVIÇO DE PROM- 
PTO SOCCORRO DE 
NICTHEROY 


mediendus ontem 
serviço de Promplo sSoreorro 
PMdvlheçpos qa goguintes quisurs: 

fika Morse, branca, de Um am 
nos de ddade, casada, brasileiro. 
domesLica, residente a voa Flavia 
no Peixoto mo Tl nas Neve que. 
em consequeneim de un explosae, 
de qalvora  recobetmo equeinimulgras 
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Os marquezes de Prat de Nantouille e Daniel Fernandez Shaw posando para a ob- 
jeetiva do DIARIO DE NOTICIAS, no cáes do porto, em companhia de suas exmas. 


esposas, do secretario da 





Fundeou, hontem, pela manhã, 
na Guanabara, vindo de Barcelona 
e escalas, o trangatluntico hespa- 
nho! “Infanta Isabel de Bourbon”, 
que, hontem mesmo, levuntou Ter- 
ros, com destino ao Rio da Prata, 

Esse paqueie trouxe para esta 
capital um grande numero de im- 
migrantes, 

O MARQUEZ DE PRAT DE NAN- 
'TFOUTLLE' 


Entre os passageiros que o “In- 
funta Isahel de Bourbon” conduz, 
com destino a Buenos Aires, en- 
contra-se D. Pedro de Prat, mnr- 
quez de Prat de Nantouillé e novo 


ra, 








“La Paz e o novo consul daquelle paiz em Porto Alegre 






Legação da Hespanha e do consul desse paiz nesta capital 


O NOVO CONSUL HESPANHOL 
EM PORTO ALEGRE 


ministro da Hespanha jurto ao go- 
verno boliviano. 

O ilustre diplomata hespanhol, 
antes de ser designado para ser- 
vir om La Paz, desempenhava as 
suas elevadas funeções na Roma- 
nia, onde se achava ha já alguns! 
amos. 

Palestraudo comnosco, a bordo, 
disse-nos o marquez de Prat que 
recebeu com alegria u ordem do 
geu governo para servir na Ameri- 
ca do Sul. E'-lhe particularmente 
grata, aceentuon, 4 circumstancia 
de representar a Hespanha num 
paiz cujo povo é de origem hespa- 
nhola, 


Viaja tambem po “Infanto leg- 
bol de Boumbon" o sr, Daniel For 
mundez Shaw, uva consul da les- 
ponha em Porto Alegre, 

O se. Daniel Shaw, que é ainda 
Joven, ingressa upotu na carreira 
consular, Antes de ser nomeado poe 
ra exercer 4s suas novas funeções, 
es. era Tuncejonario do Ministe- 
rio das Reluções Exteriores da 
Hespanha, 

Tanto q sr. Daniel Shaw, vonis 
9 margnez de Prat viajum em come 
panhia de suas cxmas. esposas. 
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DIVORCIO QUE ACABOU MAL 

VIZEU, 0) de setembro — dJo- 
sé Sant'Anna, residente no logar 
de Tonda, concelho de Tondela, 
divorciou-se, ha tempo, de sum 
mulher, Joaquina Pinto. 

Ha dias, por motivos que só el- 
te conhece, lembrou-se de esperar 
a sua es-consorte junto de umas 
terras, que era propriedade de 
ambos, o ali a agrretio, violenta- 
mente, à aacholada, iracturando- 
lhe o cranen, 

Depois de praticado a brutal 
nggrossão, v Sant'Anna fugiu, ten- 
do a aggredida se recolhido, em 
estudo grave, ao hospital de Ton- 
dela, onde soifreu » operação do 
trepano e onde ainda se encontra, 
mas já livre de perigo. 

Thus depois «de commetlida a 
violencia, o Jose Sant'Anna dei- 
xou de andar a monte e regressou 
à Tonda, retomando a suu vida 
habituul, como se nada se tives- 
se passado. 

INCENDIOS 

Manifestou-se incendio numa 
casa, no vizinho logar da Paradi- 
nha, residencia de Marin Augusta, 
viuva de Th annos. À muito vus- 
to se conseguiu o salvamento 
da pobre velhinho, que foi tirada 
por uma juncla da casa em chan 
uns. Os prejuizos. avaliados em 
des mil escudos, foram totaos, 
estando apenas cobertos em ses. 
HOSOUU, 


Questão administrativa 


SANTA PE' (Argentina), 9 
— (Correspondência epistolar 
para o DIARIO DE NOTI- 
CIAS» — Verificou-se na. Jun- 
ta de Pensões ec Jubilações 
uma série de irregularidades 
graves, 

Foi por esse motivo que o 
secretario e o thesoureiro da 
Junta estiveram em longa 
conferencia com o ministro 
da Fazenda, levando ao co- 
ncheimento do sr. Perez, que 
seriam suspensos os paga- 
mentos, á falta de recursos. 
Communicaramn ainda aquel- 
les funecionarios ao ministro 
da Fazenda que à divida Go 
governo provincial à Junta, 
além de 1.690.000 pesos, men- 
cionados em relatorio, deviam 
ser acerescentados 490.000 pe- 
sos que uão constavam «do 
aludido documento, e resulta- 
vam de um compromisso do 
Conselho de Educação. 

O ministro Perez declarou 
aos funecionatios que o pro- 
ecuraram considerar a situação 
deseripta um eficito da negli- 
gencia da Junto. Esta não 
devia esperar que se chegasse 
a uma situação assim extre- 
ma para só então dar 
conta ao ministerio do que 
havia occorrido. 

Em seguida, o ministro da 
Fazenda baixou um decreto 
relativo à divida da provin- 
cia de, Santa Fé, explicando 
que a divida provêm dos des- 


contos realizados sobre os 
vencimentos do pessoal du 


“administração e que não po- 
padecem 
capplicação alem da determi- 


ter. legalmente, outra 
nada pela let “092. Accres- 
que esses descontos 
não são fundos dos quaes se | 
posse dispór puta gastos or- 
comentarios ecque o governo 
num destino 
diferentes impliesndo isso en 
malversaçtão que pode Lrgcor | 
come cconsemiencia a corres: 


presdoente sanceao penal 

Der adnda quo q divida | 
embarca do desenvoviment 
da Junta de Ponsões, pois po: 
derã produzir um forte des- 


cequilibrio nas finquaçãs e assim 





lebrou um pacto de morte com a amante 


Um duplo suicidio no Hotel das Nações - Os proto- 
*gonistas viviam em commum ha 18 annos 


O leitor attento do noticia-| e apurty: toda a historia que 
rio policial já ha de ter ob-los levara à pratica de tão tra- 
servado que os crimes, como | gico acto. 
os suicídios,  succedem-se,| O morto era, ettectivamen 
nesta capital em proporçõese|te, Ismael Duarte, de 45 an- 
semelhança taes, que chegam | nos, antigo e conhecido oiti- 
a dar idéa de verdadeiras ra-| cial de justica, com exeteicio 
jadas da desgraça. Agora,|na Segunda Vara Civel. Nú 
por exemplo, raro é o dia em | aposenta por elle Decupado as 
que não apparece na, chronica | autoridades encontraram uma 
da cidade a noticia de uma carta deixada pelo morto € 
tentativa de suicidio ou mes-| endereçada ao seu irão 
mo suicídio, verificado nosS| Americo Duarte, residente a 
hoteis. O outro dia, e isso, | tua Chichorro n. 11, em Ca- 
para falar sómente nos ulti-! tumby. 
mos casos, era um joven mi- | Nessa missiva, Ismael con- 
neiro, estudante em Itajubá; | fessava que clle e sua compa - 
no domingo ultimo, um agro-| nheira haviam celebrado 
nomo patista; hontem, UM | posto em execução um pacto 
casal de amantes, após dezoi-| de morte. ú 
ho ts o e a DA suicida, erv  Wranciseg. 

n. “| Duarte, de 42 amnnos, viuva, 
lecção do DIARIO DE NOTI-| brasileira e ha 18 annos com. 
CIAS, do mez corrente, abilpanheira de Ismael, com & 
encontrariam ainda, noticias| qual havia residido até 0 co- 
referentes a outros casos des-| meço do corrente meg, id Tua 


se jaez. Emilia Guimarães nv 4% eta 





O que motiva esta local, i0-| Catumb 

davia, é o duplo suicidio hon- o AB ia o de OE PS 

tem verificado à primeira/O ABANDONO EA REGON- 

hora da tarde, no Hotel das! CILIAÇÃO) 

Nuções, à avenida  Gumes! fim consequencia e uma 

Freire n, 7, facto esse cujos| desavença. surgida hi cerca 

pormenores vão narrados vas! dº um mez, o casal se seno 
com tondo Fragetiser o ra. 


linhas que se seguem. 


UM CASAL ENVENENADO 

Por volta das 13 horas de 
hontem, o sr, Siqueira, pro- 
prietario daquelle estabeleci- 
mento, passando à porta do 
quarto n, 40, ouviu gemidos e 
tão estranho acontecimento 
levou-o a mandar um empre- 
gado ver o que oceorria no 
interior do aposento. Olhan- 
dó vela bandeira, constatou o 
observador que um casal ja- 
«ia no leito, parecendo estar 
tanto o homem como a mulher 
envenenados. - 

Ouvida tal inlormação. o st, 
Siqueira tratou de solicitar a 
presença da Assistencia, com- 
municando o caso, em segui- 
da, à policia local. 


colhido à cast de sup, mão, 
lã mesmo em Catumby, pura 
em seguida, ir viver um com 
panhia do official de Justiça, 
Joaquim Sanmaio. 

Encontrando-se ba poucas 
dias, entrolunto, os ex-aman- 
tes se reconciliaram e resol= 
veram voltar a vida em coma- 
mum. 

A conducia de Ismael, am 
chegar ao conhecimento de 
seu irmão, ceu ensejo a que 
este lhe expronosse semoinalr- 
te procedimento, que repulos 
escandaloso, O officil de Jose 
Lica nado retrucor mas, eor- 
tamente, vein a machinar a 
idea de um vacto de morte, 
em seguida exposto à come 


z Te. panheira e por ella peeito, 
TORRERAM NA ASSIS conforme se cdeprehende da 


TENCIA 

Roemovido o casal para o 
posto da praça da Republi- 
ca, à mulher, que era de cór 
branca, e apparentava 40 an- 
nos, faleceu ao ingressar no 
Hospital de Prompto Soccor- 
ro. O homem, que tambem era 
de côr branca e parecia ter à 
mesma idade da comnpanhei- 
ra. pouco depois de ter decia- 
rado chamar-se Ismael Duar- 
te, entrava em coma e suc- 
cumbia,. a 
NO HOTEL ONDE SE DESEN- 


ROLOU O DRAMA 
A policia do 12” districto, : 


carta por elle deixada 

I-mael hospedov-se no ho 
tel no dia 13 ultimo e pata aé 
levara Francisca ante-honten) 
ao fim da tarde 

A CARTA 

Foi a seguinte a missiva que 
a polícia  apprenendeiu no 
quarto dos suicidas: 

“Americo e Florinda: 

O gesto por mir travado 
juntamente cum a desgraçada 
mulher, que se encontra as 
meu lado, fol combinado por 
mim e aceito pela. mesma, 

Se assim procedi, loi icudo 
em vista o estado ce ubali- 
comparecendo ao Hotel das [mento moral em que me en 
Nações, não tardou em resta- ! contro entre vocês e q sncir- 
belecer a identidade do casal | dueto. 
refira “az pras pasar Adeus «e nçoito abracos da 
se vetarde a sua reintegração. | dois infelizes já que 4 mão do 


Gp ad o e e o ereto e irem 








No decroto relativo à Junta! gesiino agsini o quis ta) 
ce GE a se Nm irado Ismael Duarli 

que deverá ser informado o Om Sn 

A AUTOPSIA EOS PUNERAES 

montante aqxacto da divida,| 1 AUTOPSIA EL ] 

com todos os detalhes inbre- Os cadaveres dos dols sul- 


rentes ao regimen selual e vu cldas fotanv recolhidos 20 ne- 


provavel situação financeira, crotevio da policio, onde se- 
da duna, Césa a Contadora, vão emtopstados hoj 

da Provincia não provideacio Apos essa Lotimalidaçe ch 
ronre a remlcrrarção, deve ser vem ser transiadados para n 


âmerico Du 
qu 


exluido que se declare o des-, residencia do sr 
tino dado aos fundos que per=| arte, demite de Tomar 
tenciam à Calxa, Leustegra os enterro 


TEA ATE S çe 


EEN AEva(ad! SET y Te A Sms 


Tags SEP SE 


Ra! 


sEE. 


DE», 


Ceia pda] 


ala mulis 


ASS Do Le a 


Es 


* 


né 21 45555 


' 


] 
) 




























EN 


DA 
UU 






y 


COMMENTARIO 


JORNAES INFANTIS 


A importancia que todos os 
psychologos attribuem, mo- 
dernamente, aos escriptos in- 
fantis provém da espontanei- 
dade que delles se exhala, 0 
qual é um caminho de accesso 
aos mysterios da alma da crl- 
anca. 

À literatura de adultos em 
que se investigam os senti- 
mentos do tempo de criança 


valioso para esses estudos. 
Mus, nesta, o Lropeço maior 
esta em saber onde é O ver- 
cstielro sentimento e o pensa- 
meato justo da infancia que 
v interpretado, e onde se mã- 
nifesta a fantasia do autor, 


tarnbem constitue documen | 


imagitaria, e invetridica. 

A ideologia da tpoca, deter- 
minando este culto pela la- 
caneta que hoje em toda par- 
te ce intensifica, trouxe, como 
consequencia natural, a preê- 
cocupação dos escriptores pe- 
los livros de reminiscencias. 
E as velhas obras desse gene- 
va, quer as que descrevem pro- 
priamente a infancia, quer as 
simplesmente auto-biographi- 
vas são cecditadas e commen- 
idos. servindo de ponto de 
raiiuio FIA Os mais interes- 
so aa estudos. 

X : rende ansiedade dos, 

actores desses proble-| 

nus LOCiêe nos documentos | 
avi onreos da infancia: no | 
“no jornal, no poema, | 

<a que 2 criança, por 
: - coroonha, e no qual 
+ us=2H surprehender as 
uas vorqadeiras inguietudes, 
[o , que seguem as suas | 





ente, as produeções 
coistos São quasi sempre 
inuss para esses estudos, 
poique O natural pudor de que 
a criança se reveste, deante 
dos collegas e dos adultos, 
não lhe permitte uma expan- 
são natural, tanto mais que 
ella se preoccupa frequente- 
mente com o “escrever certo”, 
que é uma algema, quasi sem» 
pre. detendo a sua revelação 
interior, 

Para que os escriptos Infan- 
tis possam conservar a Sud 
authenticidade integra, mis- 
ter se faz que a criança viva 
num ambiente de sua inteira 
confiança: que tenha nos 
paes, nos parentes, nos pro- 
tessores, nos representantes, 
emfim, do mundo que a en- 
(venta, elementos de tão in- 
tima sympathia que sinta ani- 
mo para lhes mostrar toda & 
sua vida profunda, todos os 
seus impulsos silenciosos, tu- 
co que ella em si mesma co- 
nieca ty vêr como um mundo 
novo, surgindo dentro do 
mundo existente. 

Estimular essa revelação da 
alma infantil é melo caminho 
andado para a obra de edu- 
vação, 

Por isso, é sempre com sym- 
pathia e curiosidade que abri- 
mos os jornaes e revistas Te- 
cinidos pelas crianças. Mas q 
nossa curiosidade e sympa- 
thia. geralmente se têm de 
transformar em desgosto pe- 
ja orientação que surprehen- 
demos nesses trabalhos. 

Os seus organizadores pare- 
ce que, com esse conceito fal- 
so do “bonito” — porque, em 
paychologia, a belleza é a ve- 
vificação de uma realidade, 
apenas — do “engraçadinho”, 
elo “interessante”, imprimem 
acs seus collaboradores 
nma orientação inteiramente 
cestituida do sentido que taes 
publicações deviam ter. 

Dentro desse falso criterio, 
a infancia, constrangida, per- 
de todo o seu interesse pro- 
prio.  Despersonaliza-se. E, 
isentos de espontaneidade, da 
vardadeira espontaneidade 
subjectiva, Os seus esnriptos 
são con vesiduos de alguma 
colsa cuja essencia 3º deseja: 
ria Cone! — mas que não 
tale. 

fissa tristera de sentir, por 
dorraz da assignatura dos tra- 
balhos du criança, a menta- 
Viciado do adulto agindo, signi- 
fica, antes de tudo, & decepção 
dos que constatam que nem 
vudos que estão dirigindo a 
mlancia se acham em condi- 
voces de q fazer. 

O erande educador e ecuel 
w que todos os dias está eui- 
tendo que os seus altumnos 
venham a pensar tal qual qlle 
pensa. Sabe que isso seria, 
uetilhoal-os ao passado, Quer 
que elles cheguem à sua pro- 
pria floração, cercados de to- 
doa Os elementos favotraveis, 
com q garantia da sua invio- 
tada plenitude. 

Os centros, podem ser pro- 
tessores, directores de escolas, 


inspectores. cte, — funecio- 
narins. emilm. Educadores, 
MuUunca. 
CM. 
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redacrão q menião Paulo 

doca do 5º ano da 

Cojestino Silva, cuia 

er tegzer uma coliceção 

pt da peutria “Apolo” 
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subsrituludo a sua antiga vi- 
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As escolas complementares | 


constituem à mais recente 
criação do ensino publico tlu- 


neiro de 1929, destinam-se 20 
aperfeiçoamento do ensino 
primario ministrado Ãos grur 
pos escolares e ao preparo 
fundamental dos candidatos á 
admissão aos institutos pro- 
tissionges femininos e às es- 
colas normaes. 


MATERIAS DO CURSO 


O curso, que é de dois an- 
nos, comprehende as seguin- 
tes materias: 1. anno — Por- 
tuguez, arithmeltica, geogra- 
phia, historia do Brasil, musi- 
ca, desenho, modelagem, cal- 
liphasia, trabalhos mantunes € 
educação physica, sendo estas 
duas ultimas disciplinas mi- 
nistradas de accordo com as 
aptidões de cada Sexo. 


2º anno — Portuguez, fran- 
cez, noções de sciencias phy- 
sicas e naturaes, noções de al- 
gebra, geometria, educação ci- 
vica e physica, musica, dese- 
nho, modelagem, trabalhos 
manuges e calliphasia, 

Os alumnos, denois de con- 
cluido o curso, podem tambem 
exercer o magisterio, como 
adjuntos estagiarios de grupo 
escolar ou professores de es- 
colas situadas em municipios 
que não sejam 05 de Nicthe- 
roy, São Goncalo, Campos € 
Petropolis. 


A ESCOLA COMPLEMENTAR 
“RUY BARBOSA” 


O primeiro estabelecimento 
desse genero, fundado no Es- 
tado, foi a Escola Comple- 
mentar “Ruy Barbosa”, que, 
sob a direcção da professora 
Maria Machado da Silveira, 
tem tido crescente desenvolvi- 
mento. 


Os seus programmas de en- 
sino, elaborados pelo corpo 
docente e dpprovados pela 
Junta Pedagogica, São olga- 
nizados de aceordo com Os 
methodos modernos de ensi- 
no e annualmente submetti- 


rem nelles introduzidos Os 
aperfeiçoamentos aconselha- 
veis ou corrigidas as falhas, 
por ventura, verificados. 

O professorado da Escola 
Complementar “Ruy Barbo- 
sa”, que tem a comprehensão 
dos seus deveres, dedica-se ao 
trabalho, esforcando-se pelo 
progressso do ensino. 

Sentindo que a criação de 
uma bibliotheca, se tornava 
imprescindivel e que as possi- 
bilidades orçamentarias da 
escola não permittiam tal 
realização, o proprio corpo do- 
cente tomou a iniciativa de 
organizal-a, E, para isso, cada 
professor offereceu livros, ob- 
teve donativos, conseguiu Ou- 
tros auxilios, e, em pouco Lem- 
po, a bibliotheca vae toman- 
do vulto, possuindo jã apre- 
ciavel numero de obras de 
valor. 


O CORPO DOCENTE 


A Tscola Complementar 
“Ruy Barbosa”, ao que ouvi- 


- a e + —— e 


Faluninos. Agradecemos a of- 
terta e a gentileza da visila. 


A IDE'A - Acubamos de 
veceber o qumero | du 
ceTtdeca", orgam dos alumbos do 
EColiegio learahy, da vizinha 
idade de Niectlreroy Ce qros 

( ne vadeciinor to 


ARA 
A ESCOLA COMPLEMENTAR RUY BARBOSA 


Aperfeiçoamento do ensino primario ministrado n 
de candidatos á matricula nos institutos pro 


Na Escola Complementar “Ruy 
de professores, entre os quars fisnrom a 


minense. Instituidas em ja- | 


dos à revisão, de modo a se- | 


Humana 
operações da inteligencia. 
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Earbosa”, ex PRetheroy, as anlumnas 
senhora Maria Machado da Silveira, 
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etor escolar Elysio Marques 


«os, produziu viva impressão 
aos professores uruguayos que 
estiveram recentemente no 
mio, sob a chefla do inspector 
Coccaro, 


escolar Crescencio 
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suando da inauguração 
grupo escolar “Uruguay”. O 
mesmo aconteceu aos delega- 
dos estaduaes que participa- 
ram da Beunião Educacional, 
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Pagina de um alumno 


Uma pequena conferencia philosophica 


O dr. Nenato Almeida, di- 
reetor brasileiro do Lyscés 
Françai, e professor de phi- 
losophia nesse estabelecimen- 
to, enviou á Pagina de Edu- 
cação o trabalho que se segue, 
da autoria do seu alumno Rui 
Barbosa de Faria, de quinze 
einnos de idade, que actual- 
mente cursa o quinto anno 
secundario. 

Segundo nos communicou, 
o professor Renato Almeida 
da consagra algumas das suas 
aulas a pequenas palestras 
feitas pelos . alumnos sobre 
questões do programma de 
Philosophia, ora propostas por 
elle, ora espontaneamente es- 
colhidas, submettendo, de- 
pois, os trabalhos « uma dis- 
cussão geral. 

Dentre varios exercicios des- 
se genero, escolheu O projes- 
sor Renato Almeida o do 
alumno Ruy Barbosa de Fa- 
ria, sobre “A Alma Human”, 
que lhe pareceu digno de aco- 
Inida nesta Pagina, não só 
pelo merito que revela, como 
compilação, mas, sobretudo, 
pelo methodo observado nos 
argumentos. 

Sendo um dos pontos do 
nosso programma a publica- 
ção de trabalhos de estudan- 
tes que envolvam já preoceu- 
pações interessantes para o 
educador, é com « maior sum- 
pathia que acolhemos aqui o 
deste jovem alumno, certos, 
como estamos de que uma das 
melhores maneiras de estu- 
dar « psychotogia de elguent 
é conhecer o que por acaso te- 
nha escripto — isto é, o que 
se sunpõe que sentiu ou pen- 
sou. 

A alma humana é o princi- 
pio primeiro pelo qual o ho- 
men vegeta, sente e EN 
tende. 


Ella é um ente real, sub- 
stancial e inteiramente dis- 
tincta do corpo. Com efteito 
se 4 alma humana não tosse 
distincta do corpo, deveria €5- 
tar sujeita a todas as vicissi- 
tudes e mudanças a que O 
mesmo corpo está sujeito. 
Ora, este consequente é falso. 
Na verdade, nO passo que O 
nosso corpo soffre pelas leis 
de assimilação ce excreção, 
continuas mudanças, de modo 
que no fim de alguns annos 
se renova completamente, a 
alma, que é o principio da 
vida, não se muda nem se VE- 
nova, mas fica sempre à meS- 
ma; pois a consciencia atLes- 
ta, que nós, que vivemos hoje. 
somos os mesmos que vivia- 
mos no passado. 

Cumpre acerescer que à 
alma humana é essenctalmen- 
te simples e espiritual. 

A espiritualidade da uma 
demonstra-se pelas 


A nossa inteligencia conhe- 


Cep abjectus meramente imma- 


vorines om espiriluacs: Deus, 


a virtude, a justiça, a otdem,| 
o! pensamento longe de sor 


a velacão entre 
vtfeltn, ele 


u CASA C 
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intelligencia fosse uma facul- 
dade organica ou dependente 
da materia, não poderia co- 
nhecer semelhantes objectos; 
porque, devendo entre a fa- 
culdade e o seu objecto exis- 
tir uma proporção, uma fa- 
culdade organica ou depen- 
dente da materia só póde 
conceber objectos materiaes, 
extensos e concretos, mas 
Deus, a justiça, a virtude, etc, 
são objectos espirituaess, in- 
extensos e independentes da 
materia. Logo a nossa intel- 
ligencia é uma faculdade es- 
piritual. Mas, & intelligencia 
deriva da alma, e um effeito 
não póde ser superior ao 
princípio de que emana. Logo 
a alma é espiritual. 

A espiritualidade da alma 
demonstra-se não só pelo co- 
nhecimento que temos dos ob- 


“jectos immateriaes ou espiri- 


tuaes, mas tambem pelo modo 
por que percebemos os abje- 
ctos materiaes e pela abstra- 
cção, ou o poder que tem à 
alma de reflectir sobre si 
mesma. Se a alma fosse uma 
faculdade organica não pode- 
ria reflectir sobre si mesma. 
Demonstra-se tambem essa 
espiritualidade pelas opera- 
cões da vontade. Se a nossa 
vontade fosse faculdade or- 
ganica e dependente da ma- 
teria nas suas operações, não 
poderia levantar-se sobre à 
materia e dominal-a; pois Te- 
pugna que O instrumento do- 
mine o agente pelo qual é 
movido. Ora, a nossa vontade 
efiectivamente rege e domina 
a materia, sujeitando-a às 
dóres, aos tormentos e à mor- 
te, apesar de toda a resisten- 
cia que oppõe o appetite sen- 
gsitivo. 

Logo a nossa vontade, sen- 
sendo espiritual, tambem o é à 
alma. 


Pretendendo contestar à es- 
piritualidade da alma appare- 
ceu um dia a doutrina do ma- 
terialismo que ensina que q 
pensamento não é o producto 
de uma faculdade inorganica 
ou espiritual mas é apenas 
uma secreção, um movimento, 
uma funcção do cerebro, por- 
que a materia por si é capaz 
de pensar. Vogt, tornou-se 
celebre por esta phrase: “O 
pensamento está para com O 
cerebro na mesma relação em 


que a bilis estã para com O/ 
Absurdo e illogico. | 


figado,” 
ora, a bilis é essencialmente 
diversa do pensamento, por- 
quanto a bilis é uma substan- 
cia vistvel; o pensamento é 
uma coisa Invisível; a bilis é 
uma secreção, porque se ex- 
pelle do figado; o pensamento 
não é uma secrecção porque 
não se expelle da faculdade 
cognitiva mas fica nella. 


De vesto os mais Insuspeitos, 


rsvriptores. taes como Buch- 
ner. Mundslev, Lelves. Lange, 


declararam que umuella coni- 
paração toi mal feita. 
Affirma  Buchner que O 


ma- 
teria cxcrementdela. constitui 


fazendo esrercicios de cultura physica, e um grupo 
directora do estabslecimento, e o inspe- 


do! chegando o dr. Attilio Viva- 








os estabelecimentos fluminenses e 
fissionaes femininos e normaes: 
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cqua, secretario da Instrucção 
do Estado do Espirito Santo, 
a manifestar o desejo de con- 
trater alguns membros do seu 
corpo docente para irem ser- 
vir no magisterio espirito- 
santense. 

O corpo docente é consti- 
tuído presentemente pelas se- 
guintes professoras cathedra- 
ticas: D. Ruth Ferreira da 
Costa, Dagmar Medella Cos- 
ta, Francisca Ayres Neves, 
Olga de Castro, Guida Sauer- 
bronn de Souza, Jacyra Coe- 
lho, Maria Rosa Moreira Ri- 
beiro, Mylita Pereira Soares, 
Aida Vieira de Souza, Maria 
Helena Neves e Silva, Yelta 
Portella, Jenny Coutinho, Ma- 
ria Zilda Guimarães, Hyelma 
Campos, Maria Medeiros e 
professor Oswaldo Machado. 








uma actividade ou um movi- 
mento das substancias ou das 
combinações das substancias 
dispostas no cerebro por um 
modo determinado. Estou, po- 
rém, com Paul Janet, que diz; 
"Um movimento póde ser re- 
etilineo, circular ou em espi- 
val; O que é um pensamento 
em espiral, circular ou rectili- 
neo? O meu pensamento ê 
claro ou obscuro, verdadeiro 
ou falso; o que é um movi- 
mento claro ou escuro, verda- 
deiro ou falso? Numa pala- 
vra, um movimento pensante 
envolve contradicção, Rosen- 
thal, escreve: 

“Podemos  comprehender 
um movimento possa produzir 
outro movimento, mas desco- 
nhecemos inteiramente como 
em movimento possa produzir 
uma percepção. Os materia- 
listas para provar que O pen- 
samento é uma funcção do 
cerebro, recorrem á anatomia 
e á physiologia. Segundo 
elles, a anatomia demonstra 
que entre o pensamento e O 
cerebro existe uma equação 
completa e rigorosa; € à phy- 
siologia, diz que o pensamen- 
to é uma tuneção do cerebro. 
Ambas essas proposições são 
falsas. Respondemos, porém, 
que embora entre O cerebro e 
o pensamento existisse uma 
rigorosa e perfeita equação, 
isto apenas demonstraria que 
o cerebro é uma condição do 
pensamento e não que é a 
causa. 

O estudo anatomico do ce- 
rebro não é recente, pois vem 
de idades remotas, mas O €5- 
tudo das suas relações com O 
pensamento é moderno. Gall 
foi o primeiro que tentou re- 
solver o problema. No phre- 
nologismo de Gall, uma sim- 
ples observação do craneo, 
permittia a Lodos conhecer q 
faculdades intelectuaes pre- 
dominantes no individuo. O 
phrenologismo não tinha base 
solida e encontrou” opposição 
entre 05 sabios e foi condem- 
nado pela razão, pela sciencia | 
e pela experiencia. Foi con- 
demnado pela razão: porque 
faculdades espirituaes, taes 
como a inteligencia e a von- 
tade não podem residir em or- 
vãos materiaes. Foi condem- | 
nado pela sciencia: porque a 
anatomia demonstra que a 
conformação exterior do cra-| 
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Saber dizer .es 
Curso pratico € facil para todos| 


A série de demonstrações 
praticas que iniciamos hoje, 
de uma das mais interessan- 
tes manifestações do espirito 
humano, foi-nos  suggerida 
pelas cartas de apolo que Te- 
cebemos á secção criaaa pela 
Pagina de Educação do DIA- 
RIO DE NOTICIAS, do Rio de 
Janeiro, sob o titulo — “Ba- 
ber Dizer... Curso Pratico e 
Facil para Todos”, e por nós 
assignada. Algumas dessas 
Cartas suggeriram-nos à 
idéa de que as demonstrações 
deste Curso especializado fos- 
sem irradiadas, pelo lacto de 
que, pronunciadas atravez do 
microphone, se deprehende- 
ria melhor cos defeitos apomn- 
tados, as falhas percebidas, Os 
processos a “oºguiar, Ch COnSe- 
lhos a acatar, visto tratar-se 
de um systema pedagogico em 
que o exemplo é tudo e a voz 
humana a verdaceira Mestra, 

Têm razão os que se nos 
dirigiram. Concoraáros. E 
tanta razão Nes assiste, que 
o DIARIO DE NOTICIAS en- 
try num ascurdo com a Ra- 
dio Sociedade para a trans- 
missão deste Curso, que, tal- 
vez, mereça a pena acompa- 
nha: de receptor em punho, 
porque. se nada de novo dis- 
sermos sobre materia tão vas- 
ta, irá certamente despertar 
algumas idéas preconcebidas 
a respeito da uais bella ce 
todas as Belas-Artes — a Ar- 
te de Dizer. Por sua Vez, à 
Radio Sociedade, fiel ao “cu 
programma de bem servir 05 
que procuram a radiotelepho- 
nia para recreiar o espirito, 
prestou-se a coilaborar com- 
nosco. Mãos à obra. 

* e 4 


Muito propositadamente 
chamâmos a este Curso: “Sa- 
per Dizer”, porque esta ex- 
pressão abrange todas às mo- 
dalidades da Arte de Dizer. 
Assim como todos os precei- 
tos do viver em sociedade se 
reunem numa só significação 


generalização dos processos 
dynamicos do Dizer como Ar- 
te se podem concatenar na 
significação generalizadora — 
“Saber Dizer, que passa a ser 
a pedra de toque «os conhe» 
cimentos adquiridos sobre à 
technica especial que devem 
manejar quantos se dedicam 
a communicar a outrem em 
voz alta, pensamentos pro- 
prios ou idéas alheias. 

Se tivermos a curiosidade 
de passar os olhos por todos 
os ramos das Bellas-Artes, 
concluiremos que a Arte de 
Dizer, é a unica que pode Te- 
produzir com fidelidade à 
linguagem mnatural. Ao dese- 
nho, á esculptura e às outras 
artes graphicas, apenas lhes 
é consentido servirem-se da 
linguagem artificial, A escri- 
pta é uma linguagem morta; 
não possue vida nem accão, 
que são dons exclusivos da 
linguagem natural, cujos se- 
gredos são revelados pela Ar- 
te de Dizer. 


O gesto, tem, na Arte de 
Dizer, uma parte integrante, 
talvez superior à da palavra 
fallada. Não se dispensam; 
completam-se. Gesto e Pala- 
vra agem sempre de accordo. 
O gesto physionomico ha de 
sempre preceder a palavra. 
Sendo a palavra uma conse- 
quecia do pensamento, é ab- 
solutamente preciso que sin- 
tamos formar-se e desenvol- 
ver-se o pensamento antes 
mesmo de recorrer à lingua- 
gem falada — como agente 
directo de expressão imme- 
dlata. O gesto, que é mais ra- 
pido do que a fala, faz tran- 
sparecer as idéas, muito an- 
tes que a voz tenha tempo 
de fabricar a palavra. 

Esta é a razão porque à 
physionomia manifesta o es- 
tado de alma (real ou ficti- 


le inicie o discurso, que equi- 
vale 4 “afinação prévia” que 


- Foi para mim, de certo, 
uuc aquelles labios humidos sorrivam.. s 
que aquelle olhar de encanto, 
como que immerso em luz do paraiso. 
brilhou no meu deserto... 


Foi para mim... 


— Saber Estar — cremos que à 


'se não fôr rudemente comba- 


| 





O 


l 


| conhecido, da imaginação pa- 





cio) do orador, antes que el- | ção, 


| 


“Espelho amigo, ve como eston triste! 

Nem já pareço o mesmo que hontem viste 
todo garboso e ufano! 

Dize-me, espelho; terá sido engano 
o que meus olhos viram? 


Simões Coelho 


os comediantes cu recitadores 
preparam antes de entrar na 
acção dos textos dramaticos 
ou poeticos. 


O principiante na Arte de 
Dizer, antes de emprehender 
qualquer exercicio artistico, 
deve armar-se com toda & 
força de vontade, para poder 
reagir contra esse phenome- 
no da inércia, a que os anti- 
gos chamavam — “entorpeci- 
mento da alma”, E' uma en- 
demia pedagogica que produz 
o acanhamento,” uma certe- 
za de incompetencia, que me-, 
lhor merece o nome de “pre- 
guica de realização”. E” uma 
falta de confiança nes recur- 
sos proprios, que ata a exte- 
rlorisação espiritual e entor- 
pece todas as faculdades pby- 
sicas. Esta inacção, uma ti- 
midez que róça pelo ridículo, 
apodera-se da alma do prin- 
ciciante, tão tenazmente, que 


tida, desenvolve-se, cria azas 
e onnulla os esforços dos me- 
nos aptos, chegando até a 
Inutilizar cecididas vocações. 
E' indispensavel, pois, custe O 
que custer, dê por onde dér, 
vencer essa inércia terrivel, 
com exercicios praticos, poi 
mais extenuantes que elles 
venham a ser, 
esde que o principiante 
parta da idéa de que pode, 
adquire a convicção absoluta 
de une ha de poder. Pensa e 
executa logo; não deve guar- 
aar nunca a experiencia da 
execução para — depois, que 
é filho do amanhã e neto do 
se Deus quizer... O mais que 
vulcar — “faço depois” nunca 
deu resultado. O que tiver que 
se fazer go cedo, não se deixa 
para mais tarde. A nossa vi- 
da é tão curta, que até a phi- 
losophia nos ensina que ella é 
— transitoria! “Mais vale um 
passaro na mão, do que dois 
a voar” — pois não o deixe- 
mos escapulir-se, que jamais 
elle virã a nós! 
* * 


em Arte, tudo que é inutil 
é mai. E' uma regra de es- 
thetica verdadeira e muitas 
vezes recordada. Buscaremos 
tel-a. constantemente sob os 
olhos. Chamamos util, não 
somente a tudo que é racio- 
nal, palpavel e visivel, mas 
tambem a tudo que possa 
concorrer para a belleza, pa- 
ra à expressão do verdadeiro, 
para a harmonia completa 
que constituem O encanto de 
uma bôa Dicção. 

As mais belas theorias do 
mundo, não sendo esclareci- 
das e comprovadas por de- 
monstracções praticas, são in- 
sufficientes para o ensino da 
Arte de Dizer. As nossas de- 
monstrações, acompanhadas 
sempre do exemplo pratico, 
partirão do facil para o di- 
fícil, do conhecido para o des- 


ra q realidade. Exposta cada 
regra, e quando comprehen- 
dida, os exercicios praticos 
nos convencerão da sua Vet- 
dade. 

O exemplo vem-nos do se- 
culo do maior épico da Ra- 
ca, Luiz de Camões, que nU- 
ma das suas estrophes syn- 
thetizou todo um Manual de 
Esthetica: 

“Não se aprende sonhando 
na jantasia e no abstracto, 
mas praticando no real e no 
positivo”. 


Antes de terminar esta pri- 
meira demonstração pratica, 
vamos animal-a com a Te- 
citação de uns versos formo- 
sissimos, para nós escriptos 
em 1921, pelo saudoso poeta 
pernambucano, Faria Neves. 
São versos cheios de senti- 
mento em que domina o anseio 
de uma mocidade que se foi. 
Intitulam-se — “Espelho”, 
Prestam-se, não somente co- 
mo exemplo vivo de articula- 
mas tambem como de 
expressão dos sentimentos de 
renuncia definitiva. 


Sem duvida ? 


Supponho. 


Espelho amigo, entanto, 
hoje a dona do olhar e do sorriso 
simulou não me ver, voltando o rosto... 


Porque ?... não sei... 


Parece-me que sonho 
uttonito, aturdido 
dentro de minhas penas, 
dentro de meu desgosto 


Dize-me, espelho, com teus modos francos” 
parque tera sido?.. 


hein? 


neo não corresponde à sua! O espelho não falou: mestrou-me apenas | 

conformação interior e por os mens cabellos brancos | 

isso 4 forma do cerebro. Fo ay os 

PE pre rag nbr Como se trata de um Cur- | acecitamos todas as suBges- | 
: po ia so tão especial e pela primei- | 10e% dos ouvintes, que podem | 
(Conclve na 6º pagina) Jura voz irradiado no Brasil, (ser enviadas para a RADIO * 
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LIRA 
NOTAS OFFICIAES 


Instrucção Publica 
ACTO DO PREFEITO 


Por acto de hontem, o pre- 
feito concedeu 3 mezes de 1- 
cença á professora adjunta de 
2* classe, Aracy Teixeira Lott 
Magalhães Gomes. 


ACTOS DO DIRECTOR 


O dr. Fe-nando de Azevedo 
assignou, hontem, os seguintes 
actos: 

Designando Yvonne Gomes 
Barroso para substituir a in- 
spectora de alumnos da Escola 
Rivadavia Corrêa, Dias Belfort 
de Araujo Vieira, durante o 
seu impedimento, 


DESPACHOS DO DIRECTOR 


Antonio Pereira dos Santos 
Lc.), Déa Muniz de Brito, Edith 
Brito de Menezes, Manoel Ma- 
ria de Paula Ramos, Maria de 
Castro N' cimento Leal, Maria 

































'Thereza Pecheco da Rocha, 


e Prescili na de Albuquerque 
Sampaio Vianna. — Deferido. 

Ottilia Cardoni Cascão. — 
Deferido, de accôrdo com a in- 
formação. 

Juventina Claudina de Sou- 
za. — Abonem-se duas f “t-- 

Edméa Rocha Lima, Luiza 
Alzira Alves da Fonseca, Ma- 
ria Magdalena Feijó do Pra- 
do, Maria Noiminando da Silva 
Tr .nco e Nadyr M. Car" so 
Lopes. — Justifiquem-so tres 
f. Às. 

Aldemira Duncan da vova 
Jurge e Maria Lu! a de Gouvêa 
Coutinho. — Indeferido. 

Valmont Incorporated. — 
Indeter! 

“"OS ; - SUB-DIZECTOR 


Maria Duncan dz Lima Ros 
dric2s. — Compareci 
binco Cs notar or admie 
gistrativo. 

Evansetlina P-rdal e Eqi” 
de Mello Iourão Ferreira. — 
“mettam-se à inspecção à 
«rude. 

XIGENC'AS 


1º “eccuo — JTta Paulo de 
Faria. — presc te a portaria 
de licença, da qual pede reva- 
Viação. 

2 Secção — Severino da 
M.tta Mala. -— Apresente at- 
tertado medico. 

Maria Ge ” ourdes Meira Gui- 
marães, — Requeira em L2pa= 
rado a alteração do nome. 

alvaro Marcihãc da Cruz o 
Maria Magdalena Leal da Cruz, 
— Compareçam para esclare- 
cimentos. 

3: Secção — Maria da Gloria 
Ferreira de Bouza e monse- 
nhor Amador Bueno de Bar- 
ros. — Comprreçam ao pro- 
torollo. 
 —e  oemame o 





Associação dos Profes- 
sores Primarios 
do Districto Federal 


PALESTRA PEDAGOGICA 


A convite da A. P. P., à 
grande educadora suissa, mme. 
Artur Perrelet, realizará, 
amanhã, quinta-feira, 23 do 
corrente, às 16 horas, no sa- 
jão nobre do Lyceu de Artes 
e Officios, à Avenida Rio 
Branco, 174, 1º andar, uma 
palestra sobre o thema: “O 
valor dos jogos na educação 
da criança — como orien- 
tal-os”. 

Tratando-se de assumpto de 
grande interesse para O ensi- 
no, « À. P. P. espera 0 comM- 
parecimento de todos os que 
se interessam peles novoa 
idenes de educação. 


pa me 


Associação Brasileira 
de Educação 


COOPERAÇÃO DA FAMILIA 
Reune-se, hoje, às 17 horas, 
a Secção de Cooperação da 
Familia, da Associação Brasi- 
leira de Educação, “em sua 5é- 
de, à Avenida Rio Branco nu- 
mero 52, segundo andar, 





“A nova technica do 
pensamento” 


Hoje, quarta-feira, 22, rea- 
liza-se, às 16 1/2 horas, 4 Ler- 
ceira aula do curso do pror 
fessor Lucio dos Santos (da 
Universidade do Porto), sobre 
psychologia e interpretação de 
observações  psychanalyticas 
pedagogia da reeducação hu- 
mana é methodologia espiri- 
tual, à Avenida Rio Branco, 
52, 2” andar, séde da Asso- 
elação Brasileira de Eduta- 
ção. 





e + —- 


Nomeado chanceller da 
Academia da Italia 


ROMA, 21 — (A. A) — O 
sr. Marpicati, actual vice- 
chanceller foi nomeado para 
chanceller da Academia da 
alia. = 


SOCIEDADE e serão attendi- 
das pela “Pagina de Educa- 
ção” do DIARIO DE NOTI- 
CIAS, do Rio de Janeiro. 


Os nossos agradecimentos 


e... 
Bôa Noite. 











— Motivos de força 
quo este 
Curso começasse a Ser WNYva- 
diado hontem. Mas cmquunto 
o não fór. continuaremos des 
envolvendo-o nesta Pagima 


Simões Cogciho. 


o 
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TEMPOS QUE PASSARAM 


A ira em que a» estrellas do 
cinema esbanjavram o seu dinhei- 
ro, 4 ára de gastar esm contar é 
hojs uma pagina esquecida na 
brave e brilhante historia da re- 


brilhunte Hollywood. O asbanja- 
mento sem conta, quo daentos se 


applaudiu como se applaude no 
circo o mergulhador qua se ati- 
ra do njto para se sumir na 
agua, é hoje condennado como 
uma insensates absoluta por 
acvelia mesma genta de Holiy- 
wood que dantes se celebrizava 
tanto pelas suas prodigalidades. 

Se cra ou não remunerativa 
essa celebridade, é ponto aberto 
no dehnto, pais ham certo é que 
v publico dos “fans” tanto mais 
se úvvata sos geua idolos, quanto 
Innis Os vê praticar coisas fóra 
du norma commam. 

Naqueitz tempos, um dos lu- 
ROS muis communs ers o automo- 
vol osparinimento construido de 
ucessda con o projecto, o dose- 
nho privativo, apresentado pelo 
seu comprailor, Hoje, segundo de- 
elaram os negociantes, não ha um 
comprador em vem que neca um 
“chassis” especial, e a cliente am 
gerri o que quer são carros de 
linhas conservadoras e não car- 
ros-mutelo, 


As grandes festas, para que se 
convidavam milhares de pessoas, 
cessayam de existir, com grande 
desgosto de  Brandstetter e de 
outros grandes restaurantes lo- 
caes. Howard Greer e  Bess 
Schlank, os costureiros de luxo 
de Hollywood, dizem que as toi- 
lettes são agora encommendadas 
uma a uma, em vez de por malas 
cheias, como se encommendavam 
noutros tempos, Nas casas de 
florista, onde as orchideas, du- 
rante tantos unnos foram as flo- 
res da moda, hoje raros clientes 
pedem flores duquellas ou outras 


de igual preço. 
As decantadas estreilas” só 
cogitam, actualmente, de empre- 


gar bem o seu dinhoiro, Os dire- 
ctores de films, em vez de kintes 
de luxo, compram hoje primeiras 
hypethecas. Os banqueiros con- 
auistaram a freguezia que dan- 
tes fazia a Telicidade dos grandes 
Joalheiros. 

De resto, ha uma boa indica- 
ção desta nova tendencia no livro 
de telephones de Hollywood, onde 
apparecem innumeros “congelhei- 
ros”, cuja principal freguezia é a 
gente do cinema, a quem elles 
apontam, mediante adequadas pro- 
pinas, o melhor e muis seguro 
meto de empregarem o dinheiro 
que tém devoluto. 


Jack QOakie, um astro que sur- 
ge, interrogado outro dia sobre 
qual eru a sun mania, respondeu 
sem perda de um segundo: 

— Colleccionar cheques grandes, 
em nome de Jack Onkie, 

Como se vê, a tendencia geral 
é para afetrolhar o dinheiro, em 
vez de csbanjal-o, 


A PROVA DA LAGRIMA 


às lagrimas, verdadeiras ou fal- 
as, segregadas pelas glundulas 
respectivas, ou urrancadas A uma 
modesta caixa de vaselina, são, 
sem duvida, o que ha de mais 
coummum no cinema, Tão com- 
muns que, por assim dizer, não 
ha olhos de “estrella” que não se 
hanhazsem dellas. Quando, po- 
rém, um dia ellas cniram dos 
olhos de Fay Wray, que então es- 
tava bem longe da vategoria es- 
acllar, abriram-lho de par em 
par os portaes da  Cinclandia e 
ganharam-lhe um papel de vulto 
e de destaque na “Marcha Nu- 
peial” de Eric Von Stroheim. 
Desde então, Fay Wray tem ap- 
parecido em  innumeras produ- 
cções de classe, como ainda apo- 
ra apparecerá em “Por trás da 
mascara”, o film que o Canitolio 
nos vao dar na proxima semana 
ec em que veremos tambem vários 
predilectos do nosso publico: 
William Powell, Kay Francis, Hal 
Skelly, Paul Lukas, ete, 

O episodio com Von Stroheim 
foi o seguinte: 

Depois de Ler atvtuudo em va- 
rios films pequenos, pari se son- 
dar au si mesma, Fay Wray soli- 
citou o papel de Mitei na “Mar- 
cha Nupeiul”. A mesma solicita- 
ção Tizeram outras candidatas 
que o director allemão veunire 
para esse film em <eu gabinete. 
Timidaniente, Fay acercou-se del- 
le. Trocaram-se perguntas e res- 
postas e à entrevista parecia fi- 
car sem solução, quando de re- 
pente Von Stroheim levantou-se e 
declarou: 
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— O papol será seu, A senho- 
rita será Mitri. 

Tão contente ficou Fay Wray, 
que caiu num choro desabalado, 
incontido. 

— Eis o melhor “test”, con- 
eluiu Von Stroheim. Eu precisa- 
va pór á provs a sua capacidade 
omocionsl, e este incidente, com 
a rencção que acabo de observar, 
constitue a melhor das provas. 

E, desde esse dia, iniciou-se a 
ascensão ds Fay Wray ao firma- 
mento cinematographico, onde até 
hoje brilha. 


BABEL MODERNA 


À necessidade de criar uma pro- 
ducção audivel em cada lingua, 
que se gerou do cinema sonóro e 
da perda do caracteristico de 
universalidade, valiosissimo apa- 
nagio do cinema mudo, está fa- 
zendo surgir no “écran” uma 
pleinde de artistas novos que, sem 
o cinema falado, nunca o publico 
teria occasião de conhecer. Baus- 
ta ter em conta, como Ilastra- 
ção deste facto, que a Paramount, 
só ella, está filmando diariumen- 
te nos seus estudios de Joinville 
producções faladas em cerca de 
des linguas, o que a obriga a 
contractar troupes de artistas de 
todas as nações que ella tem que 
servir com a sua producção, A' 
data recente ali trabalhavam, en- 
tre outros muitos, actores e actri- 
zes do Theatro Real de Stockol- 
mo, do Theatro Nacional de Var- 
sovia, da “Comédie Française” de 
Paris, do Theatro Normal de Lis- 
bos, estes ultimos activando a 
filmagem da “Canção do Berço”, 
que brevemente veremos e em que 
appnrecerão Alexandre de Aze- 
vedo, Corina Freira, Esther Leão, 
Guilherme Reis, Antonio Sacra- 
mento, ete. 


E' de par com esses que estão 
apparecendo os rtistas hespa- 
nhõóes, aquelles sonre quem re- 
cão a responsabilidade da pro- 
dueção destinnda não só a servir 
à Hespenha e sos innumeros pai- 
zes da America Hespanhola, mas 
tambem áquelles outros paizes on- 
de a lingua hespanhola é do do- 
miminio geral, entre outros os 
proprios Estndos Unidos, em mais 
de nma região, 


“Dilemma do coração” é um dos 
films que se filium u essa pro- 
ducção especializada, e elle tem 
por interpretes nctrizes e actores 
que, pela primeira vez, repre- 
sentam agora para o mundo im- 
teiro, depois que tão util tiroci- 
nio adquiriram no contacto quo- 
tidiano com as platéas do seu paiz 
natal, 


São desse numero Maria Albs, 
primeiro premio de bellezi, hespa- 
nhola, uma figura talhado para a 
téla e que veu'ne em si os muis 
raros valores estheticos e espiri- 
tuaes. O seu primoroso trabalho 
em “Dilemmas do coração” dei- 
xa-o sobejamente patente. 


A seu lado encontramos András 
de Segurola, que, depois de hu- 
ver conquistado « celebridade na 
scena lyrica, estã 2 esminho de 
alargal-u ainda mais no cinema, 
Carlos Barbe, um joven actor 
uruguayo de muito vulor, Tito 
Devidson, chileno que, com 18 an- 
nos, apenas, já actuou go lado de 

mon Novarro, Rita Loyo que, 
no Mexico, foi sempre a primeira 
figura do cinema nacional, e, 
agora, promette tornar-se uma 
vedetta universal. 

O publico encontrará uma nova 
fonte de prezer e de enthusiasmo 
&o apreciar esses artistas, que, na 
sua actuação, se conformam mais 
com o nosso temperamento de 
que quaesquer vutros, e isso de 
antemão garante o exito do film 
que o Capitolio annuncia, por 
uma semana apenas, mas que de 
certo se conservará no cartaz da- 
quella casa por muito mais tem- 
po, 


UM FILM DE EMOÇÃO 


Por verlo que quando Zoe 
Akins vubteve com “Pardon my 
love” o seu grande successo qu 
todos os jornaes de Nova York 
decantarum, nunca lhe passou 
pela cabeça que pudesse esse exi- 
to amplificar-se um dia ainda 
mais. Entretanto, foi esse o be- 
nefício que o cinema lhe pres- 
tou, com a dramatização falada 
do seu empolgante trabalho, ac- 
tualmente no “êcran”" do Capi- 
tolio, sob o titulo de “As mulhe- 
res gostam dos brutos”, 

Protagonista é George Bancroft, 
que assim accrescenta uma  fi- 
gura nova á série de criações 
homem de marmore", “O podero- 
so”, etc. 
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«(Conclusão da 1º pag.) 'á Directoria Geral de Conta- 


ram o curso do C. I. 'T.: 1ºº 
sargentos Luiz de Deus Felip- 
pe, Arthur de Novaes Galvão, 
e Manoel Brandão, 2ºº sargen- 
tos Antonio José de Salles e 
Lauro Alexandrino Chaves, 3º 
sargento Vivaldino Ambrosio e 
cabos Mario Alves da Cruz 
Pereira Pinto, Aldenor Morei- 
ra Ferraz e Elydio José de 
Sant'Anna, que foram man- 
dados apresentar naquelle 
Serviço. 


ORDEM SOBRE SARGENTOS 


De ordem do ministro, de- 
ve recolher-se à 2* RIM, à qual 
pertence o 3º sargento enfer- 

| meiro veterinario Lulz Mes- 
quita Junior, aúdido aa con- 
| tingente da Companhia de 
| Aclministração da DII/G, con- 
forme requisiiou o comman- 
dante daquella reglão em te- 
legramma n. 600, de 15 do 
corrente; 

é posto à disposição do ge- 
neral da 5º RIM, o 2º sargento 
do 1º RICID, Flavius de Al- 
meida Costa. 

à disposição do general 
commandante da 1º RIM, on- 
de já se acha o 2º sargento 
auxiliar de escripto Rufino de 
Oliveira Santos. : 


APRESENTAÇÃO DE RESER- 
VISTAS 


O ministro, por despacho de 
hontem, mandou considerar 
apresentados, em virtude da 
convocação, os seguintes re- 
servistas: Antonio de Pinho 
Filho, Flavio Pereira da Fon- 
seca, João Rodrigues Pereira, 
Ataulpho Paiva Rodrigues, 
Pedro Ziese de Oliveira, João 
Mario Gomes, Moysés Sabbá, 
Nelson Vasques, Eneas Figuei- 
ra da Silva, Heitor Rocha Fa- 
ria, Nelson Lobo Rodrigues, 
Alvaro da Silva, Idemar Pe- 
reira Lima, Antonio Soares 
Branquinho, Sylvio dos San- 
tos Silva, José Ferreira da 
Motta, Alvaro Affonso Moço, 
Luiz Pereira do Faro, Arnaldo 
Pereira da Silva, Alberto Da- 
vid dos Santos, Roberto da 
Cruz Pereira, Antonio Ribeiro, 
Antonio Fonseca, Jose Her- 
man Hungerbulher, Eurybia- 
des Teixeira de Godoy, Flo- 
riano Daltro Ramos, e Grac- 
cho Pires de Castro, afim de 
serem incorporados à Legião 
da Capltal da Republica. 


AINDA SARGENTOS A” DIS- 
POSIÇÃO 


De ordem do ministro, fo- 
ram postos é disposição do 
tenente coronel Mario Her- 
mes, o 2º sargt. Alfredo Dual- 
te, auxiliar de escripta da El 
A|SIVIE.; sargentos Benjamin 
'Toddali, Sebastião Gouvêa de 
Mattos, Solon Cardoso Bran- 
dão, Alvaro Victor dos Santos, 
Leoncio Cruz, Moacyr de Oli- 
veira Duarte, Ezequiel Lyra e 
Djalma Pinto da Silva Valle, 
para servirem como instruc- 
tores da Legião da Capital da 
Republica; 

Do coronel Alvaro Octavio 
de Alencastre, sargentos An- 
tonio Henrique Frota de Al- 
meida, Ary Rodrigues de Mi- 
randa, Athayde de Oliveira 
Soares, Manoel Francelino de 
Souza. Francisco de Almeida 
Filho e Manoel Achão Filho. 

Todos estes sargentos, com 
excepção do primeiro, conclu- 
iram o curso da EiS|I, e fo- 
ram mandados apresentar ao 
D'G., por esse motivo, sendo 
encaminhados aos referidos 
officiaes. 

DESIGNAÇÃO SEM EFFEITO 


O ministro, por despacho de 
hontem, mandou tornar sem 
effeito a designação do capi- 
tão Achilles Lima de Moraes 
Coutinho, para servir na Di- 
rectoria de Remonta, afim de 
que esse official possa imme- 
diotamente tomar a seu car- 
go a Escola de Cavallaria. 


ORDEM SOBRE SARGENTOS 


De ordem do ministro, fo- 
ram mandados servir: 

Como insiructores do pes- 
soal do Lloyd Brasileiro, os 
sargentos João Monteiro Ma- 
galhães e Sebastião Alves de 
Sant'Anna; 

Como instructores dos re- 
crutas da 1º Companhia de 
Administração, Oswaldo de 
Vasconcellos Poppe e José Ro- 
trigues de Vasconcellos Se- 
gundo. 

Estes sargentos acabam de 
concluir o curso da B. S. I, e 
foram mandados apresentar 
ao D. G., por esse motivo, 
sendo encaminhados áquella 
empresa e à referida compa- 
nhia. 

VETERINARIOS POSTOS A' 

DISPOSIÇÃO DA D. 5. G. 


O ministro declarou que, 
afim de que possa a Directo- 
ria de Saude da Guerra agir 
com presteza sobre x designa- 
ção de ntficiaes veterinarios, 
resolve, tendo em vista a so- 
Hcitacão constante do offício 
n. 487A, de 14 do corrente, do 
respectivo director, que, a 
exemnito dos ofliciaes medicos 
ue faziam o curso de aper- 
|feiçoamento, sejam postos à 
| disposição da mesma directo- 
da os officines veterinarios em 
identicas voncições, 


AJUDA CUSTO 


1 
sk, 


| O dizevior da Secretaria da 
| Guerra, em officio pn. 1.474, de 
[20 no correr''e, de ordea do 
“Todmustro, communicon que, ent 
javiso n. 5", da referida eta, 


hililade da Guerra, o mesmo 
ministro tornou extensiva aos 
sargentos a ajuda de custo da 
t-bella ma..dada abonar por 
aviso de 8 do corrente, sob nu- 
mero 359, aos officiaes que se 
destirzrem aos diversos Esta- 
dos em serviço da manutenção 
da ordem e segurança publi- 
cas. 


COMMANDO DA ESCOLA 
DE CAVALLARIA ' 


Por ter de tomar novo des- 
tino o 15º R. €. I., o ministro, 
por despacho de hontem, con- 
cedeu autoriz: -*o ao chefe do 
E:tado Maior do Exercito, no 
sertido de ficar a Escola de 
Cavallaria soh o commando do 
capitão Achilles Lima de Mo- 
raes Coutinho. 


Outra unidade mercante 
incorporada á esquadra 


O ministro da Marinha 
communicou, hontem, ao 
chefe do estado-maior da Ar- 
mada, que resolveu mandar 
incorporar à esquadra, a titu- 
lo provisorio, o navio “Ttaju- 
ba”, pertencente á Companhia 
rca de Navegação Cos- 
teira. 


Creditos abertos pelo 
governador da Bahia 


S. SALVADOR, 21 (A. A.) 
— O governador Frederico 
Costa,  assignou decretos 
abrindo o credito supplemen- 
tar de 100:000$, para comple- 
tar a verba de pagamento 
pessoal do corrente anno e O 
de 1.000:0008, por conta da 
verba material, ambos pela 
secretaria da Agricultura. 


A esquadra tem novo of- 
ficial de saude 


Havendo sido dispensado, & 
pedido, do corpo de official de 
saude da esquadra o capitão 
de corveta medico, dr. Nelson 
de Barros Vasconcellos, foi 
designado, para substituil-o, 
o capitão de fragata medico, 
dr. Paulo Fernandes dos San- 
tos. 


Concurso postal no Es- 
tado do Rio 


Estã suspensa, até delibera- 
ção ulterior, conforme reso- 
lução tomada pelo director 
dos Correios, a realização das 
provas escriptas do concurso 
para auxiliares da adminis- 
tração postal do Estado do 
Rio. 


+ Resoluções tomadas . 
para a Caixa Economica 
e Monte de Soccorro 


O Conselho Administrativo dessa 
Caixa, em sessão extraordinaria de 
hoje, resolveu: 

1º — Permittir, na vigentiu do 
decreto n, 19.975, de 20 de outu- 
bro, que cada depositante faça 
uma retirada, que não poderá ex- 
ceder de 200%, de 15 em 15 dias; 

2º — Os pagamentos de deposi- 
tos judicines, bem como os de re- 
quisições e precatorios, continua- 
rão suspensos até ulterior delibe- 
vação; 

Jº — Ficam suspensas as opera- 
ções novas sob penhores e caução 
de apolices, O Monte de Soccorro 
tfunccionará, porém, para resgate 
e reformas, bem como a secção de 
enução de apolices; 

dº — As agencias não funceio- 
narão até ulterior deliberação, 
funccionando, entretanto, as duas 
filiaes (Petropolis e Nictheroy), 
nos termos da deliberação acima. 

Resolveu mais o Conselho que 
os funccionarios, reservistas ou 
voluntarios, incorporados ao ser- 
viço militar, terão os seus venci- 
mentos assegurados. 

A Cuixa Economics 
amanhã, 


roabre-se 


Voltaram a occupar seus 
postos na Assistencia 
Municipal 


Os drs. Darcy Monteiro, 
Clovis Moraes, Joaquim Brit- 
to, José Paulo Sodré e Anto- 
nio Soares Iirandão voltaram 
ao desempenho de suas fun- 
cções na Assistencia Munici- 
pal, das quaes se achavam 
afastados em virtude de se 
Lerem apresentado á Circums- 
cripção de Recrutamento, at- 
tendendo ao decreto de con- 
vocação de reservistas. 


No Ministerio da Justiça 


Em conferencia com o mi- 
nistro da Justiça estiveram 
hontem: 

General Carlos Arlindo, 
commandante da Policia Mi- 
litar; senadores Antonio Frei- 
re e Ephygenio de Salles, 
deputados Jorge de Moraes, 
: Mozart Lago, Arthur dos An- 
jos e Monteiro de Souza, drs. 
João Pequeno de Azevedo, di- 
rector da Casa de Correcção; 
Pedro do Couto, director do 
Internato do Collegio Pedro 
II; Alborico de Moraes, Ma- 
rio Bhering, director da  Bi- 
bliotheca Nacional; Thom- 
pson Motta, presidente da As- 
| sistencia Hospitalar,  Viçoso 
Jurdia, João de Almeida Cou- 








coronel Quadros de Sa. 


Regalias para officiaes 
e inferiores, na Central 


do Brasil 


Conforme resolução tomada 
pela directoria da Central do 
Brasil, passou a ser permittida 
passagem livre, nos trens Je 
suburbios e pequeno per- 
curso, aos  officiaes, sar- 
gentos e praçus do Exercito, 
Polícia, Marin! 1 e Bombeiros, 
cando fardados. 


O desvio de Caçapava 


Attendendo a pedido feito 
pelo agente da estação de Ca- 
capava, o director da Central 
€ Brasil resolveu que seja au- 
gmentado o d.svio existente 
proximo ao armazem, passan- 
do o mesmo a ter 301,17 me- 
tros de comprimento, 


Apresentaram-se, em Ni- 
ctheroy, 1043 reservistas 


Na séde da 2º ci. .umscripção 
d. recrutamento, com séde em 
Nictheroy,  apresentare a-se, 
decde o início da convocação 
aii às 6 horas «.. “arde de 
hontom, 1.043 reservistas de 
primeira e segunda catego- 
ri..s, todos residentes na capi- 
tal flum/=ense. 


Vae ser installado um ar- 
mazem de abastecimen- 
tos na estação de Belém 


O sub-director da 2º divisão 
da E. F. Central do Brasil, 
communicou aos  funcciona- 
rios dessa estrada que se acha 
autorizado pela 1º divisão a 
installação de um armazem de 
abastecimento na estação de 
Belém, ficando designado 
para servir como seu encarre- 
gado o auxiliar de expediente 
Pedro Paulo Val de Souza. 


Estão convidados a com- 


parecer 


Estão sendo chamados a 
comparecer ao gabinete do 
sub-director da 2º divisão da 
E. F. Central do Brasil, os 
seguintes empregados dessa 
via-ferrea: Almerido Gabriel 
da Rocha, José Soares, Mario 
de Maria Deschamps Pinto, 
Armindo Cardoso Mascare- 
nhas e Alvaro Borges. 


Cancellamento de pena- 
lidades impostas a func- 
cionarios da C. do Brasil 


Devidamente autorizado 
pelo ministro da Viação, o di- 
rector da Central do Brasil 
resolveu cancellar, para effei- 
tos de fé de officio, todas as 
punições impostas, até hon- 
tem, a todo pessoal dessa via- 
ferrea, de faltar que não ca- 
racterizem deshonestidade ou 
indisciplina, ainda não cum- 
pridas. 

Assim, os empregados que 
estejam cumprindo penalida- 
des que se enquadrem nos 
termos dessa ordem, deverão 
voltar ao serviço e os que ain- 
da não o tenham feito, não 
deverão effectival-as. 


Batalhão patriotico 
“Dr. Oliveira Botelho” 


Communicam-nos: 

“Está organizado em Re- 
zende, sob a direcção do sr. 
Noel de Carvalho, director do 
banco daquella cidade flumi- 
nense, o Batalhão Patriotico 
Dr. Oliveira Botelho. 

O sr. Noel de Carvalho teve 
hontem conferencias com os 
ministros da Guerra e da Fa- 
zenda. 


Os reservistas da Central 
do Brasil 


O director da E. F. Central 
do Brasil expediu a seguinte 
circular: , 

“Terminando a 22 do cor- 
rente o prazo para apresenta- 
ção dos reservistas das classes 
de 16 de outubro de 1900 a 15 
de outubro de 1909, communi- 
eo que os empregados que não 
se tenham ainda inseripto ou 
não o façam até 22, ficam su- 
jeitos ás penalidades discipli- 
nares e ferroviarias e milita- 
res.” 


Resoluções tomada spela 
directoria d> C. Gallego 


A secretaria do Centro Gal- 
lego enviou á imprensa uma 
communicação pela qual a di- 
rectoria dessa sociedade leva 
ao conhecimento de seus as- 
sociados haver sido delibera- 
do, na ultima reunião, sus- 
pender todas as festas e en- 
saios  habituaes, emquanto 
perdurar a situação anormal 
em que se encontra o paiz. 


União Beneficente da 
Enfermagem no Brasil 


A secretaria da União Benefi- 
cente da Enfermagem no Brasil 
fez distribuir, hontem, à impren- 
sa, a cópia do seguinte communi- 
cado feito u seus associados : 

“Secretaria da União Bencficen- 
te da Enfermagem no Brasil. — 
Srs, associados — Communico que 
deveis comparecer com urgencia 
nu séde desta União, das 12 às 14 
horas, diuriamente, somente 
enfermeiros « enfermeiras, afim de 


os 


Lo, Domingos de Souza Leite, | receberem instrucções que dizem 
'Eduzrão de Souza Leite, pro- | respeito ao interesse da ordem. 

fessor Corrêa Lima, director | Outrosim, devem comparececer 
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O COMMANDO DE UM DOS 
BATALHÕES DA LEGIÃO 
PAULISTA 


S. PAULO, 21 — (A, B) — 
Um dos batalhões que estão 
em organização na Legião Pau- 
lista será commandado pelo 
major reformado da Força Pu- 
blica José Antonio de Sam- 
palo. 

Esse official já serviu na Te- 
volução de 1924 em defesa do 
governo do Estado. 


POR CAUSA DAS CHUVAS 


S. PAULO, 21 — (A, B) — 
As chuvas torrenciaes que tem 
caldo nestes ultimos tres dias, 
sobre todo o Estado, impedem, 
segundo noticiam os jornaes, 
que se desenvolva a acção das 
forças legaes em operação con- 
tra os revolucionarios. Essa 
atividade reduz-se, ao que se 
noticia, a pequenas escaramu- 
ças entre patr..'has avançadas 
de ambos os lados. 

Na fronteira do Paraná, 
onde o terreno, em muitas zo- 
nas cp eser.“a-se em ccudições 
bastante desfavoraveis a qual- 
quer acção de guerra, não tem 
havido nenhum encontro de 
importancia. Na frente minel- 
ra os contigentes legalistas 
tem avancado de Guaxupé, 
Muzambinho, Monte Santo e 
Santa Rita de Cassia para o 
à “srior de Minas, com certa 
morosidade, ainda em conse- 
quencia das pessimas condi- 
cões -*nosphericas. 

VISANDO ITU' E JABOTI 

S. PAULO, 21 — (A, B.) — 
Noticias das tropas em orera- 
cão na fronteira norte de S. 
Paulo, informam que as forças 
paulistas, avançam em direc- 
cão das localidades mi. ciras 
de Itu” e Jaboti, proximas ás 
cid:.des de Passos e Jacuhy. 


MAIS TRES BATALHÕES NA 
FRONTEIRA PAULISTA 


S. PAULO, 21 — (A, B) — 

A' força Publica do Estado 
vão ser incorpc. dos mais tres 
batalheôs, segundo o seguinte 
c teto assignado hontem pelo 
vice-presidente do Estado em 
€ -arcicio: 

“O sr. vice-presidente do Es- 
tado em exercicio, de accordo 
com o art. 25 da lei n. 2.314, de 
2" de dezembro de 1923, resol- 
vei. criar na Força Publica do 
Lstado, mais tres batalhões de 
infantaria, que se denomina- 
rão 8.º, 9º e 10.º, respectiva- 
r ente”, 


À Argentina volta a fazer 
parte da Repartição Inter- 
nacional do Trabalho 


GENEBRA, 6 (Correspon- 
dencia epistolar para o DIA- 
RIO DE NOTICIAS) — Foi 
recebida com geral satisfação 
a noticia de que a Republica 
Argentina resolvera voltar a 
fazer partie da Repartição 
Internacional do Trabalho, 

Desde outubro de 1928, a 
nação sul-americana deixou 
de preencher as suas funeções 
na Repartição, embora não 
renunciasse à sua posição no 
conselho administrativo nem 
desse explicações da sua ton- 
ducta. 

Em 1920, o descontenta- 
mento causado por essa atti- 
tude chegou ao ponto do ser 
difficil conter as tendencias 
manifestadas, para ser appli- 
cado o regulamento e proce- 
der-se a cleição do cargo vago, 
de facto. Isso não se fez, em 
virtude da consideração que, 
upesar «da attitude inexplica- 
vel do sou governo, desiru- 
ctava a Argentina, tanto nos 
circulos da Sociedade das 
Nações como entre os delega- 
dos às conferencias traba- 
lhistas. 

Ao ter conhecimento da 
resolução do actual ministro 
argentino das Relações Exte- 
riores. o sr. Albert Thomas, 
dando largas ao seu jubilo, de- 
clarou que a reincorporação da 
Argentina do conselho admi- 
nistrativo era um dos acon- 
tecimentos de maior impor- 
tancia que haviam sido pro- 
duzidos nestes ultimos tempos, 
no seio da Repartição Inter- 
nacional do Trabalho. 


À 2º edição do DIARIO 
DE NOTICIAS 


Leiam diariamente à ho- 
ru do almoço (11 horas), a 
nossa 2.º edicão com os fa- 
ctos de ultima hora, tele- 
grammas dos Estudos e do 
estrangeiro, abertura do 
cambio, ele. 


para o mesmo fim. 
Waldemiro Nu- 
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O pavoroso desastre de hon- 
tem na Allemanha 


E" grande o numero de victimas da explosão 


AACHEN, 21 — (U. P.) — 
Comquanto haja uma gran- 
de confusão de noticias a, res- 
peito dos mortos da explosão 
de hontem, calcula-se agora 


que o total de mortos é de 38 
e o de feridos de mails de ses- 
senta, 


Os grupos empenhados no 
salvamento das victimas con» 
seguiram chegar até onde se 
encontravam os sepultados, 
passando pelos tunneis late- 
raes cavados nos poços vizi- 
nhos, trazendo para fóra qua- 
si todos os sobreviventes. Não 
se acredita que os restantes 
estejam em perigo, 


OS PARENTES DAS VICTI- 
MAS ESPERAM NOTICIAS 
NO LOCAL 


BERLIM, 21 — (U. P,)) — 
Noticias de Aachen dizem que 
os parentes dos operarios que 
trabalhavam na mina onde 
occorreu a explosão de hon- 
tem estão esperando por no- 
ticias no local do desastre, 

Todos os medicos da região 
foram mobilizados pelas auto 
ridades e estão prestando seus 
serviços nos soccorros às vi- 
ctimas. 


4 COMMISSÃO DE INVESTI- 
GAÇÕES INICIARA” OS SEUS 
TRABALHOS 


AIX-LA-CHAPELLE, 21 
(A. B.) — A commissão offi- 
cial de investigação do desas- 
tre iniciará amanhã os seus 
trabalhos para esclarecer as 
causas da explosão que, ao 
que se acredita, foi provocada 
por uma carga de 1.500 kilos 
de dynamite que explodiram 
em 200 metros de galeria, 


Sobre esse deposito de dy- 
namite havia um tanque con= 
tendo benzol em grande 
quantidade, o que, sem duvi- 
da, muito concorreu para o 
maior vulto da explosão. 


De outra parte, porém, in- 
forma-se que a presença des- 
se outro explosivo contribuiu 
para que a explosão se diri- 
gisse de baixo para cima, pois 
se se desse o contrario, isto é, 
se à explosão se extendesse 
no sentido horizontal, muito 
malor teria sido o numero de 
victimas. 


Os edifícios da Administra- 
ção ruiram completamente, 
como se houvesse soprado um 
Iuração. 


Trinta engenheiros que all 
trabalhavam passaram pela 
mais tragica das provas, sen- 
do atirados ao ar e a distan- 
cia de muitas jardas de en- 
volta com os destroços . dos 
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edificios. Por um verdadeiro 
milagre apenas tres desses 
engenheiros fallecerar, fican- 
do os demais mais ou menos 
seriamente feridos, 

Grande felicidade para 9 
serviço de salvamento foi o 
Tacto de não haver sido da- 
mnificada a linha telephonis 
ca que serve à galeria princi 
pal, embora collocada directas 
mente na area da explosão, 


APÓS A EXPLOSÃO, FORAM 
INMEDTAMENTE PROVI< 
DENCIADOS SOCCORROS 


AIX LA CHAPELLE, 21 
(A. B) — Er. seguida 1 ex« 
plosão em uma, das principaes 
ninas da região, foi dado o 
iarme e immediatamente os 
soccorros se organizaram. Pou- 
co tempo depois o engenheiro 
fiscal e o engenheiro do poço 
onde se assigralara o desastre 
GH viram descer ao lindo 
da gal ria e começaram immes 
diatamente a tomar medidas 
para o salvamento dos mineil- 
ros soterrados. 


COMO SE ACHA A ENTRARAM 
DA MINA EXPLODIDA 


AIX LA CHAPELLE, 21 —= 
(A, B.) — A entrada da mina 
de carvão, onde se deu o de- 
sastre desta manhã, apresenta, 
um aspecto de catastrophe, ins 
tensamente impressionante, 

Em redor têm-se tambem 
uma visão de ruina das maia 
pungentes. 


4 CRUZ VERMELHA SOC= 
CORRE OS FERIDOS 


AIX LA CHAPELLE, 21 
(A. B.) — Uma procissão 
interminavel de automoveis 
da Cruz Vermelha se enfilci- 
ra pela estrada, trazenc o» 
ridos do poço Anna, (ju sa 
acha localizado proximo a es- 
trada de Aix La Chapelle. 

Todos os medicos desta cl= 
dade e dos arredores offereces 
ram seus serviços á direcção 
da Cruz Vermelha e auxiliam 
a organizacão municipal, 


HONTEM A' TARDE OS EN- 
GENHEIROS CONSEGUIRAM 
COMMUNICAÇÃO TELEPHO- 
NICA, COM UM GRUPO DE 
MINEIROS 


AIX LA CHAPELLE, 2 
(A. B.) — Pouco depois das 
17 horas, os engenheiros, que 
dirigem o servico de soccorros 
aos mineiros, conseguiram es= 
tabelecer communicação tele= 
phonica com um grupo de 200 
trabalhadores. 

Auxiliados pelas indicações 
conseguiram estabelecer uma 
dos mineiros, os engenheiros 
communicação lateral, pela 
qual foram todos elles salvos. 


De a ds (À 





Alfredo Pinto da Cunha 


PROPRIETARIO DAS OURIVESARIAS 


JOALHARIA DO CARMO, de Lisboa, e 
QURIVESARIA CUNHA, do Porxo 


convida os seus Exmos. Amigos E Freguezes, assim como 
o respeitavel publico em geral, a uma visita à sua Ex- 
posição de Pratarias e Joias na FEIRA DE AMOSTRAS 
DE PRODUCTOS PORTUGUEZES, o que, sensibifzado, 
agradece. 
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inha Guilhermina 


Uma figura notavel de mulher que 


sabe governar como raros homens 


AMSTERDAM, setembro — verão em 


Recentemente, a 31 de agosto 
passado, toda à Hollanda e as 
suas possessões vibraram de 
satisfação, celebrando, com 
maenificas festas, o 50,º anni- 
versario da Rainha que, por 
espaco de 40 annos, tem gover- 
nado este paiz com rara sabe- 
doria. 

Deve-se tão sabia actuação 
ao esplendido triumpho de uma 
solicita educação maternal de 
duas gerações, É 

Ainda vive a Rainha-Mãe, a 
Princeza Waldeck Pyrmont, 
que teve, assim à felicidade de 
assistir a este anniversario de 
sug filha. A Princeza Juliana, 
filha da Rainha Gullhermina, 
é por sua vez um exemplo da 
mais perfeita lealdade, tendo 
recebido de sua progenitora a 
mesma cuidadosa educação e 
os sabios ensinamentos da 
arte de governar que à actual 
soberana, por sua vez, bebera 
da longa experiencia de sua 
mãe. 

No actual reduzido seenario 
das realezas européas, à Ral- 
nha Guilhermina, a Princeza 
Waldeck Pyrmont, e à filha, a 
Princeza Juliana, constituem 
o mais curioso grupo de fami- 
Va reinante. 


4 CASA DE ORANEE 


A familia real da Hollanda é 
o ultimo remanescente da 
Casa de Orange, que vem go- 
vernando a Hollanda ha mais 
de tres seculos, primeiro como 
cirigentes hereditarios da Re- 
publica em seguida como 
Monarchas Constitucionaes. 

Quando falleceram os tres 
filhos do Rei Gullherme TI, 
quusi em, seguida um ao outro, 
o velho Monarcha casou-se 
com à Princeza Waldeck Pyt- 
mont; e esta, com a morte do 
esposa, assumiu a regencia «0 
logar da Rainha Guilhermina, 
então com a idade de 10 annos. 

Em 1901, quando contava 21 
annos, Guilhermina contraiu 
nupcias com o Grão Duque de 
Mecklemburgo, contando já 
srande sympathia e confiança 
cos seus subditos, que adivi- 
nhavam nella a capacidade 
sufficiente para reinar. Em 
1909, a Ralnha dava à Juz 
uma filha, que iniciava assim 
a terceira geração de gover- 
nantes femininas. Era a Priv- 
ceza Juliana. 

Embora extremamente ve- 
servada, à Rainha Guilherml- 
na possue uma natural digni- 
dade. E' dotada de faculdades 
cuasi masculinas de assimila- 
ção e comprehensão dos nego- 
cios modernos, tendo assim 
augmentado grandemente à 
sua fortuna particula- e sendo 
hoje uma das mais ricas mu- 
lheres do mundo. Particuiarl- 
sa-se notavelmente a Rainha 
pelo auxilio que sempre dis- 
pensa às empresas commnier- 
ciaes hollandezas, ás quaes 
faz emprestimos de grandes 
sommas da sua Tortuna parti- 
cular. 


Não obstante o seu conhe- 
culo pendor pelo pacifismo, O 
Exercito e a Armada hollan- 
<deza se acham continuamen- 
te sob sua direcção pessoal. 

Durante a guerra, a rainha 
habituou-se a levantar às 
cinco horas da manhã, com 
gtande desgosto para alguns 
cios seus “leaders” já idosos € 
doentes, para passar revista 
às suas forças. Tomou parte 
em viagens submarinas, é a 
todos us respeitos esteve sem- 


uma 
rural muito 
em meio de dunas arenosas 

E' interessante 


tantos predicados excellentes, 
além de ser uma apreciavel 


mãe de familia, possa ainda 


assim dedicar-se a uma dis- 
tração que parece á primeira 
vista tão em divergencia com 
o seu temperamento: o gosto 
pela pintura. 

Esteja onde estiver, entre 
as dunas arenosas da escura 
floresta que cerca o Castel- 
lo de Loo, ou na côrte, jamais 
a rainha modifica a sua ma- 
neira simples de viver. E” tal 
esta simplicidade, que tem si- 
do censurada por alguns altos 
dignatarios da córte, que pro- 
curaram convencer a rainha 
a imprimir exteriormente um 
aspecto mais compativel com 
a sua dignidade real. Mas, 
não só neste, «omo em mui- 
tos outros pontos de vista, el- 
ta obstina-se em seguir suas 
proprias inclinações. Assim, 
as ceremonias da córte foram 
reduzidas ao minimo possi- 
vel e regidas com a maxima 
simplicidade. 


| UMA PRINCEZA 
DEMOCRATICA 


A Rainha tem encaminha 
do a sua filha sob os mes- 
mos principios, acompanhan- 
do pessoalmente à educação 
da Princesa Juliana, cujos 
professores são por ella es- 
colhidos com grande discer- 
nimento. 

Ha dois annos falou-se em 
certos circulos ligados à cor- 
te na necessidade de casa?r-so 

Princeza Julina; mas à 
Rainha a isso se OoDpoZ, 

Estipulou, ao contrario, que 
a Princeza devia cursar mais 
dois annos a famosa Univer- 
sidade de Leyden, além de 
fazer o estudo de quatro idio- 
mas europeus e um oriental. 

A 30 de abril do corrente 
anno. q  Princeza Juliana 
completou 21 annos e logo em 
seguida fez uma excursão às 
Tndias Orientaes Hollandezas. 
E, hoje, difficil, affirmar a 
quem cabe a primazia dentre 
a avó, a fllha e a neta, em 
relação à sympathia e á po- 
pularidade no seio do povo 
hollandez. Quanto à Prince- 
za Juliana, era ella notada 
na Universidade pela sua de- 
moeracia, residindo em uma 
pequena casa de campo, Há 
companhia de um padre € da 
filha de um negociante. 

Recentemente, a Princeza 
exprimiu a sua opinião so- 
bre a Casa Real, nos seguin- 
tes e simples termos: 

“Minha avó é um thesou- 
o, minha mãe é a mais Tes- 
| peitavel das criaturas e meu 
pae é um alegre e excellen- 
te companheiro”. 
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Na estação de Deodoro 


[UM OPERÁRIO, COLHIDO 
POR UM TREM, TEVE 
| “MORTE INSTANTANEA 


| Na madrugada de hoje, na, 
estação de Deodoro, oecorreu 
um. desastre. do qual resultou 
| vio que, ao atravessar a linha, 
| imprudentemente, Toi colhido 
pelas rodas da machina nu- 
| mero 646, 
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propriedade 
simples, perdida 


notar que, 
comquanto possua a rainha 


a morte de um pobre opera-| 


À Manoel Augusto Moreira, as-| 
pre perfeitamente ao par do | sim se chamava o infeliz, que| 
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LICENÇAS 


Pelo director geral do 'The- 
souro foi concedida licença, 
com vencimentos  integraes, 
por seis mezes, a Antonio de 
Almeida Nunes, official de 2 
classe, da officina de compo- 
sição da Imprensa Nacional, 
a Joaquim Severiano Maciel, 
porteiro-carteiro da Alfande- 
ga da Parahyba, bem assim 
concedeu 60 dias de licença, 
para tratamento de saude, ao 
agente fiscal do imposto de 
consumo no interior do Ama- 
zonas, Mario Café. 


DESIGNADO PARA SERVIR 
NA BAHIA 


Pelo director geral do 'The- 
souro foi autorizado a Dele- 
gacia Fiscal na Bahia a desi- 
gnar um I[unccionario para 
tomar parte nos trabalhos de 
prestação de contas da Com- 
panhia Cessionaria do Porto 
da Bahia, a realizar-se no cor- 
rente mez, em São Salvador, 


OBTEVE PERMISSÃO PARA 
AFASTAR-SE DO CARGO 


Ao collector das rendas fe- 
deraes em Imbuzeiro e Ingá, 
no Estado da Parahyba, José 
da Silva Pessoa Sobrinho, o 
director geral do 'Thesouro 
permittiu afastar-se por 180 
dias, do exercicio do seu car- 
go. 

BALANÇOS EM COLLECTO- 
RIAS FEDERAES 


Ao ministro da Fazenda, O 
| director da Receita. cominuni- 
cou haverem sido balancear 
das, com resultados satisfato- 
rios, as collectorias federaes de 
Feira de Sant'Anna, Cachoel- 
ra, Muritiba, São Gonçalo dos 
Campos. no Estado da Bahia; 
2: collectoria de São Gonçalo, 
no Estado do Rio, bem como 
a 'Thesouraria do Sello da Re- 
| cebedoria do Districto Federal. 


CREDITOS CONCEDIDOS 


A Directoria da Despesa 
| Publica concedeu os creditos 
| de 20:0008 a Delegacia Fiscal 

no Pará, para despesas a car- 

o do districto telegraphico 

|no Amazonas; de 6:2028861 à 
Delegacia Fiscal no Estado do 
Rio de Janeiro, para paga- 
mento a Antonio Raposo Ni- 
na; de 5:6305 à Delegacia Fis- 
k no Ceará, para pagamen- 
| 


to a Nicolau Albino. 
REDUCÇÃO DE DIREITOS 


Attendendo ao que solicitou 
à São Paulo Electric O", Ltda. 
o ininistro da Fazenda, conce- 
deu reduccção de direitos para 
importação de 85 kilos de pa- 
ra-raios, electricos, feitos de 
latão, ferro, madeira, isolação 
e outros materiaes destinados 
aos seus servicos conciratuaes. 


UMA FIRMA QUE VAE PA- 
GAR IMPOSTO DE CONSU- 
MO E OUTRA QUE FOI 

| MULTADA 

O director da Recebedoria 
do Districto Federal mandou 
cobrar, de imposto não pago, 
3098, à firma Francisco Pin- 
to da Silva, e multou em 2008 
a firma A. Motta e Pinto, com 
obrigação de recolher 165000, 
correspondente ao dobro do 
imposto não satisfeito em 
tempo. 

O mesmo director, quanto 
ao primeiro processo, mandou 
chamar a uttenção do respe- 
ctivo agente fiscal, 
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() momento critico para 


[Os negocios da Palestina 
| 


UM RELATORIO DE SIR 
JOHN HOPE 


LONDRES, 21 — (U, P.) — 
eaba de ser publicado um 


clesenvolvimento dos metho- A s as : "ED 
teve ambas as pernas decepa- |. maustivo relatorio sobre as 


dos modernos de guerra, 
Ao mesmo tempo, sob sua 
otientação directa, a marinho. 


| das, poucos momentos teve de 
vida. : : 
O seu cadaver foi removido 


mercante hollandeza mantem! para o necroterio do Instituto 
em alto estylo as melhores | Medico Legal. 


tradições de um paiz que foi 
semp:* considerado como es- 
pecialmente maritimo. 

A rainha é uma trabalha- 
dora tenaz. Levanta-se ma- 
tinalmente, quer no inverno, 
quer no verão, e dedica as 
primeiras horas do dia à ici 
tura da sua correspondencia, 
que é por ella propria lida 
em grande parte. 

Em seguida dedica-se aos 
negocios do Estado. 


Naturalmente, como conse- 
quencia das licões proveitosas 
recebidas desde tenra idade, 
a vainhe está apparelhada 
para o julgamento sempre 
sensato e seguro dos assuze- 
ptos políticos, financeiros € 
internacionaes. 


Usualmente passa ella O 


€ET— O e meme meo edema ap 


O commissario Victor, só 
soube do facto pela repor- 
tagem do DIARIO DE NO- 
TICIAS. 

E' que, q “zelosa” autoridade 
cerca das 10 1/2 horas, ainda 
se encontrava nos braços de 
Morphen... 


oe e Aa mm 


Nova erupção do 


Halemauman 


HONOLULU, 21 — (U. PJ) 
— Ligeiro tremor de terra, 
cujo epicentro foi localizado 
na cratera do Halemauman. 
situado no monte Mauna Loa, 
abalou esta capital. 

Considera-se esse movimen- 
to como um aviso duma nova 
erupção do Halemauman. 





Envie-nos, hoje mesmo, a su 


condições reinantes na Pa- 
lestina, pelo investigador es- 
pecial do governo, Sir John 
Hope. Essa publicação coinci- 
diu com o apparecimento do 
“Livro Branco” do governo, 
em que elle declara ter che- 
gado o momento critico para 
os negocios da Palestina, sen- 
do impossivel continuar por 
mais tempo a politica de dei- 
xar as forças economicas e 
sociaes do pals uperar com O 
minimo de controle e interfe- 
rencia. 

O “Livro Branco” provocou 
um violento ataque da orga- 
uizacão Zionista contra a Do- 
tica governamental na Pa- 
lestina, o qual tocou o elimax 
com a decisão do dr. Chaim 
| Weizmann de renunciar à 
presidencia da Agencia Ju- 
daica e da Organização Zio- 
nista, em signal de protesto 
contra a orientação de Go- 
verno. 
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S. A. DIARIO DE 
Rua 


Buenos Aires, 154 — Ric de 
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| bater as tentativas de exiação 


Philipinas 
POSSIBILIDADE DE MODI- 
FICAÇÃO DO PROGRAMMA 

ATE' AGORA SEGUIDO 
PELOS ESTADISTAS 
NORTE-AMERICANOS 


(Communicado epistolar 
da United Press.) 


WASHINGTON, Setembro— 
(U. P.) — Segundo a opi- 
nião predominante nos cir- 
culos politicos insulares a 
possibilidade de uma modifi- 
cação do programma adopta- 
do pelos Estados Unidos com 
relação às  Philippinas, de- 
pende em grande parte de re- 
sultados das eleições parla- 
mentares marcadas para o dia 
4 de Novembro proximo, 

Se o partido republicano 
conseguir uma grande victo- 
ria, a politica americana nas 


Philippinas continuará base-. 


ando-se no programma já 
formulado pelos ministros 
Stimson e Hurley, perante as 
commissões da Camara dos 
Representantes e do Senado. 
No caso de poder a actual ad- 
ministração entrincheirar-se 
no Congresso, sem a perspe- 
etiva de embaraços tuturos, 
alguns leaders republicanos 
mostrar-se-ão dispostos a tol- 
nar mais liberal a politica em 
certos pontos, provavelmente 
mediante a nomeação de uma 
commissão que irá estudar a 
situação nas Philippinas. Se os 
democratas, porém, ganhas- 
sem por uma forma decisiva 
o pleito, « sua politica geral 
tenderá para a independen- 
cia, mas qualquer passo no 
sentido de tornar effectiva 
essa medida, provocará séria 
divergencia de opinião dentro 
do partido e a opposição da 
delegação de New York. 

Existe tambem uma tercei- 
ra possibilidade que provavel- 
mente affectará as Philippi- 
nas, a “revolta politica” nas 
grandes regiões agricolas. 

Se os democratas e os repu- 
blicanos mais radicaes obti- 
vessem numerosos assentos 
no parlamento, o argumento 
politico principal com relação 
à política insular seria a res- 
tricção das importações de as- 
sucar das Philippinas e oleo 
de côco em proveito dos fa- 
zendeiros norte americanos 
Nesse caso a perspectiva cm 
favor da Independencia seria, 
mais clara, mas sob condições 
economicas que poderiam ser 
muito severas para o archie 
pelago. 


Nas sédes dos partidos re- 
publicanos desta capital não 
se procura dar destaque 4 
questão mnem provocar seu 
debate, As discussões sobre O 
problema das Philippinus de- 
penderão em grande parte da 
iniciativa individual dos 
membros do Congresso. 

Noticias vindas dos estados 
do geste, indicam que a im- 
portacão de assucar e de 
oleo de côco das FPhilippinas, 
assim como a immigração, 
são assumptos de interesse 
nessa região. Esse facto de- 
monstra a possibilidade de 
ser levantada novamente na 
sessão do Congresso a questão 
das barreiras aduaneiras pa- 
ra os productos philippinos. 
Taes notícias perturbam con- 
sideravelmente os represen- 
tantes das  Philippinas nos 
Estados Unidos, que já iníor- 
maram os chefes em Mailha 
recommendando-lhes que es- 
tejam preparados para coni- 


de impostos que provavel- 
mente serão feitas na Cama- 
ra dos Representantes e nº 
Senado «de Washington, na 
reunião de: dezembro proximo. 

O presidente Hoover não 
fez nenhuma declaração so- 
bre a questão das Philippinas, 
ignorando-se suas intenções. 


me pe a pa 


As excavações da cidade 
de Berlim, revelaram 


coisas prehistoricas 


BERLIM, 21 — (A. B.)) — 
Coisas raras e interessantes 
têm vindo à luz no curso das 
excavações praticadas nesta 
capital, 

O terreno sobre que repou- 
sa a cidade, é particularmen- 
te rico em archeologia. 

Naturalmente, grande par- 
te dessa preciosidade será per- 
dida para a seiencia, visto que 
os proprietarios particulares 
não têm nem dinheiro para 
proceder aos trabalhos de ex- 
cavações com o fim de desco- 
brir ossos, pedaços de porcel- 
e ou instrumentos de pe- 


a. 

Actualmente estao sendo 
feitos trabalhos importantes 
de excavações sob a Praça 
Alexandre, onde será cons- 
truida uma estação subterra- 
nea do metropolitano. 

Foi alli que um dos traba- 
lhadores encontrou uma for- 
mação ossea, que, após inves- 
tizações, verificou-se ser o 
craneo de um leão das ca- 
vernas (Felis Spelaea), re- 
montando à Idade do Gelo. 

Por espaço de 20.000 an- 


"mos aquela reliquia prehisto- 
“rica esteve enterrada no sólo 


que hoje serve de base « uma 


das pracas desta capital. 


Entre outros achados inte- 
ressuntes, encontraram-se os 


Lssos de un mammouth e de !seu 


um pesado rangifer, 







































































(Conclusão da 4º pagina) 
cia: porque no craneo de La- 
place, foi encontrado o orgão 
da, estupidez; no craneo do 
famoso assassino Fiesch, foi 
encontrado o orgão da benevo- 
lencia e no do celebre ladrão 
Lacenaire, o orgão da libera- 
lidade. 

Os materialistas, não en- 
contrando no cxaneo dos vivos 
razões para a defesa das suas 
doutrinas, foram procural-as 
no craneo dos mortos. Medi- 
ram a capacidade do craneo 
dos mortos, porque deste 
modo, diziam, temos a quan- 
tidade exacta de massa cere- 
bral e por isso a quantidade 
de intelligencia; pois grande 
volume do encephalo, denota 
necessariamente grande ta- 
lento. Se fosse verdade, que, 
uma capacidade maior do 
craneo denota sempre maior 
intelligencia, os craneos dos 
antepassados deveriam ser 
menores que os nossos; pois 
dizem os materialistas que os 
antepasados tinham uma in- 
telligencia muito inferior á 
nossa. Todavia a experiencia 
mostra o contrario. Encon- 
traram-se 6 craneos nas gru- 
tas de Lozére, na França, per- 
tencentes à época da pedra 
polida. Pois bem, cada um 
desses craneos media 1.606 
ems3., emquanto experiencias 
feitas com 67 craneos de pa- 
risionses deste seculo deu uma 
média de 1,559em3, para cada 


um. 

A capacidade do craneo dos 
esquimós é de 1.546cm,3; à dos 
neo-zelandezes de 1.497 cms; 
a dos japonezes de 1,486 e a 
dos europeus, 1.467 emss. Se 
fosse verdadeira a asserção os 
esquimós seriam os mais in- 
teligentes do mundo, em- 
quanto os europeus occupa- 
riam o 4º logar na escala da 
inteligencia; o que é falso. 
Disseram outros que não é a 
capacidade do craneo que se 
deve medir, mas sim o peso do 
cerebro que se deve pesar. 

Este recurso não salva, O 
materialismo. 

O peso do cerebro do ele- 
phante é de 3.000 grs; o do 
delphim é 1.800 grs.; o da ba- 
leia, 1.500 grs.; o do homem é 
de 1.300 grs. Assim o elephan- 
te, o delphim e a baleia, se- 
viam mais intelligentes que os 
homens. 

Os materialistas dizem que 
não é o peso absoluto que se 
deve medir, mas sim O peso 
relativo. No homem o peso 
do cerebro está para o peso 
do corpo, como 1 p. 4, no 
saguim com p. 28, no cana- 
rio com 1 p. 14, Se pois, va- 
lesse o argumento o canario 
e o saguim deveriam ser mais 
inteligentes que o homem. 

Consideremos o cerebro no 
seu desenvolvimento. No nas- 


anno pesa 777 grs. Se o ce- 
rebro fosse o orgão do pen- 
samento a criança de 1 anno, 
já deveria pensar porque tem 
777 grs. de cerebro e é volume 
superior ao do cerebro do 
macaco que segundo alguns é 
dotado de intelligencia, o que 
não contesto. 

Todos estes desmentidos da 
anatomia deviam ser mais 
que sufficientes para obstar à 
que os materialistas apregoas- 
sem as suas doutrinas em 
nome da sciencia, A anatomia, 
pois, longe de favorecer o ma- 
terialismo, refuta-o, 

O materialismo, porém, não 
só é falso nas doutrinas, 
como funesto nas consequen- 
cias. 

Elle cdestroe a sciencia, à 
arte, e destroe a religião, por- 
que as verdades fundamentaes 
da religião são: a existencia 
de Deus e a immortalidade da 
alma, humana. Ora, o mate- 
rialismo nega essas duas ver- 
dades. Nega a existencia de 
Deus, porque só admitte o que 
está ao alcance dos sentidos e 
Deus não se vê com os olhos 
corporeos, mas concebe-se no 
espirito. Nega a immortalida- 
de da alma humana, porque 
se q alma humana fosse uma 
funcção do cerebro ou uma 
qualidade da materia, na dis- 
solução do corpo, tambem 
nossit alma deveria acabar. 

A alma e o corpo consti- 
tuem por sua união, uma só 
natureza. 

A alma humana é uma só; 
é a alma intellectual. 

A séde da alma humana é o 
corpo humano. 

Fizemos, pois, em synthese 
o estudo metaphvysico da alma 
cujas faculdades já foram 
descriptivamente estudadas 
va psychologia. 


As actividades commu- 


nistas no Mexico 


MEXICO, 21 — 4(U. PJ) — 
O presidente Ortiz Rubio de- 
clacon à imprensa que o Me- 
xico estava cooperando com O 
governo dos Estados Unidos 
nos esforços tendentes an res- 
tringir as actividades com- 
munistas, fornecendo a Was- 
hington completa intormação 
sobre os actos desses elemen-. 


aa 





Italcable 


S. PAULO, 21 14. A) -—- 
“A Companhia Italiana Iual- 
"cable inaugurou honvam O 

novo servico telestaphi- 


co dire vo com à Belgler. 


cimento o cerebro humano: 
pesa 331 gr. De 6 mezes a 11 





Quarta-feira, 22 de Outubro de 1930 





E... 


Ministerio da Justiça 


NOMEAÇÃO DE ESCREVEN- 
TE JURAMENTADO 


O ministro da Justiça, por! 
portaria de hontem, resolveu 
nomear Walter Botelho, pari | 
exercer as funcções de escre- 
e nr aaa. o recebimento de mais duas 
ra Criminal do Districto Fe- Er da safra de calé 1929- 


deral, O jornal que trata do as 
OBTEVE DOIS MEZES DE ; : 
LICENÇA 


S. PAULO 
A SAFRA DO CAFE 


8. PAULO, 21 (A. B.) — No- 
ticia-se já ter sido autorizado 










































despachados 300.000 saccos da 
colheita mineira até 30 de se-! 
tembro, podendo-se calcular 
em outro tanto o total por 
despachar. 

Sobre a safra de 1930-1931, 
exportavel por Santos, infor- 
ma esse jornal que constará 
ce 6.350.000 saccas paulistas e 
600.000 saccas mineiras, 


QUEIXA CRIME 


S. PAULO, 21 (A A) — 
Communicam de Itapetinin- 
ga: 

“Ha dias apresentou-se 20 
posto polícial desta cidade, 
Maria Olympia do Nascimen- 
to, que apresentou queixa a 
autoridade polícial, contra seu 
proprio pae, Alfredo do Nascl- 
mento, accusando-o de ser O 
autor da sua deshonra. 

OQ facto se Leria passado, se- 
gundo a queixosa, no bairro 
de Faxinal. 

O delegado de serviço, Tece- 
pendo q queixa, ordenou à 
prisão do aceusado, abrindo 
inquerito a respeito”. 


ACCIDENTE FATAL 


SÃO PAULO, 21 (A, Ay — 
Hoje pela manhã o operario 
Benedicto Pinto, de 26 annos 
de idade, branco, brasileiro, 
residente nesta capital, quan- 
do fazia um transporte de 
postes de cimento, na Tua 
Cruzelro, aconteceu cair um 
desses postes, que apanhou O 
infeliz operario matando-o 
instantaneamente. O cadaver 
foi recolhido av necroterio, 


REABERTURA DAS AULAS 
ESCOLARES 


SÃO PAULO, 21 (A, À) — 
A Directoria Geral da Instru- 
cção Publica comunicou aos 
inspectores escolares e uos di- 
vectores dos estabelecimentos 
de ensino que amanhã se Te- 
abrirão as aulas interrompl- 
das em virtude do feriado de- 
cretado pelo governo 


Por portarios de hontem, o 
ministro da Justiça concedeu 
dois mezes de licença ao dr, 
Luiz Barbosa Gama Cerqueira, 
professor cathedratico da Fa- 
culdade de Direito de São 


Paulo. 


4 Taça Schneider 


IRIO DISPUTAL-A PILOTOS 
NAVAES E MILITARES DE 
VARIOS PAIZES 


(Communicado epistolar da 
United Press) 


LONDES, setembro (U, P) 
— O ministro da Aviação an- 
nunciou que tinha reconside- 
rado a sua decisão de deixar 
nas mãos dos civis a defesa 
da Taça Schneider, em vista 
da probabilidade de que a 
Italia, França e Estados Uni- 
dos enviem os seus pilotos mi- 
litares e navaes para tomar 
parte nas provas do proximo 
anno. 

A França já designou trin- 
ta pilotos militares para ini- 
ciar os exercicios preparato- 
rios da corrida. A Italia, se- 
gundo se sabe, está disposta 
a vingar a derrota do anno 
passado. 

Embora não se tivessem 
ainda recebido noticias defl- 
nitivas dos Estados Unidos, 
os eclreulos de aviação estão 
confiantes de que a marinha 
americana  inscreverá pelo 
menos um apparelho na com- 
petição de 1931, 

Os regulamentos da, corrida 
estão sendo objecto de uma. 
disputa entre a Grã Breta- 
nha, de um lado, e a Franca 
e a Italia, de outro, mas é 
quasi certo que o certamen 
do proximo anno terá logar 
nos aguas britannicas. 

Tomem ou não parte nessa 
competição os pilotos das 
Forças Navaes Aereas, 08 con- 
currentes britannicos usarão 
os mesmos apparelhos que 
venceram as provas do eanno 
passado. Serão feitas, no em- 
tanto, certas modificações, es- 
perando-se que essas machi- 
nas poderão desenvolver uma. 
velocidade de cerca de 400 
milhas horarias. 


e Si qm ee 


À censura cinematogra- 
phica 


4 CONCURRENCIA DOS 





Directorio 


RE CR 

pis. JOSE! GOBAT o AURE- 
LIO SILVA — Aceitam enusas 
elvots, commercines q eriminass. 
o un da Antfundega, dS-d, mala 
ga — fPetophono 4-G605. 
ps Rn At 





Advogrdo no Nie Grande 
Norte — n. 

Lim St. 
veis, commereiaea é criminass. —= 
Avenida sz, 


pendoro, Natal, -= 
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Profissional 


TITE a a 


DO AMAZONAS AO PRATA 


ENVENENAMENTO DE DUAS 
CRIANÇAS 

SÃO PAULO, 21 (A. A) 
As menores Ruth e Rosaura, 
de tres e um anno e meio de 
idade respectivamente, [ilhas 
de Antonio Silva, residentes 
na Villa Manchester, após co- 
merem mandioca cosida, sen-= 


sumpto informa já terem sido | tiram symptomas de envene- 


namento. 

Avisada, a polícia ali com- 
pareceu, acompanhada de um 
medico legista, que nada pôde 
fazer à menor Ruth, que já 
havia falecido. Rosaura, con- 
duzida para a Assistencia, foi 
posta fóra de perigo. 

No inquerito, ficou apurado 
que aquella mandioca era ve- 
nenosa, 


MEDIDAS PARA A REGULA- 
MENTAÇÃO DA ENTREGA 
DOS CAFE'S BAIXOS 

SÃO PAULO, 21 (A. A) — 


O Instituto de Café divulgou 
as seguintes instrucceós so- 
bre os cafés baixos, exister- 
tes nos seus reguladores: 

1º. — Entrega dos cafés bai- 
xos ao Instituto. — O proprie- 
tario de cafés baixos existen- 
tes nos reguladores podera 
entregar desde já ao Insti- 
tuto o conhecimento do res- 
pectivo despacho, devidames- 
to endossados e receberá, em 
troca, um documento que The 
dará direito a despachar igual 
quantidade de saccas directa 
mente para Santos, quando 
estiverem sendo liberados nes 
se porto os cafés da mesnia. 
serie a que pertenciam os va- 
ftés entregues ao Instituto. 

9º — Autorização de movo 
despacho. — Mediants entre- 
ga do documento merelonado 
no item 1º e pagamento 20 
Instituto da importancia que 
fôr devida pelo transporte dos 
cafés baixos, o Instituto au- 
toriza novo despacho. 


QUIZ MORRER EMBEBENDO 
AS VESTES COM ALCOOL 

S. PAULO, 21 (4. 4.) — 
Por motivos ignorados, Naty 
Gomes, ve 19 annos, ante- 
tontem, em seu domicilio 
tentou snicidar-se, atemdo 
fogo às vestes que embebera 
em alcool, 

Em estado gravissino, tel 


federal, “intevnaca na Santa Casa. 


a 





ARCHITECTOS 


Pri eai e- Architecto 9 Con» 
strnctor. um General Onmars 
303. Telephona 4.5941. 


DENTISTAS 


DR. ALVARO DD MORNAS 
de vpratica, Grando 
Premio Exp. Centenario. Denta- 
duras com ou sem chapa. Trata- 











“FILMS” RUSSOS Para informações: Administração | mento da pyorrhén, Opurações 
do DIARIO DE NOTICIAS. sem dor, Eapides 8 VISEOR E 

LONDRES, setembro (U|>D"—>—-— mora | toaveis. Av. Mem de Sá, dy 
ALCANTARA WOLLAIN 2 , 


DR. P. 
— Carloca, 54, 1.º — Phone 2-1092 
DS O mt 





P) — Os censores, incumbi- 
ãos de eliminar os films con- 
trarios 4 moral e à ordem pu- 
blica, mostram-se alarmados 
com o grande numero de fi- 
tas cinematographicas que se 
exhibem na Inglaterra, pro- 
cedentes da Russia, 

Apesar da  prohibição do | 
Conselho Britannico de Cen- 
sura Cinematographica, ul- 
gumas das vinte fitas conde- 
mnadas passaram em diver- 
sos cinemas do paiz. Os crili- 
cos affirmam que essas pel- 
leulas toram tambem exhibl- 
das no Egypto, India, China 
e nos paizes da America do 
Sul, 

Os films russos prohibidos | 
pela censura podem passar 
em qualquer cidade ingleza 
com sufficlente poder para 
desattender as ordens do Con- 
selho de Censura, pols o Mi- 
nisterio do Interior não tem 
controle sobre as commissões 
incumbidas nas differentes 
localidades inglezas encarre- 
gadas de fiscalizar os cinemas. 

Não se sabe quem paga os 
direitos de importação das 
pelliculas russos nem quem: 
fornece o dinheiro necessa- 
rio para as exhibições, nem à 
applicação dada à renda dos 
espectaculos. 

Os films russos têm por ob- 
jectivo estabelecer eruel con- 
traste entre a riqueza e o lut- 
xo dos ricos e a miseria dos 
pobres, afim de estimular 0 
odio de classes e incitar o pro- 
tetariado à revolta contra os 


Dm, ALVARO DARRILHO 
Escriptorio: 
Hua 7 de Setembro m 170, 14º 
Dau 9 às 11 e das 17 is 18 horas. 
Phone — 2=UZHS 


MEDICOS 


-— md a mt mer 





IL LA AAA AAA ANSA 
Dr. Duarte Nunes 
Orgãos genito-urinarios 

tambos 0s sexos) 
Gonorrhêa e suas compli- 
cações, Rua 5. Pedro, 64. — 
45803 — das 8 às 18 horas. 
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DE. AUGUSTO LINHARES 
Nartu, gargenta o vuvidos 
onsultorio: Flum 8, Joné, 00, 1º 
— “Velaphuio S-nolã. Dar id às 
19 horas, 





“cm emo me e me o e e e mem em 


DB. PEREGRINO JUNIOR 


tembro, 94, 6.º andar, enin V. À's 

sas. Sua. e sabbados. Das 13 às 

t& horas, 

DR. OSCAR DA SILVA 
ARAUJO 

Docas da 

Rum 1,9 

Horns) 


SALAO ILS SS A ISA 


pelte e eyphilis. 


do dMurço 45 tás 3 12 


id ssa 
a 





IQHANTUA STNECULOGICA DO 
| DE. MIGUEL FEPTOSA 
( Partes € opera os 
K consultas; — Duy lo do 18 
q ore, duto uteto. 

to Jud rat Guttoca, 45, 20b, 
( Tel, 4-Gtsy h 
A RSS SA ADS A A LAIS ASS DANA Sa 
MOLESTIAS DAS CRIANÇAS 

DER. SVETPEOOES 

Fepestalista dos tbosyllães da 
ANomanhas. 'Pratarmento 
das perturbações da 


moderno 
nuparelno 


poderes consttiuidos do Esta- digestivo  ediarrhéa,  vomitos), 
d unemin inappetencha, tuhevculnse 

O. e syphilis das crianças, 
ca pm re Apyulicação de RATOS ULTRA. 
. VIOLETA — Ourives 7 (D Pe 

ES proximos orçamentos ria Sorneci) -- Norto “653. 
NResidencin: Av. Atluntica, 216 | 
Tel. 6-0972, 


da policia poloneza 


VARSUOVIA, 21 — (A. A)— 
O marechal Pilsudsky, em de- SR 
elaração aos jornalistas, dis- E do poa 
se que os orçamentos do pro- Dk. W. BERARDINELLI 
ximo anno deverão ter a ma- Bocente de Clinica Meghes na 
xima elasticidade possivel. Universidade e Assisteute Ja CH-| 

fada mitalsbanio Leth: (Ri) one neto EVORA Sto | 

º e Crane do 
maior autonomia dentro de : 
suas respectivas dotações. 
e e o E PE 


IRALNA LA GAS SAO LOLA SS IA 
) PROF. ACENOR PORTO , 
Cliniemn geral 


a a e 


Comnsulinrios ASSEUMBLEA, 
y ás 


| Recunadas, dpuibEtio sextas, 

“ | “rreetde mol e é Tamanda- | 
Um aviador Írancez prese “Et | 
E, DM. ABEL GUIMARÃADS 


nd | 
pelas autoridades russas |! usa Cor 


cem goral. 
MOSCOU, 21 (4. A.) Il) penhora 
A Agencia Tass communicarço q! ção ie A 
que o piloto francoz Lange- | na isola areias 
rean foi preso pelas autorida- | PRO EANES DEARIPESTA 
des sovieticas. | 
Motivou esta prisão ter 01. ; dot 
referido aviador atervissado! mes. EILARO MUNTOMO E REAL 
em territorio tusso sem a! NET —  Isinrno arte dios 
respectiva autorização, de ado Ad en EE sm ER OO 
córdo com as leis em vigor. | tecon 


“0 | 





Mol, das 


Pari ua O] 
Hepita "No Da HH 13 horas. 


do 

JERACLIO VIL= 
DANTAS '— Causas cl- | 7% armos 

| 

| 

| 


LOENÇAS INTERNAS | 
Consultorio: Run Sete de É 


(Proximo à Praça dous Governa- 
dores). 





PARTEIRAS 


AMB. GUIDO, professora par- 
telra. Barccloni a Rio. Partos s 
outros trabalhos, Consultas dar 
3 às 6. Cons; Mum 5. Juné, “7. 








Foi Ed Bass Ay. Allan 
LABORATORIOS 





Da cia 


LA SIA ASS ASS SDS PA 
LABORATORIO | MEDICO « 
BRASILEIRO é 
) AXNALTSES MEDIOAS tí 
Dr, Nelson de Cuatro Horhosa, ) 
$ Cheio da IuboraLorio da 4 
y Vaculdado do Moúdisios q 4 
: Hospitul do Carmo. | 
) Ux. Usvrino Alveres Fonnt, do 
4 


Instituto Oswaldo Cons ot 
do Hospital &. Francisca 4 
de Assiy. é 
RUA DA ASSEMBLEA, Vesgo 2 
WYELHPHONE 2-0409 f 


End, Tol, LABORATORIO-Rio 3 
ANA II SSI SS ISS SS 


mia 


PROFESSORES 
E CURSOS 


ADMISSÃO AO PLUHO FT, 
Collegto Militar, etc. Droperaime 
so alumúos, Tusito garantido 
Rua Oito de Dezembro, Bi-A-g,4 
— Villa Isabel. 











TIOLINO 
Profonsura de violino o thsa- 
viu,  diplomuada melo Tnatituto 


de Musica, Tua Hardo de Guvrs, 
tiba, 50. Cuttete, 





HARMONIA Ti PISXO 


Protessora diplomada pela |. 
N. da Muslca, om theorta, har- 
monia o piano; lecciona o prepa- 
ra ulumnos para os exames ds 
mesmo, Vel. Siga. 


INGLEOZ PuATICO 
Professora do fngles pratico 
conversações o explicações po! 
preços modicos; à Itua Filsnetros 
Lima, 3%, Estucão do Rizchueslo, 
proximo dos bondes, 
mea e ei e tm 
INGLEZL 
Professora Inglesa ensina a fas 
lar trglos — 208000 por mez, om 
classo ou em particular; =ulas 
dus S às Sº horas; à Uma dJos- 
quim Silva, 7%. 





FPINFLRA FE PIANG 
Pepfossora de plano « pintura, 
158000; vas a domissio,. 'Fele- 
phonc S-ASUA, 





Cconso NOCPURNO PRiMAaARnRIO 

Preparem-se copdidalus a exu- 
mo do gdmissão aos uursos se- 
vundarios. Levctnra-so trancez ao 
tmolez. Mat, abertap à Roa D, 
fonbel, 268, ou Arnentr, Tom 
Runas 





MODAS 

M enisra . ot detisa prati 

- 1“ ums Crstnris Eututa 
ua beer adulto pelos ultimos 
tieerantas alem RETNA Erotico 
mo dormtetito Mme Elmo vu» 
Rento Linhos nn. Jose tolegirono 
d-Ibod. 
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Firo Civel e Commercial 
ISSEMBLÉAS DE CREDORES 


Estão designadas para hoje as 
<ertintos assembléus de credores : 

Xe gt Vara — Avcencio duyme 
Leitão. 

Na 4º Vara — Oliveira Cruz & 
Lsmpanhia. 

SENTENÇAS E DESPACHOS 

Na dé Vara 

Verbena Aranha. Adiada a 
sestimblên de vredores pura o dia 
“1 do corrente, Vista ao curador 
die Masuits pura dizer sobre os pe- 
didos de fls. 24 e b4. 

E. de Siqueira & €, — Deferi- 
da q petição do liquidatario velu- 
tiva à citação do Banco Commer- 
cial e Industrial do Estado de São 
Paulo, 

Bibiino & € — Digam q syndi- 
var e o curador das Massas sobre 
u pedido de destituição do pti- 
meiro, 


Portella, Hugo & €. — Deferido | 


o pedido de Antonio Luiz Ribeiro 
velativo à sua inclusão entre us 
credores da massa fallida. 

Vidal & Sampaio. — Julgados 
habilitados todos es creditos não 
impugnados. 

Na 3º Vara 


Brollo & C. — Voltam os autos 
ao dr. curador das massas, 

Rocha & Barros. — Julgado ve- 
rificado o credito de Dolabella 
Portella & C, 

Ismael Pereira, — Deferida a 
petição de fls, 26 Informe o syn- 
dico sobre o pedido de fls. 2. 

Hosken Ferreira & C. — Julga- 
do verificado o credito do Banco 
Meridional do Brasil, 

Na 5º Vara 

Taveira, Maio & C. — Designa- 
do o din 6 de dezembro, de 13 ho- 
res, para a assembléa de credo- 
Ter. 

Camacho & C. — Nomeado syn- 
dico da fallencia, em substituição, 
a Fabrica Maracanã. 

Alvaro Ferreira & CG — Visla 
ao dr. curador das massas, 

Costa Braga & €C. — Cumpra-se 
a exigencia do dr. eurador dus 
massas. Diga o syndico sobre o 
pedido de fis, 811. 

I .A, Miranda & €C. — Satisfa- 
ca-se a exigencia do eurador de 
massas. Determinada a inclusão 
dos creditos impugnados do Ban- 
co do Brasil e de Ernani Figuei- 
re & €. . 


Fôro Criminal 
TRIBUNAL DO JURY 


[residido pato juiz dr Magari- 
nos Torres, reune-se hoje o Tri- 
hunal do Jury, para julgar Pedro 
Salles Penna, accusado de haver, 
no dia 1? de março do corrente 
anno, ne rua da Constituição nu- 
mero 45, desfechado tres tiros de 
revólver em Alberto Leite Imbu- 
veiro, que veio a fallecer em con- 
sequencia dos ferimentos recebi- 
dor, 

A sessão terá início às 12 horas 
em Ponto, devendo Iunecionar 
vomo promotor o dr. Roberto Lyra 
e como escrivão o sr, Silvestre 
Torres. 

Serão multados os jurados fal- 
10E0B: 


“HABEAS-CORPUS” DENEGADO 


Em despacho de hontem, o juiz 
José Linhares, da 9º vara crimi- 
nal. denegou a ordem de habeas» 
vorpus” impetrada cm favor de 
Miguol Lamartine, que allegava 
vonstrangimento illegal na sua li. 
berdade, por parte da dº pretoria 
criminal. 

VÃO PASSAR ALGUM TEMPO 

NO CARCERE 


For contença de hontem, o juiz 
Flaminio de Rezendo, da 8º vara 
criminal, condemnou Lear Teixeira 
Alves a 5 unnos e 4 mezes de pri- 
cão cellular, « Edson Coelho e 
Uetavio Heinert u Z annos e 4 me 
PAEa 

Us tres são accusados de terem, 
no dia 1 de junho do corrente 
shno, arrombado a porta du Cºha- 
rutaria Pará, à rua do Ouvidor, 
120, e fugido vo serem presenti- 


ãos, 


O JUIZ DENEGOU O “HABEAS- 
CORPUS” 


Elisa de Oliveira, allegando 
vorstrangimento ilegal em sua li- 
berdede, por parte do 1º delegado 
auxiliar, vequereu uo juiz da 2 
vapa crisiesl uma ordem de “ha- 
Iessecorpus”, 

Hontem, uv dr. Barros Barreto, 
epi face des informações, denegou 
o pedido, 

UMA CONDEMNAÇÃO NA 2 

VARA CRIMINAL 


Juuo Alfredo, no din 29 de agos 
to do corrente anno, foi preso em 
attitude suspeita, na ruu de São 
Christuvão, tendo sido encontradas 
em cou poder varias chaves falsas. 

Processado no juiz da 2* vara 
criminal, foi elle huntem conde- 
mnado pelo juiz Barros Barreto a 
um anno de prisão cellular. 


“SURSIS" CONCEDIDO 


O juiz da 2º vara criminal con- 
cudou hontem o benefício do “sur- 
eis” ao vêo Alberto Pereira Ven. 
sura, que havia sido condemnado 
a um unno de priste celular, por 
vrime de estelionato: 

OS SUMMARIOS DE HOJE 

Nus varas criminaes serão sutn- 
muríulos hoje os seguintes réos: 

1º -—— Moritz Wolermann, Anto- 
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nio Paulo de Almeida, Sebastião 
Gomes Ferreira, Moysêés Aued, 
Joaquim Marques da Silva Folho 
e José Luiz de Almeida Malafaia; 

os — Alvaro dos Santos Cassa- 
no, Waldemar Paris, Francisco Pe- 
voita da Silva, Eduardo Angelo 
Monteiro, Leonel Bragu, João Ba- 
pLista Gonçalves, José Vieira da 
Silva Gonçalves, Olga de Carvalho 
e Bernardino Lourenço da Fon- 
setas 

4º — José da Camara Leite, Ma- 
vio de Aruujo, Eurico de Oliveira 
Rodrigues, Salvador Leoni e Sylvio 
Gonlart (orrêés. 

7 — Juvenal Antonio Amorim, 
Carmelo Teixeira Carvalho e Josê 


Vitalino de Oliveira, 
qe a 


“FORO DE NICTHEROY 


TRIBUNAL DO JURY 


Sub a presidencia do dr. Joubert 
Evangelista da Silva, juiz erimi- 
nal em exercicio, sorá installada a 
cossão ordinaria do Tribunal do 
Jury de Nietheroy, no corrente 
unno, 

Nessa sessão deverão entrar em 
julgamento os seguintes réos = 

Antonio Alexandre, Dalila Tran- 
co, Ignávio Ribeiro, Manoel Cor- 
réu, Francisco José Ribeiro e ou- 
tros. 

Como promotor publico, funccio- 
nará o dr. Saturnino Cardoso de 
Castro. 


RÉOS DENUNCIADOS 


O dr, Saturnino Cardoso de Cas- 
tro, promotor publico de Nicthe- 
roy, offereceu denuncia ao juiz 
criminal contra os seguintes réos : 

Ataliba Gomes, por ferimentos 
gruves; Armindo Silva, por haver 
atropelado e morto umu menor; 
Atanasio Gonçalves Dias, como in- 
curso no art, 306 do Codigo Pe- 
nal; Fulgencio Munhoz, por of- 
fensas physicas; Victorino Videx, 
Cesario Pires Salgado e José de 
Abreu Lopes, incursos no art. 505. 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO 


Nn sessão de hontem, o Tribu- 
nal da Releção do Estado do Rio 
julgou as seguintes causas 1 

— “Habeas-corpus” : 

De Paruty — Paciente, Jonas do 
Nascimento. — Pediram informa- 
sões para a sessão de 4 de novem- 
bro, 

De Iguussú — Paciente, Rodoval 
Gomes. — Pediram informações 
paru a sessão de 31, 

— Recurso de “habeas-corpus” ; 

De Vassouras — Paciente, Octa- 
vio de Avellar Balthazar da Sil- 
veira. — Negaram provimento, 

— Recurso criminal : 

De Araruama — Recorrido, An- 
tonio Pereira Lopes. — Negaram 
provimento, 

— Appellação civel : 

De Mangaratiba — Primeiros 
appellantes, Victor de Souza Bre- 
ves e gua mulher c a Empresa de 





Santa Justa Limitada; segundos 
appellantes, almirante Augusto 
Verissimo de Mattos e sua mulher; 
appellados, os mesmos. — Noega- 


ram provimento ás duas uppella- 
ções, 

— Embargos em appellação ci- 
vel: 

De Nictheroy — Embargante, à 
Estado do Rio; embargado, o te- 
nente «coronel Fidelis dos Santos 
Amaral Junior, — Regeitaram os 
embargos, mantendo o accórdão 
embargado, 


ma mr io 


À ESTAÇÃO RADIOTELEGRA- 
PHIGA DO VATIGANO 


(Communicado Epistolar 
da United Press) 


CIDADE DO VATICANO, se- 


| Lembro — (U. P.) — A estação 


radio do Vaticano, utilizavel 
para os serviços Lelegraphicos 
e telephonicos, projectada pelo 
senadorMarconi e construida 
pela Marconi Company, foi 
inaugurada nos jardins do Va- 
ticano, onde se elevam dois 
grandes mastros a pequena 
distancia da sala de appare- 
lhos. 

A forca precisa para o fuc- 
cionamento da nova estação 
procede da central do Vatica- 
no. À corrente alternativa que 
varia entre 500 a 20.000 volts, 
é transformada em continua 
pelos transior. adores que es- 
tão situados numa das salas 
da estação. Os transtormado- 
res são de 20 KV.. As trans- 
missões podem ser recebidas 
em todo o mundo. 

A estação pode funceionar 
com duas ondas de 20 e de 50 
metros de longitude respecti- 
vamente. A mais curta é em- 
prepada para as trazsmissões 
diarias, e a outra quando o 
tempo é tempestuoso, segundo 
g, localidade e a distancia das 
estações com as quaes se de- 
seje communicar. 

O microphone para n serviço 
radio-telephonico é do typo 
Marconi-Reisz. 

Deante deste apparelno de- 
verá falar a Sua Santidade 
q. «ndo deseje transmittir uma 
mensagem geral ao mundo. 
e US e tp E 


Os resultados da Confe- 
rencia de Genebra | 


BERLIM, 21 (A. B.) — 
O ministro das Reiações Exte- 
riores, sr.  Curtius, expoz 





perante a Commissão de Di- 
plomacia do Reichstag, os 
| resultados da conferencia de 
| Genebra, a qual compareceu 
| como chefe da delegação al- 





"lema. 

Esso commlssão é counstl- 
tuldo por cdmas facções de | 
toreu identica, estando com- 
posta metade por opposiclo- | 
pistas. metade por amigos do | 
Eembiinete 


Departamento Nacional de 
Saude Publica 


SECÇÃO DE EXPEDIENTE 


Por portaria de 16 de ou- 
tubro corrente, foram conce- 
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Matou a esposa com cinço tiros DIARIO ESCOTEIRO| 


O jockey Claudio Ferreira foi pronun- 


ciado pelo quiz 


O juiz Magarinos Torres, du 6º 


didos seis mezes de licenca, | Vara Criminal, exarou, hoje, a 


nos termos do art. 17 do De- 
creto n. 14.663, a Vicente Es- 
teves, servente de 1º classe da 
Inspectoria dos Servicos ds 
Prophylaxia, a partir de 22 de 
seLembro ultimo, 


EXPEDIENTE DO DIA 138 DE 
OUTUBRO DE 1930 


Solicitaram providencias ao 
Inspector da Alfandega do 
Rio de Janeiro, no sentido de 
serem desembaraçados livres 
de quaesquer direitos e de- 
mais taxas, sete caixotes con- 
tendo objectos de uso, con- 
forme lista inclusa, e quatro 
gaiolas contendo ratos bran- 
cos, vindo como bagagem do 
dr. Herman Henry William 
Humm, medico da Fundação 
Rockefeller, contractado para 
os serviços de febre amarella 
no norte do Brasil, e passa- 
geiro do vapor “American Le- 
gion”, entrado a 16 do cor- 
rento, de Nova York. (Off, E. 
2392). o PR. 

Remetteram-se go director 
geral do Serviço Sanitarlo do 
Estado de Goyaz, os tres ex- 
emplares das instrucções so= 
bre entorpecentes, nas quaes 
se encontram devidamente 
discriminadas as tabellas 4 e 
B referentes aos toxicos en- 
torpecentes (Off. E, 2390). 

Communicaram-se à Supe- 
rintendencia do Serviço de 
Enfermeiras, em referencia ao 
officio n. 399-G, de 14 de ou- 
tubro corrente, haver o mi- 
nistro, por despacho de hon- 
tem, autorizado a admissão da 
sta. Janet Alves de Lima, de 
accordo com a Informação, à 
matricula na Escola de En- 
fermeiras D, Anna Nery (Off 
E-2396). 

Agradeceram-se ao director 
geral dos Negocios Politicos e 
Diplomaticos da secretaria de 
Estado das Relações Exterio- 
res, o recebimento da remessa 
do documento impresso (A, 56. 
1930. III), relativo aos traba- 
lhos da Organização de Hyei- 
ene da Liga das Nações. (Off. 
E, 2391). 


Ao mesmo, o recebimento 
da remessa do boletim refe- 
rente ao movimento demogra- 
pho-sanitario da cidade de 
Cherburgo, durante a 2º quin- 
zena do mez de agosto ulti- 
mo. (Off, E. 2395). 

Ao mesmo, o recebimento 
da remessa dos boletins con- 
tendo a estatistica dos casos 
de molestias: epidemicas veri- 
ficados na Polonia, no perio- 
do de 5 de junho a 2 de agos- 
to do corrente anno. (Off. E. 
2394.) 


REQUERIMENTOS  DESPA- 
CHADOS PELO DIRECTOR 
GERAL 


João Gonçalves de Oliveira, 
pedindo mandar passar por 
certidão o que constar da do- 
enca de seu filho João Gon- 
calves de Oliveira Filho (Req. 
522/30): — Dê-se a certidão. 


EXPEDIENTE DO DIA 18 DE 
OUTUBRO DE 1930 


Requerimentos despachados: 
Da Inspectoria dos Serviços 
de Prophylaxia: — (7465) — 
Manoel Medeiros GarôwWa — 
Informa o chefe do, 8º Dis- 
tricto de P. de Fócos que seis 
calhas do predio podem ser 
retiradas: queira entender-se 
com a referida autoridade. 
Da Inspectoria de Hygiene 
Industrial e Profissional: — 
(623) — Henrique da Costa 
Narciso — Concedidos 90 dias, 
(635) — Emongt & Cia, — 
Concedidos 90 dias; 


(636) +: — Antonio Rebello — 
Será relevada a multa se fo- 
rem satisfeitas as exigencias 
da Inspectoria dentro do pra- 
vo marcado no 2º termo da 
intimação. 

Desta Directoria: — (64) — 
Mendes Amaral & Almeida — 
Fica sustado o andamento do 
processo por 30 dias; 

(518) — Ernesto Branco — 
Apresente a descripção minu- 
ciosa do apparelho, um mode- 
lo do mesmo prompto a tune- 
cionar, e os documentos que 
possam provar as suas van- 
tagens. 

EXPEDIENTE DO DIA 20 DE 
OUTUBRO 

Da Inspectoria de Fiscali- 
zação de Generos Alimentá- 
cios: — (209) — J. Liplanl — 
Fica relevada a multa. Com- 
munique-se, 

Da Segunda Delegacia de 
Saude: (431)  — Fernandes 
Correia & Irmão — Deferido. 
(432) — Manoel Pereira Lei- 
te — Deferido. (430) — Julio 
Pereira — Concedidos 90 dias. 
(429) — Antonio Russonanno, 
Deferido. 


MORTE E FERIMENTOS 
NUM INCENDIO EM RABBI 


TRENTO, 21 — (A. A.) — Na 
aldeia de Rabbi L'-ompeu um 


grande incendio. 

Ficaram totalmente 
truidos 30 casas, registrando- 
se uma morte e 


SELVAS ANTES li DEPOIS 

DAS REFEIÇÕES PARA DES- 

PERTAR O APPETITE E EVI- 
“PAR INDIGESTÕES 

















des- 


ferimentos 


seguinte sentença : 

“Ementa — Homicidio contra 
conjuge — Exaltação de ciume 
com mais de 24 horas de antece- 
dencia ao crime,” 


E" accusado Cluudio Ferreira, 
brasileiro, com 38 annos, jockey, 
de haver, em 21 do maio de 1430, 
és 21 horas, em sua residencia, á 
rua Lopes Quintas n, 40, alvejado, 
com cinco tiros de revólver, sua 
esposa Dolores Ferreira, um dos 
quaes produziu a morte desta, com 
quem era casado havia onze annos 
e a quem maltratava por vezes €, 
ultimamente, por suspeita de sua 
fidelidade conjugal, sendo o crime 
praticudo com premeditação, por 
motivo reprovado e com superio- 
ridade em sexo, força c arms. (De- 
nuncia, fls. 2 e 3.) : 


Como o acecusado se apreseatas- 
se espontaneamente & delegacia do 
94º districto policial, foi ahi aber- 
to inquerito (fls. 5). 

Ao commissario de dia, declarou 
que assassinara a esposa “porque 
a mesma o enganava, mantendo 
relações illicitadas com um amigo 
e compadre de nome Eurico Pin- 
to” e o commissario apurou no lo- 
cal que o facto foi testemunhado 
pelos dois filhos do casal, Jandy- 
ra e Domingos, de 10 ,e 8 annos, 
occorrendo a scena após ligeira 
discussão (fls, 6). Aquillo mesmo 
explicou, com minucias, o aceusa- 
do, depondo, e juntou bilhete es- 
cripto pela esposa (fls. 11 e 18). 

Apprehendeu-se o revólver (fo- 
lhas 8), que foi examinado e jul- 
gado em perfeito estado de fun- 
ccionamento, com duas capsulas 
intactos e quatro deflagradas re- 
centemente (ils, 17). 

Succinto relatorio policial expõe 
u muterialidade dos factos occor- 
ridos (fls. 73 e 74). 

Sendo o aceusado detido em 27 
de maio na 3º delegacia auxiliar, 
sem ordem de prisão preventiva, 
contra isso reclamou em finda- 
mentada petição ao juiz da 4º Pre- 
toria Criminal (fls. 76), compro- 
vando estar doente (fls. 84), Foi- 
lhe, porém, decretada a prisão pre- 
ventiva (fls. 95), e ratificada (fo- 
lhas 15&-v.), sendo denegado “ha- 
beas-corpus" impetrado à 2º Vara 
Criminal (fls. 101). 

Voltando os autos á delegacia, 
uhi se ouviram ainda testemunhas 
(fls. 103, 104 e 123), e fizeram-se 
acarenções (fls. 111 a 115), pre- 
stando o secusado declarações no- 
vas (fls. 131). 

Fez-se exame cadaverico da vi- 
ctima, que apresentava “cinco fe- 
rimentos produzidos por arma de 


", 


Expediente do dia 21: 


Carlos de Castro, pedindo 
pagamento —, Deferido, nos 
termos do parecer. 

Francisco Rodrigues do 
Prado, pedindo contagem de 
tempo — Deferido, tendo em 
vista o parecer da secretaria. 

José Martins — Deferido, 
tendo em vista o parecer da 
secretaria. 

Antonio Felix, pedindo 
transferencia — Indeferido. 

João Machado de Carvalho, 
pedindo cancellamento de pu- 
nição — Indeferido. 

Marianna Pinto Fernandes 
Porto, pedindo baixa na flan- 
ca — Em face das informa- 
ções, dê-se baixa na flança e 
restituam-se as apolices em 
apreço. 

Antonio Fernandes Jesus — 
Indeferido. 

Arlindo Rogerio de Men- 
donça Arraes, pedindo, certi- 
dão — Indeferido. 


Antonio da Rocha Santos, 
Brasil Figueira Rodrigues, 
e Maria Benedicta de Mace- 
do, pedindo baixa na fiança 
— Dê-se baixa na fiança. 

Mario de Mattos e Alice da 
Silva, pedindo baixa na fian- 
ca — Dê-se baixa na fiança e 
forneça-se certidão dessa 
certidão, 

José Ferreira de Menezes, 

Maria Benedictã de Macedo, 
Brasil Figueira Rodrigues, An- 
tonio da Rocha Santos e Ma- 
noel Rosa de Souza Novaes, 
pedindo certidão — Certifi- 
que-se, 
João Raymundo do Nasci- 
mento e Napoleão Antonio 
Barbosa, pedindo licença — 
Concedo um mez com dois 
terços da diaria. 

Dario Silva Porto, Arthur 
José Pereira, Atahualpa de 
Mendonca e Miguel Cruz, pe- 
pondo fiança — Aceito a fia- 
dora. 

Nelson Pernasetti, Alberto 
da Silva Alves e Braz Angelo, 
pedindo restituição de do- 
cumentos — Sim, mediarte 
recibo. 

Lucio Antonio Gomes, pe- 
dindo restituição de do- 
cumento's — Restituam-se, 
mediante recibo. 

Assis Banho & C., Ateliers 
de Constructions Eleectriques 
de Charleroi S. A. e Lion & C., 
pedindo levantamento de cau- 
ção — Restitua-se. 

Kropsch & C., Ltd. pro- 
pondo fornecimento de mate- 
rial — Não convem a pro- 





E. F. Central do Brasil 


Magarinos Torres 


fogo, sendo dois produzidos à 
queima-roupa”, tendo o tiro mor- 
tal penetrado nas costas” (fls, 117 
a 124), 

Fez-se exame graphico do bilhe- 
Le, que se diz dirigido pela victima 
a Eurico Pinto e verificaram os pe- 
ritos não ter sido elle simulado 
polo açceusado (fls. 142). 

De ífls. 149 n 154 vê-se novo e 
minucioso relatorio policial, histo- 
riando os antecodentes, as causas 
e as circumetancias do crime, 

No juizo da 4º Pretoria Crimi- 
nal, inquirido o aceusado, decla- 
rou que a denuncia “só cra verda- 
deira na parte em que lhe attribue 
a autoria da mortc de sua espo- 
su" (fls, 165). 

Ahi depuzeram Eurico Tinto 
Souza (fls. 156), João Napolis 
(Iis. 182), Victoria Bandez (folhas 
183), Fernando Alves da Costa 
(fls, 192), Luiz Dionysio da Silva 
(fls. 198-v.), Maria Bandez do 
Lago (f)s. 195-v.), Paschoalino 
Vaccari (fls. 203), Mario Thomaz 
Bernardino (fls. 206-v.), e Ozorio 
do Moura (fis. 212). 

O ministerio publico apreciou as 
provas u íls, 217, 

Informações sobre a vida pre- 
gressa do accusado, foram colhi- 
das em syndicancia pela 4º dele- 
gacia auxiliar (fls, 227). 

Allegando o accusado eggrava- 
ção de sue doença (fls. 281), foi 
por este Juizo officindo á Casa de 
Detenção, que informou sobre a 
mesma e seu tratamento (fls, 238 
e 289). 

O accusado não tem anteceden- 
tes criminaes (fls. 71), 

E, tudo examinado, 

Considerando que os autos con- 
venceram, para a pronuncia, da 
materialidade, autoria e intenção 
homicida; 

Considerando que o crime foi 
praticado contra conjuge, e que os 
antecedentes constantes da prova, 
bem como exaltação de crime, re- 
conhecida pelo accusado, induzem 
é convicção provisoria de que te- 
nha sido a deliberação criminosa 
tomada com mais de 24 horgs de 
antecedencia ao crime, circumstan- 
cias ambas qualificativas do mes- 
mo; 

Pronuncio Claudio Ferreira como 
incurso no artigo 294, 8 1º do Co- 
digo Penal, e sujeito á accusação 
e julgamento perante o Tribunal 
do Jury. 

O escrivão do 1º Officio lance- 
lhe o nome no rol de culpados e 
recommende-o na prisão, 

Publique-se, intime-se e regia- 
tre-se. 

Capital Federal, 21 de outubro 
de 1930, — Antonio Eugenio Ma- 
garinos Torres, juiz de direito, 


Acos Roechling-Buderus do 
Brasil, Ltd. propondo forne- 
cimento de material — Não 
ha necessidade do material 
proposto. 

Abilio Martins da Silva, Ar- 
minda Maria Rosa, Custodio 
da Silva Fontes e Marla Mo- 
reira de Oliveira — Compare- 
cam à secretaria, 

-— Foram hontem forneci- 
das pela Central do Brasil 48 
passagens no valor de réis 
2:3928100. 

— Compareçam, com ur- 
gencia, à sub-direcioria da 
Central do Brasil os srs. Al- 
merindo Gabriel da Rosa, 
José Soares, Mario de Maia 
Deschamps Pinto, Armindo 
Cardoso Mascarenhas e Alva- 
ro Borges. 

— O dr. Benjamin do Mon- 
te, sub-director da 1" Divisão, 
autorizou a installação de um 
armazem de abastecimento 
na estação de Belém, sendo 
designado para servir como 
encarregado o auxiliar de ex- 
pediente da 5" Divisão da 
Central do Brasil, Pedro Pau- 
lo Val de Souza. 


À nomeação do sr, Mimbela 


RO“fA, 21 — O “Corriere de 
la Sera” informa que causou 
grande enthusiasmo a nomea- 
ção do sr. Mimbela para o 
cargo de Embaixador do Peru” 
junto ao Vati.ano, tanto mais 
que o embaixador, sendo ca- 
L -reiro de Capa e Espada do 
E...to Padre, passava todos os 
annos alguns mezes em Roma. 


Cs a ER 


ÀS FESTAS DE VIRGÍLIO EM 
CATANIA 


ROMA, 21 — (A. A.) — Em 
Crtania, Syracusa, Taormina 
as festas commemorativas do 
bi-millenario de Virgilio ::ans- 
correram sob o maior enthu- 
L'-smo. 

O sr. Romagnoli assistiu a 
cerimonia ue teve uma enor- 
me concurrencia. 
eeps-— o 


LOTERIAS 


Capital Federal 
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O escriptor Coelho Netto e o escotismo 


Expressundo & sua opinião sor 
bre o escotismo, eis o que disse 
o sr. Coelho Netto: | 

“OQ escotismo é uma instituição 
de cnergiu, tendo por base a for- 
ca, mas a força intelligente, que 
se chama Dever, governada pela 
disciplina, 

O escoteiro, assim como se ro- 
bustece nos exercicios ao ar livre, 
apura os sentidos, desenvolve as 
faculdades cw aprimora os senti- 
mentos; torna-se sociavel, iraterni- 
gundo com os companheiros no 
convívio que os liga intimamente 
pela cadeia da solidariedade. 

O escoteiro é uma sentinella at- 
tenta que não só vigia como ain- 
da acode aos accidentes com o soc- 
corro prompto; assiste, solicito, 
junto a quem quer que soffra e, 
à maneira de Robinson, tudo apro- 
veita e converte em utilidade, ap- 
parelhando-se com o quo se lhc de- 
para. 

Assim o escoteiro em seção, im- 
proviza, habil e dextro, tudo de 
que carece: galhos e ramos bas- 
tam-lhe para armar uma tenda; 
constros uma ponte solida com ci- 
pós e varas; fogo, Lira-o das pe- 
dras; ata uni amurrilho de fibras 
em nós que se não desliça; em- 
brecha umas andas para transpor- 
te de feridos com o que lhe dão 
as arvores; sabe a virtude medici- 
nal das hervas e das raizes; pre- 
para ums refeição ligeira e pensa 
um ferimento ou corrige uma en- 
torse,. Caminhando com a bussola 
ou olhando as estrellas, orienta- 
se no mais embrenhado silvedo 
como no páramo mais deserto e, 
em perigos, sendo atalaia, esperto 
e subtil como o Pequeno Pollegar, 
para avistar ao longe trepa às ar- 
vores, occulta-se-lhes nas franças 
e, por vozes de passaros, ou por si 
gnaes, communica-se com os com- 
panheiros. 

Acompanhado sempre da bandei- 
ra, cresce perto della cantando, 
como oração heroica, o Hymno Na- 
cional e, fiel ao juramento que 
lhe prestou, não ousa commetter 
falta pela qual possa ser arguido 
deante do pendão veneravel, que 
é tudo para elle, porque é o sym- 
bolo da Patria. 

De tal escola saem os infantes 
que serão os homens de amanhã: 
seres de tempera viril, tão uteis na 
pez pelo que aprendem brincando, 
como serão bravos na guerra pela 
resistencia que adquiriram no cor- 
po, com os exercicios, na alma com 
" perseverança, na disciplina, que 
é a cadencia da ordem, 

Assim, essa instituição heroica e 
generosa é a escola primaria do ci- 
vismo, na qual se devem matri- 
cular todos os meninos brasileiros 
que, amando o seu paiz, queiram 
aprender a bem servillo e a hon- 
ralo.” 


COMO UM MONITOR PÓDE 
AJUDAR O INSTRUCTOR 
(De “L'Eclaireur Unioniste”) 


“Uma harmonia completa deve 
existir entre o instructor e seus 
monitores. Estes devem prestar- 
lhe todos os serviços possiveis e 
ficar-lhe sempre fieis. Eis aqui o 
que um monitor deve fazer para 
o seu instructor: 

1 — Informul-o de tudo o que se 
passa no grupo; 

4 — Explicar-lhe o que desejam 
os escoteiros. 

Para isso interrogar os escotei- 
vus, perguntando-lhes o que dese- 
jam: cada patrulha deve apresen- 
tar seus desejos “o instructor- 

3 — Eseutar,o que diz o instru- 
etor e comprehender seus desejos. 

Quando o instructor decide qual-* 
quer coisa pers o grupo, cada mo- 
nitor deve velar para que ella se 
realize o mais dopressa possivel 
na sua patrulha, 

4 — Obedecer immediatamento 
ús ordens do instructor. 

Nunca discutir deante dos esco- 
toiros: o monitor não fala senão 
nús reuniões do conselho de mo- 
nitores. 

b — Discutir sem prevenção nas 
reuniões dos monitores. 

Exprimir sua opinião: escutar à 
dos outros, Procurar comprehender 
o instructor. 

Render-se sinceramente à opi- 
nião da maioria. 

6 — Pôr em pratica o que ficou 
resolvido nas reuniões, 

Se forem feitos projectos, rea- 
lizal-os. 

Se forem tomadas 
cumprilas sem demora, 





resoluções, 
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União dos Empregados no 
Commercio de Nictheroy 
A União dos Empregados no 

Commercio, reunida em as 

sembléa geral, acaba de ele- 

ger a sua nova adiministra- 
ção, que assim, se acha con- 
stituida: Presidente, Manoel 
Damas Ortiz; vice-presidente, 

Roland Monteiro; 1º secreta- 

rio, Amaro de Oliveira Sonza; 

2" secretario, Laurindo Bor- 

ges; 1º thesoureiro, Abdala 

Taunid: 2º thesoureiro, Eula- 

lo Gomes; procurador, Anto- 

nio Carvalho; bibliothecario, 

Arthur Vasconcellos. 

Na mesma reunião, foram 
tambem eleitas as commissões 
fiscal e de syndicancia e con- 
feridos os titulos de socios ho- 
norarlos ao dr. Francisco Pi- 
mentel, ao sr. Ferreira de 
Aguiar e ao Centro Libanez. 

Causou grande satisfação no 
seio da classe caixeiral a re-| 
eleicão do sr. Manoel Damas! 
Ortiz, que na qualidade del 
presidente da União dos Eni- 
pregados no Commercio, vem 
prestando assignalados servi-, 
ros a essa novel e prestigiosa 
instituição | 


Pecado: 


Respeitar todas as decisões da 
maioria, mesmo que isso não seja 
do seu agrado. A disciplina antes 
de tudo, 

7 — Não criticar o instructor 
deanto dos escoteiros. 

Nunca permittir que um qual- 
quer escoteiro critique o instru- 
ctor. E 

Quando um monitor tem qual. 
que observação a apresentar a seu 
instructor, vao logo procural-o; 
mas não diz uma palavra dearte 
dos escoteiros do sua patrulha, 

8 — Exigir dos seus escoteiros 
que saudem correctamente o ins- 
tructor, 

A suudação é o sigual de lideli- 
dade. 

Um instructor julga a fideli- 
dude de uma patrulha pela manei- 
re por que os escoteiros desta pa- 
trulha o saudam: O monitor deve 
educar seus escoteiros, 

9 — Occupar-se das mensalida- 
des de sua patrulha. 

Assegurar-se que cada escoteiro 
vnga regularmente o que elle deve. 
Um bom monitor faz entrar mui- 
to dinheiro na caixa do grupo. 

10 — Ter confiança no seu ins- 
tructor. 

Prevenil-o se quulquer coisa não 
corre bem, Dizer-lho om escrever- 
lhe se tem difficuldades. Falar- 
lhe dos projectos que se fez pera 
v futuro do grupo. Perguntar-lhe a 
cada instante: “Instructor, pode- 


rei te ajudar em qualquer coisa?” 





CONTOS EsS- 
COTEIROS 


O “DIARIO DE NOTICIAS” 
PUBLICARA* OS DE AUTORIA 
DOS CHEFES E ESCOTEIROS 

O escotismo — a benemerita 
instituição de Baden Powell — 
proporciona aos jovens que se 
educam nas suas fileiras, não 
só o exercício physico como 
tambem o trabalho intellectual 
feito através  relatorios de 


acampamentos, excursões, con- 
tos escoteiros, etc. 

O DIARIO DE NOTICIAS, 
attendendo a suggestões, pu- 
blicará em suas columnas os 
contos que versarem sobre as- 


aumptos escoteiros, tanto de 
nutoria dos chefes como dos 
“boy-seconts”. 

Assim, estão franqueadas as 
nossas columnas ás producções 
dns chefes e escoteiros, 
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PREFEITURA 


Por actos de hontem, o pre- 
feito dispenscu do ponto: du- 
rante 3 mezes, o pintor da Di- 
rectoria de Obras, Martinho 
Pereira Barbosa e o trabalha- 
dor da Limpeza Publica, Paulo 
Alves e o operario da Inspe- 
ctoria de Abastecimento, Joa- 
RA Ignacio da Fonseca Fi- 

0. 

— O prefeito, em decreto de 
hontem, declarou logradouro 
publico o prolongamento da 
tua Santo Amaro até à rua 
Pedro Americo, em frente ao 
n. 267, no 7º districto (Glo- 
ria). 


OS NOVOS LOGRADOUROS, & 


DE IRAJA" 

Em decretos hoje datados, 
o prefeito reconheceu como 
logradouros publicos desta ci- 
dade a praça “Caraguatá” e 


as ruas “Major Medeiros”, 
“Toropasso”, “Gabriel  Lis- 
boa”, “Barão de Jaguary”, 


“Barroso Pereira” e “Lucio de 
Araujo”, todas no 20" distri- 
cto, Iraja,. 


QUANTO ARRECADARAM AS 
AGENCIAS MUNICIPAES 
Pelas agencias da Prefeitu- 

ra foram remettidos à secre- 

taria do gabinete do prefeito, 
para o registro e verificação, 
de mappas na importancia de 

13:9825594, assim discrimina- 

da: Candelaria, 4:5845900; 

Santa Rita, 4235500; Sacra- 

mento, 1328; São José, 125; 

Santo Antonio, 9128360; Glo- 

ria, 1879646; Gavea, 39350; 

Sant'Anna, 1994200; S. Chris- 

tovão, 5918800; Engenho Ve- 

lho, 100%; Engenho Novo, 

2558006; Meyer, 1708950; Inha- 

uma, 2:192$750; Irajá, réis.. 

1:2498592; Jacarépagua, 7908; 

Ilhus, 3088400; Copacabana, 

8928400; Madureira, 9343740. 
Deixaram de remetter map- 

pas as seguintes agencias: 

Santa Thereza, Lagõa, Gam- 

bôa, Espirito Santo, Andara- 

hy, Tijuca, Campo Grande,| 

Guaratiba, Santa Cruz e Rea- 


lengo. 
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Prefeitura de Nictheroy 


Estiveram, hontem, no ga- 
binete do prefeito, as seguin- 
tes pessoas: dr. Xenophonte 
Lopes de Abreu, dr. Luiz 
Briges, vereador municipal, 
Mario da Costa Velho, Eduar- 
do Tourinho, Djalma Pacheco, 
dr. Arino Mattos, “leader” na 
Camara Municipal. 

— Conferenciaram, hontem, 
com o prefeito municipal, os 
srs. Antonio Goncalves de 
Miranda, da Associação Com- 
mercial, e Sebastião Gonçal- 
ves e Manoel Martins, da 
União dos Negociantes com 
Quitanda. 
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DIABETE 


* PILULAS DO DR. CROCE 
| Combatem o assucar c to- 
dos os symptomas decor- 
; rentes dessa molestia. App. | 
pelo D. NS. P.sob nm, 336. + 
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O desacato é aggressão 
que soffreu 0 guarda geral 
da |. de Aguas e Esgotos 


A denuncia contra 
o aggressor 


O procurador criminal da 
Republica, em exercicio. dr. 
Hugo Lima, offereceu, hon= 
tem, a seguinte denuncia: 

“Excellentissimo sr, dr. juiz 
federal substituto da 2º Vara 
— O procurador criminal da, 
Republica, interino, com fun- 
damento no inquerito policial 
junto, vem perante v. ex. de- 
nunciar a Alfredo de Oliveira, 
qualificado a fls. 16, por ter 
no dia 12 de junho, às 13 ho- 
ras e 30 minutos, mais ou me- 
nos, na séde do 1º districto da 
Inspectoria de Aguas e Es- 
gotos, onde erz empregado 
como soldador, desacatado e 
appredido a Carlos Morin, 
guarda geral da mesma Ins- 
pectoria, produzindo-lhe os 
ferimentos descriptos no auto 
de corpo de delicto de fis. 6. 

Incidiu o denunciado, dest'- 
arte, nas penas dos arts, 134 
e 308, do Codigo Penal, é para 
que seja processado e punido 
contra elle se viferece a pre- 
sente denuncia, que se espera 
seja recebida, afinal, julgada 
provada procedendo-se ás di- 
ligencias legaes para a Tor- 
mação da culpa, ouvidas as 
testemunhas abaixo arrola- 
das. FP. deferimento. -—— Ról de 
testemunhas: 1º Jacintho Jo- 
sé de Lorena, fls. 8; 2º João 
Oliva, fls. 9; 3º Francisco Cos- 
ta, fls. 10”, 


Assembléa Lesistativa do 
Estade do Rio 


Os trabalhos da reunião de 
hontem foram presididos pelo 
sr. Alfredo Neves, tendo se- 
cretarlado os mesmos os sEs, 
Mendes Antas e Paschoal Spi- 


no. 

A lista de chamada accusou 
mais a presenca dos srs. Ari- 
dio Martins, Francisco Lessa, 
Homero Pinho, João Vascon- 
cellos, Mario Alves e Nelson 
Kemp. 

Não houve expediente. 

Para hoje foi mantida a 
mesma ordem do dia: traba- 
lho das commissões. 


AVISOS TUNEBRES 











Alvaro Luiz de Barros Vi- 
eira d'Almeida 


Dr. Alfredo E, Vieira 
Almeida, d. Lucilia de Bars 
ros d'Almeita, Françisco Al- 
berto de Barros V. d'4l- 
meida, Affonso Henriques 
de Barros Santos, d. Gene- 
cia de Barros Santos, paes, 
irmão « tios do idolutrado Al- 
VAHRO LUIZ, profundamente gra- 
tos 4s provas de amizade da seus 
parentes ce amigos, no transe do- 
loroso por que passaram, VÊM 
agradocendo-lhes antecipadamens 
te, convidal-os u assistir wu mis= 
sa de 7º din, 4 Ecealizar-so nO 
altar-mér de tgreja da Candeta - 
ria, és 10 Notas, hejs, is "do 
corrente, quarta-fesra 





1.º tenente Nestor de Castro 


Rosilm Albuquerque 
Paiva de Castro e filho, 
Mario do Castro, senhora q 
filho. cominandante Paulo 
Sa de astro Menczes, dos 
nhora « tag, tenente Jo- 
sê Martins Garcia, senhora o €l- 
lha, Fiviro do Palva ce Silva, se- 
nhora e filhas, Hermano d'al- 
tuquerque Paiva, senhora € fi- 
lhos, José u'Albuquergue Paiva 
“ Paulo  d'Albuquerque 
convidam os vcollegas, umigos e 
demais parentes para  ussistir 
à missa que mandam celebrar cm 
sufíragio da alma do seu muito 
querido esposo, pae, tlho, irmão, 
cunhado e tio NESTOR, que sa 
realizurá hoje, quarta-feira, 2% 
da corrente, às 9 hores. no ul- 
tar de Nossa Senhora de Tour 
des, na igreja de Nosst Senhora 
do Parto. 





José Pacheco da Rocha 


Suas filhas Hilda, 
mu é Istbel, seus 
Arlindo Costa, dr. 
Souza Mendos e 
par Machado de Marques 
Leitão, seus netos, seus ir- 

mios Joaquim Pacheco da Ro- 
cha, Manoel Pacheco da Rocha 
e sobrinho Olegario Pacheco da 





Jure- 
gênros 
João de 
dr, Gue- 


focha e senhora, ugradecem a 
todos os seus parentes c amigo” 
a sollidaricdude e conforto que 
Jhes prestaram por occasião do 
passamento de seu sempre pran- 
teado pre, sogro, avô, irmão é 
to JOSE! PACHEÇO DA RO. 


CHA e, novamente, os convidam 
para a missa que, pelo descanso 
da sua alma, fazem rezar hole, 
quarta-feira, 29 do corrente, sc- 
timo dia de seu fnllocimento, às 
10,90 horas, no altar-múr du 
igreja de S, Francisco de Paula, 
antecipando seus agradecimentos 
nos que romparecerem u 
ucto de religião, 
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Firmino de Sá Borges 


A Socledads Benvficvenie 
Auxiliadora das Artes Me- 
ecanteas ec Liberaos, renden- 
do homenagem vo saudoss 
consocio FIRMINO DE SA 
Bones. membro  qresti- 
mose dó Conselho Administratt- 
vor ins encleliriao tra dudisaa que las 
repogso de siim viga, Mese eqa 
tn-folra, “do ore RAT] 
horas, tio tarrim de is Jrratu 
co de Fault foupello o ale 
das Vietorimnr considuento 
assistir q € eta q 

le o enutisa do q , 
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A correspondencia para 
esta secção deve ser envia- 
da do seu director — SK 
MOES COELHO, — Rua 
Buenos Aires, 154 — Rio de 
Janeiro 
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O cre ir 
PERGUNTAS E RESPOSTAS 


Hontem, quando e sol entrava 
pela junella do meu eseriptorio, 
como que dar-me os bons dias, 
um patrício, com cara de Christo; 
com mez e meio de Golgotha, olhos 
sumidos no vacuo espectral das 
orbitas, as pernas magras a tres 
merem-lhe dentro das calças que 
lhe caem até aos sapatos velhos 
e amarrados, a cabeça pendida s0- 
bre o peito, dirige-se-me com a 
humildade de um crente, Escuto-o. 

E o infeliz, com a voz estran- 
gulada na garganta, solicita o 
meu suxilio — dos amigos meus 
- pura se poder transportar à 
Portugal, em buses de allívio aos 
rpus padecimentos. is 

Eu que nunca me sujeitei, mes: 
wo nos momentos mais críticos, 
yo dubio espectaculo de tantos 
fue fazem sorte de equilibrios, 
prometti suxilial-o. Eu que tonho 
pyenus o thesouro do sentimento 
fa picdade e m compaixão pelos 
tlheios infortunios, sou cumprir o 
que vrometti. ; Ê 

Como a caridade é para mim & 
qmais sublime das virtudes, à flor 
mais delicada do christianisme, 
dignificada por Jesus, não podia 
tornar-me indifferente. Cada la- 
grima que 3e enxuga, cada chaga 
que se pensa, são outros tantos 
pulsos na senda da virtude, 

Bateu é portr de burguezes Ym= 
vertigados, de enxundiosos USsurE- 
rios e encontrou-as fechadas. 

Não estranhei. O usurario é o 
requinte do egoismo, falta de 
humanidade no mais alto grão, O 
auge da perversão moral, digo, das 
“aculdades affecrivas que tanto 
enobrecem o coração. O gem ca- 
pital semelha-se «a virulenta lepra 
que contamina as pessoas infeli- 
«es que dello se utilizam. Emquan- 
tw no mundo haja essa criação do 
inferno que se chama u dinheiro, 

+ . 
« ezsa iniquidade da historia que 
so vhama a pobreza, havemos de 
presenciar às injustiças da actual 
organização social, 

lju discordo, e muito prineipal- 
mente, porque me não inspiram 
contiança ulgumas dessas associa- 
nes, que têm o pomposo titulo de 
beneficentes, dando continuas pro- 
vas de que não têm nenhuma uti- 
Nednde. Juro em publico e Tazo, 
porque os conheço bem, e affirmo 
sorque possuo a fria persunsão 
dos convictos. Algumas ha, e eu 
is apontarei, que servem apenas 
nara satisfazer a vaidade dos seus 
dirigentes, é pura sinecura dos 
«eus aduladores. 

Todos os dine assisto, interior- 
mente, à morte de uma esperança 
e an baptismo de um desengano, 
mando se chega a minha idade, 
núde, e deve, dizer-se a verdade. 

4 esperança, mais bella do que 
uv sorriso de uma criança que dor- 
me no suave balançur do berço 
embalado por mãe amorosa, fugiu 
Muquello curução, para dar entra- 
da a desgraça que destroe as ale- 
«rias, como o vendaval às folhas 
Has UPVOrER. 

isto é igual no supplicio de Ser- 
vet, 

ALBINO BASTOS 


A BANDA DA GUARDA REPU- 
BLICANA DE LISBOA 


REALIZA HOJE, A'S 21 HORAS, 

1) SEGUNDO CONCERTO SYM- 

PFHONICO NO THEATRO JOÃO 
CAETANO 

Dado wu exito que obieve O con- 
curto «ymplonico de apresentação 
da celebre Banda da Guarda Re- 
poblicane de Lisboa, na noite de 
gLe-fojta ultime no Thentro 
dono Caetano, que comprovou Os 
indiscutivais meritos artísticos do 
famuso conjunto de exceutuntes 
militares, tondo mereeldo da nos- 
“nm critica musical os nais enthu- 
cimeticos louvores, o commissaria- 
ao de Portugal na Feira de Amos- 
tras resolveu que a Banda reahi- 
susse hoje, às 2L horas, no mes- 
nio theatro o seu segundo concer- 
to symphonico. 

U programma de hoje deve sa 
Eurazer us amigos de boa musi- 
Uau, 

Primeira parte — Abertura 
“Semphonica” — Fernandes Pio; 
“ima Noite sobre o Monte Cal- 





vo” Fantasia — Moussorgsky. 
Segunda parte — “O aprendiz 
de feiticeiro” — Sehorzo — P, 
Tubes “Arion” da suite em ré — 
Buech “Oe Preludios” — Listz. 
Terceira parte — “Cantares 
portuguoges! — Victor Hus- 


elas 


“Tanmhauser” — abertura — 
Wugivr, 

A FEIRA NE AMOSTRAS DE 
PRODBUCTOS PORTUGUEZES 
ESTARA' ARERTA DAS 14 A'S 

34 HORAS 

+ Eerade Amostras de Prodo- 
etos Portuguezos estará aberta 
dus 14 ás 23 horss. Continda a 
«ve visltadissima. Todos os stands 
tera merecido os melhores clogios, 
prineipalinente das pessoas que 
tom intevesse enc importar alguns 





fr geligos que mais e melhor se 
som imposto à admiração geral, 
Podas as noites ha exhibição 
esplulta de Films portugrozes no 
Pelo dus Festas, nssim como 
vem sido comcorrulissimo o Par- 
vote Enfoniil, a Exposição Zonlo- 
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FALLEGIMENTO DE PES- 
SOAS GRADAS 


LISBOA, setembro (U. P.)) — 
Principaes fallecimentos occorri- 
dos em Portugal de 20 a 50 de 
setembro de 1930: 

Em Lisboa — Jayme Arthur do 
Sousa; Luiz Moreira Pragana; 
commerciante Antonio Guilherme 
da Silva, de 30 annos; industrial, 
José Cyprisno Bleutherio; Marin 
Antonia Ondas Soares; emprega- 
do bancario, José Marcellino da 
Silva, de 39 snnos; constructor 
naval, Domingos Almeida; Henri- 
queta Rosa de Jesus, de 69 an- 
nos; major Francisca Augusto de 

Magalhães, de 1 annos; enge- 

nheiro ingles, George Frenck; 

Marianna Assumpção Marques, 

de 76 annos; Manoel Marques; 

Agostinho Pimenta; Etervina de 

Jesus Costa; Munoel José de Mo- 

raes; Maria Carolina de Oliveira 

Gama Lobo; Delphina da Concei- 

ção Pinto; Bruno dos Santos; 

constructor naval, Antonio Augus- 
to Martins de 65 annos; Eduardo 
de Jesus Martins; 

Bernardo Ferreira; 

vo Abranches; Luiz Vicente, de 
Maria da Assumpção 
annos; Emilia dos 
Vinhas, 25 annos; 
cunitão de artilharia, Fernando 
Julio Borges, de 34 nnnos; com- 
merciante, João da Silva Concei- 
cão; empregado dos Caminhos de 
Verro; Luiz Antonio de Carvalho; 

Antonio Marques; Virginia Pe- 
reira das Neves: Emilia Rosa; 
Maria do Carmo de Sousa Soares, 
proprietaria; industrial de ouri- 
vesaria, Jonquim Nunes da Cunha, 
de 77 annos; funccionario publi 
co, Pedro Pastor; commerciante, 
Joaquim de Almeida, de 47  um- 
nos; commerciante, «João Rodri- 
gues, de 65 annos; Maria Naza- 
reth Aleprete; proprietario, Anto- 
nio Diamantino, de 32 annos; 
proprietario Antonio Thiago, de 50 
annos; Therezn de Jesus Nunes 
Darão; Luciu de Oliveira; Antonio 
Pereira dos Reis; industrial, José 
Martins, de 69 annos; Maria José 
de Oliveira, de 68 annos; «João 
Yiburcio dos Santoz; proprietario, 
Joaquim Antonio Jardineiro. Em 
Azambuja — Proprietário,  Jou- 
quim Antunes. Em Arcos-da-Val- 
de-Vez Alexandre Castilho, 
professor. Em Aveiro — Maria da 
Conceição Castello Branco, de 68 
annos; José Sousa Marques, de 
42 gamnos. Em Aleacer"do-Sal — 
Proprietaria, Emilia de vesus Fer- 
reiru, Em Azeitão — Maria Ale- 
gria, de 72 annos; Manoel Dias 
Algarvio, de 52 annos. Em Bor- 
ba — José das Dôres Falcato, de 
76 annos, proprietario, Em RBra- 
ga —-- Padre Manoel Joaquim Ma- 
chado Rebello, antigo nbbade de 
Priscos. Em Constancia — Ade- 
lia Vieira Pirã, Em Condeixa — 
Maria Gullhermina Simões  Cre- 
vo, de 78 annos. Na Covilhã 
| Leonor de Jesus Neves, de 80 an 


nos, Em Elvas — Antonio Vascon- 
cellos de Carvalho; Antonio José, 


proprietario, 
João Pinhei- 


41 annos; 
Nunes, de 22 
Santos Aires 


proprietario, de 64 annos; Julio 
de Alcantara Botelho, proprieta- 
vio, de 51 annos. Em Evorá — 
Henriquetu Cardoso dos Santos e 
d. Anna du Piedade Leu] Galhar- 
do. Na Figueira da Fóx — Anto- 
nio da Silva Roque, provricíarlo, 
de 54 annos. Em Famalicão — 
Luiz Ferreira Burroso, commer- 
ciante. Em Fontelos —  Viticul- 
tor, José Borges Ferreiru, de 65 
annos. Na Guarda — D. Carolina 
Ferreira, de 64 unnos. Em Idanha 
«a-Nova — D. Bertha Augusto de 
Carvalho. Em Gondomar — Jr 
de Oli- 
veira. Em Ilhão — D, Rosn Leão 
de Qliveira, Em Maitosinhos — 
| Albino José Lage. Em Moimenta 
E Beira — Professor João Viei- 


Ers Antonio Miungel 


ra dos Santos e d. Maria Telles 
de Mattos, de 68 unnos. Em Mar- 
vos de Canavezes — D. Arminda 
Sousa de Carvalho, Em Niza — 
Proprietario, Antonio du Concei- 
cão Biscuis. Em Olhão — D. Ma- 
ria de Sousa Cabecinha Quintas; 
Na Nazareth — D. Virginia Gre- 
gorio Laborinho. Na Ribeira da 
Pena — Lavrador, José Jouquin 
de Sousa. Em Setubal —  Com- 
mercante, Francisco Corruia Mar- 
| tins. Em Santarém — Antonio du 
Oliveira, de 06 annos, é Guilher- 
me do Carmo, do 6%, Em Sinta 
Comba Dão — 1, Carolina Eduar- 
do Colaço de Almeida Canha, de 
&5 unnos. Em Serrazes — Dernar- 
dina da Silva Mattos, de 59 an- 
nos. Em Villa Franca de Xba — 
D. Amelia de Castro Freiro San- 
de e Castro, de 48 unnos, e ds 
Maria da Assumpção Caliça, de 
75 annos. Em Vizela — Josepha 
Braco. Em Leiria — Luiz Marin 
dus Santos Leitão, de 84 annos, e 
d. Julia Gomes. Em Lousã — D. 
| Maria do Carmo Cunha, proprie- 
i|taria. Em Penafiel — Industrial, 
| Albino Teixeira. No Porto — Ne- 
gociante, Seruphim dos Anjos 
Couto Ribeiro; d. Rosnlina Ro- 
sa Roma Eiroz; d. Maria da 
Gloria Guimaries Mello de Azu- 
vedo; Julio de Cardoso Junior; 
d. Thereza da Fonseca Costa; 
Silvino Fernandes Magalhães, 
| commercianto; José da Silva Mot- 
ta; conmerciante, Manoel Si- 
queira dr. Augusto Ferreira No- 
bre, professor das Faculdades de 


Letras ec Seiencias; Joaguim de 
Barbosa 


| Menezes 
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COMO FOI RECEBIDA EM LISBOA 


A MENINA DE PORTUGAL 





Photographia tirada à bordo 


LISBOA, 1 de outubro — Como 
quasi todu à grande imprensa El- 
Jenciou sobre u verdadeiro signi- 
ficado da eleição de d. Fernanda 
Gonçulves, “Miss Portugal”, natu- 
rajmente porque não foi ella que 
teve a idén da renlizução do con 
curso, limitamo-nos à enviar para 
o DIARIO DE NOTICIAS, do Rio 
de Janeiro, a transeripção do que 
sobre o seu regresso de uma viã- 
gem triumphal ao Brasil, publicou 
hoje o “Diario de Lisbon”. Paze- 
mol-o, consciente de que essa 
reportagem é a expressão dn vor- 
dade, dôn 4 quem dõer... 

UMA NOTA DO “DIARIO DE 

LISBOA” 


Já regressou à Lisboa, e RO ca- 
vinho de sua familias d. Fernanda 
Gonçulves, que na qualidade de 
representante da mulher portu- 
gueza tomou parte, com ruri dis- 
tincção v inspirado sentido pa- 
triotico, no Certame Mundial de 
Belleza do Rio de Janeiro. 

A sua rara belleza, aliada ao seu 
porte e no poder irradiante da sua 
ssmpathia, levou q nossa Colonia 
no Brasil ditosos, consoladores 
momentos de satisfação. 

Se insistimos neste ponto é por- 
que elle é u melhor, mesmo o unico 


— porque não dizel-o! — fruto do 
nosso trabalho, R 
A mulher do nosso priZz 8 Por- 


tugal, com ela, foi prestigiada 
em terras de Santa Cruz, em con- 
currencia com muitus outras lin- 
das e distinctas senhoras das Ame- 
rivus e de Europa. 

A leitura de todos os jornaães 


brasileiros, dusde os mais insus- seguidamente. 


peitos, as notícias pnrticulares de 
pessoas giudas, pela sua cultura e 
pela sua sensibilidade, o proprio 
ambiente que se udivinha à snper- 
ficie dos acontecimentos, mesmo 
q distancia, dão a certeza incon- 
testada e incontestavel do triwm- 
pho mora! do successo absoluto de 
d. Fernanda Gonçalves, “Niss Por- 
tugal” TOGO, 

Ao cabo de algumas trabalheitas 
e talves de pequenas sensuborlas 


— que maior satisfação nós, “Dias 


vio de Lisboa”, podiamos ambi- 
cjonar? 

Quando fi pouco cumprimenta- 
mos: à distincta senhory que 
traz dos portuguezes e dos brasi- 
loiros recordações affectivas que 
perdurarão até o fim da eua vida 
— ecumprimos unia obrigação de 
cortezia, mas tumbem um dever, 
de reconhecimento. 

Ao laudo desta Jova] encontrarã 
w leitor noticik do que se passou, 
com q chegada de d. Fernanda 
Gonçalves ao Tejo. 

E ver-se-ha como. apesar do din 
agreste, se soube, tão sobria como 
significutivamente, prestar home- 
nagem à uma mulher do Portugal, 
cuju acção lá fóru, dentro du an- 


purencia da futilidade que «a 
revestia, não deixou de ser diplo- 
maticu, pela repercussão que o 


ncontecimento obteve e pelo pres- 
tígio que eniprestou ao nôme por- 
tugucz, 


O DESEMBARQUE DA “MENINA 
DE PORTUGAL” 


“Miss Portugal" estã em Por- 
tugal, Voltou à sua terra € do 
carinho intimo dos seus, 

Ao encontro do “Lourenço Mar- 
ques”, que entrou u barra pouco 


EUGSTTIDS; ve 


J 





Por entre acclamações de 





ão Caetano 


AS 






S 


REMEMORANDO... 


milhares de pessoas 


do “Lourenço Marques” meia hora antes do navio zarpar de regresso a Lisboa levando à 


seu bordo a “Menina de Portugal” 
depois dns 12 horas, saiu um 
“zebocador da Empresa, conduzindo 
pessous de sua familia, o director 
do “Diario de Lisboa”, dr. Jon- 
quim Manso, O sP. Alfredo Vieira 
Pinto, do nosso Conselho de Ad- 
ministração, redactores, pessoal da 
Administração do nosso jornal, jor- 
nalistas, escriptores, alguns mem- 
bros do jury que elegeu, por 
unanimidade, d. Fernanda Gonçal- 
ves, e q director da Companhia 
Nacional de Navegação, sr. Car- 
doso Leitão. 

Seguiram a bordo muitas deze- 
nas de senhoras, que deram “o 


passageiros e pessoas ali levadas 
expressamente para cumprimen- 
tur “Miss Portugal”, 

Disfarçando a sua fadiga, e no 
melhor sorriso portugueaz que cia- 
racterizu o seu rosto, animado 



































humidos, diz-nos: 


o senhor não acredita, ninguem 
acredita aqui o que foi aquillo no 
Brasil. Qualquer coisa que me 
emycionon, ás vezes nu pento de 
nie fazer chorar de commoção. 
Ocensiões houve em que pedi no 
meu fragil organismo de mulher 


barco, até ao seu alraque &o “Lou-| que me désse coragem physiea, 
renço Marques”, uma animação | Encantada! Encantada! 


— No dia da chegada... 

— Sempre. Sempre. No dia da 
chegada senti que era a minha 
terra e não eu que éra fosteju- 
da, Estas coisas costumam-se di- 
zer, e nem sempre se sentem. 
Mas eu digo-lhe com 4 maior sin- 
cevidade: naquella recepção, que 
classificaram de apotheotica e 
que cu recebi satisfeita e orgu- 
lhosa — era a nossa Patria que 
me estava no corição, Não cul- 
cula, não culeula ninguem o que 
foi o enthusiasmo dos milhares 
de pessoas, portuguezas e brasi- 
leiras, que me acarinharan, 

— Festas... 

— Muitas, Todas caructeriza- 
das por um grande carinho pa- 
triolico, que era o que me degva- 
necia. Os senhores dizem nos 
jornacs que eu 
Achava graça, Mas houve um mo- 
mento, na festa imponente da Co- 
pacabana, com algumas centonas 
de milhar de pessoas a necla- 
marem-me, que eu tive q noção de 
que, por força do destino, ainda 
que sem meritos pessones para 
tanto, eu era, de facto, embaixa- 
triz da mulher de Portugal. Ponha 
isto no seu jornal, porque é ver- 
dade, e não tenho relutuncia tm 
afiirmal-o. 

E depois de uma hesitução, tal- 
vez à procurar a expressão upro- 
priada: 

— A nossa colonia 
do Brasil é que me deu animo 
para tamanho emprehondimento, 
Que portuguezes, meu umigo! Al, 
no Rio, em São Paulo, é que eu 
senti o que é bom a gente ter 
uma patria, 

D. Fernanda Gonçalves Levi 
para o nosso querido migo Perro 
Rerdallo Pinheiro as melhores 
palavras de reconhecimento pelu 


desusada, apesar do tempo se mos- 
trar desabrido. 

Quando o rebocador e o magni- 
fico paquete entraram em conta- 
cto. o enthusinsmo foi enorme. Na 
ponte do commando notavam-se O 
sr. Pedro Bordallo Pinheiro, nvsso 
querido amigo e camarada, o dr. 
Ricardo Motta e o diplomata sT. 
Eugenio dos Santos Tavares, 

D. Fernanda Gonçalves, no 
“deck” ee luxo, recebeu, logo que 
foi vista, saudações enthusiasticus 
de toda a gento que se accumulava 
no rebocador, 

A bordo entraram, em primeiro 
logar, o sr, Manuel Gonçalves, ir- 
mão de “Miss Portugal”, o sr. 
Cardoso Leitão, director da Com- 
panhia, o dr. Jonquim Manso, di- 
rector do nosso jornal e o nosso 
camarada sr. Norberto de Araujo, 
secretario da Comnissão Orguni- 
zudora do Concurso, em Lisboa. 

Centenas de pessoas entraram 
O paquete, entre- 
tanto, atrucava ao caes de Alcan- 
tara, e pelo outro bordo, centenas 
de pessoas subiam tambem, : 

Foi particularmente conimovente 
o encontro entre “Miss Portugal”, 
sua irmã, d. Irene Gonçalves, que 
gompre distinctamente a acompa- 
nhou, o seu irmão, que não saiu 
de Portugal. O pai de d. Fernanda 
Gonçalves entrou pouco depois, 
tendo abraçado e felicitado sua fi- 
lbu, assim como muitas senhores 
de sua Familia, 

O “Lourenço Muvques” offere- 
cia, apesur da asatfama do des- 
embarque, um aspecto interessan- 
tissimo. Palmas estrugiram por 
todos os lados, v “Mies Portugal” 
foi obrigada a chegar à amurada 
u receber us saudações da multidão 
que se accumulava no caos. 

No salão, na camara do 


portugusan 


com- 


mandante, o ilustre official sr.) SºM tucto diplomatico, poli sum 
Cezar de Faria, nas varias depen- eleguncia de maneiras. E depois 
dencias do barco, a representante diz-nos: . S à 

da mulher portugueza no Coneurso | Fui recebida por dezonas de 
do Brasil foi sempre enthusiasbica | 98S9cinções, sociedudes, orgunis- 
e carinhosamente saudada, O seu | MES portugueres. Nuneu tsquece- 


eoi as attenções que liquei de- 
vendo ao visconde de Morues, Am- 
tonio Leite Garcia, conde Dias 
Gurciu, e tantos, e tantos, Se sou- 
Lbegse como cu tenho q coração 
grande para me lembrar do tudos, 
Oh! E os brasileiros? O senhor 
não calcula! 

Fizemos uma pausa proposituda 
para deixar “Miss Portugal” 
recordar emoções passadas, De- 
pois diz, sempre no mesmo ar des- 


aspecto era agradabilissimo; n sua 
belleza, exprimindo sympathia, 
causava a melhor dus impressões. 

O sr. Pedro Bordallo Pinheiro 
foi saudado pelos collegas do Gon- 
selho de Administração, pelos seus 
companheiros de trabalho e pelos 
seus irmãos. 


O QUE DISSE A FERNANDINHA 
SOBRE A MANEIRA COMO FOI 
RECEBIDA NO BRASIL 


D. Pernanda Gonçalves re-|affectado, naturulissimo: 
cobe um nosso redactor no sa- — Não conheci differença entre 
lãio nobre do paquete, exacta-| portuguezes c brasileiros. Os nos- 


mente no momento em que o bar-| 505 compatriotas, se se me apre- 


co começa a ser invadido por vi- sentavam, distinguia-os, natural- 

sitantes, amigos e familia dos | mente. Mas um multidão — eram 
iguaes, 04 mesmos, Devo qo Bra- 
sil 


quecerei. E' que me ligaram sem- 
pre, nos carinhos e festas, com a 
sua “Miss Brasil”, antes e depois 
de esta linda rapariga ser “Miss 





— Princípio já por lhe dizer: | 


era embaixatriz. | 
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t 


| Universo". Tarecco que eu nuzcl 
o " . Ano Brasil. lu ospersva que os 
- brasileiros me recobessem bene- 
volamente, Assim — munca dina- 
| « ginei. e 
: = E | — As outras “missos"! 
| Sob a regemncia do Maestro Fernandes Fão | ro (OM Todas Jlíndas, e Jenna: 
thicas. Dei-me ben com fedita, 
| PROGRAMMA mas da cenhorita Yelunda Porciva 
| 1º PARTE — “Symphonia” — Abotura — Feraandes Fão; “Tma Noite sobre o Monte | Esta 1a E nã 
| Calvo” — Fantaste — Mussorgshy. Toa BOLTON E 
: h Juito brenitu, qutiidos duo tuniçih 
% PARTE — “O Aprendiz de Feiticeiro” — Seherzo — P. Dukas: “Aria! da suite em | vei a o 
re — Bach; “Preludios” — Lisgl, ss td via do que rom Mi 
a ee RAR : , + Br O Mas ue forainusa | 
a PARTE — “Cantares portuguezes” -— Victor Musslaç Panhiauser” — Aberturo — distinta Pop sp no Ee 
Wagner, | eta ar devinoris dr qui Ma 
Pavalitaçdes venda ma bihoderia de fheatro Eoudacoen adiggum elavo asfiosotPiemiino coqe 
| CRTUERIDVOSO RSRS NERD CTN SOS, AS RAR 
; ESTE | CN Mint 
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ULTRAMARINAS 
LISBOA, 21 (U, P.) — O Pon- 
tifice nomeou o arce-bispo de Vil- 
| 
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TELEGRAPHICAS |Foj concedida á “Casa de 


MEDIDAS CONTRA OS ENVE 
NENADORES DO POVO 


LISBOA, 21 (U. P.) — A in- 
tendencias de policia remetteu ao 
poder judiciario, após os haver 
multado, em “97 contos, seto ne» 
gociantes de carne avariada de 
porco e cão, recentemente presos 
no Porto e Pannafiel. 

FALLECEU O CORONEL JOSE 

GRAÇA 


P.) — Falle- 
cou nesta capital, uv coronel José 
Graça, 

COLLEGIO DAS MISSÕES 


la Real, monsenhor Lima Vidal, 
director interino do Collegio das 
Missões Ultramarinas 
sas, 

LIMITE DE IDADE DE UM 

PROFESSOR BRASILEIRO 

PORTO, 21 (A, A.) — Por at- 
tingir no corrente anno do limite 
de idade, fixado pela lei para o 
fusccionalismo publico em gerul, 
será jubileudo o sr, Riguud No- 
gueira, professor - contractado du 
Faculdade de Engenharia da Uni- 
versidade do Porto. 

O sr. Rigaud Nogueira, que 
nasceu na Nha de Itaparica, Esta- 
do da Búhia, não terá direito aos 
vencimentos du aposentação, por 
desejar conservar n sua naciona- 
lidade. 

EXPORTAÇÃO DE VINHOS 

PARA O BRASIL 


Portugue- 


= o e e a 


| PORTO, 21 (A. A.) — Na ulti- 


ma reunião da Associação Com= 
merciul, sob a prusidencia do sr. 
Ricardo Spratley, foi novamente 


| ventilada a questão da exportação 


dos vinhos portugueses para o 


+ Brasil. 
| Ao 


que subemos, vnc ser no- 
meada uma grande commissão de 
interessados para estudar o qs- 
sumpto, Essu commissão exami- 


"rá tumben us suggestões que lhe 


— Não podiam ser muis gentis: | forem presentes, tendentes 2 in- 
Olhe: eu até do eéo do Brasil te-| crementar o commercio do vinho 


uho suudades, Os elementos. offi- 


do Porto com csso grmide paiz 


cines, o ministro dos Estrangeiros, irmão, 
cumularameme de uttenções. O! EMRBELLEZAMENTO DA 
4 a + + 4 £ 


nosso embaixador, «é sua illustro 


por dois grandes olhos negros é família, Liveram para mim atten-i 


cões que me desvanecerma, 
Ultima pergunta, no ureio 
lufa-luta de bordo: 


da 


INVICTA 
PONTO, 21 (4, A.) — OU coros 


“nel Raul Perez, presidente dia Cas 


mira Municipal desta cidade, con- 


— Que impressões tem do Bra-| tinu'a esforçadamento à activa as 


s312 

— Espantoso paizt À França do 
gul-america. Um pais generoso v 
fecundo. Amigo de Portugal, Isto 
é que eu senti. Porque no Brasil 
eu julguei estar sempre na minha 
Patria. Differença nenhuma... 

D. Fernanda Gonçalves recebe 
neste momento us saudações pos- 
soaus que lhe transmitto o dr. 
Pranklim de Almeida Lima, em 
nome da Embaixada, e era forçoso 
terminar, 


Mas ao  despedicmo-nos, ninda 
nos diz d. Fernanda Goncalves: 

— Pesejavi, se pudesse, que 
murcasse no gem jornal as utten- 
ções que fiquei devendo nos com- 
mandantes e oficialidade do “Ny- 
assa” uv do “Lourenço Marques”, 
Trattunm-me como se eu fosse, de 
facto, uma princeza. E eu sou so 
esta rapariga mudesta, quo q Se- 
nhor vê, e que desejo continuar 
U ser..+ 


A RECEPÇÃO NO NOSSO JOR- 
N! 


L 


A caída de bordo de d. Fernan- 
da Gonçalves, de sum iemk É de- 


mais pesso de sua fminilia 
foz-se com dificuldade. 
No caos, “Miss Portugal” Toi 


ucelamudissima. Uma senhora, por 
signal muito linda, de entre & 
multidão, adesntou-se e beijou-a, 
com grande enoção. Eru q baião 
aunongino das mulheres de Portus 
eul, 

Um cortejo do sutumuyvels arga- 
nigou-st Lô 0 mossu 
ee da ronlizur umil puquena 
o recepção mitimius 

Alea pessuns da futnihico ado 
do Vespa Gonçalves, 
pus e pessoa do uosra jornal, 
reuntramess no gabinetes du tras- 
so diveelor. de onde pussurimm dá 

ali, onde se preparos ame *Por- 
to de Munvn”, 

U dro douquim Matou, 
tupi proprin,o ceprueu use cup 
pero caudas a Vermanda Gon 
qnlves, 

— “Muse 


us 


Mm 


Povtugado —= disso — 
nto honrou apenso eco, Im de 
toduis mulheres porbuguezus e 
ao paiz cm geral. A escolha do 
juty, em Lisbou, foi ueertada, A 
sus probidade foi indisgutivol. A 
sunhoca, sd quens e juryointetma- 
ciumil do Brasil conferido a se- 
aula clussiticição, deixom a par 
da sum imp 


ita 





são de elegaunvis moral o de dis- 
tineção. O Pixrio de Lisbon” 
sente-se orgulhoso e, do mesma 
tempo que, como director do “Di- 
ario de Lisboa", a folicitiva, muta- 
decis-lho o altu sentido de que se 
compenetrou, putriuticamente, 
desempenho di sua missao. 

As qulaveas do nosso director 
edacam profundamente no mimo 
du “Miss Portugal”. 

O sr. Manoel Gonçalves, 
nome de sua irmã, testemunhou 
av nosso jornal o seu poecanhoci- 


uma attenção generosa, quer) mento pelas attonções que sempre 
como porLugueza, nunca mais es-| dispensou à d. Fernanda Gonçal- 


ves e, sobretudo. o cuidado, o es- 
erupulo que poz sempro na defe- 


ee do nome da senhora eleita 
“Miss Porbigal". = 
E com cestos paluvenso de gran 


ele tino s ferem os 
Pequi er pie 


nossa 


e em e ape EO e 
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RAZÃO SEGURA 


Vpr emgdur movnta eia ss '! 
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CASAS | 


jornad, mude | 
festa 


wie 


v Invxcedivel de | 
belleza uma Lorimusissima impres- | 


no! 


et | 


ubrus de melhoramento e embel- 
lesumento do Porto e arredores, 
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D. ANNA NE” Y 

Vende-se, com “ puvimen-, 
tos com tres salas, sely quar- 

Los q mais dependencias, pes | 

so do ocenstão;, tratu-sá na | 
rua Mareclal  Noriano Pei 

xoto 1491, sr. Pontes, 
| 
] 


eee meme 


VILLA ISABEL 
Vende-se, por dl contos. 
maguifico predio, à rua Ale- 5 
vero mn. 97 junto & Praça 
Suonz Pena e rendendo ,.... 
"128000; truLar & rui Soto de! 
setembro n. at. sobrado; tel. 

US: negocio urgente. 


“ IrAPIRU' 


Vende-so ume boa casa wu 












“Portugal” pelo governo por- 


tuguez a exhibição de dois 
grandes films portuguezes 


O delegudo geral du “Una 
Porlugul” em Lisboa, protes 
Bento Carqueja, envior um tele 
grumma ao conselho director des 
sa grande associnção da colonia 
portugueza no Brasil, communi 
cundo que o ministro das Colonias 
daquele quis temia he lua 
feito entrega de dois “films” sos 
bro à vida ugricoly, commereio! 
social de 8. Thomé e de Guinê 
documentando o progresso desses 
dois departamentos portuguozes, 

Esses “films”, que forsm exhis 
bidos com grande suceesso em 
Vigo, por cecusido du Tixposição 


nr 


Internacional ali venlizada, sumo 
conhecidos no Brusil, por ulvs 
medio da “Causa de Po tumul” 


ti a a io a mr 


CORREIO 
PS LORTUGAL 


O Corveio expede muito 


pará Portocgal pelms secmintos vo 
pores: 


toc tar 


OUTUBRO 


“Asturius", em 


“(General Belgrado”, cm ' 
“Highland Monereh”, vm, vu Ds 
esierra Cordoba”, em J 
“Ajmeda Stur”, em is 


“Bagé”, em .. , Ê 
“Cap Arcoua”, em 


VAPORES ESPERA DOS 
“swtatowid”, em us 


“Cap Arcona”, em vo cs af 
“Buden”, cet AR pa ) 
“ajmanzoru”, em. Sd qo! Sé 
“Lipari”, em . at A e AM 


“Gene! Mitre", em o lo,v TAS 
“Sierra Ventana”, es 


e em e e 
=— e a e mm 





tendo sido intuguemdas, cecento 
mente, as uvenidas Buenos 
e Montevidéo, ua Pos, em 
nuação da pvenida Brasil, queino 
pal arteria do piltoreseo Iuorre 
&* pensamento do chefe do E 

eutivo Municipal, que qetusbnçon 
te presta us ultimos puerts 
ser promovido do temendo tome 
nuuar o prolongamento do eaes ta 
avenida marginal até Leixous, sa- 
tisfazendo assim uma velha vepi 
ração da populaçio postuenso. 


Vire 


conto 


prova “ 


me teve 4 
pad 


CASCADURA 
Vende-se o predio di vuu 
A no 18, €t EMesesuales Vel 


no mesmos o tratar como deol 
to, de rua mo Luis Chatian “ 
Lodo. 
MEYER 
Vodo-se Larito fes 

r z E . - ) 
ecoa, gold causa nteva pru | 
USgorto + ecra dar, pregar! | 
para café o vomidao, crpvindi H 
pera ontros estar qhr=er tao 8! 
mo Loc, tiro Bias dio Meto fr 
EM E, esquiar oo rt Berlales ad) 
Lts 14 
centenas ia iidoas tra of == 4] 

URUGUAY | 


Velso mo elir tele Dlnqusca 
das epiiano quentes utero 
uthes Gon a peeprrde tara, “4 tus 
Corcémr Dutra, MP sliriedos da 
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Vende-se umim custo env; BO À DO MATIO | 
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t TATI TON patente re quaicmeçatar Dr 1 
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PER LIA tocnl eEMmro e pers pero e 4 ] 
| Vende-se excelente predio | aquela levo | 
por 28 contos; Lrata-se é uu, ——=—=— ——— — = rrma i 
| du Candelaria mw. 45, | BOTAFOGO | 
| = es o A DA! Vepdo-se nu PM et dam 4 | 
| EST. DO ROCHA been e Ara CA “ | 
| “vende-so o predio ebie, ate. Repete, oh ara ADentebio hos jet | 
| budo de sonateuir, mio foi u- | pure porto ao astra o eo A | 
| Hitudos & vum Lorres Sobri- unuresehos CPA bati at one ea Fat 
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Pacllita-so à pa- 
totouplionc S-l9t. 


CENTRO 
Vemale-so O 
Gemeral Cumitra 


sobrados o promo 
trata à rua 


Cutmentos; 


| 
| de io 100, 
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predio da 


ce, 


rum 
loja o 

1S0:000GUNO | 
y Nery Flnbeiro | 
tacio du Sã. 
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| 

| PARADA DO LUCAS | 

| Vende-se uma vusa com um 
barracão, d 

| Walter 

tos qugos 

Paradas de 


PULA 
1, Cum 
do anno 

Lucas, 
du Loopolding. 


OLARIA 


Henrique + 
Os impos- 
vortrentoss 
suburbio | 


| 

| 

| 
Vendo-so a casa da rua Lin. 
164, Olaria, cem vantagem; | 
trndar na mesma, 4 qualquer | 
hora. 


| 
à 
| BOTAFOGO | 
Vendo-so O tmugnífico à =0- 
O do Po- 
entro Voulunta- 


lido predio da rua 


verefro 11. 


rlos « São Clemente. 
ny a 
LARANJEIRAS 
Vende-so ou alugu-so una 
vothine casa, com sete “ma- 
emttteos  amairtoso  Selenhore 
/ Etamidec puriteço pomar, ate 
| ro tratar das 0 ds Th ho- 
| em do tus Docdre Gl a lempumjed= | 
| A] 
e 
IPANEMA 


miados tio [petite que 


de frentis 


“LARANJEIRAS 


VemtdueDas 
Lastro pedimos 


trt 


Vende-se tra 
vo bh. Tratu-so A 
ubiutas mn 4 tP 
Bo2151 


aligcaro Ju 
rum Lone 


tule pica 


ri Alive 1%, andar | 
JARDIM BOTANICO | 
| 
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Vendu-co hem terror, h 
Muda da Tijuca al ty - 
Loto: Informações veto & 


phone S-to1T. 





S. COHRISTOVÃO 
Vende-te esplondido terre 
no, proprio ques industria, fu- 
“H 


MUDA DA TIJUCA 


pezito, 
ediudo TH por GT, a Pum 
do Leopoldinm mo bo, 
se com 


Condo 

Prnto o 

Esberar) do Mirandn, 

run Buenos Aires 44 & E 

Christovião., 

RAMOS 

Vundo-se um terreno com 

qustro casas; u rua Emilto 


gurage valia, mMe- 


Zaluur n, b8, Rumos: trata-za 
na cus Marques 
to, com o ur, 


ds Abrantes 
Luduardo. 


B. DO MATTO 


Vende-sa 


um de 13 


iieraTa pede sit 


metros 
par 

os Jugilos, nto q uxivnsão 4Í 

di tre pass 


PM] “un 
peer dra ira 


nr atado | 
ca MEYER | 
| 


Prem 


É! 


.- aaa o ir 
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Segundo informações que nos foram trazidas, hontem, o veterano foothaller Paschoal Bila, que é um dos mais antigos defensores do Club de Regatas Vasco da Gama, abandonará 
lelimivamente as hostes vascainas. O nosso informante nos adiantou, ainda, que o conhecido Iorward carioca já assignou inscrinção pelo dport Club Brasil, por onde acivará, logo 
ue as leis da AMEM o permitam OS factos se encarregarão de dizer da veracidade desses informes que, à se conirmarem, constlurdo a mol sensacional do anno 


a a a a e Pa a 
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ova da travessia de Paris a nado 






4 chuva violenta que caiu até 
o momento da primeira partida, 
a das nadadoras, não conseguiu 
empanar o brilho da celebre 
prova patrocinada pelo jornal 
“Petit Parisien”; e a multidão 
era tão grande, na ponte Nacio- 
nal, ponto de partida, como na 
de Debilly, ponto de chegada. 


Fmquanto que. NO uno pas- 
sado, uma luta titanica se Lra- 
vou entre o ialiano Paolo c q 
francez Vandeplameke, à ponto 
de não se saber qual o vencedor. 
até bom perto do vencedor, e se 
as “brasseuses” Manson e Platz 
conservariam a vantagem obli. 
da sobre a meridional Mie. Ma- 
hieux, este anno não nos fo 
dado alimentar nenhuma duvida 
nem experimentar nenhuma sur- 
presa. quanto aos vencedores, — 
uma vez dada a saida, 

Assim é que, desde os primel- 
ros metros, u marselheza Ma- 
hicux e, um quarto de hora de- 
pois, Vandepluncke tomaram a 
deanteira e, num “erawl” rapi- 
do e regular, ao fim de dez m- 
nutos desiludiram da vicloriu 
todos os demais concorrentes, 

Porém, emquanto Mile, Mu 
hieux se contentava em vonser- 
var a deanteira de cerca de cin- 
coenta metros, sobre sua rival 
Mile. Manson, Vandeplancke [or- 
çou o “train”, deixando a per- 
der de vista os demais candida- 
tos, dando áquella enorme mul- 
tidão que se comprimia ao lon- 
go do cães e em todas as pon- 
tes sobre o Sena, numa exten- 
são de & kilometros, a impres- 


DA MA A A O RA a a A 2 


Designação de data para 

realização do encontro 

de football, Modesto x 

Confiança, que foi trans- 

ferido de commum ac- 
cordo 


4 Associação Metropolitana de 
tsportes Athleticos leva ao conhes 
cimento dou interessados que o 
presidente, de necórdo cum u dire- 
«tor techuleo, o nz forma do ar 
tigo 14 do Codigo Esportivo, resol- 
ver marcar pára rea realizado na 
data abaixo assignlada, o seguin- 
te encontro de Toothall da 2º divi- 
que transferido de data 
primitivamente designada : 

Dig 4 de novembro — domingo : 

Modesto x 
dos 





UR Fui 


Confinnça — Segun- 
e primeiros quadros, respeeti- 
vumente, às IS.G é 45.15 horas, 
Encontro não renlizado no dia 7 de 
setembro, por Ler o juiz comnetti- 
do um erro de direito, 

Conpo — Da Modesto F. O, ma 
vstação de Quintino Bocavuva. 
Juizes vurtendos Do 
Pi. E 

Delegado 
Mesquita, 
as DM 


Curiuca 


Retiou 
kinmrernho 


Frujre de 
de Dentro 


do 


A maioria dos directores 
do Coqueiro F. C, renun- 
ciaram os mandatos e os 
demais foram destitui- 
dos, sendo eleita uma 
junta governativa 


A ultiton assemblen poral reuli- 
Coqueiro F. W. 


adr no 


resulveu 


cioger 


tiny Justa Euvermutiva para 





dirimir os destinos do veterido e 


es curvado de teren repusteiuto 


versa diretores ce termo sido 


jostituldos q 
| 


demais diresto 


ue 


tecignndo qura 


Aonlt 


pre Ident 


o tuts e ciles 





O tempo de respiração de Vandeplancke — VYandeplancke, fresco e sorridente, sac da agua — Mile, Mahicux, do Club Nautico de Marselha, depois da sua victoria — Mile. Mahicus, 


[são de estar assistindo uu duas 
carreiras distinctas; wma, vor 
rida por Vandeplancke, que q 


ns 





[Um joven pugilista que | 


promette 


Frank Camber, um joven fughicr 
de Nova York, se contingar n com 
bater com a mesma elfivioncia 
com que o vem fazendo até aqui, 
podera ser, dentro de povo ten 





ipo, um dos muia perigosos buxu-: 


| dores da catesgurin dos 
dos, 

Depois do derrotar Pote Lutzo 
por decisão, logrou bellissina vi- 
ctoria sobre Jack Gugon. uv homem 
que vencer Pufiyo o Griffiths 
knock-out, A vicLoria solpe 


melo-pesa- 


Pete 


Latzo Toi bustanle significativa, 
por f=so que aquelle pugilista é 


considerado um dos dez 
melo-pesados do mundo, 


Al Foreman, derrotando 
George Rose por knock- 
out, conservou seu titulo 
de campeão inglez de 
I peso leve 
| MANCHESTER, 21 (U. P,) 
[4 Foreman nnteve uv titulo de 
compeãdo heitamnico de peso love, 
vencendo por knock out o seu ad- 
versario George Rose, de Bristol, 


do sexto round de um match 
quinze. 


Joe Trabon não resistiu 
aos punckhes de Ruby 
Goldstein 


York theutro 
match entro 
e Ruby Goldstein, 
iniciou mn sus tentaLive paru 
ecuperar nutipas posições perdidue, 
É foi bem succedido. dor Trubon 
tos Enoek-out qua 


melhores 


em 


Nova 
renhida 


Foi dc tm 
ne Trabon 
eum que este 


re- 


pusta terverro 
[|uegallo c segundo qarece, desta | 
| Vez ele retumos cum seguratiçã a 
ieimgem arraver aus ringe. Varas 
espertir quit Ermo “cell no 
| Fracnssura dorm et Era 
| + 





, Botafogo F.C. 
TREINO DOS 1º E & QUADROS 


| 
| Mensisande-se  emmunhid,  quintu- 
| Ee, um rigoroso ensuio de fool- 
ball catre os 1º e &” teames do Ro- 
À tafego E Cp deparmumento Le- 
sebmico desse club solicita, por nos- 
su intermedio, o proempio compa- 
dos snadores abaixo 
convocados « «denais vorervas, na 
cedo do club, ds 15H em 
pontuar 


à vecimento 
horus 


| 

| Afionso de Asovedo  Curmelro, 
Aikindar Dutra de CGastilho, Ab 
thomar Dutra de Csetilho, Alvaro 
Gonçalves da Rocha, Audro densen 
Junior, Antonio Franvisvo Ariza 
| ilho, Ariel Nogucira, Benedicto 
de Morses Menezes, Carlos Carva- 
| Mo Leite, Carlos Deal Buriimaui, 
| Celso Cardoso Linhares, Estunis- 
lão Pigucivedo Pamplona, Ternan- 
do Carvalho Leite, Guilherme Lov- 
retro Souzn, Glyvcerio Tavares Fi- 
gueiredo, Germano Boettcher So- 
| brinho, Heitor Canalli, Luiz Nobs 
+ Rodrigues Rego, Luiz Tupy Mereio 
Halu Silveira, Mario Affonso Dioge- 
Murio da Rocha Ribas. Mar- 
cellino da Gunma Coelho, Martim 
Mercio da Silveira, Newtoy Fiori 
Cntolano, No Murtinho ragga, 
Oetucilio Pinheiro Guerra, Oetuvio 
de Menezes Povoa, Orlando Pessoa, 
Oswaldo du Rocha Ribas, Paulo 
Goutarl de Olivoiva, Roberto Go- 
mes Pedrosa, Sumucl Coelho de 
Suuzu, Sylvio Serpa, Victor Corrêa 
Guncalves, Victorio Mabiliae Wal]- 
ter Simas, 


1 Nes, 


' 


Paulino Uzcudun iniciou 
los seus trenos para lu- 
tar com Primo Carnera 


HA RES, 


ue 





34 Us 


Faolino 


ii Annun 
Dacsudun Ini- 


à se 
Cinema 
pettot O 


uti Eres 


Setur 


propuratórios, 


pirar tmn pari e cpvon- 


tro con Primo  (urmara 


Horeeona 


ame 4 


| 
| 
| 


pemiioar tu 


vista do alto da Ponte Nova 


Ceanhou ne oplimo tempo de 1 [cincoenta madadores « uadado-! quinze minutos após Mile. Ma- 
hora, 40 minutos e | segundo é 


a oulva, disputada por cento e 


tas. 
Vandeplancko, 





tendo partido 


de passagem pela Guanabara 


raio e e eo e 


| Dois jovens e valorosos tennistas da ridente Italia: srs. conde 
fconardo Bonzi e Sertorio Emmanuele, que vão participar do 
proximo campeonato de tennis, a realizar-se em Buenos Aires 


A bordo do paquete italia- , ao lado do barão Di Morpur- 
'no “Duillo”, passaram, hon-| go, um grande “az” do aris- 
tem, pelo nosso porto, os srs. | Locratico sport da raquete, 

conde Leonardo Bonzi e Ser-' Como representantes offi- 


torio Emmanuele, duas figu- ciaes de seu paíz em numero- 


ras de Inconfundivel destaque sos matches internaciondes, 
| HO “tennis” da bella nacão los srs, Bonzi ec Emmanuelo 
prediterranca, onde brilham [tem tido uma acluncão mui 

s 


hieux, aleançou-a, precisamente, 
sob o urey central da ponte de 


LA A A DA O A INDO ELLA ANA NASA SAD SA SALA AA AA AA VA A VA AAA 


Dois “cracks” do tennis italiano! 


e chronometrista do Jogo | , rniNÇA $, PAULO, CORIN- 





[Saimt-Michel, e sem nenhuma 
galanteria, em duas 
abandonava-u à sua sorte. 


LINA AA ANA 


Comparecimento 
á Amea do juiz 





Botafogo x Flamengo 


Consta do boletim 
hontem à imprensa, 


distribuido 
pela Amen, 


meiros quadros, Botafogo = Fla- 
mengo, realizada gos |4 du cor- 
rente, para, comparecendo à séde 
desta associação, ús 11 horas da 
Imunhã de quinta-feira proxima, 
| dia 2 do corrente, prestaren ca- 
!elurecimentos sobrc fuctos geror- 
ridos naruelha partido. 


|Num match de football, 
a Inglaterra derrotou 


a Irlanda por 5a 1 


SHEFFIELD, 21 (VU. Po — Nos 
jogos de hontem, do campeonato 
de football das ilhas hbritannicas, 
u Ingluterro venceu a Trlanda por 
cinço a um, 


AS A A SANA SS 0 A 


to elogiada pelos criticos eu- 
ropeus do elegante sport. 

Seguem, agora, para Bue- 
nos Aires, onde participarão 
do campeonato de tennis que 
ali será realizado, proxima- 
mente, com a presença de in- 
numeros tennis-players de di- 
versas nacionalidades. 

Dado o valor technico des- 
ses tennistas itallanos, os 
seus compatriotas confiam 
plenamente no resultado dos 
jogos em que elles vão tomar 
parte, certos, com carradas de 
razão, aliás, de que os srs. 
conde Leonardo Bonzi e Ser- 
torio Emmanuele saberão 
corresponder inteiramente à 
espectativa dos seus patri- 
elos 


) 


bracadas, | lhez 





*Atraz do caIapeão, du mttrSE- 
Navarre ec o torquenes 
Noyulte, respectivamente, segun- 


PIA ILS RD INSS VS AS 





| Gurnos . Ss iGuó s 
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do « terceiro collocudos, duran 
te todo o percurso, nadarum tão 
proximos um de outro, que um 
popular que seguia a prova num 
pequeno bote, confundido, exela- 
mov: 

— “Mus 
nadádor 1” 

Na classificação por equipes 
de tres nadadores, venceu Tonr- 
wing; e qu taça instituida pela 
revista sportiva  “Miroir les 
“ports”, para o club que con 
tasse com o maior numero de 
nadadores que completyussem q 
percurso, foi obtida pelo CNP. 


LAS RS A 


como e largo este 





Competição dos primei- 
ros quadros de football, 
Olaria x Modesto, a rea- 
lizar-se no proximo do- 
mingo, 26 do corrente 


A Associação Metropolitana de 
Esportes Athleticos faz selente nos 
interessados que, nt conformidade 
do 8 5º do art. 19 do Codigo Es- 
púrtivo, fará realizar no preximo 
domingo, 26 do corrente, no came 
po do Oluriu A. CU. as 3 horas da 
tarde, a partida do Cootbull, pri- 
meiros quadros. Olavia x Modesto, 
que foi unuuliada sos 3 de agosto, 
por ter o quiz commetrido um erro 
de direito. 

Punecionara comu jule o st. Cure 
tos Lopes Guimarães e como dele- 
gado o sr, Pedro Ruiz Martins, de 
Carioca FP, O. 

Oe ingressos sorão cobrado: nos 

| seguintes preços: 
Arehibancudas , q 


seu 
ESQUO 


( O campeonato paulista |Convocação dos auxilia- 


] 





| 


umu convocação solicitando o com-|— A situação presente 
parevimento dos srs, Waldemar | permitte a continuação 
Alvos e Armando Coelho Antunes, | jogos de campeonato de foot- 
juiz « chronometrista, respeetiva-| ball, como accentua à “Gaze- 
mente, da partida de football, pri 





paralysado 


THIANS E SANTOS, OS MAIS 
COTADOS 


S. PAULO, 21 — (A. B.) 
não 
dos 


ta” em uma nota que publica 
a respeito. 

Uma vez que o Santos T. 
C. e o Guarany, con diver- 
sos elementos mobilizados, 
não podem actuar, cifficil- 
mente se poderá luzer qual- 
quer culenlo sobre como Ler- 
minará o concurso mais imn- 
portante da vida sportiva de 
São Paulo, Além desses clubs 
C alnda possivel, e mesmo 
provavel que outros gremios 
se vejam na Impossibilidade 
de concorrer. 


A “Gazeta”, que faz 


da um tanto cedo para apon- 
tar com segurança qual sera 
o mais provavel candidato à 
conquista do tão ambicionado 
titulo de campeão paulista 
nesse nccidentado anno de 
1930. E', entretanto possivel, 
que, no caso de virem as coi- 
sas a serenar, o laureado saia 
da trinça formada pelo Co- 
rinthians, Santos e São Pau- 
lo. 


O Costa Lobo A. €. está 
hoje em festas 


Paseu natalício du en 
cuntudora senhorita Carminda Ac- 
ctuly de Vasconcellos, dilectn ma- 
drinho Costa A. E, Pot 


PSkO motivo ter uu mosma docastho 


hoje q 


do Loto 
do verificar o quanto & estimada 
do seu clul como 


qem 


titum e no met 


trsnbed ua ociodudo 


| res do juiz da partida 
ide football, primeiros 
| quadros, Bomsucces- 

| so x America 


O presidente da Ássovineião Me 
crupolitarna, sat Fórmu do arte DT, 
[8 3 dos estatutos, conpoca q ehros 
Inometrista Alederico Solon Rábe- 
ro e os bundeirinhas Edgard Gone 
culves é Adolpho Antonio Pereira 
que  funecionarant na partida de 
tontbull, primeiros quadros, Bom 
successa x Anerica, mos Ty ado vor 
rente, para, compurecendo à súda 





desta Agsuciação, ds 11 hor da 
mnhã de quinta-feira proxima, 
dia 24 do corrente, prestureno cas 


clurecimentos sobre frutos 


dos naquella partida 


Corri= 


O extrema Jaguarão de- 
verá prestar decla- 
rações hoje 


“essas | 
considerações, diz que é aln- | 





tropolitana recebenuas q uimte 
nota; 

“O presidente convucm, n& 
tormu de art, OT e sou SS dor 
estatutos, 0 qumador Creio Cam 
pollo pura, stdr 
idestu Associação, às |h horas da 
manha vo adia 22 dy currontos 
quarta-feira proxima. prestur ese 
clareçcimentos no inquerito instan- 
rado para apurar a denuncia apre- 
sentada pelo Botafogo Po Co quase 
| to à reguluridade da inscripção 
Tela por aquello amador ent favor 
do Bangu A, O. — Henrique Car- 
los Mever, secretario.” 


suo 


sr. 


De sceretario da Assuciação Mer 
evpipurecondo 


| Frankie Simms abateu 
Gene Stanton 


Nm pulegm Lruvuda es Nova 
Nork, entro Frankie mn tropa 
[tumton, vitotaria nu 1. 
Espeiro nor Eno ut, no B'n uv 
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Governador 
lembrança do 


8. € Cocotá 


A directoria deste club, em 
um nobre intuito de desde já, 
ir incentivando os seus petizes 
amadores, como tambem os 
dos sens congeneres daquelle 
bairro, pretende promover um 
campeonato entire os teams in- 
fa. tis existentes na localidade, 
como sejam: 

Jeguiáã, Alegria, Guanabara, 
Ribeira, Zumby, Uranos, Co- 
cotã e outros. 

Sendo esta iniciativa de 
erande valor para o sport 
ilhéc, é de prever-se grande 
enthusiasmo ras partes inte- 
ressadas, pois trata-se desde 
ix ir proparando os amadores 
que futuramente virão de- 
Tender os seus clubs. 

O 8. €C. Cocotá fará organi- 
zar uma perita commissão 
afim de dirigir o mesmo cam- 
peonato. 

Brevemente faremos publi- 
car por intermedio do D TIO 
DE NOTICIAS, os detalhes do 
mesmo. 


O PROXIMO FESTIVAL 
SPORTIVO DO 5. €. COCOTA 


Brevemente será realizado 
rio campo do 8. C. Cocotá, um 
grande festival sportivo. O 
programma caprichosamente 
organizado consta de impor- 
tantes provas, tendo entre 
muitos o valioso concurso dos 
Aliados do Jequiá, G, A. Fer- 
roviario, Rio de Janeiro F. C. 

E' de prever-se o successo 
u. al que caracteriza as fes- 
tas organizadas por este club. 

Brevemente daremos deta- 
WY-damente o programma, 
REUNIÃO ORDINÁRIO DO 

JEQUIA!* F. CLUB 


Realizando na proxima quar- 
ta -feira a reunião ordinaria 
cz directoria, convido por in- 
termeico do DIARIO DE NO- 
4 1AS & todos os direcjores. 

d. Campos Secretario 
Geral. 

O TREINO DE AMANHA EN- 

TRE O 8. C. COCOTA' X 

DEFESA MINADA F.C. 


No campo do S. C. Cocotá, 
sera realizado manhã, um 
treimo entre as equipes prin- 
cipaces dos mesmos. 

A equipe Cocotâáense prova- 
vclmente apresentar-se-a as- 
Em: 

Alypio: J. Almeida e Tra- 
“ano; Jeronymo, Climaco e 
gsquinha; Nelson, Pepido. Ly- 
(= Milton é 2-* “to, 

O PROXIMO FESTIVAL DO 
DEFESA MINADA F. CLUB 


Segundo fomos inlssn-zdos, 
o querido club da Ilha do Go- 
vernador estã promovendo 
pare muito breve um trauício- 
nal festival sportivo- 


O PRESIDENTE DO URANOS 
FP. C, COMPLETAMENTE 
RESTABELECIDO 


“««—la-se completamente ves- 
=" decido da enfermidade que 
que o vinha trazendo, preso ao 
leito, o er. Octacilio Castilho, 
presidente do Uranos FP. C. da 
Tha do Governador, motivo 
pelo qual, v felicitamos. 


CHAMADA DE JOGADORES 
DO 8. C, COCOTA" 

Pag o encontro do pouco 

domingo, entre q S. C, Cocota 





DD a a dd 


Dogg, Alison, Dell, olichis, 


nevas esperanças HO 


ans 


te o Sudan F. CG, o director 
sportivo de S. C. Cocotá, pede, 
por intermedio do DIARIO DE 
NOTICIAS, o comparecimento 
dos seguintes madores: — Ali- 
pio, J. Almeida, Trajano, Vi- 
ctalino, Jeronymo, Onó, Heitor, 
Hippolito, Walter, Eloy, Lydio, 
Milton, Aurelio, Machinista, 
Zinho, Alcides, Durval, Cli- 
maco, Cicero, Gastão, Ary, Sa- 
avedra, Huascar, Pipino, Nel- 
son, Fausto, Waldemar, Cla- 
vio, M. Coutinho, Bonel, Con- 


stancio, Quivio, J. Paes e os| 


demais jogadores. 
S. C, COCOTA' 


De ordem do thesoureiro, 
p. ticipo aos associados em 
atrazo que se acha diariamen- 
te na scde do club, das 18 as 
22 horas, o cobrador, à dispo- 
sicão dos mesmos. Outrosim, 
pes que no proximo dia 30 

averá eliminação de todos os 
associados com mais de tres 
mezes de atrazo. 

Hauscur Cavalcanti, 1* se- 
cretario. 


JEQUIA” F. CLUB 


De ordem do inspector geral 
do Tiro de Guerra da 1º Re- 
gião Militar, a dir.ctoria do 
Jequiá F. Club, avisa a quem 
icteressar possa, que jã se 
acha aberta a matricula do 
Tiro de Guerra 341, annex) a 
este club, todos ps dias, das 
19 às 21 horas, na séde social 
do mesmo, sita à praia de Je- 
quiá, 206. — João de Campos, 
1.º secretario. 


TREINOS DO URANOS F.C. 


Realizandc-se um rigoroso 
treino de conjunto hoje, o di- 
rectcr de sports pede o compa- 
r-cimento dos amadores em 
geral. 


O PROXIMO FESTIVAL 
SPORTIVO DO S. €. COCOTA' 


Será reali:ado em 23 de no- 
vembro, no campo do S. €. Co- 
cotã, o esperado festival spor- 

ivo promovido pela directoria, 
de-.e cel:b, em Lymenagem a 
Imprensa Carioca. O program- 
ma que está sendo confecvio- 
nado com o maior capricho 
to. Sta de importantes provas 
a saber: 


1.* prova — A's 10 horas — 
Fa homenagem às torcedoras 
do club local. — Juvenis: S. 
C. Cocotá x Escola Profissio- 
nal V, Mauá. 


2: prova — A's 11,10 horas 
— Em homenagem ao “Diario 
da Noite”. — 2.º team Cocotá x 
Vanguarda F.C. 

3.º prova — A's 12,7) horas 
— Em homenagem ao “Rio 
Sportivo” — Zumby F. C. x 
Maia Lacerda F. €. 

4” prova — A's 13,90 horas 
— S, C 5 de Outubro x Ypi- 
ranga F.C. — Em hom .aagem 
a “Vanguarda”, 

5." prova — A's 14,40 horas 
— 8. C. Ferroviario x Alados 
do Jd cuiã — Em homenagon 
ao “O Football”. - 

6.º prova — Honra — À's 16 
horas — S. C, Cocolã x Rio 
E. Joncivo F.C. — Em ho . 
nagem ao DIÁRIO DE NO- 
TICIAS. 
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LPS SPD a A 


Dregory 6 Lol são as 
legis OPÃe-ANMeriGanA 


Johnny Doeg e um tennista “canhoto” que reune 
euelidodes para se tornar invencivel 


ICOMMUNICADO  EPISTO- 
LAR DA UNITED PRESS) 


NOVA YORK. setembro 
UU. Pt — Os Estados Uni- 
dos repousam as suas espe- 
rancas nas competicões futu- 
vas Ga Taça Davis em diver- 
sos jovens players, que appa- 
receram durante a recente 
temporada de tennis realizada 
aqui. 


e Estando Tilden 


keley Bell, Frank Shiels, Gre- 
gory Mangin « George Lobi 
parecem ser agora os melho- 
res elementos atuericanos nos 
jogos em disputa duquelle tro- 
pheo. Todos são jogadores de 
futuro e necessitam agora um 
pouco mais de experiencia an- 
tes de serem declarados 
condições de arrebular à 
França a laça que já estã em 
seu poder ha alguns annos. 
Do gruno, Doce pôde sei 
classilicado em primeiro lo- 
gar, porquanto detem agora O 
titulo de campeão nacional 
das singles, que conseguiu com 
grande difficuldade, depois 
de ter derrotado Tilden, 
Doea É de Santa  Monsca, 
Galitntala, e descende da uma 
familia dr Sua Pro 


casra Visteta Sul 


tennis! 


to Dor che É EI tio! 


moto 4 , tm + "1 


fas morram Blige 


Hunter, 
praticamente afastados, Jonn- | 
ny Doeg, Wilmer Allison, Ber-, 


em | 


pollegada de altura, pesa cet- 
ca de 175 libras e é um dos 
jogadores mais jovens que ja 
robtiveram esse titulo, pois 
iconta apenas 22 annos. 

| Johmy é “canhoLo” e o seu 
| jogo é tão seguro que diffi- 
“cilmente elle encontrara ago- 
| va no paiz, quem tenha qua- 
| 
| 





lidades para derrotal-o nas 
singles. 


ema é dn e 


FLOCMENTINA F. C. 
Chamada de umadores 





Realizando-sse domingo q festi- 
val do Combinado Azul e Branco, 
e tendo este club do enfrenter o 
tMoreho F. O. voga o director 
esportivo, por nosso intermedio, o 
| pontual comparecimento de todos 
os amadores dos quadros À e E, 
às 9 horas, uu sede. 


[COMBINADO HENRIQUE LUCAS 


Chamada de amadores 


tras, na cede, para seguirem iuncor: 





b) 


Brasil x Botafogo e S 


ty 






Se lorem realizadas as par- 
tidas que a tabella do cam- 
peonato da Associação Metro- 
politana designa para o pro- 
ximo domingo, teremos, sem 
duvida, alguns jogos bem 
mais interessantes que os ul- 
timos «disputados. 


« AMERICA X FLAMENGO 


O match principal do dia 
deverá ser o que vão jogar 
flamengos e rubros, no grouna 
da rua Campos Salles. O Fla- 
mengo, apesar de não possuir 
um team homogeneo, estando 
mesmo com o seu conjunto 
principal bastante desorgani- 
gado, é sempre um adversa- 
rio temivel. Haja em vista O 
seu recente encontro com o 
Botafogo, ponteiro da tabella. 
Puniído nos primeiros minutos 
do embate com. um penalty, 
devido mais ao exaggerado ri- 
gor do referee, do que, pro- 
priamente, à importancia da 
falta commettida, que, na 
nossa opinião, não se verifi- 
cou, O quadro rubro negro re- 
sistiu com galhardia às of- 
tensivas do Botafogo, perden- 
do, afinal, por um score aper- 
tado. 

O America, que se encontra 
optimamente collocado, a dois 
pontos de distancia do van- 
guardeiro do campeonato, 
possue um team mais com- 
pleto que os dos rubros negros, 
porém, terá que desdobrar-se 
muito pata conter o grande 
| enthusiasmo com que sempre 
actuam os rapazes da rua 
Paysandu”. 


Esta partida, se os teams 
não se apresentarem desfal- 
| cados dos seus melhores ele- 
mentos, promette transcorrer 
bem equilibrada e com pas- 
sagens emocionantes. 

Os teams deverão ser estes: 

| America! 

Joel; Pennaforte c  Hilde- 
gardo; Hermogenes, Lincoln e 
Affonso; Sobral, Oswaldo, Ca- 
rola, Telê e Pópó. 

Flamengo: 


Floriano; Herminio e Hel- 
elo; Benevenuto, IKhedes e 
| Fortes II; Maia, Donga, Dar- 
cy. Marcondes e Rochinha, 

Campo — do America P. O.. 
à rua, Campos Salles. 

Score verificado no turno — 
America 2 x 1. 

Juizes: — Primeiros quu- 
dros, Leandro Carnaval, se- 
gundos quadros, Raymundo 
Moreira. 

S. CHRISTOVÃO X BANGU" 


Nesta nova rodada do cam- 

| peonato, os banguenses terão 
pela [rente o perigoso “onze” 
do São Chritovão. O team do 


relub da rua Coronel Figueira 
| de Mello tem melhorado mui- 
O director de spurt pede o com-| LO nestes ultimos jogos, 
| arecimento de todos os jogadores | Zão pela qual promette des- 
do Combinado, domingo, ás 11 ho- | envolver contra o Bangu” uma 


ta- 


actuação muito satisfatoria 


poradoc para o campo do Sport| O quadro da rua Ferrer, en- 


ty. Boa Esperunça, afsm do tomar tretanto, costuma, sutrprehen- 


parte no festival do Combinado 
Crus de Ouro, quirentando q forte 
sto do Xeraial T. C, 
SOBRE DE ABRE NO 5. CLUB 
ALELRIA 


der a quantos se julguem com 
o direito de fazer opiniões an- 
| tecipadas sobre as suas joga- 
das. Haja em vista o recente 
ompate com o Syrio, em seu 


proprio campo, quando se 
apresentava como o franco 
favorito da pugna. Todavia, 
é tdo ve presumir que ambos 
appalscary no campu forte- 
mente possuldos do desejo de 
Ceriemaphar Nestas condições, 





Foram convido à comparecer, amanhá, à AMEA, ali de prestaram N | 
e Romsuecnsso Ameri, 0s Seguints ss: Waldemar Alves e Armando Cogho Antes, juiz E chronomirit, TES 
hor Solo Ribeiro (eromomerista) O Eigard Gonclios € Adolpho Antonio Pereira (iesmen, que serviram NO Odo 18 


O America e o Flamengo farão, no proximo 
domingo, a mais importante partida do dia 


Os outros jogos serão: Andarahy x Vasco, Fluminense x Bomsuccesso, 
ão Christovão x Bangú 


e a victoria, com o detentor do derradeiro 


Nilo, o grande forward do Botafogo F, C. 


a E E e DDD e 





2 justa devera ser bastante 
equilibrada, com phases de 
bom football. O Bangu” tem 
um team forte, porém, quan- 
do menos se espera, actua 
fracamente, conforme succe- 
deu contra o quadro de Is- 
mael. Comtudo, lutando con- 
tra o ponteiro da tabella, a 
sua actuação foi simplesmen- 
te magnifica. Será que con- 
tra os teams reputados fortes 
os banguenses jogam melhor? 
Se assim fôr, o jogo com os 
sanchristovenses reune proba- 
bilidades de agradar comple- 
tamente. 

Os quadros devem apresen- 
tar-se assim organizados: 

São Christovão: 

Balthazar; Jucá e Zé Luiz; 
Agricola, João e Ernesto; Tin- 
duca, Doca, Alceo, Bahiano e 
Gaucho. 

Bangu": 

Zézé; Mario e Domingos; 
Zé Maria, Sant'Anna e Cesar; 
Nicanor, Ladislão, Médio, Di- 
ninho e Jaguarão. 

Campo — do São Christo- 
vao, à rua Coronel Figueira 
de Mello, 

Score verificado no turno: 
Bangu” 2 x 1. 

Juizes: Primeiros quadros 
Waldemar Alves; segundos 
edi Gastão de Carva- 

0. 


FLUMINENSE X 
CESSO 


BOMSUC- 


Este match, pelo equilibrio | 


de força dos contendores, de- 
vera ser um dos mais dispu- 
tados da tarde. O Fluminense 
tem em seu quadro jogadores 
excellentes c o Bomsuccesso 
nada lhe fica a dever. Os con- 
luntos tambem se equivalem, 
de modo que 4 partida será 
igual e a victoria custará 
muito, quer a um, quer a ou» 
tro dos litigantes. 

Derrotado por diminuto 
score pelo America, o team da 
estrada do Norte deixou na» 
tenteado o optimo estado de 
treino em que se encontra. O 
mesmo succedeu aos tiicolo- 
res, que se viram abatidos 
pelo S. Christovão, numia luta 
perfeitamente equilibrada. pe- 
la contagem de 2 x 1. Isto pa: 
rece positivar, mais uma vez, 
a igualdade de forças exis- 
tentes entre os quadros que 
se defrontarão no estadio da 
rua Guanabara. 

Os teams se alinharão nesta 
prdem: 

Fluminense: Velloso, Davio, 
e Albino; Allemão, Fernando 
e Ivan; Ripper, Ary, Alfredo, 
Prego e De Mori. 
Bonisuccesso; Medonho, Hei- 
tor e Fontoura; Nico, Eurico 
e Claudio; Carlinhos, Bahia, 
Gradin, Alfeo e China II. 

Campo: do estadio do Flu- 
minense, à rua Guanabara, 

Score verificado no turno: 
Fluminense, 1 x 0. 

Juizes: Primeiros quadros, 
Otto  Bandusch: segundos 
João Pereira. 


ANDARAHY X VASCO 


Os vascainos vão defrontar- 
se com os “gafanhotos”. No 
turno, o Vasco ganhou com 
difficuldade o valoroso qua- 
dro alvi-verde. Agora, u luta 
será no campo da rua Prefei- 
to Serzedello, onde os rapa- 
zes Jocaes têm obtido, nos tl- 
timos jogos, satisfactorios re- 
sultados, como o empate cont 


— DIARIO DE NOTÍCIAS 








SS 


to Bomsuccesso 
sobre o Syrio Libanez. 

O team da Cruz de Malta, 
entretanto, está descansado, 
nois o seu ultimo embate foi 
contra o desarticulado quadro 
do Brasil, ultimo collocado e 
“forte” concurrente ao der- 
radeiro logar. 

O Andarahy não se emps- 
nhou em nenhum jogo, do- 
mingo ultimo, de maneira que 
tem motivos de sobra para se 
apresentar em boas condi- 
cões de preparo, devendo of- 
ferecer certa resistentia aos 
campeões do anno passado. 

Eis os quadros que se vão 
cefrontar: 


ândarahy: -- Walter, du- 
venal e Onesiov; Ferro, Faia e 
Burata; Antonio, Antoriuui- 
nho, João, Mangucita e Cia, 

Vasco: — Jaguaré, Brilhan- 
te e Italia; Tinoco, Nesi e 
Mola; Paschoal, Paes, Russi- 
nho, Mario Mattos e Sant'- 
Anna, 

Campo: do Andarany, á rua 
Prefeito Serzedello. 

Score verificado no turno: 
Vasco 2 x 0. 

Juizes: primeiros quadros, 
Jorge Marinho; segundos qua - 
dros, Pedro Gomes de Car- 
valho. , 

BRASIL X BOTAFOGO 

Os extremos vão se tocar... 


O ponteiro da tabela — o 
Botafogo — vae deirontar-se 





| 
| 


DO SPORTING CLUB DO BRASIL 


No momento em que muiis jn- 
tenso se Loma o vosso esforço, 
para que o nosso querido club 
mareche victorioso no concurso t- 
stituido pelo brilhante orgão de 
imprensa DIARIO DE NOTICIAS, 
para q cacolha da “Rainha do 
Sport Menor”, appello para todos 
que vedabrem os esforços, levando 
ás urnas, victoriosa, a nossa 
graciusa candidata, srta, Sylvia 
Amurnl Figueiredo, 


Nos campos de lutas em «que 
vós fizestes tantus vezes tremulur 
victorioso qu nosso pavilhão, cla 
nada mais do que a forçu de voil- 
tade (nunca desmentida de vos), 
o amor ao nosso querido Sporting 
Club do Brasil!... 


Avunto, sportinguenses, ata 
suffragurmos nas uútnas a nossa 
E ; 

graciosu Ruinha! 


E, então, juntarenos mais este 
triumpho aos já tantos conquista- 
dos por vós, 

Avante! ... 

Todos das urnas!... 
A. Bruni (Pepino). 


Sportinguenses!... 
— (a) Jose 
e 


UM APPELLO DO COMBINADO 
PRETO E BRANCO 


A directoria do Combinado 
Preto e Branco uppella para Lo- 
dos sous associados, no sentido 
de angariarem o maior numero da 
votos para nozsu candidata ao 
coneurso do DIARIO DE NOTI- 
CIAS, a gentil senhorita Ruth 
Roza da Costu, esperando vel-a 
| eleita “Rainha do >port Menor”. 

O nosso appelio é extensivo a 
todos os norsos torcedores, nu cer- 
teza dec que, so 
victoriosos, 
cullocação, 
4º pogretario, 


não formos os 
chegaremos 


Enclvdes 


em bon 
Martins, 


— cume oem ma ma me em 


semen sbre Os Fcis celas domingo lino, ane Os malte Bold Fame 
sa, Tespeeivameno, do primeiro daqueles encantos; & 
cado nO campo da Estrada do Norte 


EM NICTHEROY 


OC. R. Flamengo deirontará, amanhã 





e o ED 





logar — o Brasil. A dispari- 
dade de forças é patente. Os 
alvi-negros, possuidores de 
um conjunto fortissimo, o me- 
lhor da cidade, actualmente, 
não terá, na nossa opinião, 
difficuldade alguma em se 
impôr ao heterogeneo team do 
Brasil. 

Emfim, como o foot-ball é 
prenhe de surpresas, não seria 
absurdo esperar que o quadro 
de Gelio de Barros lograsse os 
intuitos de victoria do Bota- 
fogo. Ainda não se apagou de 
nossa memoria o triumpho 
obtido pelo Villa Isabel, por 
1x 0, sobre o quadro campeão 
do Fluminense em 1827. 

Esperemos, pois. 


Os quadros serão, provavel- 
mente, estes: 


Brasil: Antoninho, Rodri- 
gues e Bianco; Goncalves, Zé- 
++ e Nilo, Octavio, Neves, Mo- 
desto e Walter. , 

Botafogo: Germano, Bene- 
nicto e Octacilio; Burlamaqui, 
Martin e Pamplona;  Ariza, 
Paulo, Carlos Leite, Nilo e 
Celso. 

Campo do Sport Club Brasil, 
à avenida Pasteur (Prala Ver- 
melha). 

Score verificado no turno: 
Botafogo, 5 x 1. 

Juizes: primeiros teams, 
Diogo Rangel; segundos teams 


Prego, o eximio artilheiro do Fluminense F. €, 


UM APPELLO AOS ASSOCIADOS |O BELIZÁRIO PENNA ESTA" SE 


FIRMANDO NA “LEADERANÇA” 


Com o vesultado do encontro 
entre o S. EC, Alegria c o Sport 
Club Ideul, firmou-se mais um 
pouco na “loaderança” da tabela 
da Acea o club do Evaristo, 


Se ussim continuarem vencendo, 
e os seus porseguidoros empatan- 
de, cm bres jogos, serao mereui- 
damente os cimpeões da entidade 
do Rocha. 


O COMBINADO PRETO E BRAN- 
CO JOGOU NO FESTIVAL DO 
A. €C BENTO RIBEIRO 


Os rapazes do valente Combi- 
nudo Preto e Branco enfrentaram, 
domingo ultimo, um combinado, 
arranjado à ultima hora, no: fes- 
tival do A.C, Bento Rihelroçe, dos- 
falcado, como estavu, de vinco ele- 


mentos, conseguiram am lindo 
empate do 0 x 0. 

O seu quadro estava ussim gon- 
stituídos: 

Julio — Bororó e Esquerdinha 
— Rosa, Dino e Durval — Luiz, 
Cornelio, Benedicto, Meudo «e 
Paulo 


O sr. Jorge Marinho 
Não quer arbitrar 
o iogo Andarahy 
x Vasco 


Tendo o sr. Jorge Ma- 
rinho, do Fluminense 
apresentado suas excusas à 
Amea. afim de não arbitrar 
a partida que será realiza- 
da no proximo domingo, 
entre as turmas do Anda- 
rahy e do Vasco da Ga- 
mg, foi indicado para sub- 
stituil-o o sr. Luiz Neves, 
do Flamengo. 
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á noite, 0 Barreto 


O campeonato da Associa- 
ção Nlctheroyense terá prose- 
guimento, domingo, com a 
realização de dois importantes 
idgos. 

Estes serão os embates: 

YPIRANGA x BYRON 


E' um embate de simma 
importancia, aste que se tra- 
vará no ground da rua 1º de 
Maio, entre as turmas do Ypi- 
ranga e do Byron. 

Adversarios  intransigentes 
de ha muito na terra de Ara- 
rigbola, elles, promettem um 
espectaculo movimentado, 
cheio de phases apreciaveis. 

Para essa luta, deverão ser 
estes os quadros: 

YPIRANGA — Carlos; Ca- 
boclo e Alcides; Everardo, Os- 
carino e Irenio; Jacatibá, 
Ra Guerra, Manoel e Ca- 

o. 

BYRON — China; Dias e 
Luiz; Agostinho, Gorro e Bu- 
rinha; Vabo, Oscar, Lalão, 
Moço e Zacharias. 

Fornecerá juizes, 
goatá. 

Representante, o Canto do 
Rio, 


FONSECA x FLUMINENSE 


Este jogo parece, à primeira 
vista fraco; entretanto, o 
Fluminense, sempre actua de 
modo infeliz contra o bando 
do club da camiseta alvi-ne- 
gra e dahi se esperar, algo 
interessante, no campo da 
zona norte. 


O C. R. FLAMENGO PELE- 

JARA”, AMANHÃ, Aº NOITE, 

NO CAMPO DO NICTRE- 
ROYENSE 


Terá logar, amanhã, no 
campo da rua Visconde de Se- 
petiba, uma attraente reunião 
sportiva nocturna, com o con- 
curso do festejado C. R. Fla- 
mengo que defrontará o Bar- 
reto F. C. 

E', sem duvida, uma noita- 
da fadada a alcançar estu- 
pendo exito. 


o Gra- 


O Club Athietico T 


F. C.-Outras notas 


A partida inicial reunirá as 
turmas da Caravana C, I. &. 
(Internacional de Regatas) 8 
o Bola Verde (Boqueirão do 
Passeio). 


O RECURSO DO ODEON 


Foi encaminhado, hontem, 
um officio ao Odeon F. C,, 
solicitando completar à taxa 
determinada em lei, afim de 
que, a secretaria da entidade 
remetta o seu recurso ao Con- 
selho Superior. n 


UMA REUNIÃO QUE PRO- 
METTE... 


A sessão do conselho de re- 
presentantes, hoje, na Asso- 
ciação Nictheroyense, promet- 
te um transcorrer agitado. 

E' que, ali, serão discutidas 
as partes dos jogos — Byron 
x Gragoatã e Gragoatê x 
Ypiranga, pontilhados de fal- 
tas indisciplinadas. 


TORNEIO INTERNO DO 
NICTREROYENSE 


Para domingo, determina a, 
tabella do Campeonato Inter- 
no do Nictheroyense, estes 
matches: 

A's 9 horas — Team Cara» 
vana x Team Syrio. 

A's 11 horas —Quadro Sans 
tos x Quadro Fidalgo. 


CAMPEONATO DOS TERCEI- 
ROS QUADROS 


Proseguirá domingo, o Cam- 
peonato dos terceiros quadros 
da Associação Nictheroyensc, 
com o seguinte match: 

Odeon x Canto do Rio 
Campo da avenida 7 de Se- 
tembro. Juiz do Ypiranga. 
Representante, do S. Bento. 


O FLUMINENSE ENSAIA. 
AMANHÃ 


Vae ensaiar, amanhã, a tur- 
ma tricolor, em sua praça de 
sports à avenida 7 de Setem- 
bro. 

Para esse fim são convidu- 
dos os amadores para compa- 
As às 16 horas ao exerci- 
cio. 





juca derrotou hri- 


lhantemente o Costa Loho À. C. 


Realizou-se domingo  ulti- 
mo, na praça de sports do 
Costa Lobo, uma disputadissi- 
ma partida, ha muito espera- 
da, entre este fortissimo qua- 
dro e a disciplinada esquadra 
tijucana,. 

O Tijuca obteve duas lin- 
dissimas victorias: uma sobre 
a torcida do Costa Lobo, con- 
quistando-a pelas maneiras 
educadas e sportivas dos seus 
admiradores e a segunda der- 
rotando insophismavelmente 
o Costa Lobo, que, no seu 
campo, quasi não conhece o 
fel da derrota. 

O Tijuca jogou desíalcado 
de quatro elementos. Os seus 
substitutos, diga a justiça, 
portaram-se bravamente; o 
que lhes faltava em technica, 
sobrava em amor pelo pavi- 
lhão que defendiam. 

A's 16,15, o juiz iniciava à 
pugna, estando assim organi- 
zado o quadro do alvi-azul: 

Mesquita; Reis c Souza; 
José, Serra e Paulo; Dininho, 
Jayme, Carlos, Vianna € 
Fraga. 

Nota-se o receio com que 
actuam os Lijucanos, pois que, 
desconhecedores do terreno, 
procuram fazer as suas joga- 
das com calma, o que impede 
as dimensões do campo. 

O score é aberto pelos lo- 
taes, seguindo-se o empate 
conseguido por Jayme, cepois 
de dribblar varios adversarios. 
Dous minutos, são passados, 
quando Carlinhos emendan- 
do no alto um passe de Fra- 
ga, consegue o segundo ponto 
para os visitantes, debaixo de 
palmas. Não  desanimam os 
locaes, que avançam cerrada- 
mente, tendo, então, o seu 
ponta esquerda, em flagrante 


impedimento, conquistado o 
ponto do empate, havendo 
protestos dos torcedores e 


nenhum dos jogadores tiju- 


canos. 


O jogo é de grande anima- 
cão, portando-se os locaes com 
perfeita lealdade. 

O 2º tempo, foi o melhor. 
| Jogo movimentadissimo, ele- 
| etrizante. O Costa Lobo rea- 
ge ferozmente, dando occasião 
a que Mesquita, o sympathico 
guardião dos alvi-azues c Reis 


aa nd a 


O Ss. € IDEAL JA" TEM CAMPO 


Em ligeira palestra que entreti- 
venios com Fuad, por occusião do 
jogo com o S. C. Alegria, adian- 
tou-nos este paredro, que o seu 
club estã em vias do terminar a 
construcção do novo campo, a rua 











Henrique Walter, em Parada 
Lucas. 

Oxala que, assim sendo, o club 
de Goiaba adquira « henemeren- 
cis, que ha muito tempo merece, 
no seio do sport menor, são o: 
Bosso votos, 








| 


o valente back da cabeca de 
aço, delirem a assistencia, com 
um jogo espectacular. Mesqui- 
ta é um pato de agilidade. 
Os visitantes organizam um 
ataque pela ala, esquerda e 
Fraga, num golpe intelligen- 
te, cobre o Keeper local, obten- 
do o terceiro tento para os 
seus. Reis rebate firme e qu 
pelota vae a Jayme que, cor- 
rendo, colloca a bola no angu- 
lo esquerdo do goal contrariv. 


Era o quarto ponto para o 
Tijuca. 

Os locaes avançam impe- 
tuosamente estabelecendo 


grande confusão no goal de 
Mesquita, ouvindo-se logo o 
apito do juiz, fabricando um 
penalty. que, batido, redun- 
da no 3º goal do Costa Lobo. 
Minutos depois terminou a 
partida, Lendo a directoria do 
Costa Lobo cercado os ama- 
dores do Tijuca de todo con- 
forto e garantias possiveis. 
8. U, VALLIM 


Communico ud senhores assa- 
tiudos que a thesourario esta fone. * 
cionando regulurmente, utlendendo 
e todos que estejam em abrazo 
com o pagamento de suas mensu- 
lidades, podendo o thesoureiro ser 
procurado às terças, quintas e sab- 
bados, das 17 às 22 horas, na séde. 
— Sylvio Vallim, thesoureiro, 


FUMAÇA FPF. € X €, IGUATEMA 


Na praça de sports do Sylvio 
Leite P. C,, realiza-se, domingo 
proximo, um importunte jogo 
timistoso entre us clubs supra. 

Os litigantes são velhos adver 
sarios, que no cumpo du luta com 
ardor e disciplina ludo fazem 
para obter a palma du victoria. 

Pura este prelio, u menina Diva 
Fernandes offerccera uma ricA 
taçu, denominada “Novo Cafe Sul- 
America”. 

Eugenia Cardoso dos Santog, 
madrinha do Fumaça F. O. abri- 
lhantara, por certo, esta hella tar- 
de coma sus irrequicta formosura, 
incentivando os seus “afilhados” a 
conquistarem novos louros pera am 
Sus VOres, 


UM APPELLO DO 5. €. VALLIM 
A SEUS ADMIRADORES 


A directoria do vnlente Sport 
Club Vallim, por nosso intermedia, 
eppella para seus associudos e ad- 
mirudores no sentido de envia- 
rent votos para a senhorita Ducilla 
de Andrade Pereira, candidata do 
mesmo no concurso da “Rainha da 
Sport Menor”. 


O 8. € VALLIM NÃO ACEITA, 
CONVITES PARA FESTIVÃES 


A directora do 5. + Valim, 
por nossn intermedio. avisa 4 19 
dor os cotmãos que não aceita 
convites parm Jogos amistosos + 
festivasr, mor motas le Força 


mato”. 





Quarta-feira, 22 de Outubro de 1930 
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Será realizada hoje, às 17 horas, na redacção deste 
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grande concurso instituido pelo DIARIO DE NOTICIAS para a eleição da Rainha do Sport 
Menor. O pleito promeite ser renhido, a julgar-se pelo que se murmura entre os pequenos clubs, 
e, ainda, pelo trabalho desenvolvido entre os cabos eleitoraes das candidatas melhor collocadas 


Pa and Sa 


46º — Gessia da Costa Valente ( 
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QUAL A PAÍNHA DO SPORT MENOR? 


Capella F. C.)...... 20 





Com a 6º apuração feita ha dias, a collocação das can 2 
Gidatas ficou sendo a seguinte : 46º — Dulce Geanini (S. C, Mello Moraes) ......v... 20 
Colocação Votos | 45º — Dolores Fernandes Sanches (Avenida F. C.) 20 
ih esivis À Figueiredo dsporing cas dam pa o Code A A Gsi 
2º — Maria Thereza da Costa (S. C. 5 de Outubro) 2.097 | 47º Edith Fernandes (Coqueiro Pp. C) e SEA 19 
Y — Florinda Scudiere (Rio de Janeiro F, CJ... t.427 | 48º — Elza Mendonça (Victoria F. (E UA OA RA 15 
E — Dagma Morin (Embaixadores FP. C.)......ev. 874 | 49º — Olga Barbosa da Silva (S. C. Cocotá) ..cemva 14 
a g E seu mr 49º — Gloria Mathias (Argentino F. CJ.....cussuns 14 
50º — Laura Ernani (Tucano S. CJ)....ccccusesses 13 
|| 50º — Maria M, de Amorim (S. C. Flam. Suburbano) 13 
| 50" — Izaura Gomes (Torres Homem P. C.)..... pas 13 
| 51º -— Sarah Meirelles (Souza Carneiro F. C)..... 12 
| 61º — Dagmar Santos (Alliados M. de Frias F. C.) 12 
| 51º — Eugenia Cardoso dos Santos (Fumaça F, C.) 12 
52º — Andrezina T. Domingues (Rio Branco F. C,) 10 
52º — Alzira Menezes (Washington Villa F. CJ)... 16 
52º — Juvenita Maria de Souza (S. C, Portella) ,.«. 10 
k [53º —Hercllia Conceição (S. C. Mello Moraes) ....« 8 
|54º —Dagmar Santora (Alliados F. C)...cesemes 6 
55" -—Nadyr Loureiro (Alvacelli P. CJ..ccueneeses E] 
55" — Ophelia Rubinatti (Santos Suburbano) ...... 5 
56º — Ruth Rosa da Costa (Comb, Preto e Branco) + 
56º — Elza Conceição Lourenço (Moraes Rego F. C)p 4 
56º — Percilia Marinho do Couto (S. C. Carioca)... 4 
| 56º — Maria Santos (Tamoyo F. C. de S. Gonçalo) 4 
5Tº — Clarisse Silva (Barreira P. CJ)... RR 3 
57º — Yolanda Barbosa (Torres Homem F. C.).... 3 
57º — Eberharda Muller (S. C. Casas Pernambrca- 
A am aIA NO AN io ca mn stat a nerd 00 RS 10 6 2 3 
57º — Hansa Paulsen escoceses 20 CRIE ML O 3 
58º — Emilia Salvador (S, C, Castilho)............ 2 
| 58" — Lygia Barbosa da Silva (Santa Heloisa FP. C) 2 
| 58º — Angelina Silva (A, O. Vera Cruz).........00. p 
54º — Iracema Barbosa (Torres Homem F. CJ... 2 
ag — Maria Ribeiro Goncalves (Penha A. CJ)..... a 
59º — Georgina A, do Amaral (Torre Homem F. C) 3 
59º — Romana Peluci (Comb. Santa Therezinha).. L 
| BRiuriamento publicaremos Independente de um rico 


um couponr, o qual contém o 
nome da candidata, nome do 
celub q que pertence e w assi- 
queatura do votante. 

A essu eleição poderão con- 
“correr os clubs pertencentes as 
Associuçeós Curioca de Espor- 
tes Alhleticos, Suburbana da 
Desportos Athleticos, Lidas 
Brasileira de Desporios. Me- 
tropolituna, Graphica e clubs 





is 
EANES 
Pcs 





“* ea 


à encantadora senhorita Zulmira Lopes, candidata do S. €. 


| 
Sympathia ec uma séria concurrente Quutsos. 

à — Ilka Verreira Machado tSempre Unidos FP. C. na Independente da rainha. 

$'— Olinda de Carvalho (Triangulo Azul FP. Co).. 640 | que será « primeira colocada 

V—Maria Ramos (Estamparia Moderna P. C, 629 | no concurso, as segunda, ter- 

a pena Ritmo. Pesa ae NE RETO Se 508 | ceira, quarta e quinta collo- 
mi ORM Btitencaol “6 ympathias....coro , 504 |cadas serão consideradas 
4º — Oltllia encourt (5. C. Aracaly)........ À 500 | princezas do sport menor. 
2.'-— Carmen R. Orcaides (S. C. Boa Zsperança). 339 | 
1” — Angelina de Araujo Lima (A, C. Vera-Cruz). 301 : ) 
13º — Lourdes Amaral Costa (C. A, Rodoviario)... 130! O concurso será encerrado 
va" — Mufalda Bandeira d'Oliveira (A Noite F. O nã | inpreterivelmente no dia vin- | 
13º Ilka de Mello Coutinho (Indeprndente F, C. 223 | te o quatro de dezembro, GO | 
lh" -- Cormelita Mazzel (8. José F. C)......... se 216 | meio diu, publicando DIARIO | 
VE -— Ducila de Andrade Pereira (8, C. Vallin)... 913 | DE NOTICIAS, no dia vinte e 
18º -— Murta Lourdes d'Oliveira (Olaria S. 0)... pg | cinco o resultado final, | 
yr -— Mura dos Anjos (Patria FP. C)...c..sereos “M direcao 
ay -— Nulhalita Muiy, (Real trrandega E O PO Vero “08 Serão feitas semanabimente | 
q meme Maria, Magalhães (Jequia PF. GI. cserees 157 |euas upurações parciaes às | 

O — Zenith Almeida tSul-America FP. CJ... 196, quartas o sextas-feiras, às de- 


 — Cecilia Miranda da Cunha tPinião FP. Cd... HS lcescie horas em nossa reda- 


























mt — Hercilia Mullos (Maravilha FP. Cc WO ação, cum q presença de to- 
20 — Marta de Jesus Lage (Combinado Rodrigues 105 | dos us Interessados. t 
29º — Carmelinda CG. Borges (Sul-America 7. Co. tum 
27” —- Bella S. Novues 48, O, São Francisco de Assis Mm 
18º — Bev Santos (Silva Manoel A, CJ)... e Wi! vação, 
28 Roso 8. Novaes 48. €, São Prancisco de Assis! 14) | q) dorraranirreene 
0º —Rddy Miranda (Zumby PF. C)....ccc mera 35 
31º — Hercilia Ferreira da Silva (S. O. Globo)...... Bu |3 
se = CARINA, Pereira (8. C. Penarol)........... h E 1 

Po Ocirema Gutierres Pinheiro (S, C, Antarctica) 53 0) 
34º — Djanira Silva (Elite A. 0)........ a aa 50 [1 MENOR 
34º — Hercllia Villar (Nacional F. CJ... 50 | é 
s9º — Nyrce Fonseca (Florentina FP, C)...cecsseese 43 E . 
tj — Luiza C. Santos (S. C. America), ...... Fi 4115 Voto na semhorita.... 
37º — Juraey F. de Oliveira (Academico) ....cc... 3715 
Ra” — Eugenia Cruz (S. C. Boa Esperança)... $a 3515 
39º — Zenith Lourdes Moreira (Combinado Brasil 28 ni ORM ra nica 
40" — Alayde Monteiro (Major Rego P. C.).... 0. 38 |$ 
41" — FPlorentina Mendes (Sul-America F. C.,.... 30 |+ 
42º — Yolanda, Cardoso (Jacarepaguá A. CJ... |: Do 
42º — Luiza Do, Laval (Mauá E, O)....cierenmror 29 |: Do GRANA DE ORE Mag 
PAR Airireço Severo (Tupy F. Cjd....... PN A 97)? 
44º — Maria Cruz tArgentino F, C)...... Rana ros 22 |? 
44º — Sylvia Calheiro (Santa, Heloisa F. CJ)...recv us] O votante... ........ 
45” —— Arminda Teixeira (Capella FP, CJ).....c.taaas 28 ts ca 
Os jogos do campeonato ei ge area Frederico 6, APPLLUCAÇÃO 

A Stoffel, do Demsuceestu PF. 4., SRS. RUBENS TRAVASSOS E 
carioca de volleyball delegado, Altair Ferreira, do Con-|OCTAVIO MARTINS COELHO, 


Forant adiados os encontros de| fiança A. € JUIZ E CHRONOMETRISTA, RE-| 
hontem entre o Olaria x Cas Nota -— O arbitro du partida dos | SPECTIVAMENTE, DA PARTIDA 
rioca e Confiança x Villa | primeiros quadros servirá de £fis- | DE FOQTBALL, SEGUNDOS QUA- 
Izabel | cal na dos segundos; o arbitro dus | DROS, CONFIANÇA x CARIOCA | 

tu servirá de fiscal naquela, E SOVA CONVOCAÇÃO DESSES | 

SENHORES | 

O sv, presidente da Amen, ma 


Tórma ao art 97, 3 3 dos estatu- 
tos, resolvem applicar « cada um 





Apenas um unico encontro ge 
reulizou hontem, à noite, do cum- Cogita-se de um comba- 


peonato de volleyball dirigido pela A 
Associação Metropolitana, Esse en-| te entre Max Schmeling 


contro teve logar entre o Bom-| e Young *Stribling, em 
«uccesso É o Byrio Libanes, Os Be li RV DS d dos senhores Rubens Travassos e 
rim, por iniciativa do | Getuvio Martins Coelho, ambos do 


mutches entre o Confiança x Villa 
kabel e Olária x Carioca foram emprezario Jeff Dsckson Modesto F. O. a pena de multa 
de 208, por isso que, convocados, 


uliados para vutra data. 





Para n proxima sexta-feiru, dia PARIS, 21 (U, Hj) = O promo-inão compareceram à séde desta 
vt, estão marcadas ss seguintes | tor de box Jeff Dickson annun-|ussociução, aos JS do corrente, 
partidas : ciou que vas vealizar-se um en-|para prestarem declarações sobre 

Brasil x Americi — Segundos contro para a tisputa do titulo de factos nccorridos na partida de 
quadros da 20,45 e primeiros ás cumpeão mundinl de peso maximo, | football, segundos quadros, Con- 
“t1y horas — Campo do S. G entre Max Sechmeling e Young | fiunça x Carioca, ruslizada aos 12 


Stribling. em Berlim, em data que Lda corrento, e da qual foram, re- 
será marcada logo que Sebmeling | spectivamente, Juiz « chranome- 
assigne q contrato, Stribling já q itrista, H! 
ussignou, Outrusimr, resulveu o sr, prosi- | 


' E “dente, ainda na fórma do artigo 97 
Mais uma derr: ia do o iba 


É psapro citado, convocar às ntesmos 
“ . | , 
italiano Primo Ubaldo spere para as 11.80 horas da 
Emunhã de quartn-feira proxima, 
Defrontandu-se com q america lia 29 do corrente, comparecerem 
no a days. vencedor de AT= | q séde desta assuciução, afim de | 
mando De Curlus as De Carolis), | prestarem nqueltes usclarecimen- | 
o italiano Primo Ubaldo soffreu tios. — Menrique Carlus Meyer, se-| 
mais uma derrota, caindo no oita- 


lvasil, à avenida Pastevr; arbitro 
dos primeiros quadros, João Lopes 
Coelho, do Cariocu F, €,, arbitro 
dos segundos quadros, Aloysio Vi- 
tul Barbosa, do Carioca P. G.5 
delegado, capitão Curlos Caetano 
Miragalia, do Bomsuceseso PF, C, 
Andurahy x Confiança — Segun- 
Jos «quadros às 20,45 e primeiros 
és 2140 horas — Campo do An- 
durahy 4. O, à rua Barão de São 
Fruncisco Filho; arbitro dos pri- 
eixos quudros, Ismael Cavalos vo round de uma peleja em dez. O) 
match foi reslizado em Nova York,! 
tro dos segundos quadros, Marcel- | no Madison Square Gurdeu E] 
ro Nuscimento, do Syrio Libanez 


ereturiu. 


ARRAIAL F. CLUB 
Chamada de amadores 





Teudo este eulb de tomar parte 





| O DESAPPARECIMENTO DO 


4. EC; delegado, António Augusto ! vis ) vno festival do Combinado Cruz 
Pinto Filho, do Curiuca Foo. ' ASCO DA GAMA AU, Pede Ouro, de rosligureso no pruximo | 
Ni Testbusl o Olaria - Sopgun Peslemins Guforsaiur ae cesar! Aoritaga duo cntipe da x Club 
epust ro 1 Ziudi e prinmaivos Erro e dlesolcim uu epetica | Bos Esporapa, tu catução do Murce 
putro “4 +41. tora Campo grendo du Torqudio Macio Frubaçietial IJorimi=, : ruotiit «portivo 
Viu Ioubel d h seenida que, q ] | í quit -| qmucta por Eretu rare / to IMARTO | 
tembri melatea tu perde ção dr pel Fr] (1 ter . H NEVE LAS : pru pesto! 

y Al Eur do + es nt ml lero Ut adu fee espula às! 

I vo, artutr vos estinguirce | Po mor 7 ta | 


EIN LENA LEDS DS ALLA AA LL END PA SNIS NAN 


PARA RAINHA DO SPORT 


premio offerecido pelo DIA= 
RIO DE NOTICIAS à reinha 
do sport menor, outros pre- 
mios serão offertados. não só 
á rainha eleita como às prin- 
cezus, Opportunamente dares 
relação 


mos publicidade da 
dos premios, 





tera RP ei pede » Da sd co 
A graciosa senhorita Álzma 
Menezes, uma temivel con- 
eurvrente pelo Washington 
Fr. 


Terá logar hoje, às 17 horas, em nossa redacção a 7º apu- 


vrseut uu... a 


LI SSI SSD LS A 


eae et r, “ems 
— e e — eee eme ma e 


“ta 3. 


sera... 


a da e id 


LEA ALA SS LESSA SIS A A A AA AS AA a na 
DE MULTA AOS, CONVOCAÇÃO DO CHRONOME- 


TRISTA, DO FISCAL E DO APON- 
TADOR DA PARTIDA DE BAS- 
KETBALL — BOMSUCCESSO x 
ULARIA — REALIZADA AOS 
26 DE AGOSTO 


da Ames, na foór- 
ma do art, 07 e $ 3 dos estatu- 
tos, convoca os srs. Manoel Rafi- 
no dos Santos, José Antonio Del- 
gado e Alberto Murtins, respecti- 
vamente, fiscal, chronometrista e 
apontador da partida de basketball, 
primeiros quadros, Bomsuccesso x 
Olaria, realizada vos 26 de agosto 
do corrente anhno, para, compare- 
cendo & séde desin ngsociação no 
proximo dia 22 do corrente, quar- 
Lt-feira, ús 11,90 horas da manhã, 
presturem esclarecimentos sobre 
factos necorridos naquella partida. 
A convocação dosses officiaes é 
feita, nttendendo à cireumstancia 
de haver o respeetivo juiz, sr, Ar- 
mando Martins, partido para o Rio 
Grande do Sul, justamente no dia 
2 de setembro, para o qual estava 
convidado, não tendo «té agora re- 
gressado 1 esta capital, -— Henri- 
que Carlos Meyer, secroturio. 


O SUDAN 4. €. NÃO IRA*, NO 


U presidente 


| PROXIMO DOMINGO, A* ILHA 


DO GOVERNADOR 


Attendendo u motivos de ordem 
superior, v Sudan À. €,, contra- 
riumente do que huviamos annun- 
cindo, não irá domingo proximo é 
ha do Governador enfrentar o S, 


Não conste erro 








Henois da hora marcada para Seu inicio 


19/O Conselho de Julgamentos firmou 


doutrina sobre o assumptó 


Erro de direito — não cons- 
titue erro de direito o facto 
da partida começar depois da 
hora marcada para o seu ini- 
cio — observuncia das exi- 
gencias legaes para transfe- 
rencia da partida. 


PROCESSO NUMERO 30 


Recorrente — São Christo- 
vão A, C.; Recorrido — Presi- 
dente da Commissão Executi- 
va, de accordo com o director 
technico, 

Da decisão da Commissão 
Executiva que approvou a 
competição entre o Club de 
Regatas do Flamengo e o S. 
Christovão A. C, primeiros 
quadros, marcando 1 ponto 
para cada quadro disputante, 
por terem empatado pelo sco- 
re de 1 x 1, em 14 de abril ul- 
timo, recorreu o São Chris- 
tovão A, GC, allegando que a 
referida partida foi realizada 
contra a lei expressa O que 
acarreta a sua nullidade, em 
vista de ter começado qua- 
torze minutos apos a hora 
marcada. ; 

A Commissão Executiva, in- 
formando o recurso, declara 
que o facto da competição ter 
começado com um alrazo de 
14 minutos por não dispor, O 
Club onde se realizara a par 
tida, de summula, não cara- 
cteriza erro de direito. 


voro 
Attendendo a que o unico 


motivo allegado pelo recor- 
rrate para pleitear a  amn- 


A evolução do athletismo brasileiro 


ISS AAA ALA 


nuliação da partida é q de ter 
o jogo começado com 14 mi- 
nutos de atrazo; 

Attendendo a que, no caso 
em julgamento, não podem 
ser invocadas as disposições 
regulamentares referentes a 
transferencias de jogos, pois, 
onde estão prefixados prazos 
certos para x competente no- 
tificação à Associação; 

Atrendendo a que o artigo 
15 parag. unico do Codigo Es- 
portivo estabelece que “antes 
de transferir qualquer parti- 
da, ou prova, O juiz adiará o 
seu inicio por um periodo de 
15 minutos, e, decorrido esse 
tempo, declarará que a par- 
tida ou prova não se realiza, 
verificando que perdura o 
mesmo motivo, que impediu 
o seu inicio à hora regula- 
mentar; 


Attendendo a que essa dis- 
posição tol observada pelo 
juiz, conforme consta da sum- 
mula do jogo e do relatorio 
do Representante; 

Attondendo mais a 
proprio recorrente confessa 
que o retardamento do início 


DG — e e Pe e e a 


LIS SIA ASA A ISSA SS SS 





AS PTS SRA SS SS ALAS AS AE PSA SS mena 


E direilo uma partida começar Um judicioso artigo de um chservator 


do pugilismo que interessa direciamen- 
fe aos jovens hoxadores brasileiros 


A causa principal das deformações faciaes dos luto- 


me o| 


da competição fóra sómente | 


de 14 minutos; 


Resolve o Gouselho de Jul- | 


gamentos negar provimento 
So tvecurso para confirmar a 
decisão wecorrida. ; 

Rio de Janeiro, 10) de maio 


de 1929. Jayme Muia, relator, | 


Afranio Antonio da Costa, pre- 
sidente: Benedicto de Moraes. 
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Uma serie de records homclogados pe-| 
la Confederação Brasileira de Despórtos, 


A Confederação Brasileira 
do Desportos vem de homolo- 
gar uma série de recoras de 
athletismo, nas varias provas 
aisputadas por athletas per- 

| tencentes à entidades filiadas 
| áquella suprema dirigente 
dos nossos sports. Para o lei- 
tor que cuida com maior ca- 
rinho do desenvolvimento do 
athletismo brasileiro, cujos 
surtos ultimamente nos collo- 
cam em plano superior vo 
| de alguns annos atr;s, embo-= 
ra não tenhamos, ainda, al» 
| cancado uma optima situação 
"em [ace dos resultados obtidos 
por entidades sportivas do 
nosso continente, já nos pode- 
mos ufanar de resultados of- 
ficiaes inelhores o que prova 
a progressão e O interesse que 
desperta O “sport-base” entre 
nós. 


CORRIDA RASA 


100 metros — 1º. Gil de Sou- 
za (Amea), 10” 8/0, 7-11-1925; 
2º, Alvaro de Oliveira Ribeiro 
(FPA), 10" 415, 25-0-1926; 3º, 
Iberê da Silva Reis (Amea), 
10” 4!5, 30-9-1928; 4º, Sylvio 
Magalhães Padilha (Ames), 
10” 4/5, 25-8-1929. 

200 metros — 1º, Gil de Sou- 
za (Amea),| 23”, 8-11-1925; 2º 
Alvaro Oliveira Ribeiro (FPA) 
22" 3/5, 10-7-1926; 3º, Alvaro 
Oliveira Ribeiro (FPA), 
22” 115, 9-10-1925; 4º, Jose Xa- 


Valladares (FPA), 50” 6]10, 
7-11-1925; 2º, Alvaro de Ol- 
veira Ribeiro (FPA), 49" 25, 
95-9-1926 e 3º, Domingos Pu- 
glise (FPA), 49" 2/5, 8-6-1930. 

800 metros — 1º, Narciso 
Valladares Costa (FPA), .... 
2 0” 3/5, 26-9-1926; 3º. Helio 
Bianchini (FPA), 1" 59” 4/5, 
30-9-1928 e 4º, Domingos Pu- 
glisi (FPA), 1º 58” 1/5, em 
14-9-1930. 

1.000 metros — 1”, Jerony- 
mo Porto Marta (Amea), 
2" 43" 315, 1-6-1930. 


anchini (FPA), 4' 22” 6/10, 
" -11-1925; 2º, Julio Rolim de 
Helio Bianchini (FPA), .. 


Bianchini (FPA), & 10”, em 


23-6-1929. 


99" 


cas 


Maluf (FPA), 9 
14-9-1930. 


enl,.e-.. 


Pompeu Amaral (FPA), 16 
52” 9/10, 10-11-1925; 2º, Al- 
iredo Gomes (FPA), 16' 49” 
e 1/5, 25-92-1926; 3º, Francisco 
Pompeu Amaral (PPA), 16" 


C. Cocotá. 40" 35, 24-7-1927, 4", Jorge 
à DIRECTORA DO Sd, Cas.| Mancebo (FPA), 16, 36, em 
MILHO REUNIB-SE-A* DOMINGO! 14710-1028; 5º, Aristides da 
: ENA ARENAS LR DRDS SIN | Rocha [Ameal d6 99' 15, 
O vicespre=shlonto do S. 4º. Cus-| 29-6-1990 e 6º, Salim Maluf! 
Vilas crogen ma directores com! (FPA), 16º 287 45, em 
renores y Tu Hr et mms! ds | 14-7-1930 R 
Prsctorte, mt eco eoulianda nu VOO Tretros y Ertnes LO | 


S do corrente 


Pr 


+ TVodaro, (FPA! 355", 0-11-25 


ro 
vier de Almeida (Ames), 22º, 1926; 3º Aldo Angel de Carva- 
16-9-1928. lho, Clovis Falcão, Guilherme 

200 metros (recta) — 1º,| Primo, Iberê G. da Silva Reis 
José Xavier de Almeida! (amea), 42" 415 — 31-8-1930. 
(Ames, 21 45/5, 14-10-1928; 8º,| "1.600 metros (4 x 400) — 1º 
Iberê da Silva Reis (Amea),| alvaro Oliveira Ribeiro, Nar- 
21 415, 8-9-1929, R = ciso Gonçalves Foz, Germano 

400 metros — 1", Narciso | pisardo Naschold (FPA), 3 


corri sa di ri e e 
po NATE ATO 1 et e a o es ri ri a 


1.500 metros — 1º, Helio Bi-| 


Moura (Amea), 4'21” 215, Se) 
417" 1/5, 24-7-1927 e 4º, Helio | 
| 


3.000 metros — 1º, Salim, 
'de M. Passos (Amea), 38m,79 


5.000 metros -— 1º, Francisco | 


e 2º Alfredo Gomes (FPA), 
33º 41" 4'5, 8-10-1927. 
BARREIRAS 


110 metros: — 1”, José Au- 
gusto dos Santos Silva (Ameal 
16” 4/5 — 7-11-1925; 2º José 
Augusto dos Santos Silva 
(Amea), 15” 415 — 25-0-927; 
9 Sylvio de Magalhães Padi- 
lha (Ameg). 15 915 — 13-10- 
1928. 

200 metros -— Carlos A. dos 
Reis Junior (Amea), 26” 15 
— 16-9-1929; 2º Sylvio de Ma- 
calhães Padilha (tAmea), 25" 
— 1-6-1930. É 

400 metros — 1º José Sanr 
Los Silva (Amea), 59” — 8-11- 
1995: 2º Carlos Americo dos 
Reis Junior (Ameal, 58” 
18-02-1927; 3" Carlos Americo 
dos Reis Junior (Amea), 57” 
15 — 16-9-1928; 4 Carlos 
Americo dos Reis Juntor 
(Amea), 55" 4/5 — 23-6-1929; 
5º Carlos Americo dos Reis 
Junior (Amea), 55” 3/5 — 13- 
10-1929. 


REVESAMENTO 


400 metros (4 x 1001 — LU. 
Eduardo Sabino Oliveira, Ger- 
mano Ricardo Naschold, Nar- 
ciso Valladares Costa, Joviro 
Goncalves Foz — (FPA), 49” 
2/10 —— 2-11-1925; 2º Eduardo 
Sabino Oliveira, Alvaro Ol- 
veirs Ribeiro, Renato Lourei- 
Joviro G. Foz (FPA), 25-9- 


| 


30" — 8-11-1925; 2º Alvaro 
Oliveira Ribeiro, Narciso Val- 


jadares Costa, Mario Ferla, 
Eugenio Carlos Naschold 
(FPA) 9º 29" 3]5 — 9-10-927; 


3º. Tberê G. da Silva Reis, Clo- 
vis Falcão, Carlos A. dos Rets 
Junior, José A. dos Santos Sil- 
va (Amea), 3! 27” — 16-9-28; 
4º Alvaro Lara Campos, Jovi- 
ro G. Foz, Bermano Ricardo 
Naschold, Domingos Puglisi 
(FPA) — 3º 23" 2/5 — 22-6-30. 
ARREMESSOS 

Dardo — 1º, Willy Scewald 
(FRGD), 5êms.ll —8-11-1925; 
2”. Willy Scewald (FRGD), 
566msl7 — 26-9-1926; 3º, Joa- 
quim Duque da Silva (Amea), 
57ms,415 — 23-6-1920; 4º, Joa- 
quim Duque da Silva (Amea), 
59ms.86,5 — B-6-1930. 
Disco — 1”, Elísio Pimenta 


— 4-10-1925; 2”, Elísio Pimen- 
ta de M. Passos (Ameng), 
39m,16 — 4-10-1927; 3º, Bento 
de Camargo Barros, 39m,17 — 
29-"7-1928: 4º, Bento de Ca- 


margo  Barors, 40m,40 — 
26-8-1928: 5'. Bento de Ca- 
margo Barros, 40m,4lD — 


4-9-1928: 6", Bento de Camar- 


. 
= e e o ee me me o q ti it sm 
— 


[Sara do ring é a falta dos 


necessarios conhecimentos 


technicos da arte de boxar 





“Jack Dempsey, o cx-cisgeno mt dial dos peous poesias 


O autor do artigo que se vae ; 
ler, occulto sob o psendonymo | 
de “Turista”, é um dos mais 
brilhantes collaboradores da 
revista argentina “EL Grafi- 
co”, Elle fala-nos do que ob- 
servou, recentemente, num 
banquete a que compareceu 
elevado numero de pugilistas, | 


f 
NUM BANQUETE, EM PARIS | 
Faz pouco tempo, em Paris, | 
tive occasião de me encontrar ! 
num banquete, do qual com- 
pareceram quasi todos os pu- 
gilistas retirados do ring que 
se achavam, no momento, na 
capital franceza, e pude ob- 
servar à physionomia desses 
boxadores, 


CARPENTIER E MOREAU 


Dois delles despertaram 
particularmente a minha at- 
tenção: Georges Carpentier e 
Marcel Moreau, duas grandes 
figuras do box frances, Ne- 
nhuma marca no seu rosto 
poderia fazer suspeitar a 
quem quer que não os conhe- 
ca que aquelles dois homens 
haviam sido, durante longos 
annos, pugilistas, Sómente 


DOIS ASTROS DO PASSADO: 


combatendo com us adversas 
rios mais tlemiveis de sua 
época. 


|O QUE OS PUGILISTAS MOs 


DERNOS DEVEM SABER, 


Que conclusão se póce Lirar 
dessa differenca entre os an- 
tigos e vs novos boxadores? 
Simplesmente esta: os anti- 
gos tinham um conhecimento 
miúis completo do box de com- 
bate. sobretudo da arte de 
bloqueio e da seiencia de es 
quivar. A mwuioria dos que 
agora começam a combater, 
apenas possuem rudimentos 
do box, e como nas suas pri- 
meiras pelejas Lêm, às vezes, 
por | contendores | pugilistas 
mais habeis e de malor expe- 
riencia que clles, reccbom os 
golpes mais fortes sem poder 
evital-os. 


E' GRANDE A LEGIÃO DOS 
DEFORMADOS PELO PUGIs 
LISMO 


Claro que ha entre vs prime 
cipiantes alguns que, embota, 
tenham disputado mimitos É 
duros combates, udo trazem 
siguaes apparentes dos ses 
encontros no ring, mas são 


seus hombros largos e seu as- | em mulio maior quantidade os 


pecto athletico 
que elles eram sportistas, 


COMPARANDO OS NOVOS 
com Os rea PUGLAS- 


Observando-os, não pude 
deixar de comparal-os com os 
jovens boxadores actuaes. 

Muitos destes ultimos, ape- | 
sar de não terem feito ainda | 
uma grande carreira, demon- 
stravam signaes indeleveis de 
sua profissão: narizes defor-' 
mados, orelhas em lórma de, 
couve-flor; emtiim, marcas 
que revelam haverem recebi-| 
do fortes golpes, não tão for- 
tes, sem duvida, como os que 
receberam Georges Carpen- 
tier, Marcel Moreau e outros, 


win Engelk. 12m,90 — em. ..- 
1-9-1929. 

Martello — Bento de Ca- 
margo Barros, 36m,52 — em., 
29-7-1928. 

Saltos — Altura — 1º, Bu- 
rico Teixeira de Freitas, FPA, 
1m,751 — 8-11-1925; 2", Cyro 
Falcão (FPA), 1m,863 — em 
31-7-1927. | 

Distancia -— 1". Rego Bor-. 
dallo Freire (Amea), ôm,d5 — 
7-111-1925; 2º, Frederico Pa-! 
nitza (FRGD), 6,89 — em.. 
25-9-1926; 3º, Cyro Falcão, 
6m,810 — 29-9-1929. 

Vara — 1º, Gustavo Medei- 
Bordallo Freire, Alfredo Shus- 
ter e Joaquim Pizarro (Amea) | 
3n1,40 — 18-10-1925. ! 

2º Adolpho Woebken | 


|] 
1) 


denotavam 


Aa a AS AA MA 





que apresentam grandes des 
formações laciaes que podes 
riam, ter sido evitadas ou. pes 
lo menos, atLenuadas 
OS BOXADORES DEVENI 
PENSAR NO FUTURO 


Não ignoro que esses ts 


| gnaes, essas deformações sãa 


coisas que não dão grandes 
preoccupações « um pugilista; 
mas os amadores que come- 
cam a combater agora devem 
procurar aperfeiçoa) acu tom 
tylo, estforcando-se por adqui- 
rir à sciencia do bloqueio e q 
arte de esquivar. Isso permia- 
tir-lhes-a. abandonar o ving 
com mais fama e sem detor- 
mações faciaes. 
Turista, 


Armando De Carolis te- 
ria sido derrotado nos 


Estados Unidos 


Os jornaes mnericunos mutscrura 
a derrota de Armando De Carlos 
por knock-out ao sexto  vound, 
numa peleje contre Harold Mays. 

Tratarese-a do peso-pesudo tu 
linno Armando De Unrolis, que 
venceu Josó Suntw eim nosso paiz * 
Em caso affirmativo, é bem desola- 
dora a situação do Lighter italia 
no, por isso que Hurold Mays & 
um pugiliste de intimas categoria. 
ruzão pela qual as pretensões de 
De Carolis nos Estados Unidos To 
enram irremedinvelmente prequdr 
cadas. 

Emquento tato, dJopu Susa, por 


(Amea), 3m,505 — 26-9-1926; | elle vencido aqui, prosesur victo- 


3, Paulo Junqueira (FPA), 
3m,62 — 9-10-1927; 4, Ovan- 
de Camara Silveira (FPA), 
3n1,745 — 26-8-1928: 5". Ovan- 
de Camara Silveira, 20,785 — 


“o Barros, 4$m1,295 em 30-9-1928: 5º, Lucio Almeida 
23-6-1929 Prado de Custro (FPA) : 
Peso —— 1 Edwio Engel, dmr785 — 30-94-1928: 6, Lucio 
[4FRDG!, Mud], 7-11-1929, | Almeida Prado, 3m,893 em 
vw. Chaffy Kidar, Im,0S — 24-6-19207 7º, Lucio Almeida 
8-10-27" de Chutfy Kidar.! Prado de Castro dm —l 
[2m.26 13-10-1928. 4, Ed=! T-11-1028 


rioso na campanha recem-iniciada 
na patria de Jnck Dempsey. 


Um punhado de victo- 


'rias de Manuel Quintero 


Co hrabis quagethicta Mutum] Aqui! 


pido UiIts | 


Hart tu 1 18 


tepo fem 


eltiioro 


doc Glek, Fint Kid 
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Neks SON, O maior promotor de de lutas de box da Europa, está desenvolvendo 
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Concluimos, hoje, a publica- 
cão dos novos estatutos da Fe- 








campeão 


ana 








isica do sport 


tigo terão que requerel-as em 
janeiro, pois sómente nesse 


cCeração Brasileira do Remo, a mez é que a directoria, para 


entrarem em vigor em 1º de 
Janeiro do proximo anno: 


CAPITULO VI 


Das sociedades fede. adas 

Art, 24 — As sociedades fe- 
deradas tém completa liberda- 
de na sua organizacão, deven- 
do a Directoria da Federação 
negar registro aos Estatutos 
que contiverem disposições em 
antagonismo com os seus ou 
que vedem ou restrinjam a en- 
trada e direitos de brasileiros. 

Paragrapho unico — São ex- 
pressamente prohibidos os jo- 
gos de azar nas sociedades fe- 
Gerades. 

Art. 23 — Nenhum. Socie- 
cade poderá receber como seu 
associado o amador que esteja 
cumprindo penalidade imposta 
por outra sociedade, desde que 
ella tenha sido communicado 
à Federação, a quem o amador 
poderá recorrer. 

Paragrapho unico — Para 
cífeito deste artigo, as socle- 
dades federadas, dentro de 30 
dias, darão conhecimento à 
Federação das penas por ellas 
applicadas. 

Art. 26 — São deveres de to- 
das as sociedades filiadas: 

a) — Não tomar parte, nem 
consentir que participem seus 
amadores de quaesquer provas 


aquaticas promovidas por as-: adquiram 


não alterar os orçamentos, 
poderá despachar favoravel- 
mente os pedidos que lhe fo- 
rem feitos nesse sentido. 


CAPITULO VIII 
Dos amadores 


Art. 30 — São considerados 
amadores todos os que, por 
prazer ou diversão, procuram 
na pratica do sport um meio 
de educação physica, sem in- 
tuito de lucro, sendo o seu re- 
gistro na Federação um unico 
e psrmanente. 

Paragrapho unico—O ama- 
dor registrado por um club 
poderá ser transferido para 
outro, respeitadas as seguin- 
tes condições: 

a) obtenção de passe con- 
cedido pela Federação, ouvin- 
do o club pelo qual estava re- 
gistrado; 

b) não poderá defender, 
dentro do mesmo anno spor- 
tivo, as bandeiras de uma so- 
ciedade federada em qualquer 
dos ramos do sport. 

Art. 31 — A Federação não 
reconhece como amadores: 

a) os profissionaes em qual- 
quer modalidade sportiva e os 
analphabetos; 

b) todos aquelles que, pelo 


| seu meio de vida profissional, 


desenvolvimento 


sociações não filiadas ou não | Physico que contrarie o espi- 
reconhecidas pela Federação, | rito do art. 30, a juizo da di- 


salvo licença especial, conce- 
Gida pelo presidente da Fe- 
cleração; 

b) — Ceder, mediante ac- 
córdo, o material sportivo e a 
piscina de sua propriedade 
quandc, no interesse da Fe- 
deração, forem requisitados 
pela sua directoria, e para seu 
uso, ficando aquella obrigada 
a indemnizar os prejuizos e 
cdespezas elfeçtuadas por sua 
ordem; 

ci — Efectuar pontualmen- 
te o pagamento de suas men- 
salidades e de qualquer com- 
promisso com a Federação; 

d) — Ter sempre registra- 
dos na Federação os seus Es- 
tatutos, Pavilhões, amadores, 
ilorilha e medalhas; 

el Fazer-se representar 
no Conselho, cumprindo o de- 
terminado na alinea A, do ar- 
tigo 6; 

fi — Communicar a eleição 
de seus dirigentes e fornecer 
os dados estatísticos formul..- 
dos pela Federação. 

Art. 27 — São direitos de to- 
das as sociedades filiadas: 

au! — Votar e ser votada, nas 
pessoas de seus representan- 
tes; 

bj -—- Concorre: aos fesli- 
vaes, certamens, torneios, cam- 
peonatos ou outras provas of- 
ficiaes dos sports que estiver 
praticando, desde que estejam 
quites con os coíres da TFe- 
deração. 

CAPITULO VIT 


Da csinisado das sociedades 

Art. 28 — São condições es- 
senciues pala admissão de uma 
sociedade: 

a! — Ter um anno de exis- 
tencia e directoria legal c ido- 
nea; 

b' — Observei com todo o ri- 
gor a lei do amadorismo seus 
represontantes sportivos. 

cj — Submetter à approva- 
vão da directoria os seus Es- 
tatutos, o plano de seus uni- 
formes, disti=stivos e cumhos 
de suas medalhas, Indicações 
da sede onde funceiona, & Te- 
messa da. relação de todos os 
seus associados, com as respe- 
ctivas profissões e residencias,; 

cd) — Pagar, por uma unica 
vez, a taxa de inscripção de 
2: 0008900 (tres contos de réis) 
alêm das joias estabelecidas 
nas alineas E e FP; 

:) Pagar a joiu de dez 
contos e. véis (10: 000800)) e 
possuir uma embarcação de 
erda um dos typos adoptados 
para os campeonatos e Ro 
classicas, se quizer par oa 
de todos os sports dirigidos 
pela, Federação; 

ri — Pagar a joia de réis | 
e"Ú0os0000 (dois contos de 
véi, caso queira se filiar a 
wo das secções de sports 
agueticos denominadas de Na- 
tesão, Walor-Polo, Embarca- 
cõces q vela e Barcos automo- 
veis 

Tsvagrapho unico — À so- 
etectudo roscripta de aceordo 
com a alinea F deste artigo se 
quiser pertencer à secção de 
Reno. pagorá a quantia ne- 
cossatia para perfazer a im- 
portencia du julia de que tra- 
ta 4 alinea D do citado ar- 
tigo. 

ENA O club, avtual- 
mente filiado, que, por qual-! 
quer motivo, quizer ficur per- 
tenccndo + smnente q uma ou 
mis scesdes, das quatro a que 
se rlote à Intra Tº do art. 28, 
vyl-o ficando obzl- 

vagamento 

pon" esti- 
nl do ar- 
-n12 O direi- 
«tender, vol- 
ma situação 
cpdão a nova 


o; 
28 


v> t 


+ 


unico — Os 
.2m se apro- 
"ana deste ar- 


rectoria; 

c) os que exerçam profissão 
ou emprego que lhes empres- 
te o caracter de serviçal, taes 
como: criados de servir, de 
hoteis, cafés, bars ou bote- 
quins, armazens de seccos e 
molhados, “tendas”, confeita- 
rias, bilhares e casas de sor- 
vetes, barbeiros e cabelleirei- 
ros, “chauffeurs”, empregados 
de agencias de loterias, conti- 
nuos e serventes em geral, 
vendedores de bilhetes de lo- 
terias ou exploradores de jo- 
gos prohibidos; conductores 
ou recebedores de vehiculos e, 
bem assim, os que receberem 
gorgetas no exercicio da pro- 
fissão; 

d) os professores de sports 
ou treinadores assalariados, 
os pescadores de profissão, 
mestres de embarcações, ga- 
rages de clubs, piscinas ou es- 
tabelecimentos balnearios e 
os conductores de embarca- 
cões; 

e) as praças de pret e os 
guarda-civis e nocturnos; 

f) os operarios em geral, 
mestres, ofiiciaes e artífices 
de fabricas, officinas, arse- 
naes e estaleiros; 

£) os de profissão manual 
que não exlja esforço mental; 

h) os não amadores em ou- 
tros sports; 

D os que disputarem ou pra- 
ticarem o sport em conjunto 
com profissionaes; 


1) os que, embora exercen- 
do profissão ou emprego com- 
pativel com o amadorismo, 
não tenham o nivel social e 
moral exigido para a pratica 
dos sporis aquaticos, a juizo 
da directoria. 

Art. 32 — Exceptuam-se 
das disposições do artigo an- 
terior: 

a) os dactylographos, lino- 
Lypistas e outras pessoas de 
peotanão manual] semelhan- 
es; 

b) as praças de prel que, 
antes de incorporadas, tive- 
ram as condições de amado- 
res; 

c) os alummos das acade- 
mias militares, 

Paragrapho unico -- Detor- 
rido um anno da mudança de 
uma profissão para outra que 
lhe dê o caracter de amado- 
res, a Federação poderá con- 
ceder 0 registro, salvo aos que 
já, tendo sido amadores ha- 
jam infringido as leis do ama- 
dorismo, tornando-se profis- 
sionaes. 


CAPITILO IX 
Das commissões 


Art. 33 — Além da Commis- 
são de Contas, que será eleita 
pelo Conselho de Represen- 
tantes, haverá as especiaes, 
que serão designadas pelo 
presidente, de accordo com os 
respectivos Codigos e Regi- 
mento Interno, que discrimi- 
narão as suas attribuições. 


Art. 32 — A" Commissão de 
Contas, da qual não poderão 
fazer parte representantes 
dos clubs a que pertençam os 
thesoureiros, e compor-se-á de 
tres membros, compete: 


a) verificar, mensalmente, 
os balancetes e documentos 
aprrennva dia pela thesoura- 
ria; 

b) fazer a tomada de con- 
tas da Federação, no fim de 
cada anno, bem como todas as 
vezes que isso fôr datermina- 
do pelo Conselho de Fepre- 
sentantes; 


c) levar ao conhecimento 
do presidente qualquer irregu- 
laridade da thesouraria. 

Art. 35 — As commissões 
| especiaes serão tantas quantas 


necessarias e da exclusiva no- | 


meação do presidente. 


OS esforços para conseguir a realização, em Berlim, de um match entre Max 


de peso pesado, e o pugilista americano Young Stribling para 





nautico metropolitano 


CAPIZE!'O XX 
Du +. cia e da despesa 


Art. 38 — A recelta da Fe- 
deração será formada pelas 
mensalidades, subvenção, do- 
nativos, taxas regulamentares, 
joias das sociedades admitti- 
das à Federação e, bem assim, 
de toda e qualquer renda 
eventual. 

Art. 37 — Os clubs filiados 
à Secção de Remo concorre- 
rão com uma quota unica de 
5008000 e os que fizerem par- 
te de uma das quatro secções 
a que se refere a lerra F do 
art. 28 apenas com a de 100$ 
por secção. 

Paragrapho unico — A ne- 
nhum outro pagamento fica- 
rão os clubs sujeitos, «e não 
ser os estipulados no Regi- 
mento Interno pela transfe- 
rencia de amadores. 

Art. 38 — As mensalidades 
serão pagas adiantadamente 
e o não pagamento delles, bem 
como de outros emolumentos 
devidos, por mais de tres me- 
zes, motivarã a pena prevista 
no art. 50. 

Art. 39 — A despeza com- 
prehenderá as relativas a to- 
dos os certamens aquaticos e 
festivaes realizados sob sua 
direcção na sua séde, as de 
representação, expediente, se- 
cretarla e thesouraria. 

Paragrapho unico — O pre- 
sidente da Federação não ex- 
ecutará a resolução que, im- 
portando na criação de des-. 
pesa nova, não venha acom- 
panhada da verba de receita, 
pela qual deve ser custeada. 


CAPITJLO J't 


Dos distinctivos e unijormes 
da Fe“sração e Css clubs 


Art. 40 — O pavilhão da 
Federação será de fórma re- 
ctangular, encarnado, com 
faixas brancas em cruz, dlvi- 
dindo-se em quatro partes 
iguaes, tendo no angulo es- 
querdo superior, em branco, 
as armas da Federacão, con- 
forme annexo 2, 

Art. 41 — O uniforme dos 
amadores que representarem 
a Federação em certamens 
sportivos é, para regatas, ca- 
misa encarnada com faixa 
branca, de oito centimetros, 
em cruz, e calção preto, e, pa- 
ra provas natatorias, maillot 
ezul-marinho ou preto com 
barrete vermelho, com faixa 
branca, secclonando-se em 
quatro gomos. 

Art, 42 — As medalhas, es- 
cudos, flammulas é demais dis- 
tinctivos da Federação cão 5 
constantes dos annexos ns. a'ao 

t. 43 — Os uniformes e 
distinctivos das sociedades se- 
rão registrados na Federacão, 
a qual os recusará sempre que 
julgal-os inconvenientes, iden- 
ticos ou semelhantes aos de 
outras sociedades. 

S — “Todos os socios dos 
clubs federados são obrigados 
ao uso dos respectivos unifor- 
mes fóra de suas aguas, sendo 
obrigatorio o primeiro unitor- 
me nas festas officiaes, 

$ 2º — Os socios dos clubs 
federados não poderão, em 
dias de festas officiaes, usar 
uniformes que se assemelhem 
ou que possam confundir com 
os de outras sociedades, mes- 
mo tripulando embarcações 
não registradas 

53% — A infrac 
tigo, para o effei 
dades, 
grave. 


ja Federação. 
ão deste ar- 

de penali- 
será considerada falta 


CAPITULO Xt. 
Dos premios 


Art. 44 — Os premios para 
as provas de amadores von- 
starão de medalh..s de objectos 
artísticos. 

Art, 45 — Só poderão offere- 
cer medalhas como premios, 
além da Federação e das so- 
ciecdades federadas, os poderes 
p.blicos federaes, estaduaes e 
municipaes, as altas autorida- 
des nacionaes e estrangeiras, 
as sociedades sportivas e, fóra 
destas, as associações e pes- 
soas que obtenham para tal 
fim a devida permissão da Fe- 
deração. 

Art. 46 — Premios em di- 
nheiro só poderão ser offerc- 
cidos às sociedades federacas 
para acquisições de material 
sportivo ou melhoramentos em 
suns sédes, 

Art. 47 — Os cunhos das me- 

dalhas dos clubs federados 5e- 
tão registrados a Federg:.. 
e só poderão ser alterados com 
antecedencia de noventa (90) 
dias da data do certamen a 
que irão servir. 

Art. 48 — As medalhas con- 
feridos pela Federacão e so- 
ciedades federador devem ser 
entregues dentro de noventa 
(90) dias após o julgamento 
do respectivo festival, 

Art. 49 — Os premios e di- 
piomas de campconatos ou de 
provas de grande valor serão 
imíregues em serão da dire- 
ctoria, e os demais pela the- 
souraria desta entidade, me- 
ttante recibo, 


CAPITULO XIII 

«Das penalidades 
Art. 59 — As sociedades e os 
amadores que infringirem os 
Pstaim" s, Coligos, Regula- 
| mentos e resoluções do Conse- 


lho de Representantes, do de 
Julgamentos e da Directoria, 
L.cle-cão nas seguintes penali- 
dades: 

a) — Reprehensão, por es- 
cripto, nos -asos do falta leve 
e qua:-do commettida pela pri- 

meira vez; 

b) — Suspensão de trinta 
dias e dois annos; 

c) — Cancellamento de re- 
gistro; 

d) . — Desclassificação em 
disputa sportiva, com perda 
dos respectivos premios. 

Paragrapho unico — A de- 
terminação das penalidade 
que ficará subordinada á gra- 
vidade da infracção, caberá á 
autoridade que a tiver de ap- 
plicar. 

Art. 51 — A applicação de 
tacz penalidades caberá exclu- 
sivamente: 

a) — A directoria toda e 
qualquer, desde que sejam ve- 
rificadas infracções das reso- 
luções dos Conselhos da Fe- 
deração. 

b) — Ao presidente e aos 
directores, ad referendum da 
directoria, quando no exerci- 
cio de suas funcções, e dentro 
das suas attribuições, verifi- 
carem infracções das leis da 
Federação. 

Art. 52º — Além da penali- 
dade que lhe fôr imposta pelo 
club, será suspenso pela Fe- 
deração e pelo dobro do tem- 
po, o amador que infringir as 
disposições do art. 25. 

Art. 53 — Os clubs e ama- 
dores reincidentes, serão pu- 
nidos com o dobro da pena já 
applicada, 

CAPITULO XIV 
Das diszcsições geraes 

Art. 54 — A Federação, co- 
mo pessoa jurídica de direito 
privado, tem uma personali- 
dade e um patrimonio distin- 
ctos das Sociedades que a 
compõem, sendo a sua dire- 
ctoria responsavel perante es- 
tas por todo o seu activo e 
passivo. 

$ 1º — A Federação preen- 
cherá todas as disposições le- 
gaes do Codigo Civil Brasilei- 
ro e elege para seu fóro o do 
Capital da Republica. 

82 — A Federação no caso 
de dissolução só poderá ser 
resolvida pelo voto unanime 
dos clubs federados e entregará 
todo o seu patrimonio ao Mu- 
seu Historico, 

Art. 55 — O Regimento In- 
terno, Codigos, regras e regu- 
lanlentos sportivos farão par- 
te das leis da Federação. 

Art. 56 — As resoluções do 
Conselho e da directoria, se- 
rão notificadas ás sociedades 
pelos seus representantes, por 
intermedio de publicação of- 
fícial e correspondencia es- 
pecial, 

Art. 57 — O Conselho de 
Representantes por proposta 
justificada, da directoria, po- 
derã, por dois terços de seus 
Membros. conceder titulos de 
seu Presidente ou de Membros 
Honorarios a todos aquelles 
que tiverem prestado ao sport 
servicos de alta relevaneia. 

Art, 58 — A Federação po- 
derá conferir attestados de 
capacidade Lechnica às pes- 
sons que requeiram, submel- 
tendo-se a um exame peran- 
te uma Commissão Especial. 

Art. 5) — O actual regis- 
tro de amadores, qualquer 
que tenha sido a data do Tes- 
pectivo pedido, termina a 31 
de dezembro de 1930, quando 
comecará, então, u& ser feito 
o registro permanente, o qual 
não poderá ser concedido sem 
que esteja acompanhado da 
ficha sanitaria, de accordo 
com o modelo adoptado. 

Art. 680 — Os presentes Es- 
tatutos, que entrarão em vigor 
em janeiro de 1931 salvo a 
vontade expressa de 2/3 dos 
clubs, só poderão ser modifi- 
cados depois de decorridos 
cinro (51 amnos de sua avpro- 
vação: os Codigos e o Reg)- 
mento, porém, o serão quando, 
a juizo da directoria, se tor- 
nar necessaria a sua revisão. 


Babe Hunt venceu Jim- 


my Braddock 


A luta realizada entre Babe 
Hunt e Jimmy Braddock, uma 
“estrella” quasi apegada na con- 
stelinção pugilistica, terminou com 
a victoria do primeiro, por decisão, 


Venceu Baby Joe Gans 


Baby Joe Gans, um dos mais 
qualificados meio-médios do mun- 
do, obteve um rapido triumpho so- 
bre Ralph Landis, a quem derru- 
bon no primeiro round de uma pe- 
leja em dez, em Nova York, 


UM NOVO CLUB NOs 
SUBERBIOS 


Foi funtindo em Cavalcanti o Cen. 
tro Sportivo de Amadorcs 


Por iniciativa de diversos rapa- 
zes da prospera localidade de Ca- 
velcanti, foi fundado naquela lo- 
calidade um novo club de football 
que recebeu a denominação de 
Centro Sportivo de Amadores, es- 


tando sus séde justallada à ruas 
Laurindo Filho w. 28, em Caval: 
canti. 





mal dm mlAmociação de Chroni de Chronis- 
tas Desportivos 


CONCURSO DE PALPITES 
— FOOTBALL 


Com os resultados dos jogos de 
domingo ultimo, ficou sendo = se- 
guinte a classificação dos concur- 
rentes inscriptos nos concursos 
das “Taças America F, C.” e 
“A, SA D. »” 


“TAÇA AMERICA F. 0,” 


1 —Mazzine Serôa da 

Motts essa aa 
2— Arcy Tenorio.,.eeees 
3 — Arlindo Monteiro,..« 
4 — Alcides Sanches...ses 
5— Celio de Barros,... 
6 — Aluizio Tavora.,..... 
7— A, Cardoso Machado. 
8-— Alvaro Ramos No- 

BUCÍTA senssacssacêvis 


16-171 
12-159 
10-159 
11-158 
10-155 

9-155 
10-154 


9-146 


9—J. D. Figueira de 
Almeida «css. 10-144 
10 — Eduardo Magalhães..  9-144 


11-148 
8-143 
9-141 
8-141 
10-140 
9-140 
10-139 
5-139 
8-137 
5-131 
11-130 
10-128 
6-125 
5-121 
7-120 
7-120 
7-117 
B-114 


11— Gerson Bandeira...» 
12— Octavio Silva, essenas 
13 — Eduardo Muaia.,.cecss 

14 — Indalício Mendes.... 
15— Isaac Moutinho,,...« 
16 — Aristides Sanches... 
17 — José Nascimento,...s 
18 — Sylvio Vasques..evea 
19 — Adaucto de Assi..vss 
20 — G. Sande Perez,,euea 
21 — Maníredo Liberal..es 
22 — Antonio Velloso... «.= 
23— Jorge Roxo... ...cesus 
24 — Antonio TF, Costa, ... 
25 — Augusto Bastos,..v.s. 
26 — Antonio Cordeiro.... 
27 — Antonio Santasusagna 
28 — Nelson Lourenço.,.. 


29 — Alvaro do Nascimento  4-111 
30 — Mello Junior,....v..x  5-109 
SI — A. P, Carvalho.,....  4-104 
32 -— Baptista Franco,,...  4-101 
33 — Mario de 8, Graça,.  5-96 
394 — Moraes Cardoso. ....  5-94 
35 -— Martins da Fonseca...  4-92 
30 — Carlos Alberto,......  3-92 
4 — Oliveira Santos......  2-89 
38 — Oscar de Souza Graça  4-&7 
89 — Antonio Lins........  2-88 
40 — Aloysio Affonseca...,  1-79 
41 — Everardo Lopes..,..  2-69 
Records -—- De scores (16) 


M, Serõa da Motta; de pontos por 
dia de jogos (média 3,4), Antonio 
P, Costa, 


“TAÇA A. D. D.” 


1y-165 
19-162 


| — Segadas Vianna... 
2— A. Pinho França,.... 


3— D, Mobis sorte es vta 10-153 
4-— Carlos Cabral. cseuse 1d-149 
5— João Costa...csenese 9-149 
6—J, R. da Motta. .usva 11-144 
7-— Alberto Portella,,... 11-144 
& — Lindolpho Ribeiro...  9-144 
$ — Rubens P, Souza...  S-1d4 
10— Carlos Klunge....,..  S-142 
1— Paulo Gomes,.......  B-140 
12 — Roberto Canongia....  6-198 
19 — Eduardo Carvalho....  8-199 
14 — Marcionilho Cunha...  6-135 


15 — Genczio Ribeiro.....  7-15 


14 — Oscar Chaves........  T189 
17 — Antonio P, Gouveia... 11-182 
18 — Eugenio de Oliveira.  9-132 
19 — Albertino M. Dias...  6-130 
EU — dd, B. Amaral... U-120 
2! — Rubens do Couto,,..  5-116 
2 — Augusto Chaves...  A4-Ilj 
24 — Carlos Wuarte.......  B-ll4 
24 — PF. Tavares,....c.  G-110 
28 -— Humberto Coulomb.,  4-101 
26 — Samuel Babo........  7-99 
27 — Paulo Barbosa. ...ca 6:96 
28 — Alvaro Domiense,,.,.  A-90 
24 — Lourival Coutinho...  4-88 
d0 — Jasmino Rocha,,.... 35-79 
UI — Jorge Merker,...... 376 
Records — De scores (14), Car- 


ios Cabral; de pontos por dia de 
Jogos (média 3), Carlos Klunge, 


FOI TRANSFERIDO O FESTIVAL 
DO COMBINADO AZUL 
E BRANCO 


A directoria do Combinado acima 
communica a todos os clubs con- 
vidados a tomar parto no seu festi- 
val a realizar-se a 26 do corrente, 
na bolla praça de eports do Sport 
Club Vallim, que por motivo de 
força maior foi transferido o refe- 
rido festival, sendo por nosso 
intermaedio communieado breve aos 
interessados a nova data. 


CAMPEONATO CARIOCA DE 
TENNIS 


As partidas disputadas domingo 

Proseguiram animadoras as par- 
tidas do campeonato carioca le 
lawn-tennis. 


Botafogo x Fluminense 


Em desempate do torneio dos 
segundos quadros da 1º divisão. 

Foi jogada de accórdo com o 
sorteio, nas quadras do tricolor. 
Saiu vencedor o Fluminense, por 
Axl, 


S. Christovão x Andarahy 


Em desempate de torneio dos 
segundos quadros da 2º divisão. 
Venceu o 8. Christovão por 4 x 1. 

A pnrtida teve o seguinte des- 
enrolar : 

A dupla Odilon-Romeu, do São 
Christovão, venceu as duplas Wal- 
ter Casqueiro-Annibal e Proteu- 
Loureiro, do Andarahy, por 2 x O 
(8x6,6x1,6x3e9x 7, respe- 
etivanente). 4 dupla Dornellas-Ju- 
lião, do S. Christovão, sobrepujou 
as referidas duplas andarahyenses, 
tambem por 2 x 0 (6x3, 6x1, 
fx 3 e 9x7, respectivamente), 
A unica derota do S. Christovão 
fot na partida de singles, em que 
o seu tennista José Luiz foi der- 
rotado por 2 x0(4 x 6 — 3x6. 

O jogo Syrio Lybanez x Brasil, 
em decisão do ultimo Jlogur foi 
transferido, 





a disputa do campeonato campeonato daquella categoria 


a dio Aa 





A regata dos campeo- 
natos nacionaes 


de 1931 


Tendo em vista o con- 
vite que ao Brasil fez o 
Uruguay, para que se faça 
representar nas regatas 
internacionães, a realiza- 
rem-se em março vindou- 
ro, na capital do Estado 
Oriental, a Confederação 
Brasileira de Desportos 
estã  diligenciando, desde 
já, no sentido de antecipar 
os campeonatos nacionaes 
de remo, afim de ado- 
ptal-os como provas preli- 
minares da nossa repre- 
sentação áquelle grandioso 
certamen de Montevidéo. 

E' pensamento da entida- 
de maxima, como já noti- 
ciâmos, effectuar os refe- 
ridos campeonatos, não em 
maio, como do regulamen- 
to, mas, em fevereiro. 

Nesse sentido está o seu 
presidente consultando as 
filiadas aquaticas e tudo 
faz acreditar que ellas, 
comprehendendo o alcance 
dessa medida, acquiescam 
e cuidem, a tempo, de pre- 
parar-se para as regatas 
naclonaes em fevereiro, 
que serão, assim, não sóas 
dos campeonatos mas, 
tambem, as de selecção das 
équipes brasileiras ás rega- 
tas internacionaes do Uru- 
guay. 





































PARTIDAS APPROVADAS HON- 
TEM DOS CAMPEONATOS 
DA AMEA 


O presidente da Associação Me- 
tropolitana, por acto do hontem, 
resolveu approvar as partidas 
abaixo citadas, marcando dois pon- 
tos a cada club vencedor, e fican- 
do para ulterior julgamento a par- 
te disciplinar : 


Partidas de TouLbull realizadas 
no dia 19 do corrente : 


Bomsuccesso x America — Pri- 
meiros o segundos quadros: ven- 
cedor America F. C. pelos scores 
de 4x3e 4x 2, respectivamente, 

Botafogo x Flamengo — Primei- 
ros quadros: vencedor Botafogo 
F. €C., pelo score de 2 x |, 

Segundos quadros: vencedor O, 
E. do Flamengo, pelo score de 
1x0. 


Vasco da Gama & Brasil — Pri- 
meiros quadros e segundos: ven- 
cedor C, R./Vasco da Gama, pelos 
scores de 4d x 0 e 4x1, respectiva- 


mente. 

— Tennis — Realizadas ny dia 
19 do corrente : 

Botafogo x Fluminense — Soc- 


gundos quadros: vencedor Flumi- 
nense F, O., pelo store de 4 x 1 

Andarahy x S, Christovão — Se- 
gundos quadros: vencedor, São 
Christovão A, C,, pelo score de 
4x1, 


A PROXIMA FELIOADA DO 
SANTA HELOISA [4 CLUB 


Por iniciativa do “Grupo da Lei 
Secea” está em organização, para 
o dia quinze do Inez corrente, uma 
saborosa “feijoada à lrasileiru", 

O encanamento, que será dire- 
cto de Angra, já em vias de con- 
elusão, para por elles correr a 


deliciosa agua, que Roldão s Vi- 
etorino não bebem. 
Para essa “fostinha” os cont. 


ponentes do grupo já começaram 

a jejuar, para no dia deixarem os 

convidados do "olho duro”, 

UM AVISO DO SILVA GOMES 

FP, €C, AOS CLUBS CONVIDADOS 
PARA O SEU PROXIMO 


FESTIVAL 
A” commissão elaboradora do 
festival do Silva Gomes F. C. 


roga aos clubs abaixo a fineza de 
enviarem, com urgencia, as respos- 
tas dos convites que lhes foram 
endereçados: 


Infantil do S. C. Alegria, In- 
fantil Chiquinho, Mello Moraes, 
8. C. Piedade, Liberal F. 0, 8. 0, 
Dinmantes, Combinudo Guarany, 
Leopoldina A. C., Club de Ama- 


| dores de Cavalcanti, Sudan A, C. e 


E CAE 


Critica Officinas F, C, 
8. €C. BOA ESPERANÇA 


Nota official 


Tendo este club de enfrentar 
o forte conjunto do Combinando 
Rodrigues, no festival do Combi- 
nado Cruz de Ouro a renlizar-se 
domingo proximo, em nosso cam- 
po, determino aos senhores players 
designados para tal fim, que não 
consentirei que os mesmos tomem 
parte em outras provas. 

Essa medida foi tomuda de ple- 
no aceórdo com a directoria, 
respondendo cadn player pela 
transgressão da mesma, 

Rio, 22 de outubro de 1980, — 
Jnão Manoel da Conceirão, 


PING « FONG 


ASSOCIAÇÃO - METROPOLI 
TANA DE PINC.PONG H 


& directoria du  Assuciação | 
Metropolitana de Ping-Pong em | | 
sua ultima reynião, resolveu 
suspender temporariamente as | 
auua reuniões, e bem assim, as 1 
reuniões do conselho divisional. | 

Secretaria, 16 de outubro de 
1930, — José Isolettl, 1º secre- 
tario, ' 

Dee ca O E ao e esa ro ca e — 














* MR E a a 


0 Derhy Gl organizou um esplendido programa 








At pi ça 


a praça 


para à gua veuuião do proximo douiggo 


Gronde Premio “Presidente da Republica” - Prove 
eliminatoria “Criação Brasileira" 


Pata a sua reunião do proximo 
domingo, 26 do corrente, o Derby 
Club organizou hontem um magni- 
fico programma de dez pareos, to- 
dos muito equilibrados e que de- 
vem despertar interesse não pe- 
queno. 

A prova mais importante do dia 
é o grande premio “Presidente da 
Republica”, offerecido pelo gover- 
no federal e que será disputado 
em 3.000 metros, com 20:0005 de 
dotação, por alguns dos nossos me- 
lhores animaes nacionaes. 

A seguir demos o optimo 


PROGRAMMA 


Grande premio “Presidente da 
Republica” 3.000 metros — 
20:0008, 4:000% e 2:0008 — 5:000% 
ao criador do vencedor — Rodaol- 
pho Valentino, Duggan, Ufano, Ul- 
tramar, Matarazzo e Huno. 

Pareo “Nacional” — 1.609 me- 
tros — 4:000$ e 8008 — Monar- 
cha, 63 kilos; Valmonte, 61; Tal- 
tersul, 52; Ipê, 50; Homenagem, 
50; Itan, 48; Rico Dote, 48, 

Parao “Cosmos” — 1.609 metros 
— 4:0005 e 8005 — Mercador, 52 
kilos; Poupier, 51; Sei Lá, 52; 
Boyero, 51; Adios Amigo, 53; Pin- 
gô, 52; Lazrez, 53; Tosca, 49; Fun- 
chal, 50, e Moreninha, 50. 

Pareo “Criação Brasileira (TI* 
prova eliminatoria) — 1.609 me- 
tros — 5:000% e 1:0008000 — Alsa- 
ciano, 59 kilos; Valente, 59; Blue 
Star, 53; Timoneiro, 53, e Va- 
lor, 53. 

Pareo “17 de Setembro” — 1,800 
metros — 4:000% e 800$ — Guapo, 
51 kilos; Póde Ser, 61; Delicioso, 
ht; Gentleman, 51; D. Soares, 54; 
Ronquido, 51, e Aveiro, 52. 

Pareo “Progresso” — 1,750 me- 
tros — 4:0008 e 8008 — Caruaru, 
d+ kilos; Interdicto, 55; X. Raio, 
52; Carinho, 52; Sumára, 53, e Ur- 
gente, 52, 

Pareco “Brasil” — 1.609 metros 
—1:000% e 8008-—Dante, 53 kilos; 
Alvorada, Dl; 
rívica, 33: Itaberá, 51; Alpina, 50; 
Cavaradossi, 51, e Valente, 50, 

Pareo “Iumaraty” — 1.750 me- 
tros — 4:0008 e 8004 — Solitario, 
vt kilos: Franco, 52; Pardal, 52; 
Thesouro, 51; Viola Dana, 53; 
Lombardo, 51; “Tops, 54, e Con- 
sul, 52. 

Pareo “Derby Club” — 1.800 
metros -— 4:000% e 8008 — Dyna- 
mite, 54 Kilos: Finte, 69; Xarêo, 
2; Rapido, 5%; Zeppelin, G4; 


Uadi, 52; Donata, 60, e Andes, 52. 
Pureo “Derby Nacional” — 


1.600 metros — 4:000S e 8008 — 
Sim Senhor, 51 kilos; Famoso, 51; 
Guluor II, 54; Etero, 47; Presti- 
gioso, 50; Uraca, 49; Urubu”, 47; 
Neptuno, 50, e Pirata, 49. 


REGRESSOU DA EUROPA O 
PROPRIETARIO DE RODOL- 
PHO VALENTINO, DUG- 
GAN E ULTRAJE 


Di Buvopa regressou o dr, Jair 
R. de Oliveira, proprietario dos 
eavullos Duggan, Rodolpho Valen- 
tino e Ultraje, cujas cores têm 
figurado brilhantemente nesta tem- 
porada, alcançando avultado nume- 
ro de triumphos classicos. 


CARMELO FERNANDEZ MON- 
TARA" CAVARADOSSI 


CO mucional Cuvaradossi, inscri- 
pto no pareo “Brasil”, da corrida 
de domingo, no prado do Itamara- 
ts, terá a direcção do jockey Car- 
melo Fernandez, 


BLUE -STAR TERA” COMO FPI. 
LOTO R. SEPULVEDA 


O jockey R. Sepulveda é o mais 
provavel piloto de Blue Star na 11* 
prova eliminatoria “Criação Bra- 

| 


sileira”, O seu competidor Valen- 
to será dirigido por J. Salfate. 


A CHUVA IMPEDIU OS TRABA- 
LHOS MATUTINOS EM AMBOS 
OS PRADOS 


Devido ao mão (tempo reinante, 
não honve trabalhos fortes, quer 
no Hippodromo Brasileiro quer no 
Humaraty. Poucos foram os ani- 
mues levados á raia e assim mes- 
mo apenas para ligeiros exerci- 
vios de saude. 

ASSOCIAÇÃO DOS CHRONISTAS 
DESPORTIVOS 


Concurso de palpites — Turf 


Com os resultados da corrida de 
domingo ultimo, ficou sendo a se- 
gninte a classificação dos concor- 
rentes inscriptos nos concursos 


abaixo: 
TAça “Olival Costa” 


I—A. Corria 
2-—H. Campista... «e os 
3—Olavo Bahia... «. es 
4—Octavio Ribeiro .. .. 
5—Cloantho Jiquiriçã .. 
f-—NMonteiro da Fonseca, 
7—Avelino Dias... .. 


129-207 
128-206 
117-204 
115-199 
126-196 
117-194 
114.194 





8—Carlos de Carvalho... 113-192 
9—Arremiro Bulcão .. 117-191 
10-—Wiatimir Santos. .. 1120-190 
JF, Calmon ,. co co 1009-188 
1º-—Gerzon Bandeira. ,. 120-187 
t3-—Mornes Cardoso... .. 115-185 
tá—Alherto Smith +. «o 110-185 
15-—Odlyr do Couto «e «o 1210-184 
ti-Alredo Ford. ce co J10-184 | 
IW— Arthur Gerhard +... 110-151 
18—Domingos lorio .. .. 1139-185 
l9—Eugento de Oliveira, 1139-182) 
20—Nestor Costa Pereira 1153-181 
1 — Manfredo Liberal] 108-181| 
| O-Corren Locks 4102-181 


Vallombrosa, 50; T 





23— Alberto F. Machado, 
24-—]. Briunt Junior.. .. 
25-—A. Machado Filho .. 
26—Velho da Silva.,e .. 
27—J. Almeida 2. su vs 
28—Emilio Mamede .. .. 
29—Jorge Vasconcellos., 
30—], A. Campos .. 
g1—Aristides Sanches .. 
32-—Henrique de Oliveira 
33-—Ismael Ribeiro .. .. 
34-—Eurico de Carvalho. 
35— Oscar Medeiros.. .. 
36-—]. L, Costa Pereira., 
87—Alcides Sanches... .. 
38-—Francisco Colomer .. 
39—Jayme Cunha, .. .. 97-15! 
40—Raul Gonçalves .. +.  T9-119 

Records — De pontos em uma 
corrida, média 1,44, Octavio Ri- 
beiro; de raites em 1º logar (réis 
320%), Moraes Cardoso; de rateios 


LHs-178 
118.176 
112-176 
105-175 

49.176 
109-174 
106-174 
105-174 
1038-164 

98-165 
102-164 
1083-161 
1034-161 
104-160 
100.154 

98.130 


de duplas (3348600), Alcides Sun- 
ches e Raul Gonçalves, 
Semanal 
1º logar —J. L. Costa Pereira 4-5 
2º logar — Achilles Fontana e 
Carlos Carvalho , “& 
Taça “A, C. DD.” 
1—Humberto Camara .. 11-19 
2—Samuel Babo.. .. .. 115-19] 
d—Oscar Ribeiro ,. «« TI-ISE 
4—Celio de Barros... .. 110.]54 
à—Rubens P. Souza ,. 1086-176 
6—Carlos Klunge ,. «+ 1101-164 
T—dJoão Costa .. «e «+ I00-15% 
8—Albertino M. Dias .. 92-15] 
9—Genesio Ribeiro,. .. 87-14] 
10—Pnulo Barbosa ,. .«.  W-I2% 
ii]. B. Amaral.. +. o 85-145 


Records — De pontos em uma 
corrida, média 1,44. Oscur Ribeiro; 
de rateios em 1º lugar (3205), 1 
B. Amaral; de rúteios de dupliz 
(1628700), 1, B .Amural. 


Mensal 

I—Ary Guimarães... .. «. Igul 
2—Carlos Carvalho .. .. 10-2) 
--Lindolpho Ribeirv,. .. J319 
d-Emílio Mamede. ce -IG 
5—Celio de Barros .. «. 11-15 
U—Achilles Fontana .. «0 JMT 
7—Paulo Ribeiro . PSD AE 
B—A, Cardoso Machado ., 1U-I6 
O—Cnravána co coro ca JOAO 
1—Obuia .. co co cu Fi-l5 
1i—Gabola.. .. sz o ITA 
12— Octavio Ribeiro. ., +. 10-15 


13—Avelino Dias .. «. e Bib 
Ig. E. Costa Pereira ,. Q.tã 
1b—r. Calmon .. cu co vo «ba 
16—Luuro Mamede .. 0... = 
17— Wladimir Santos .. H 
18—J. A. Cumpos ., ces «1 
19-—Domingos lorio, E 
20-—Enyema .. ce escoa vu 14 
21—Samuel Babo ., «e vs [yu 
22-—Olavo Buhia ,. ve [a 
23—Francisco Ribeiro .u fa 
24—Octavio Jorge .. um 134 
25-—Nelson Ladeiru,, .. 
26-—Nestor Costu Pereiyn., 
27—QCurlos Klunge ,. .. 
28—Aluzio Quintela .. 
30-—J. Almeida E va o 
dO—Jorge Vasconcellos. .. 
SI—A, Vebtiner., ,. cs 
de]. Fonseca ,, +. cr sa 
d3—Leonel Rocha ,. «+ 
PALESTRA F,. CLUR 


Chamada de amadores 


Tendo este eluh de enfrentar o 
Tucano S, (., domingo proximo, 
no campo do 8, €. Bos Esperanca, 
na estação de Marechal Hermes, 
disputando «a 3º prova de festival 
do Combinado Cruz de Ouro, » 
divector de sports pede, por in- 
termedio do DIARIO DE NOTI 
CIAS, o comparecimento de todo 
amadores, ás 10 horas, na séda, 
para seguiron incorporados pars 
o citado campo, 


MAREJADA 


As circumstancias do mo- 
ento forçaram o sport 
hautico r . =itano a pa- 
ralysar toda e qualquer 
actividade. 

As:"n, na parte sportiva, 
como na dirzctiva, tudo está 
parado. 

A regata final da estação, 
que o €. R. Icarahy deveria 
levar a effeito no proximo 
domingo, foi transferida e 
tudo faz crêr que não mais 
se realizará este anro. 

O trabalho legislativo da 
Federação Brasileira, do Re- 
mo, que vinha se Intensifi- 
cando nestes ultimos tem- 
pos, com visiveis ric.itras 
de termos, até fins de de- 
zembro, reformadas todas 
as leis e regulamentos do 
sport aquatico, tambem se 
viu interrompido. 

duiiás, a nosso vêr, essa in- 
terrupção não se justifica. 
A situação não chegou ao 
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pe * da “cam os clubs 
federados sem elementos 
para dc ..:em, na assem- 


bléa, os assumptos de ot- 
dem t chnica. 

Já que se não póde fazer 
'porf, ao menos, que se pro- 
siga mn) tra!-lho legisl. civo, 
tão | “ensa e auspiciusa- 
mente | tciado. 

& dt » presidente Aro- 
visto Rego bem que podera 
empregrr seu esínrco e seu 
inconteste prestigio com tal 
objectivo. 

“RO: 
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Quarta-feira, 22 de Outubro de 1930 








Navegaçã 


Ara 





MOVIMENTO DE VAPORES 


——— LINHAS TRANSOCEANICAS ———. 
Da Europa para 2 America do Sul 

















PROCEDENCIA RIO DE JANEIRO DESTINO 
eps — mr tm m 
si'ar,m 
z g g SI Egé 
E| PORTOS |% NAVIOS =| PORTOS |X 2Es 
d| a E sia" EB 
ta) O ta o 
—:Stockolmo ../22 S. Francisco «eveseo|22] B. Aires.cevoo 41814 
11|Genova ..... 22 Conte Rosso...es«««l22] B. Aires. .....|2b| 3-2023 
GiHavre ...... 2? Swlatowid ..cesusesild) Bo Aires. cocos 4-6207 
10'Hamburgo ..'2%' Cap. Arcona. cesore!l23) B. Airego use v./20] d-1580 
4Hamburgo ..|24) Baden ..... cesso sas |25] B. AiroB,cosou 4-1582 


10/Southamp, ../29] Almanzora «.eseves« [26 
29/Hamburgo ../26| Lipari .. 
1iLiverpool .../|29 


ue eu. 


Desna .... 


......... 2a 





















1l|Hamburgo ../30) General Mitre,.....[80] B. Airetsccnas 5| 4-1582 
18/Hamburgo ..iS1l| Sierra Ventana.....|81]B. Alres..vonel 6 4-6121 
17 Londres ....| 1! Andal. Star...c....) 2] B. Alres,cosoo] 6) 4-3503 
18/Londres ....| 3] Hig. Princes...M...l 3) B. Aires. conse) 7] 4-8000 
9iHamburgo ..| 3 Jamaique .....covs»| 8] B, Aires. cousa) 8] 4-6207 
19:Genova .....| 4) Florida ... 4] B. Aires. .cves] T| 3-2830 
12/Marseille ...| 5| Cordoba ...ccerenvel 8] B, Aires... 00.12] 3-2930 
24;Genova .....| | Giulio Cesare. csevel 5] B. Aires.. oco) B| 4-1742 
—lHamburgo ..| 6| Espana ...cccovsess] 6] B. Aires... ...|12 4-1582 
28/ Amsterdam .| T| Gelria ....ccrcevavo) 7) B. Aires... co «|11| 2-4320 
19!Hamburgo ..| 7] G. San Martin...e.| 1) B, Aires... ..« [12] 4-1582 
24'Southamp. “| 7| Alcantara ..cccrore) 7] B. Aires. ...os H 4-8000 
—lHamburgo ..[10 Ruy Barbosa cesses Cervo o aj 4-2490 














Da America do Sul para a Europa, 














| PROCEDENCIA | RIO DE JANEIRO DESTINO 
 PROCEDENCIA — DESTINO |. 

o 'a m 
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E| ronros |É navios E pomos [E £ãs 
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19/B. Aires... .. 125] Asturias .ceconessse/22 
15/B. Aires..... Guarujá .ecccsansos|2d 
1s|B. Aleyone .eserseases 
20'B, Gencral Belgrano ... 
25IB. 
e5/B. 
23/B. Aires..... 


= 
j23 
Airos.. .../24 
Aires...» «|20 
Aires... «128 
Aires.... :pa 











tw 
17|B. Aires... «(22 El Argentino .sese-|22 


28 
24'B, Aires... .. 
a2!B. Aires... ../28 
—!B, Aires... .«;SU 
=. vo o il Bagô 
28/B. Aires... ..| 1) Cap Ateont..emsees 
29/B. Aires.....| I) Lutetia ...cccsseses 
26/B, Aires... e. Ceylan .cssenserses 
29/B, Aires...v« Deseado ..ccvresmas 
JUIB, Aires.,... Flandria ..esccsemes 

Mendoza .... 

General Ártigas ...- 

Groix 

Alphaca ecc 

Vigo 

Almanzora «vens 

Pacific sacar O 


Havre 


11B, Aires..... 
2,B. Aires... 
1'B. Aires..... 
—IB. Aires.,... 
4]B. Aires... e. 
DD, Aires. ... 
—!l. Aires... ../if0 
6/B, Aires. ,. «Il 
GB. Aires..... 112 
10/B, Aires... [15 


tm | 


venue. 


SIP açáio o nçes» Havre 


SSIIGGAE Ha 
mete 
SOIS date 


...... 


Swiatowid . 
Baden ... 
O. Guimaries «seems 
Giulio Cesaro «ccoes 


13'B, Aires, [16º 


Londres ....«|—| 4-5261 
Southampton «| 7] 4-8000 
Marseille «.«cj— 3-2930 
24! Rotterdam ,«sj—| 3-4697 
26, Hamburgo ...|15 
Duilio ....cv.<.0.»-|28] Genova .esuee) 9 
Hig. Monarch....... 28] Londres «cesa(l3 
Sierra Cordoba....« «28, Bremen ..esee/16 
23! Almeda Star... ...» 128] Londres ...../13 
Monte Olívia,. ve. 00/28 Hamburgo ...|13 
Somme ..-...0000-«:90] Hamburgo ...|— 
coco voe 1350, Hamburgo ...|14 
W Hamburgo ...|— 
Bordeaux 


4-1852 
4-1742 
4-8000 
4-G121 
a-8593 
4-1582 
4-80Go 
4-1582 
$-2490 
co |231 4-6207 
cocoro 22] 4SPUM 


Liverpool ,.../21] 4-8000 
Amsterdam 
Genova ..c.us 
Hamburgo ... 


. [22 2-3320 
23] 3-2920 
26] 4-15892 
291 4-6207 





Rotterdam .. E 3-4637 
Hamburgo ...!—) 4 
Southampton 25! 4-8000 
Helsingki ... 
Hig. Chicftain.,...!lll Londres ....../27] 4-8000 
vomarealll Havre ..... 
««««/15: Hamburgo ...| 5 
15, Hamburgo ... 
16: Genova ......|28 


-16E2 
eim 4-1814 


+. |30) 4-6207 
4-1582 
4-2490 
4-174% 











Do Japão e America do Norte para a 


America do Sul 

















PROCEDÊNCIA RIO DE JANEIRO DESTINO 
Ri se e D) [YO 
g al'Z, a 
E E 8 3| ERÊ 
a FORTOS |% NAVIOS =| PORTOS o aq 
c é| Ss 5 a FE] 
ue tw ta o é 


LDL [e Wpjpmúr!r"yWNçãT=E E === 
1iNew Fork...[25 South. Prince... «co «io3|] B. Aires, cao ./18] 4-5261 


-—,5. Prancisço, 
17iNew Vork.../90] South. Cross. .... 
New York.../31] Cnbedello .... 
-—[ Yokohama 





..... 


«| 1) Kuwachi Matu.ceco el 2) B. Aires 


26) Taranger ...ccovrsci28] B. Aires... .. . [26] 3-4687 
««/80] B. Aires... ...) 3] d-1200 


4-2400 
3-1535 


sos 47 


oTiNew York..! b. Westh. Prince... ..| 6| B. Aires,.....[14) 4-626] 


| 7 Alegrete «secas o rc ve o o ot) 12400 


— New York, 








Da America do Sul para a America do 


Norte e Japão 











PROCEDENCIA | 


RIO DE JANEIRO 





Do 





PORTOS NAVIOS 


Chegad 
Sahida 





— 


. Aires... 


TI|B. 
21/B. Aires...../360 West, World....e.. 


PORTOS 


- Aires... - «(21 Bingo Maru........]26] Yokohama ,.. 

. Aireg,....|29) Am. Legion ,..cese« [29] New o a 
29] Easth. Prince..,..«|20] Now York..,..[11] 4-5261 

- Aires... ..| diLa Plata Maru,....) 6] Kobé ........ 

« Aires... .. [12] South, E New York.,,../25] 4-525] 


DESTINO 


Chegada 
Para mais 
infor- 
mações 





| 


3-1535 
10] 4-1209 


4-3503 


Aires... . [12] South. Cross..,ecsa/12) New York...,./13] 4-1200 
26 New York... 


d-1200 








LINHAS COSTEIRAS 


ESPERADOS DO NORTE 


ESPERADOS DO SUL 




















Fi alisilp FERE 
roce- N «| E'2,.º| FrOCO- s| Eo!S 

5 8 E] E 
dencia AvIOS £! EE &Sjdencia NAVIOS gses 
ia o a Olá 

E | 
Penedo... | Iaquatiá ,,./22,0-1900/P. Alegre, | Itauba .....[23/3-1900 
Cahedello.| Itagibn ..../23/3-1900)P, Alegre. | Itaimbé ..../25/8-1600 
Penedo...) Recife ..... 24/2-4320 P, Alegre. | Itapuhy .../26/3-1000 
Recife.... Araçatuba «/26/2-4320! Florian... 1 Anna ...... [2783-3443 
Belém,,.. [tupé ,...../27,3-1900 Santos....! Joazeiro ...|28/4-2490 
Santos...) Poconé ,.../80]4-2490 || 














SAHIDAS PARA O NORTE 





1 
4 
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SAHIDAS PARA O SUL 
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Itaquera ... 


Jtassucé ....|22 Bahia ....]8-1000 Piauhy ...../22 


Iruty «cocos| 3 


|| Araraquara 24 Recife ...2-9820 Itaipava. ci 
| | Ituuha 25 Penedo .'4-1900 laperuna ../23 
Haperuna .. 20 Bnhia .. 24420 C. Hocpeke MAM 
| Ftaimbê .... 27 Belém ..iS-1000 Pirahy ....!25 
Acatimbo ..IU) Recife ,,. 2-43201 Recife ,ccve|23 
CG. Vasco. ..30 Penedo ..]d-24%0 Annã ..ccoe|] 1 
| | 
|] 
l 








Cabedelo 13-1900 Itanagê .... 1/22) 








P. Alegre.|3-1900 
Santos ../2-4059 
Florian. ../3-1900 | 
Santos ..|2-4820 

Florian. ..iy-0443 
Iguape ...'2-4053 
Santos ... |2-4320 
Florian. .j3-8443 
Iguape «..12-4058 | 
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NOTAS DO DIA 


Serviços Economicos e Commerciaes do Ministerio 


das Relações Exteriores 
A EMIGRAÇÃO JAPONEZA PARA O BRASIL 


Numa entrevista concedida pelo embnixador do Japão junto ao 
Governo brasileiro e publicada no “The Japan Advertiser”, de Tokio, 
a 16 de Agosto do corrente anno, depois de tecer elogios á pessoa 
do dr. Washington Luis, bem como á sua politica administrativa, o 
sr. Akira Arivoshi lonva altamente a acção do ministro das Re- 
lnções Exteriores, dr. Octavio Mangabeira, mostrando a importância 
da difficil turefa du demarcação dos limites do Brasil. Relativa- 
mente a questões economicas entre o Brasil e o Japão, diz o Em- 
baixador Ariyoshi: “Os productos japonezes foram primeiramente in- 
troduzidos no Brasil pouco depois da guerra russo-japoneza; desde 
então, quasi 80 annos já são passados, e, apesar disso, é muito pe- 
queno o augmento das importações brasileiras do productos do 
Japão, o que se deve em grande parte à distancia que separa os dois 
paizes, além do outras razões, como a differença nos usos commer- 
ciaes, altas taxas tarifarias, o custo relativamente alto de producção 
das industrias japonezas, bem como o facto de que os productos 
japonezes encontrados nos mercados brasileiros não têm emprego 
pratico. Um augmento no volume dus transacções com o Brasil 
apresenta-se como questão importante, como o foi a de fomentar a 
emigração para alli”, : 


“A Companhia de Immigração” foi a primeira a contractar ja- 
ponezes para o Brasil, Estabelecida em 1898, fracassou pouco depois. 
Em abril de 1908, porém, seguiu para o Brasil, a bordo do “Kasado 
Maru”, um grupo de 781 emigrantes, por intermedio da agencia da 
Kokoku Shokumin Kaisha, empresa essa que foi substituida pola Ta- 
kemura Shokan ec a Nambel Shokumin Kabushiki Shokan, Tokyo 
Imin Goshi Kaisha e a Nambei Shokumin Kabushiki Shokan, até 
1914, quando a grande guerra interrompeu & emigração européa para 
o Brasil. A falta de mão de obra offereceu unia opportunidade á 
Tokyo Imin Kaisha e á Nambei Shokumin Kaisha e Morioka Imin 
Kaisha para entrar num accordo e organizar a Brasil Imin Kumiai. 
Esta nova organização entrou em relações com o Governo de Sao 
Paulo para o transporte de 5.000 japonozes, mediante contracto pelo 
prazo de quatro annos. 


“A Knigai Kogio Kabushiki Kaisha foi formada por cinco fir- 
mas, como partes componentes, por suggestão do sr. Kazue Shoda, 
ministro da Fazenda naquelle tempo, em 1917. Mais tardo formou-se 
a Kaigey Iyjui Rengokoi ou u Associação de Immigração, e alguns 
capitalistas foram ao Brasil onde compraram grandes terras para 
plantações. 


Em consequencia desses esforços, os japonezes agora estabele- 
cidos no Brasil, já attingem ao numero de 100.000, A historia da 
emigração japoneza cobre um pequeno periodo de 20 annos, em- 
quanto a de Portugal, Espanha, Italia, França e Allemanha, vem do 
principio do seculo XIX, de modo que os emigrantes daquelles paizes 
são representados por cerca de 4 milhões de individuos. 

A politica de emigração é considerada como um meio do solver 
os problemas japonezes dn falta de empregos, super-população e os 
relativos à alimentação; entretanto, como solução às questões de 
emprego e população, o problema deve ser considerado do ponto de 
vista do desenvolvimento do commercio japonez de além mar, 


O numero de jáponezes no estrangeiro é pouco superior a 500.000, 
ao passo que os cidadãos inglezes que rosidem fóra da Inglaterra, são 
em numero de 12,000.000; os italianos que emigraram para outros 
paizes attingem a 10.000,000; os allemães que se estabeleceram na 
America excedem de 10.000.000, e os allemães empregados em em- 
prezas no estrangeiro são em numero maior de 2.000.000. 


Ora, o Japão não está em situação de enviar tantos emigrantes, 
pois os occidentaes e umericanos são excepcionalmente ciosos € sus- 
peitam de nossa justa expansão nacional no estrangeiro. Até mesmo 
estando o Brasil e outros paizes lIntinos-ameriçanos no rol dos que 
sympathizam com os emigrantes japonezes, o Japão deve ter todo o 
cuidado para que se não mallogre esse movimento, 


BOLSA 


TITULOS BRASILEIROS EM LONDRES 
LONDRES, 21 de outubro, 











FEDERAES: : 
Hoje Anterior 
Funding, h o/a . vo 00 04 CM dp Cá CU 04 é9 78.10. 0 78,10. 0 
Novo Fundineg, IDI4,. ce co no co 00 nu ua 09 68, 0, 0 69, 0,0 
Conversão, I4lO, 4 fia .... ... nn e. am e. 41. 0, 0 41, 0.0 
1908, D Gu.. ceu en are va HO De vO dO ae 96, 0. 0 46. 0, 0 





MOVIMENTO AEREO 








e e a e mm 
























NORTE A SUL 
SAIDAS | CIIEGADAS Aviúes CHEGADAS | SAIDAS 
Dias | Horas | Dias | Horas | Dias | Horas | Dias | Horas 
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PORTOS DE HSUALA HW FECHAMENTO DAS MALAB 
NORTE 


ABHROPOSTALIS — Victoria, Caravellas, Bahia, Macel6, Ro- 
cite, Natal, Atrica Occldental, Marrocos e Europa. A mala fecha 
és 10 horas de sabbudo, racebe correspondencia da ultima bora 
até às 13 horas. Encommendas postaos até às 18 horas da vespera. 

SYNDICATO CONDOR — Campos, Victoria, S. Matheus, Cara- 
veltas, Belmonte, Ilhéos, Bahla, Aracaju! Maceió, Recife, Para- 
hyba e Natal, A mala fecha ás 18 horas da vespera da partida. 

NYRBA — Campos, Victoria, Caravellas, Ilhéos, Bahia, ára- 
cajú, Maceió Recifo. Nutal, Ceará, Camocim, Amarração, São 
Luis, Pará, Guyanas Hollandeza e Ingleza, Antilhas e America 
do Norte. 4 mala fecha ás 18 horas da vespera da partida. 

PAN AMBRICAN AIRWAYS INC. — Campos, Victoria, Cara- 
vellus, Bahia, Natal, Fortaleza, Amarração, São Luis, Pará, 
Guvaneo Hollandeza é Ingloza, America Central e America do 
Norte. A mala fecha às 18 horas da vespera da partida. 


SUL 


AEROPOSTALE — Santos, Florianopolis, Porto Alegre, Pe- 
totas, Uruguay, Argentina, Paraguay e Chile, A mala fecha ás 
20 horas do sexta-feira, Encommendas postaes até ás 18 horas 
de sexla-feira. 


SYNDICATO CONDOR — Santos, Paranaguà, &S. Francisco, 
ttajahy. Florianopolis, Laguna, Porto Alegre, Pelotas e Rio Grande 

A mala fecha és 18 horas da vespera da partida, 

NYRBA — Eantos, Florlanopolis, Porto Alegre, Rlo Grande, 


Montevidéo. Buewos Aires e Chile, 4 mala tocha aos sabbados és 
1? horas. 


co fenmesafeneasas 
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CONTE ROSSO — Esperado da 
Europa às 18 horas, sãe às 23 ho- 
ras para Buenos Aires e utracu na 
praça Mauá. 

SWIATIWID — Esperado da 
Europa ás 18 horas, sãe umanhã 
para Buenos Aires e atraca no ar- 
mazem n. 17, 

S. FRANCISCO — Esvorado da 
Europa de «unnhã, sãe amanhã de 
tarde para Buenos Aires e airu.i 
no armazem n. 6. 

c'aTEIROS 


ITL3SUCÊ — Sairá do armazem 
n. 14 às 10 horas, para a Bahia e 
escrlus, 

PIAUHY — Sairá do 


n.1º 4, 441 - 


armn? + 
Contra, 


INFORMAÇÕES RADIO- 
TELEGRAPHICAS 


NAVIOS E ESTAÇÕES EM CÓM- 
MUNICAÇÕES NESTA DATA 
ASTURIAS — Santos, 
CAMPANA — Olinda. 

CAT ARCONA — Olinda. 
CONTE ROSSO — Rio, 

DUILIO — Juneção, 

FLANHRIA — Florireanalie, 
GUARUIS! — Flor mmonolis. 
HG. CHIBITAIN Floriuno- 


A Empreza Fitz Williams, 
estabelecida à rua do Merca- 
do, 23, 1º andar, vem, por 
meio deste, communicar as 
autoridades competentes que, 
tendo organizado uma corpo- 
ração de vigilancia a bordo 
dos navios estrangeiros, que 
se encostam ao cães, todos os 
individuos que trabalham na 
referida firma, nesses servi- 
ços, são portadores, pelas 
mesmas autoridades, de do- 
cumentos legalizados, afim de 
que se evitem duvidas e ou- 
tras complicações, perante os 
commandantes e outras auto- 
ridades maritimas, alfandega- 
rias, ete., onde atracam os 
navios em questão. 





INF. 1. "7 "OURBON — San'cs. 
LUTETIA — Santos, 

M. WASHINGTON — Santos. 
MENDOZA — Florianopolis, 

ps = hsÃs mapulia, 
NYASSA — Olindn. 
OPRANIA — Victoria, 
SWIATOWID — Bio. 

| CNBENRG — Vietoris, 





| Entrega em 


NOTICIAS 








ESTADUAES: 
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Districto Federal, 5 So... .. x cure as avo 62. 0,0 62. 0,0 
Bello Horizonte, 1905, 6 So... ce cu vo vu uu su 82. 0.0 82. 0,0 
Estado do Rio, 1927,7 % .. ce co vo ce os ou 70. 0,0 68. 0,0 
Estado da Bahia, emp. ouro, 1918, 5 9o .« «« 48, 0.0 48. 0,0 
TITULOS DIVERSOS: 
Brazil Railway, Common Stock (1.º hypothecn) 23.10. 0 24. 0,0 
Brazilian Tract, Light & Power Co, Ltd., Ord. 26.00 24,12 
8. Paulo Railway Co., Ltd. Ord... .. «eu o 198, 0.0 141, 0,0 
Leopoldina Railway Co. Ltd. Ord.. «e vo 24.10. 0 24,10, 0 
Dumont Coffee Co. Ltd,, 7 % So Cum, Pref... 0.10. 0 0,10, O 
St. John del Rey Mining, Ord. ., .. .. vu +» 0.17. 6 0.17. 6 
Rio Flour Mills & Granaries Ltd... .. cs + 1.11, 3 1.11.3 
Bank of London and South America, Ltd... .. t.15. O 7.15. 0 
Mala Real Ingleza, Ord,, (integralizado) .. «+ 14, 0,0 14. 0.0 
TITULOS ESTRANGEIROS: 
Emp, de Guerra Britannico, 5 %, 1929/47,. « 105. 0.0 105.0,0 
Consols; 2 % Go.. ec se vo; co ao 00 00.00 8 7. 7.06 57.2,6 
Rente Française, 4 9%, 1917 .. «e core va vs 102.55 102.55 
Rente Française, 8 Po... .. «e ce rece en ar as 87.75 87.25 
Rente Française, 1918, (integralizado),. «» +» 100,50 100.15 
Rente Française, D So .. ce vo co os cu tvo vs 101,80 101,70 
NO ESTRANGEIRO 
EM LONDRES 
LONDRES, 21 de outubro. 
TAXA DE DESCONTOS 
7 Fechamento Anterior 
Banco da Inglaterra .. .. .. a. a. se nu yu % a 
Banco da França,, «. coeso so au as es vu 2 3% % 2% Jo 
Banco da Italia... .e vv 00 00 ce no 06 04 [7 15 Sa 5 a o 
Banco de Hespanha, .. «e co us no «s «1 6 % 6 % 
Banco da Allemanha,, «e «se vs es ss h Ya 5 % 
Em Londres, 3 mezes.. +. «. ce uv vu vu 2% % 2% % 
Em Nova York, 3 mezes, t/compra,. «+» «» 2 2º 
Em Nova Tork, 3 mezes, t/venda .. .. «. 1% % 1% % 
Londres, cambio s/Bruxellas, & viste, libr 34,85 ud,84 2 
Genova, cambio s/Londres, à vista, libra, 02.83 92,81 
Madrid, cambio s/Londres, à vista, libra. 46,00 47.10 
Gonova, cambio s/Paris, à vista, 100 frs., 74,98 74.95 
Lisboa, cambio s/Londres, t/venda, £.. .. 99,00 99,00 
Lisboa, cambio s/Londres, t/compra, £, .. 98,76 98,75 
ABERTURA 
] Hoje Fech. ant, 
S/Nova York, á vista, por libra. se ss = 4.86 MW 4.86 1/82 
S/Genova, à vista, por libra.. +» 92.82 92,81 
S/Madrid, á vista, por libra.. «« 46.90 47.20 
S/Paris, á vista, por libra... «e ce ne asas 123.82 123.82 
S/Lisboa, à vista, por mil réis.. ce «es «s 108 UA 108, M 
S/Berlim, á vista, por libra.. .. «o as aa 20,58 20.40 
S/Amesterdam, á vista, por florim se me us 12,06 % 12,06 7% 
8/Berne, á vista, por libra .. «. ve as uu 25,08 % 25.04 
S/Bruxellas, & vista, por libra... «e cow. 4,84 34,84 15 
FECHAMENTO 
je Fech. ant, 
S/Nova York, é vista, por libra... «a sa +» 4.86 5/32 4.86 1/82 
S/Genova, á vista, por libra... ,. «a cu es 92.82 92.81 
S/Madrid, â vista, por Hbr&.s ce bo seas 46.00 47,2 
S/Paris, à vista, por libra .. ces oras 123,82 123.82 
S/Lisboa, à vista, por mil réis .. se sw» 108 W 108 K 
S/Berlim, à vista, por libra,. .. «o es es 20.38 HM 20,40 
S/Amsterdam, á vista, por libra «e ne «» 12,06 4% 12.06 % 
S/Berne, á vista, por libra .. «su us ua 25.03 25.04 
S/Bruxellas, á vista, por libra.. .« ne «o 3,85 4,84 3 
EM NOVA YORK i 
NOVA YORK, 21 de outubro, 
ABERTURA 
; Hoje Tech, ant. 
S/Londres, telegraphica, por libras. «« nu 4.86" 5/32 4.86 “ari? 
S/Paris, telegraphica, por franco «. e» «+ 3.42.62 3.92,50 
S/Genova, telegraphica, por lirt, «e «as +» 5.293,75 5.23,7% +» 
S/Madrid, telegraphica, por peseta.. «« as 10.50 10,24 
S/Amsterdam, telegraphica, por florim, «a 40,28 40.27 
S/Berne, telegtuphica, por franco,. .« us 19.42 19,41 
S/Bruxellas, telegraphica, por Ífranco.. .«» 13.85 13.95 
S/Berlim, telegraphica, por marco. .. «+ 23,78 23,78 
FECHAMENTO 
Hoje Fech. ' 
S/Londres, telegraphica, por libru., «e su 1.86.82 486000 
S/Paris, Lelegraphica, por franco .. «e «su 8.802,50 93.92.87 
S/Genova, telegruphica, por lira. «e «vs» 56.28.75 b.23.75 
S/Madrid, telegraphica, por pesela.. ,. «s 10,24 2.90 
S/Amsterdam, telegraphica, por florim .« 40,27 40,27 
S/Berne, telegraphica, por franco .. .. «+ 19,41 19,42 
S/Bruxellas, telegraphica, por franco,. .« 13.95 138.95 
5/Berlim, telegraphica, por marco, «a «s 23.80 23,18 
EM BUENOS AIRES 
BUENOS AIRES, 21 de outubro. 
Hoja Fech, R 
S/Londres, taxa tel, por $ ouro, t/venda. JR 13/16 “a a 
S/Londres, taxa tel, por $ ouro, t/comp.. 18 15/16 8 Ya 
EM MONTEVIDEO 
MONTEVIDEO, 21 de outubro, 
' Hoje Fech, 
S/Londres, taxa tel, por $& ouro, t/venda, E) tá “29 a 
S/Londreu, taxa tel, por $ outo, |/comp,. 89 9/16 39 7/16 
AD PASS IIS A 





CAFE 


RIO, 21 de ontubro, 

Não funccionou, ainda hontem, o 
mercado de café. O movimento es 
tatistico foi o seguinte: entraram 
2.676 saccas pela Maritima e 12.330 
pelos Armazens Reguladores, num 
total de 15.008 ditas. Sairam 6.673 
saccas q ficaram em stock 239.018 
ditas, contra 254.121, em igual pe- 
riodo do anno passado. 


EM S. PAULO 
S. PAULO, 21 de outubro, 
Entradas de café até no Ya dia: 
Hoje Ant. A.pas. 
Em Jundiahy, 


pela Estrada 
Paulista, .. 
Em São Paulo, 
ela Soroca- 
ana, etc.. . 31,000 42,000 23,000 


36.000 39.000 19.000 





Total. . . . 67.000 81.000 42.000 


EM SANTOS 
SANTOS, 21 de outubro. 
FECHAMENTO DO CAFE' EM 

SANTOS 

Mercado — Hoje, feriado; ante- 
rior, feriado; anno passado, firme. 

Typo dé, disponivel, por 10 kilos 
— Hoje, feriado; anterior, feriado; 
nnno passado, 384500. 

Typo 7. disponivel, por 10 kilos 
— Hoje, feriado; anterior, feria- 
do; anno passado. 303500, 

Embarques — Hoje, 14.123; an- 
terior, 15.777; anno passado, 21.160. 

Entradas até ús 14 horas — Ho- 
je, 48.612; anterior, 50.282; anno 
passado, 31.340. 

Existencia nara embarque — Ho- 
je, 1.197.380; anterior, 1.102.801; 
nanno passado, 858.188, 

Saidas — Para a Europa, 12,472 
saceas, 


EM JUNDIAHY 
JUNDIAHY, 20 de outubro. 
Café recebido nela Estrada Pau- 

lista, das 12 ás 17 horas. 
Hoje Ant. A.p. 
Para Santos. . 32.000 11.000 —— 











Total, . . « 32.000 11,000 —— 


O anno passado foi domingo. 
No estrangeiro 
EM NOVA YORK 
(Contractos do Rio) 
NOVA YORK, 21 de outubro. | 
ABERTURA 


dez. . Tec 
março 
muto, 
julho. 


em 
vm 
“ui 





" 





Mercado . vo vv A cut, A, est, 
Baixe de 8 a 14 pontos, desde o 
fechamento anterior, 


FECHAMENTO 

Hoje  Fant, 

Entrega em der, « 7,49 7.50 
a em março 5.00 8.01, 

dé em maio, 5.73 5.75 

ei em julho. 5.60 5.63 
Vendas do dia . . 25.000 30.000 
Mercado . + o... Estav. A, est. 


Baixa de 1 a 3 pontos, desde o 
fechamento anterior, 


ALGODÃO 


RIO, 21 de outubro, 


O mercado não funccionou, 
O movimento estatístico de hon- 
tem foi o seguinte: não houve en- 
tradas, sairam) 94 fardos e ficaram 
em stock 2.692 ditos. 


EM PERNAMBUCO 
PERNAMBUCO, 21 de outubro, 


Preço por 15 ks. 
Estav. Estav. 
298000 298000 





Mercado . «vu + 
1* sorte, compra. 


ENTRADAS: 
Hojo F.ant. 
Snecas de BO ks. 
Desde hontem . . 1.100 800 


De 1.º de sel, p.. 
Existencia em sac- 
cas do 80 kilos 


15.400 14,300 
6.600 


No estrangeiro 


EM LIVERPOOL 
LIVERPOOL, 21 de outubro, 


5.600 


ABERTURA 

Hoje F.ant. 
Mercado . . .« . . Estav. Estav. 
Pernambuco Fair. 5.79 5.74 
Maceió Fair . .. 5.79 5.74 
Am. Fully Midl, . 6.84 5.79 

Amer. Futuros: 
Entrega em jan. . h.72 v.87 
e em março 5,.8d 5.78 
» em maio. n.93 5.88 
2º em julho. 6.02 5.97 


Disponivel brasileiro — Alta de 
à pontos. 
Disponivel americano — Alta de 


5 pontos. 
Termo amoricono — Alta de 5 a 

6 pontos, 

FECHAMENTO 
Hoje  F.ant. 
Am, “Putures”: 

Entrega em jun... na TO b.67 
em março 1,50 5.78 
eia miNTO, 00 1.88 


em julho “. n. 07 
O merecendo melhor 


bortorme devidi noticias 


CONOMIA- COMMERCIO 





















va York, havendo pedidos dos com- 


merciantes. 
Alta de 8 pontos, desde o fecha- 
mento anterior. 


EM NOVA YORK 
NOVA YORK, 20 de outubro, 


FECHAMENTO 

Hoje F.ant. 
Am. Middl, Upl. , 10.45 10.25 

Amer, Futures: 
Entrega em jan. . 10.55 10.43 
= em março 10,709 10,65 
, em maio. 11,01 10.88 
2» em julho. 11.21 11,07 


O mercado afróuxou depois da 


abertura, mas recuperou novamen- 


te. Os buixistas estão cobrindo-se. 
Alta de 11 a 14 pontos, desde o 
fechamento anterior, 


ASSUCAR 


RIO, 21 do outubro. 


Não funccionou. 

O movimento estatístico foi o se- 
guinte: entradas: Campos, 1.533 
enccas; saidas, 7.970 e ficaram em 
deposito, 31.425 ditas. 


EM PERNAMBUCO 
PERNAMBUCO, 21 de outubro. 
Preço por 15 ks. 





Hoje F.ant, 
Mercado . . « « « Fraco Fraco 
Usina de 1º « we n/e. n/e. 
Usina de 2º , «q n/e. n/c. 
Crystaes , « ««« BEITD GRITO 
Demeraras . «44 n/c.  n/e 
3" sorte, « ves n/c. n/e, 
Somenos . « «cs n/c, n/e. 
Brutos seccos. . « 25800 28800 


ENTRADAS: 
Saccas de 60 ks, 
Desde honten , . 21,100 23.600 
De 1.º de set. p. . 492.000 470.900 
EXPORTAÇÃO: 
Rio de Janeiro. . 8,000 
NANEUA sa o vu) d — 40.000 
Existencia . « « « 875.500 354,400 


No estrangeiro 


EM LONDRES 


LONDRES, 21 de outubro. 
FECHAMENTO 
Hoje 


F.ant. 











En: .ga em out. . 7/6 7/6 
= om dez. . 7/6 7/6 
” em março 8/ 8/ 
é em maio. 8/3 BA 
Arsucar do Brasil 
com 96 9% de ba- 
se para embar- 
ques futuros ,. Nominat 


Mercado estavel. 
Alta parcial de 8 d., desdo o fes 
chamento anterior. 


EM NOVA YORK 
NOVA YORK, 21 de outubro, 


ABERTURA 
Hoje T.ant, 
Entrega em dez. . 1.37 1.85 
” “em março 1.47 1,44 
té em maio, 1,58 1.50 
” em julho. 1.59 1.56 


Mercado firme. 
Alta de 1 a 3 pontos, desde & 
fechamento anterior. 


FECHAMENTO 
Hojo F.ant, 
Entrega em dez. , 1.35 1.84 
em março 1.44 1.43 
viZ em maio, 1,50 1,49 
” em julho. 1.56 1.56 


Mercado estavel, 
Alta parcial de 1 ponto, desde é 
fechamento anterior. 


TRIGO 


EM BUENOS AIRES 
BUENOS AIRES, 20 de outubro, 





FECHAMENTO 
Preço por 100 ks, 
Hoje  F.ant, 
Entregu em nov. « 7.38 7.88 
df em fev, « 7,50 7.51 
” em março  Y.60 7.59 
Mercado, , « «o « Estav, A est. 


Disponivel: 
Typo Berletta pa- 


ra o Brasil, . « a.io 3.10 
EM CHICAGO 
CHICAGO, 20 de outubro. 
FECHAMENTO 

Preço por bushol 

Hoje F.ant, 

Entrega om dos « 79.12 76.87 

» em março 48,12 81,00 





JUNTA COMMERCIAL 


DECISÕES TOMADAS NA SESSÃO 
DE 20 DE OUTUBRO DE 1931 


CONTRACTOS 

De Alberto Andrade & Irmãos, 
firma composta dos socios golida- 
rios Alberto Soares de Andrade, 
Orlando Soares de Andrade e Ed. 
Soares de Andrade, para o commer- 
cio de liquidos, etc, & rua Com- 
mendador Bastos n, 134, com o ca- 
pital de 6:000%, prazo indetermi- 
nado. 

De Amadeu & Machado, firma 
composta dos socios solidarios 
Amadeu Malcata e Francisco Fer- 
nandes Machado, para o commer- 
cio de bebidas, beco dos Ferreiros 
n. 17, com o capital de 20:000$000, 
rrazo indeterminado. 

De Gomez & Annibal, firma com- 
posta dos socios solidarios José 
doaguim Annibal o Antonio Gomes 
Puga, para o commercio de bote- 
quim, à rua Regente Feijó n. 146, 
com o capital de 10:000$000, prazo 
indeterminado. 

De Refrescos tracicma Limita- 
da, firma composta dos aocios so- 
lidarios John Legh Clowes e Hen- 
rigue de Moura Liberal, para o 
commercio de xuropss, refrescos, 
etc. com o capital de 100:000$000, 
prazo indeterminado, 

De vonovan Davis & CG, firma 
compusta dos socios solidarios Do 
novan Thomas Davis e do socio de 
industria Sidney Mascurenhas de 
Frito, para o commercio de ferra- 
gens, etc, à rua Theophilo Oltoni 
n. 22, cum o cavital de 50:0005909, 
prazo indeterminado. 

Do Hafey Tinana & Irmão, firma 
composta dus sovios solidarios Ha- 
fez Diuana e Abdo Diuana, para o 
commercio de fazendas e arnnri- 
nho, & rua D, Thereza n. 128, com 
o capital de B:ulOB, prazo indater- 
minado, 

De Sisto & Irmão, firma compos- 
ta dos socios solidarios José Sisto 
Espassandim e Antonio Sisto Es- 
assandim, para o commercio de 

otequim, à Avenida Salvador de 
Sá n, 1, com o capital de 20:000%, 
prazo indeterminado, 

De Carvalho Faria & U., firma 
composta dos socios Joaquim Car- 
valho de Faria e Felix de Carvalho 
Faria, para o commercio de rou- 
pas brancas, à rua Marechal Flo- 
riano Peixoto n. 32, com o capital 
de 140:0008, prazo indeterminado. 

De B. Gomes de Carvalho & C,, 
firma composta dos socios solida- 
rios Bernardino Gomes de Carva- 
lho e dr. João Candido Canal, pe- 
ra o commercio de fabrica de fo- 
gões, etc, à rua do Senado ns, 20 
a 26, com o capital de 80:000$000, 
prazo 5 annos. 


ALTERAÇÕES DE CONTRACTOS 


De J, J. de Souza & C,, retira-so 
o socio Justino Ribeiro de Carva- 
lho, recebendo a importancia de 
8:000$000, continuando a sociedade 
com os demais socios. 

De Carneiro, Martins & C., reti- 
ra-se o socio Manoel Murtins Pô- 
ças, recebendo a importancia de 
14:485$170, continuando a socieda- 
de com os demais socios. 

De Nigro, Bevilacqua & Mucciolo 
Limitada, retira-se o socio Alberto 
Nigro, recebendo a importancia de 
20:5008, continuando a sociedade 
com os demais socios, sob a firma 
Bevilacqua & Muceiolo. 

De Lopes Cabral & C,, retira-se 
o socio Antonio Joaquim da Silva, 
recebendo a importancia de 8:0003. 

De M. A, Lopes & Irmãos, pelo 
fallecimento do socio Manoel Au- 
gusto Lopes, recebendo os seus 
herdeiros a importancia de réis... 
23:4858607, continuando a socieda- 
de com os demais socios. 

De G, Pereira, Cardoso & 0, 6 
capital social fica elevado a réis 
300:000$000, 


DISTRACTOS 


De Almeida & Vaz, retiram-se os 
socios Adalberto Ferreira Vaz, ro- 
vebendo u importancia de 1:7725070 
e o socio Joaquim Rodrigues do 
Almenta, recebendo a importancia 
do 271498270, 

De Ribeiro & Almeida, retira-se 
w soviu Antonio Esteves Ribeiro a 
importancia de 40:0003000, ficando 
com o uelivo e passivo o socio Ar- 
thur de 
de 2;484S000 
De 4, Coelho Branco & €. 
Antonto Coelho 


Fama Us zOcios 


Almeida, na importancia | 


votre | 


Branco Filho e José Facheco da 
Rocha, recehendo a importancia fig 
26: 0005000. 

De D, Siciliano & C.. retiram-se 
cy socios Delfino. Siciliano e Os« 
waldo Santoro, recebendo o pri- 
meiro a importancia de 5:Bo8Fol4 
e o segundo a importancia de réis 
6:8698520, Ticando com o actlvo m 
passivo o socio Manoel Lopes, na 
importancia de 819483318. 

De Muttos & Rollo, retira-se « 
socio Alíredo Gomes Rollo nada 
recebendo, ficando com o activo é 
passi"o o socio José Manoel de 
Mattos, na importanciu de réis,.u 
4:064$4300. 

De J. Pinto & Cunha, retira-se «& 
gocio Jorge Pinto, recebendo a Im- 
pornncin de 9:400%, ficando com 
o activo o passivo o socio Guilhers 
me Cunha, na importancia de réis 
9:41 03000, 


FIRMAS INDIVIDUAES 


De Ramon G. Alvarez, para e 
commercio de liquidos e comesti- 
veis, à rua Bento Lisboa n. 72, com 
o capital de 20:000$000, 

De José Marques Baptista, para 
o comriercio de seccos e molhados, 
é run Gonzaga n, 190, com o capi- 
tal de 10:0008000, 

Dea Ambiré Oberlander, para aq 
commercio de extracto de cal, É 
Avenida Francisco Bicalho us, 7 a 
9, com o capital da 10:0004000, 

De Albino Lopes, para o vom» 
mevcio de casa de pasto, à Avenida 
28 de Setembro nu. 409, com o ca- 
pital de 30:;0003000. 

De Edmundo Gomes, para o vom- 
mercio de fabrico de calçados, & 
rua Regente Feijó m, 158, com q 
capital de 10:000$000, 

De Eduardo Beng, para o com- 
mercio de apparslhos mecanicos 
hygienicos, à rua Barão do Bom 
Retiro n. 427, vom o enpital de réis 
20:0008000, 

De R. Penteado, para o coramer- 
cio de annuncios, etc, 3 Avenida 
Rio Branco n. 138, com o canital de 
3:0005000. 

De Jorge OC. do Amaral, para o 
commercio de meias, à run Uru- 
guayana nm. 154, com o copital de 
140:000$000. 

De Gualter Augusto Teixeira, 
para o commercio de botequim, & 
Estrada de Santa Cruz n. 95D-A, 
com o capital de 4:0005000. 

De Manoel de Souza Mattos, na» 
ra o commercio de seccos e molhe» 
dos, á rua Dionysio n. 65, com o 
capital de 12:0008000, 


as e] <p 


Declarações do ex-presi- 


“dente do Reicksbank 


WASHINGTON, 21 (A. B.) 
— O sr. Schacht, que se em- 
contra nesta capital, confe- 
renciou com o sr. Stimson o 
em seguida foi retribuir a vl- 
sita ao sr. Mellon, sub-secre- 
tario do Thesouro, que o apre- 
sentou ao presidente Hinden- 
burg. 

Falando aos jornalistas, O 
ex-presidente do Rei'chsbank 
disse que estava proximo O 
momento da Allemanha «e ver 
obrigada a declarar a m. 'a= 
toria, de accordo, aliás, cum 
os termos do Plano Young. 


Em artigos divulgados pe-' 


los jornaes “The Herald” e 
“Tribune”, o sr. Schacht enu- 
mera as causas da depressão 
mundial, que influem para 
criar a situação de impossibi- 
lidade do cumprimento das 
reparações pela Allemanha. 

As declarações do conheci- 
do financista allemão têm 
provocado aqui um movimen- 
to de intenso interesse Dor 


esse grave problema. 
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No Lar e na Sociedade 


ARE 4 o is o UR 


BRIC-Á-BRAC 


Foi Ferri que o disse: q mu- 
ther é um periodo de transi- 
ção entre q criança e o ho- 
mem. Nada mais certo. A 
mulher não 


zes, possue as qualidades do 


homem . 
e 


+ 


Mas, sua semelhança com à 
criança não tem limites, To- 
memos um exemplo: o cigar- 
ro. O menino de collegio que 
fume o fas mais para exhibir- 
se que mesmo pelo prazer de 
fumar. 


! 
+ “ 


Assim. 0 collegial é incupar 
de jumar a sós, longe de tes- 
temunhas. Elle apenas arvo- 
ra um cigarro quando está 
sendo visto. Quer mostrar-se. 
Depois, muito depois. é que 
o vicio o domina, 

é 


“ * 


O mesmo acontece com as 
mulheres. As mulheres ele- 
gantes, de preferencia. Estas 
deliciosas criaturas, longe da 
“archibancada”, nem se lem- 
bram de que exisxe cigarro, 
Mas, logo que, numa ceia, 
numa recenção, num theatro, 
ha gente que us observe, a 
primeira coisa que fazem é 
accender um atrevido cigarro. 


G s 


rudo se resume, pois, numa 
questão de “posar”, Aliás, ha 
no facta um aspecto profun= 
damente ridiculo. Pessoas as- 
sim, é claro, não sabem fu- 
mar, Fumam pessimamente, 
sem geito nem graça — tal 
qual o menino de escola. 

w 


we “ 

Portanto, em nome da es- 
thetica, se us damas “chics”, 
querem fazer sua “fitinha”, ao 
menos que treinem convenien- 
temente. Elegancia sem ele- 
wcncia é uma coisa deplorabi- 


lissima. 
W. B. 
ANNIVERSARIOS 
Fossem annos, bojer 
Senhoritas: 

Nair De Liumure, Gelia Wan- 
dock, Nini Pimentel Duarie, Ruth 
Santos, filha do tenente Mario Sa- 
bino dos Suntos, 

Senhoras: 

Viuva Ruy Barbosa, Aidila Ri- 
veiro Borges, esposa dao dr. Ivo 
Borges; Dulce Magalhães, esposa 
do coronel Attila Magulhães; Zui- 
ya Barcellos, esposa do dr, Lin- 
dolpho Barcellos; Ermelinda Xa- 
vier Castro, esposu do sr, Paulo 
Castro, Christina Belem, esposa 
do «rt. Luiz Belem; Alcina Lopes 
Macedo, esposa do sr. Getulio Ma- 
cego, Junecionario da Bibliotheca 
no Estado do Rios 

Senhores: 

Dr. Marvos Cadaval, dr. Augus- 
to Menezes, dr, Astrogildo Jun- 
queira, dr, Lamartine Junqueira, 
dr. Sabino Monteiro Junior, dr, 
Hernani Pires Mello, director de 
Hygicno de Nictheroy; Guilherme 
Carlos de Simas, funccionario da 
Protecitura de Nictheroy. 
NOIVADOS 

O sr, Antonio Baptista de Oli- 
veira, contractou casamento com à 
senhorita Isolina Teixeira Leite, 
*ilha do funccionario da Directo- 
ria Geral dos Correios, sr, Narci- 
so Teixeira Leite e de sun esposa 


AL a Sa 


Uma passageira 


clandestina 


PARA EXPULSAL-A DO 
AVIÃO, LANÇANDO-A NO 
ESPAÇO, O AVIADOR PRO» 
JECTOU O APPARELHO AO 
SOLO 


tCommunicado epistolar 
da United Press.) 


SCOTT, City, Kansas, se- 
Lembro -- (U, P) — O rela- 
to da luta sustentada por um 
aviador com. uma cobra cús- 
cavel, que se tinha refugiado 
debaixo do ussoalho da cabi- 
ne do avião foi feito pelo 
proprio piloto, H. Hapvy 
Wiggins, quando ainda se en- 
contrava convalescendo no 
hospital, 

Voava Wiggins a grande al- 
tura, quando a cascavel. que 
com certeza se havia intro- 
duzido no apparelho durante 
a sua estadia no hangar. 
mostrou a sua cabeca por en- 
tre as taboas do assoalho, fi- 
tando o piloto fixamente. 


“riquei aterrorizado mo- 
mentancamente, — diz Wig- 
eins —, Dei um salto para 
traz, cobrindo a cara com as 
mãos, num movimento ins- 
tinetivo de defesa. A vasca- 
vel pulou para cima de mim. 
Perdi o controie do appare- 
lho, que, sem direcção, come- 
cou a dançar no ar. 'Tratei 
de chegar até ella para segu- 
ral-a e lancal-a fóra do ap- 
parelho, Por duas vezes, an- 
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é inteiramente, praça, 
uma creança por que, às ve-| CASAMENTOS 
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d. Marin de Souza Leite. 

— Contractou tusnmonto com | 
a senhorita Jassanun de Paula | 
Santos, filha do industrial sr. An-! 
tonio Pauli Santos; o sr. Watde-/ 
mar Callado, do commercio desta | 


Realiza-se hoje, em São Paulo, 
o ensamento do dr. Henrique Vil- 
luboim, filho do dr. Manoel Pe- 
dro Villaboim, representante de 
S. Paulo, no Senndo da Republi- 
ca, e de sun esposa d. Maria da 
Conceição "Avila Villaboim, com 
a senhorita Gilda da Silveira Cos- 
ta, filha do dr, Fernando Costa, 
sevretario da Agricultura de São 
Paulo, e de sua esposa d, Annita 
Silveira Costa. A ceremonia Te- 
lígiosa realiza-se às 11 horas, na 
igreja abbacial da vizinha metro- 
pole. 


NASCIMENTOS 


Com o nascimento de um meni- 
no que receberá o nome de José 
Fabiano, ficou em festas o lar do 
sr. Aldemar Beltrão e de sua espo- 
eu d, Marietta Beltrão. 

— Ficou em festas o lar do 
dr. Mario Fontenelle, advogado no 
nosso fôro, e de sun êsposa d. 
Adjaldina Fontenelle, com o nas- 
cimento de uma menina que na 
pia baptismal receberá o nome de 
Gilda. 


REUNIÕES 


Para a reunião annual que deve 
se renlizar amanhã, na sêéde so- 
cial, a commissão executiva da So- 
ciedude Capistrano de Abreu con- 
vida todos os seus socios. 


VIAJANTES 


Procedente da Europa, chegará 
amanhã a esta capital, acompu- 
nhada de sua esposa, o sr, Geor- 
ge Jurgens, socio chefe da impor- 
tante firma desta praça Jurgens & 
Goldschmidt, 

O er. Jurgens vi 
“Cap. Arcona”. 


MISSAS 


Os officiaes do 2º Regimento de 
Infantaria, “Villa Militar”, man- 
dam celebrar, uma missa por alma 
da era, Maria da Piedade de Car- 
valho , alle, progenitora do tenen- 
ta Samoel Valle, às 8 horas do 
dia 22 na Igreja dn Estação de 
Deodoro. E. F. Central do Bra- 
sil. 

Celebra-se hoje, ás 10 horas, na 
Matriz da Candelaria, missa do 9º 
diu, por alma do sr. Alvaro Tuiz 
de Barros Almeida, filho do dr, 
Alfredo Eugenio Vieira de à4l- 
meida. 

A familin enlutada convida to» 
dos os parentes a amigos do ex- 
tincto a assistir esse acto de res. 
ligião, 


aja a bordo do 


sas 


Nos templos e ás horas abaixo 
indicados, rezam-se hoje, missas 
por alma das seguintes pessons: 

Tenente Nestor de Castro, ás O 
horas, na Igreja de N. 8. do 
Parto. 

—— Fitmino de Sá Borges, ús 
9,30 horas, na Igrein de 8, Fran- 
cisco de Paula. 

— —José Pacheco da Rocha, ás 
10,30 horas, no altar-mór da Tpre- 
ja de S. Franeisto de PaPula. 
Dra. Iracema Luiza da Sil- 
va, ás 9 horas, no altar-mór da 
Matriz do S, S. Sacramento. 

Dr. Paulo Silva Araujo, 
ás 10 horas, no altar-môr da lgre- 
ja de N. S. do Carmo. 
Fresduninda Lima da Fon- 
seca, ás 9,30 horas, no altar-môr 
da Ipreja de N, S. do Rosario, 
Josó Pacheco da Rocha, és 
109,30 horas, no altnr-môr da Tgre- 
ja de S. Francisco de Panla. 

Luiz Xavier da Motta, às 
8.390 hotas, na Igreja de N. 8. da 
Conceição na Tijuca. 

Marechal Carlos Augusto 
Pinto Pucca, ás 10 horas, no altar- 
mór da Igreja de São Francisco de 
Paula. 























AAA 


FALLECEU EM CON- 
SEQUENCIA DE UM 
DESASTRE 


No Hospital de Prompro Sue- 
corro, falleeeu, hontem, o operario 
Vetuvio Gonçalves, de 18 annos, 
morador à rua Visconde de Ttau- 
na n. 191, casa 1, o qual, confor- 
me noticiâmos, foi vietima do au- 
tomovel n. 67, da Saude Publica, 
ante-hontem, ua praça 11 de Ju- 
nho. 

A policia fez recolher o cadaver 
ao necroterio e prosegue no in- 
querito instaurado em torno do 
facto, 


SAIAS LA AASP LIA A AS 


tes de eu poder deitar-lhe a 
mão, ella se enroscou e sal- 
tou sobre mim. Finalmente, 
consegui pegal-a e arremos- 
sei-a para fóra do aeroplano, 
Quando, finalmente, conse- 
guiu desembaraçar-se da cas- 
cavel, Wiggins constatou que 
o apparelho caia rapidamen- 
te, sem controle. Consegui, 
porém, manejar o aeroplano 
o suífficiente para leval-o a 
cair num campo de pasto. A 
quéda foi tão violenta que o 
apparelho ficou seriamento 
damnificado”. 


Um camponez correu até o 
aeroplano, que tinha visto 
cair, e conseguiu tirar Wig- 
gins dentre os restos do mes- 
mo, num estado de semi-in- 
consciencia, produzido pelo 
veneno da cobra, Levou o nl- 
loto até o hospital, onde aln- 
da continta em tratamento. 
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W. M. MACHADO 


MANDA BUSCAR 


E LEVAR EM DOMICILIO 


| Grande Tinturaria “ltajubá” | 


aueiro chamar pelo telephone 


Tiuzc-so, Java-so 6 
fazendas, como sejam 
filos e velludos, 
qualquer quo 
Dosquertati=toa em 
sestlitos de bnile e 
“Pine, Hivagpm, Eee, 
cms | tor Netiegções Tapetes, 
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en obras 


Himpeza e times te 
pissês de 
Henes, Plmanias, Adiçreties, Baevus, Pellos, 


jãs, sedas, algodões, 


puoas, 
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UM CONTO POR DIA 





DIARIO DE 


Um louco no trem 


|) sorriso do guitda-dornitorio 
e uma gorgeta udeantuda, pro- 
meltem a José Fernandes, fa- 
zendeiro em Sete Lagõas, uma 
viagem commoda e tranquilla no 
nocturno mineiro. 

— A “enbine” é de quatro ca- 
mas, mas só a do senhor e à de 
outro pnssageiro serão OCcupa- 
dus. Poderá dormir numa das de 
debaixo — disséralhe o homem 
que lhe vendera n passagem, na 
estação onde tomáru o trem. 

Fernandes entrega no guarda as 
valises, au capa e mais uns em- 
brulhos que trazia, certo de en- 
contrar tudo em ordem, quando 
se for deitar. E como ainda não 
é hora de se metter na cama, vas 
matar o tempo no enrro-restau- 
rante. 


EU] 


— Desperte-me quando o trem 
chegur a Barbacena. 

Com essa breve ordem, despe- 
de o guarda. Ao fazer luz na “ca- 
bine”, observa uma rara colloca- 
ção da bagagem. Suns duns “va- 
lises” estão em cima do lavato- 
rio. Sobre ellas, uma pequena 
mala do viajante incognito, Co- 
rôam a pilha a capa e os em- 
brulhos. 

— Si não o agrada assim, ar- 
ranje-o de outro modo — mur- 
mura, da cama alta, é esquerda, 
um homem musculoso o sungui- 
neo. 

Fernandes não dá importancia 
nem ao mão arranjo das coisas, 
nem à inopportuna advertencia do 
desconhecido, Pendura os embru- 
lhos, estende un capa na cama, 
põe suas valises no chão, deixa a 
maleta do outro no lavatorio, e, 
tranquilamente, começa a des- 
pir-se. Quando vne collocar o ca- 
saco no enbide, repara como seu 
companheiro de vingem se utili- 
“ou do mesmo. Os sapatos estão 
amarrados ao torno onde pendem 
o collarinho e a gravata. Atira- 
dos, sem dobrar, 2 um canto, es- 
tão o casaco e as enlças do des- 
conhecido. O sobretudo deste, ao 
pé da cama. E nada mais. O des- 
conhecido deitou-se sem tirar 0 co- 
lette nem as meias. 

O inzendeiro de Sete Lagõas 
sbandona sua indifferença, amar- 
rn cordões, e deduz: esto homem 
& um idiota, ou não está habitua- 
do a dormir no trem, A dedue- 
cão tira-lhe um pouco o somno. 
Deita-se, mas não apaga a luz. 
De sua cama baixa, à direita, pó- 
de, assim, com a “cabine” iu 
minuda, observar bem os movi- 
mentos do homem da cama alta, 
à esquerda, 


NT 


Fernandes eculeula a horas de- 
vem ser mais das tres da ma- 
nhã. Não obstante o grande de- 
sejo de dormir, não fechou os 
olhos em. toda noite. De miomen- 
to a momento, o desconhecido ta- 
ta só, ri, bute na cama, descobre- 
se, torna q se cobrir, apaga a 
luz, acecende-a, senta-se, espregui- 
cu-se, Taz, emiim, mil cuisas a 
que o fazendeiro assiste espanta- 
do... Parece um boneco de cor- 
da. Tudo isso não seria nada, ei 


Menos moinhos e mais 
farinha 


NOVA YORK (SIPA) — “Ta 
ménos de cincoenta annos”, es- 
creve o st. R. F. Baushburn 
Crosby Company, fabricantes da 
farinha “Gold Medal”, “havia 
mais de 20.000 moinhos separa- 
dos para moer q trigo nos Estudos 
Unidos, Está caleuludo que ha 
hoje approximadamente 5.000 moi- 
nhos, e que quasi todt a moagem 
commerciul do pair é feita por 
menos de 1.000 destes. 


“O preço do trigo constitue 
quasi oitenta e cinco por cento 
do custo du farinha, de modo que 
os methodos scientíficos de com- 
pra e economica armizenagem do 
trigo são os fuctores principaes 
na estabilização da industria de 
mongens, Com fabricas de nioan- 
gum situndas em todos os gran- 
des centros productores de trigo 
do puiz, os nossos moinhos obtém 
os seus fornecimentos de cauda 
um dos centros productores € as- 
sim se protegem à si € aos seus 
clientes contra custos mais ele- 
vndos nos annos em que as colhei- 
tas são inferiores. 

A efficiencir desta operação 
tem levado à construcção de gi- 
guntescos elevadores de trigo em 
centros conmercialmente estrate- 
gicos. Dispondo de mais de 233 
elevadores e armazens, à Tossa 
companhia póde, e de fucto ar 
mazena, em certas oensiões, tri- 
go sufficionte para estabilizar os 
recursos disponiveis em trigo por 
periodos de varios unnos. 

“Tm outro importante Tacto q 
ser considerado no desenvolvi- 
mento da moagem de trigo é o vo- 
tume crescente do negocio de ex- 
portação. À guerra mundial cau- 
sou uma expansão consideravel 
nos cmbmrques de farinha ameri- 
cana prra os mercados estrangei- 
ros. A expurtnção total é agora de 
cerca de 12.000,000 de barricas por 
anno «, em consequencia, as mais 
importantes companhias de mua- 
gens têm procurado estabelecer 
pontos. de suida divectos para os 
mercados estrangeiros e, para es- 
se fim, têm collocndo succursdes 
uo longo das costas oriental e 00- 
cidental do pais, nos Grandes La- 
gos «e no Golfo do Mexico. 

“A actual tendencia para vas- 
tus orgunizações extendendo à eua 
tspheru de qetividade a todo o 
priz e dispondo dos recursos ade- 
quudos para a compra, armiúgzena- 
erm e mosgem do trigo e para a 
elficiente distribuição da farinha 
e outros productas, são uma indi- 
eação apparente de uma nova éra 
para os plantadores de trigo e 
mongeiros,” 
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Poderes ao Diev 


E que o fazendeiro o observa: 
— Por que me olha?!,.. Aca- 


Uma sociedade fechada 
pela policia 










4 ctilente 


Por Rodolpho R. Guichou 


o estrúnho “omem não se lem- 
brasss de acariciar um revolver 
que guarda sob o travesseiro, 
Abre-o, Ínz girar a enixa das ba- 
luas, descarrega-o, examina-o, col- 
loca de novo as balas, e, com es- 
pecial cuidado, guarda de novo a 
arma sob o travesseiro. 

Hubitundo a travar conversação 
com os companheiros de cabine, o 
fazendeiro tenton fazello com q 
desconhecido. 

Surdo de verdade ou simulan- 
do sel-o, o homem do revólver 
não respondeu às perguntas que, 
em difforentes horas da noite, lhe 
fez Fernandes. Lá pelo fim da 
noite, quando vem amanhecendo, 
o desconhecido inícia um dialogo: 

— Para que quer o senhor luz, 
so já é dia?,.. 

— O senhor apagou-a e tor- 
nou a accendel-a — esclarece o 
fazendeiro. 

O homen du cama do alto era- 
va o olhar em Fernandes, e per- 
gunta-lhe, á queima-roupa: 

— O senhor é louco? 

O fazendeiro sabe que & peri- 
goso contradizer os loucos, mas 
ximé quando estes têm á mão um 
revólver. E como já está certo 
de que seu companheiro do via- 
gem não regula bem, responde, 
promptamente: 

— Sim, sou louco... 

-— Já m'o parecia! — ratifica 
o passageiro incognito, 


IV 


Antes de chegar o trem e Bar- 
bacena, começa a vestir-se o dez- 
conhecido. Fernandes se esforça 
por vencer o somno. Suppõe que 
em Barbacena deve desembarcar 
o incommodo companheiro e exul- 
ta, pensando que dormirá tran- 
quillo atô á estação para oude se 
destina, 


O trem diminue a marcha, Vae 
entrando na estação de Barbace- 
na. O homem do revólver vestiu- 
sc sem lavar o rosto nem as 
mãos. Fez um ligeiro exame ex- 
terno, guardou à arma no bolso 
direito de traz das calças, Fer- 
nandes respira... 

O sobretudo debaixo do bruço 
esquerdo c a muleta na mão di- 
reita, o desconhecido se dirige au 
fazendeiro: 


— Abra-me a porta... 

Fernandes está prestes a se 
revoltar contra essa ordem assim 
como a um criado. Mas, não se 
atreve, e obedece, Não cera, po- 
rém, esse o epilogo. do transpor 
a porta, o homem da maleta per» 













so lhe roubei alguma coisa? Si 
tem desconfiança, reviste-me os 
bolsos... 

Desatia, apoia-se na porta e 
passe a maleta para à mão es- 
querda. 

— Não, senhor... Acho que o 
senhor é um cavalheiro... 
suaviza Fernandes. 

— Cavalheiro, eu?... 

E, emquanto que com a mão 
direita fecha com força a porta, 
grita estn despedida: 

— Eu sou um louco 
dade!... 


— 


de ver- 
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DISFARÇA E OLHA 


Hu tempos, o dr. Renato Bitten- 
court, 2.º delegado auxiliar, recubeu 
um requerimento em que lho era 
solicitado para deixar funccionar a 
sociedade denominada “Disfarça e 
Olha”, á rua Bella de 5. João n. 4 

O funecionamento foi-lhe conce- 
dido, 

Aconteceu, porém, que no decor- 
rer desse funccionamento foram ob- 
servadas irregularidades notaveis: 
suas reuniões eram attentatorias ú 
moral e aos bons costumes; os vi- 
vinhos entraram a queixar-se; O 
delegado do 10º distrieto foi cha- 
mudo a intervir. 

O presidente du sociodade, s0- 
gundo se dizia, Alberto Ferreira de 
Oliveiru, mais conhecido por “Al 
berto Cachacinha”. Lransformara a 
séde da sociedade em um ponto de 
encontros criminosos, 

Para aggravar u situação, domin- 
go ultimo, “Cuehucinha” e mais 
tres individuos resolveram pôr na 
rua um dos convivas. 

Houve, então, rencção. O expulso 
reagiu, trocou murros. Apagaran- 
se as luzes, emquanto as mulheres 
gritavam, as cadeiras eram arre- 
messadas no espaço... 

Ao final, restabelecida a calma 
pela policia, chamada a intervir, 
foi encontrado Norberto Pereira da 
Guma, de 20 annos, empregado no 
conmercio e morador & run Souza 
Valente n, 12, que apresentava 
contisões e escoriuções generaliza- 
das, por haver sido ativado escar 
das abuixo. 

Um tenente do Exercito que, de 
serviço na Intendencia da Guerra, 
acudiu go local, acompanhado de 
praças, em perseguição dos ata- 
cantes, nada conseguiu, por have- 
rem os agressores fugido em au- 
tomovol, 

O dr. Calazans Filho, delegado do 
10.º districto, mandou fechar a sé- 
de do elub “Disfarça e Olha”, co- 
mo medida de prevenção, do que 
deu conta ao 2.º delegado auxiliar. 


AO TOMAR O TREM 
EM MOVIMENTO 


Quando procuravii tomar um 
trem cm movimento, mu estação 
Pedro 1, foi victima de uma quéda, 
hontem, Affonso Coelho Lourenço, 
de 34 annos, residente à rua Quin- 
ze n. 80, resultando soffrer contu- 
sões e escorinções generalizados. 

A victima foi goccorrida na As- 
sistencia do Meyer, onde se apre-| 
sentou, retirando-se, upós os cura-! 


tivos, pare a gua residencia, : 
em Dm FE mm 


UMA SEPTUAGENA- | 
RIA VICTIMA DE UM| 
ACCIDENTE 


A Assistencia do Meyer socent- 
rem, Nonten a septusgenaris Mu- | 
Lrin de Souza Nogucirn, viuva, bri- 
eqra, moradora à crus nrdim 
34, que apresentem quelmnda- 
no peito é hrnço do lido «H- 
vemscuenci de um me | 
munndo secenedi | 
nu residencia 
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SS 
| “Europa” — a gigantesca “cidade fluctuante” da Allemanha | 
O 


————meme eee 


Quando, ha mezes, a Mari- 
nha Mercante Allemã, lançou 
aos mares, as gigantescas “cl- 
dades fluctuantes”: — “Euro- 
pa” e o “Bremen”, — duas ul- 
timas palavras no genero, a 
Marinha Mercante Ingleza, ou, 
diga-se melhor, — a Ingla- 
terra (The Queen of seas), 
estremeceu. E' que, não se 
comprehende — era o que se 
ouvia e se ouve do Tamisa à 
Regent Street — como a Ger- 
mania, fracturada, ainda ha 
pouco, na sua frota mer- 
cante, apresentasse, en- 
tão, aquellas duas “maravi- 
lhas” na arte de construcção 
naval. 

E, não só era isso: o inter- 
esse, o enthusiasmo que os 
dois mencionados super-tran- 
satlanticos despertaram nos 
proprios meios sociaes, ConL- 
merciaes, etc. da Albion, a 
ponto da aristocracia, homens 
publicos, capitalistas, etc., da 
Gran Bretanha, começaram à 
dar, em massa, preferencia 20 
“Bremen” e ao “Europa”, en- 
tre o Velho Mundo e os Esta- 
dos Unidos. E, sem perda de 
tempo, numa grande reunião 
dos maiores armadores do 
paiz, realizada em Londres, se 
a memoria não nos trae, O 
governo que a presidiu, ex- 
pondo os factos, isto é, & con- 


RE 





strucção dos dois navios alle- 
mães; as vantagens que os 
mesmos vinham obtendo so- 
bre transatlanticos  inglezes 
da linha  Inglaterra-Estados 
Unidos não deixando de frizar 
essa preferencia de que já nos 
oceupamos; o governo actuan- 
do assim, diziamos, apresen- 
tou um projecto de constru- 
cção de dois super-transatlan- 
ticos, que, em tudo, sobrepu- 
jariam os “monstros dos ma- 


res” da Nordeutcher Lloyd 
Bremen. 

E o governo — accentuou 
— gquxiliaria, directamente, 


nos pontos de vista material 
e moral, essa iniciativa, 


Terminando a reunião, fi- 
cou concertado que as podero- 
sas empresas White Star Line 
e Cunard Line superintende- 
riam a obra, 

Pois bem. Acabamos de sa- 
ber que é possivel serem, ain- 
da este anno, batidas as qui- 
lhas dos dois super-transa- 
tlanticos em questão, nos 
maiores estaleiros do paiz, 
talvez em Glasgow ou em Bel- 
fast. 

A tonelagem bruta de cada 
um será de "70.000 toncla- 
das: e os nomes, embora não 
estejam, ainda definitivamen- 
te determinados, nos meios do 
Tamisa, assevera-se que serão, 


Foram de impônencia as ceremonias realizadas 
hontem á tarde no Cathedral « O «Te-Deum» 
e o sermão gratulatorio do conego Marinho 


A ceremonia estava marcada 
teve, hontem à tarde, um dos 
seus grandes dias, durante à 
celebração do acto de graças 
a Deus, pela elevação ao car- 
dinalato do arcebispo metro- 
politano dom Sebastião Leme. 

A cerimonia estava marcada 
para às 17 horas. Muito an- 
tes, porém, a Cathedral come- 
cava a se encher de repre- 
sentantes de todas as associa- 
ções pilas, povo, clero regular 
e secular desta archidiocese, 
senadores, deputados, medicos 
e demgis pessõas gradas. 

A's 17 horas e dez minutos, 
precedido da cruz alçada sua 
eminencia dava entrada na 
Cathedral, então, literalmente 
cheia, seguido de uma córte 
cardinalicia e de oito arcebis- 
pos e bispos e longas filas de 
seminaristas. A grande massa 
coral entrou acompanhada à 
orgão, o “Ecce sacerdas ma- 
gno” e d. Leme passou por 
entre filas compactas de fieis 
abençoando-os, chegando ao 
altar-mor onde se genuflectiu 
e se demorou em prece. 

Iniciada a cerimonia de 
que foi oificiante monsenhor 
Amador Bueno, presidente do 
Cabido Metropolitano, senta- 
dos nos seus respectivos loga- 
res os prelados componentes 


MORTO POR UMA LO- 
COMOTIVA NA ESTA- 
ÇÃO DE DEODORO 


O operario José Augusto Morei- 
su, de 35 annos presuiniveis, mo- 
rador na estação de Deodoro, pela 
manhã de hontem, ao procurar 
atravessar o leito da linha naquel- 
la estação, foi colhido pela loco- 
motiva n. 646, que ali fazia ma- 
nobras. 

O infeliz operário, tendo sotfri- 
do gravissimas fracturas, teve 
morte quasi instantanen, 

O facto foi levado ao conheci- 
mento da policia do 29º districto, 
que tomou as providencias que lhe 
competiam e em seguida fez Te- 
mover o cadaver para o necroterio 
do Instituto Medico Legal, afim de 
ser autopsiado. 


REBATE FALSO Á AS- 
SISTENCIA EM NI. 
CTHEROY 


Hontum, às 18 horas u Assia- 
tenciu de Nictheroy recebeu um 
pedido de soceorro para á rua Al- 
varez do Azevedo, 

Enviada a ambulancia, verifi- 
vou-se que se tratava de um Te- 
bute íulso, de uma dessas brinca- 
deijras do anão gosto e que infeliz- 


mente se repetem, con trnta fre- 
queneia, 

O chamado foi feita pelo uppa- 
velho telenhonico dh residencia do 
deputado federal Lempgrubec Filho, 
morador sa vun aetnse indicada, e 
que yne ser convidado a pagar ... 

peso pelo snecnrro, 


do cabido e o clero secular, O 
conego dr. Benedicto Mari- 
nho, recebeu a benção cardi- 
nalícia e se encaminhou para 
o pulpito de onde produziu a 
oração gratulatoria. Essa ora- 
ção foi das mais felizes do 
eloquente tribuno e nella o 
orador disse da alegria, do 
clero e do povo catholico do 
Brasil, descreveu a ceremonia 
da sagração cardinplicia e fez 
o elogio do Summo Pontifice 
e do cardeal d. Sebastião a 
cujas virtudes teceu um hy- 
mno de exaltacão. 

Terminada a oração gratu- 
latoria foi cantado primeiro 
um “Tanto ergo” e a seguir o 
“Te-Deum”, esse então acom- 
panhado., por quasi todas as 
pessoas que enchiam a nossa 
Sé metropolitana. 

Aos ultimos sons do orgão, 
d. Leme ergueu-se e deu aos 
presentes a benção papal de 
que sua eminencia era, porta- 
dor. Ao deixar a cathedral 
cob o mesmo ceremonial li- 
turgico com que nella pene- 
trara, o venerando purpurado 
brasileiro recebeu uma calo- 
rosa manifestação do povo 
que já agora se agglomerava 
nas escadarias de entrada do 
tradicional templo da rua 1º 
de Março. 


Banco de Hespanha 


DECLARAÇÕES DE SEU 
GOVERNADOR 


PARIS, 21 — (A. A) — O 
Governador do Banco de Hes- 
panha, que se encontra nes- 
ta capital, declarou que estão 
já bastante adeantadas as 
negociações que o trouxeram 
a esta cidade. Parece mesmo 
que a sua ida até Basilea, pa- 
ra se entender com os diri- 
gentes do Banco Internacio- 
nal de Ajustes, não é mais 
necessaria. 


Esta tarde, o governador do 
Banco de Hespanha partirá 
para Londres, onde conferen- 
ciará com o director do Ban- 
co de Inglaterra. 
ce e 


AO COBRAR A CON- 
TA, FOI AGGREDIDO 


O vendedor da praça, Luiz de 
Miranda Barbosa, de 24 annos, ca- 
sado, brasileiro, morador á rua An- 
gelina n. 31, hontem, ao cobrar 
uma conta ao commercianto Do- 
mingos Cunha, no armazem de sec- 
cos e molhados à rua Maria do 
Carmo n. 259, nn estação do Braz, 
foi por elle aggredido com um 
peso de dois kilos. 

A victima, que soffren ferimen- 
to no oceipto frontal, Lol soccor- 





usa 





rido pela Assistencia do Meyer, res! 


tirando-se upós vs curativos 

O aguressor fot preso cn Clu- 
| rante e autuado na delegacin do 
“9º districto. 


SUPREMACIA MARITIMA | 


Quarta-feira, 22 de Outubro de 1930 
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respectivamente, — “Univer- 
so” e “Londres", Custarão' es- 
ses “monstros”, varios mi- 
lhões de libras, a maioria dos 
quaes, senão todos, sairão do 
Thesouro do Reino Unido. 

Permittam-nos, agora, 
unico commentario: 

De quantas mil toneladas 
—- cem mil, sem duvida — a 
Allemanha mandará  cons- 
truir dois super--transatlan- 
ticos, logo após a caida aos 
mares do “Universo” (?) e Go 
“Londres” (9) 2... 


ASSOCIAÇÃO GERAL DOS 
EMPREGADOS DO LLOYD 
Demissões na directoria 

Na reunião havida hontem, 
na séde dessa associação, fo- 
ram. aceitas as seguintes de- 


um 


missões: presidente, st. Eu- 
clydes Machado; vice, com- 


mandante Austrogildo de Mo- 
raes Goulart; secretario, sr. 
Clodomito Pletz; Lhesoureiro, 
Annidal de Figueircão. 

Em seguida a assembléa es- 
| colhera, por unanimidade, O 
sr. Josaphai Falcão, 2º secre- 
tario dg, directoria antiga, pa- 
ra exercer, accumiativamen- 
te, aquelles cargos vagos, até 
que se proceda nova eleição 
para directores, O que Se durá, 
provavelmente, ainda esta se- 
|mana. 





À ANIMOSIDADE DAS 


Cardeal Don Leme 


MATRONAS FEZ A 
LUTA DOS MARIDOS 


A animosidade entre as fa- 
milias do operatio Antonio 
Ribeiro, portuguez, de 30 an- 
nos, casado e seu vizinho João 
Mesquita, residentes em Gua- 
ratiba, surgiu por essas que- 
stões de somenos. 

Intriguinhas, pirraças, tor- 
naram afinal a situação in- 
sustentavel. Antonio Ribeiro, 
julgando eslas a razão do lado 
de sua familia, hontem, pro- 
curou o vizinho para pedir-lhe 
que interviesse junto à esposa, 
atim de mudar ella de attitu- 
de, João Mesquita exaltou-se 
e os dois discutiram, até que 
João sacou de um canivete 
aggredindo o antagonista no 
quadril esquerdo. 

Após o crime o aggressor 
evadiu-se e a victima foi col- 
locada num trem da Leopol- 
dina e trazida à estação de 
Mauá, onde 4 foi buscar uma 
ambulancia da Assistencia. 

Depois de medicado Antonio 
Ribeiro, cujo estado carece 
de cuidados, foi internado no 
Hospital do Prompto Soccorro. 


e cd e a e 


À situação politica ma 


Palestina 


FORMAÇÃO DE UM CORPO 
LEGISLATIVO 


LONDRES, 21 (A. B.) 
O Ministerio das Colonias pu- 
piecu uma decidração a res- 
peito da proposta dos repre- 
sentantes da Palestina para à 
formação de um corpo legis- 
istivo no seu paiz. 
| Essa Camara teria 22 men- 
| civis sendo 10 militares e 12 


cavis, A nota ministerial ae- 
centua a importancia da pro- 
posta, tante mais que, se fos- 
se ella posta em pratica, não 
seriam prejudicadas as outras 
poulações de raça diversa da 
Palestina. 

M* publicação dessa nuia s&- 
ruu-se a demissão do sr. 
Weizman, presidente da As- 
sociação Sionista e da Novp 
Agencia dos Judeus. Em car- 
ta aberta, o sr. Weizman de- 
nuncia a nova orientação po- 
litica como sendo contraria e 
fundamentalmente incompar 
tivel com os anteriores appe!- 
los da Inglaterra e os esta- 
tutos do mandato sobre a 
Palestina. 


PERECEU EM CONSE- 
QUENCIA DE UM 
MAL SUBITO 


Quando trabalhava, hon- 
tem, na casa de couros à rua 
da Constituição n. 34, o ope- 
cario José Mattos, portuguez, 
fe 45 annos, operario sentiu- 
se preso de um mal subito. 

Conduzido à Assistencia, O 
operario ao ser medicado velu 
ra fallecer, sendo o cadaver 
colocado no necroterio 
quelia Instituição. 
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A constitucionalidade da 
taxação de impostos 
sobre a renda de 
immoveis 


O accordam, a respeito, 


do Supremo Tribunal 
Federal 


Acuba de ser publicado, em nu- 
diencia, no Supremo Tribunal Fe- 
deral, o accordão abaixo, sobre a 
constitucionalidade da taxação de 
impostos sobre a renda de imtmo- 
veis. 

Eil-o: 

“N. 5.085 — Vistos e examina- 
dos estes autos do Estado de São 
YPaulo, em que são aggravante é 
dr. J. Gonçalves Dente e aggrava- 
da a Fazenda Nacional, aceordam 
negar provimento ao recurso para 
confirmar a decisão recorrida, con- 
demnando o recorrente nas custas, 
"1, À Fazenda da União intentou 
o presente executivo contra o dr. 
João Gonculves Dente para deste 
receber a quantia de 8:641$200, de 
imposto de renda e multa, confor= 
me documento que exhibiu, Feita m. 
penhora, o réo embargou o podido, 
“Trata-se do imposto sobre a ren= 
du relativa ao anno de 1927, Pagou, 
o imposto que devia pagar. À Fu 
zenda, porém, exige uma verba sup+ 
plementar, conforme errada Tevis 
são que apresenta. Em primeiro lo- 
gar, relativamente à maior parcel- 
la, o imposto é inconstitucional, 
porque sómente o Estado tem di- 
reito de tributur immoveis situa- 
dos em seu territorio. Em segun- 
do logar, a renda que percebeu foi 
apenas a que declarou, pois, de 
seus predios, auferiu 240 contos 
que ficaram reduzidos, fóru as des- 
pesas, a 237:250$000, sendo a dife 
forença contructualmente entregue 
n um empreiteiro, para a solução 
de empreitada que Tex, afim de 
serem reconstruídos predios seus. 
A Fazenda sinda exigo imposto sos 
bre dividendos da Companhia Ttae 
lo-Brasileira de Industria e Com- 
mercio; mas nl renda sómente re- 
cebeu no exercício de 1928 e, por 
isso, figura nas declirações do 
1929, O pedido, portento, improce- 
de”, Seguindo a causa seus devis 
dos tormos, o quis w devidiu cons 
siderundo procedente o pedído q 
despregando a detesm. “Pura a 
juiz, o imposto é constititriona) e 
procede a rovisião feita, pois o reto 
deixou de pagar a purte relativas 
uos «divicendos que recebeu em 
uma letra com juros, & não pacou 
o imposto sobre todos 05 alugueis 
que percebeu, destinando um quira 
te ao pagamento de dividus”. Des 
ta sentença houve aggravo, O us 
curso foi arruzoado pelos litigana 
tes. O dr. procorador geral pediu, 
que a sentença fosse contirmuda. 

UH. O Supremo Lribunal nega 
provimento ao TRrurso. 

a) O imposto subre q reudu don 
immovuis não contraria qualquer 
preceito constitucional, O art. A 
n. 2, da Constituição diz que é da 
competencia exclusiva dos Estados 
decretar impostos sobre immoveis 
ruracs e urbunos, Tralu-se, porémo 
no caso, de imposto sobre à renda 
que os immoveis produzent. Núo o 
possivol confundir-se um impesto 
com outro. Um existe tão sómenta 
pela propriedade da coisa; outro, 
pelos mroventos que a coisa pros 
duz. Esta interpretação, que é das 
da por alevns de nossos escriptos 
res, é gutorizuda pelo elemento 
historico, quer ed Constituição de 
1891, quer du Reforma Conolita 
cional, sendo que ao ser —=tu dise 
cutida, foi rejeitado cimmenda so are 
tizo 12, que elareuvo o assumplos 
por ser tal aecrescano desmeccssite 
rio e inulil. 

b) A importancia ora exigida 8 
lecitina, conforme a revisão cena 
stunte dos autos. 4 verba relativa 
nos dividendos devia ser compn= 
tada nas declarações de 1927, por 
que o réo os recebeu, pouco ini 
portundo que o pagamento lhe Tfoss 
se feito em documento vencendo 
juros, sendo de notar que não ess 
tá provado que tal verba fosse pas 
ga no exercicio seguinte. À relgs 
tiva aos immoveis o réo tumbem x 
recebeu conforme a revisão fertm, 
não podendo ficar isenta do ima 
posto na parte em que por contra 
cto era destinada do pagamento da 
reconstrucção de predios. À lei não 
autorizava essa deducção, 

Rio de Janeiro, 5 de setembro de 
1930. — Godofredo Cunha, p. — F, 
Whitaker, relator, — A. Ribeiro, 
— Bento de Farina, vencido, em pars 
te, — Cardoso Ribeiro, — Hermes 
nepgildo de Barros, — Soriano de 
Souza, vencido em parte. — Muni 
Barreto. -- Leoni Ramos, vencido 
em parte. — E, Lins, vencido. Co- 
mo sempre tenho julgado no Trl« 
bunal, considero inconstitucional & 
imposto da renda, devretado pela, 
União, quer nn parte attinente us 
exercicio de industrius e profis- 
sões, quer na concernente à renda 
dos immoveis. Fundamentei, longa- 
mente na app. civ. interposta pela 
Fazenda Fed. da sent, contra ella 
proferida na seção proposta pulo 
ministro Geminiano da Franca. Fe- 
se voto está publicudo no “Archivo 
Judiciario", e na "Revista de Ju 
risprudencia Brasileira”, A elle ms 
reporto. Fui presente, 4. Pires à 
Albunueraue", 
ce e a CE mei 


COMO SE MORRE, ES- 
TUPIDAMENTE... 


Sentindo a necessidade de Ta 
zer uma refeição, o operario Jois 
Baptista Perraso, italiano, de 58 
annos, casado e morador à Tau 
Joaquim Silva Dn. 98, entrou no 
café daquella rua, 52. 

Tomando logar a uma das mo 
sas, Perraso ali se achava quanda 
succedeu apparecer um freguea 
que tomou Jogar em uma mesa 
contigua. 

Cobrada que foi a importancia 
devida, o Ireguez procurava reti» 
rar dinheiro do bolso aquando lhe 
succedeu cair uma pistola “F, N.”, 
que logo detonou, indo um dos 
projectis attingir Perraso na Te 
gião gluttea direita. 

Aº vista do desastre, sen cauéis 
der evadiu-se. 

A victima, porêm foi para o pom 
to central e ali submettido » curim 
tivos, tendo os medicos constatas 
do encontrarem-se deante de ura 
estando gruve, 

Internado no Hospirar de Pronte 


pto Soceorro, o infeliz veio a fale 
lecer, hontem, sendu q seu cada- 
ver enviado putu o necroterto do 
Instituto Medico Lego) 

A proposito, for aberto ttquerita 
na delegacia do | dictrictos 


Quarta-feira, x: de Uuiubro de 1950 
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A& PROPOSITO 


Tudo devia ser prohibido no 
mundo. Tudo menos aquellas 
“horas prohibidas” que Ra- 
mor Novarro vive com Renée 
Adorée, aqueila mulherzinha 
apmetitosa que esconde no 
fundo dos olhos o sol, e na 
corpo a vibração da França 
sonhadora, De jacto, o admi- 
ravel Ramon impressiona qa 
genie naqueile jfilm Jeito de 
beijos e de ternuras para a 
mais triumphal e apothecoti- 
ca consagração do Peccado!.. 
Vac a pena ganhar-se minu- 
tos deliciosos, vendo e sentin- 
do no Palacio-Theatro, aquel- 
las ião boas e tão macias “Ho- 
ras Prohibidas...” 

OLMIO 


UMA BOA ESTRE'A 


Na gyria dos theatros de vau- 
deville dos Estados Unidos, que 
são maioria naquelle immenso 
paiz, ha uma palavra para desi- 
gnar, nos  mumeros hurlescos, 
aquelle dos dois comicos uujas 
perguntas dão ensanchas às espl- 
rituosas respostas do seu pur- 
ceiro: chama-se esse comico, que 
é sempre, na dupla, o menos bri- 
lhante, e fecder, o alimentador, 
o que alimenta a graça do ou- 
tro. 

Foi justamente esse nome que 
Mildred Cram deu so seu romun- 
ve, “The Feedor”, do qual ex- 
traiu a Paramount o argumento 
do esplendido film que agora ap- 
parece no Imperio e no qual têm 
papeis principaes quatro artistas 
que são já figuras conhecidas do 
cinema falado: William Powell, 
Fay Wray, Kay Francis e Hal 
Skelly. 

Conta-se que Mildred Cream ol- 
servou longamente uma dupla qe 
comicos burlescos que apparecia 
num dos theatros do empresario 
Zegfeld e se interessou partica- 
larmente pelo feeder, aquelle que 
proporcionava as entradas às re- 
plicas do comico principal, Este 
veio à abundonar o theatro, desfa- 
zendo-se deste modo a dupla, o 
que parecia indicar a ruina do 
feeder, para sempre. Com surpre- 
sa geral, este, porém, reappareceu 
pouco depois, sózinho, € veio a ve- 
rificar-sc que elle estava tão bom, 
senão melhor que o outro, 

E' essa successão de episodios 
que offerece trama no argumento 
de “Por trás da mascara”, um 
film em que abundam os motivos 
de cmoção e que se torna nota- 
vel pelos encantos de arte que 
lhe emprestam William Powell e 
Hal Skelly, pelos encantos de gru- 
ca e de belleza que lhe vêm da 
actuação de Kay Francis ec Fay 
Wray, elegantes e attrahentes 
mais do que nunca, 

O publico do Imperio acolheu 
bem o film, hontem, em suas pri- 
meiras exhibições c tudo permit- 
te augurar-lhe uma longa, uma 
brilhante enrreira no éeran. 


A AMERICA DO SUL NO 
E'CRAN 


“A Porca de Querer" versão 
faluda em hespanhol de” um film 
de James Cruze, The Big Fig, 
Lraz à nossa presença um grupo 
de artisles da America  Lalima, 
que merece ser visto, 

Westuquemos, desde loga, doi 
doltes, Maria Alba c Andrés de 
Seguroli, a primeiras já motavel 
pela sua formosura, uma vez que 
foi ella qualificada como primei- 
vo premio de belleza hespunhala 
no conçurso de “Beldades Photo- 
genicas" que a Fox organizou ra- 
contemento. Possuidora de mpre 
cada habilidade mimica e de voz 
sympathica, ella traça com segu- 
râança a figura feminina princi- 
pal do film é deixa-nos a impres- 
são de uma fecunda  enpncidaçe 
criadora, 

Andrés de Segurola fez-se cele- 
bre como nector lyrico «, nesse 
caracter, loj admirado em todos 
os grandes thuutros de upera do 
mundo. No cicemun falado, elie 
acerescontou novas glomus às quo 
lhe vieram do tablado lIyrico, já 
soe tondo foito apreciar, com sp- 
plauso, no Benson de “0 Corpo 
de Delicto”, no Berci de “Cas- 
esrrabins", como antes em “La 
Gloriosa Betsy!, “A Dansarina 
Vermelha”, cte, 

Ao Indo destes nriistas, uppa- 
recem o joven uraguaço Carlos 
Rarhe, que assume em “A Força 
de Querer", o papel principal q 
que é, sem contestação, uma fuu- 
ra tulhada para obter grandes 
tetumphos nas setima urte; Vicen- 
te Padula, tumbem sul-americano, 
a quem tivemos occasião de medni- 


rar. já antes em “EI Corpo de 
Trelito” Tom Davidson, um que 
ven setor chileno. que ju se lex 
ver no lado de Ramon Novarro, 
em “A Casa de Troya”, não obs 
tante estar ainda longe dos vinte 
aunnos; Manoel Convea, Rita 
Loyo, mexicana, criadora da eine- 


ma nacional mo seu pais de ori 
rem. os quaes completam a pleia- 
de de artistas Iatine-americanos, 
a A toi contiada a intorpreta- 
çã de “A Força de Querer”, 

na calorasamente appinudida 
pelos frequentadores do Cupito- 
io. 

COISAS DE MARY PICRFORD 


Já feita mais de metade di sum 
nova fita, “Tua sempre!”, Mery 
Pickford. em plena salu de pro- 
jecção, declarou que estava des- 
contente vom a direcqlo, com O 
“lending-man” com o proprio 
film. 

Assim, mandou 
gem, cancelou os contructos do 
Marshall Neilun, que a dirigia, € 
de Kenneth Mekenna, que era o 
galá, e annunciou que iria pura 
a Europa com Dovelas Faivhants 


e 


parar fiúma- 


c que só proseguíria na filma- 
gem depois de regressar. 
Resultado: quinhentos contos 


de prejuizo! 
“O AMIGO DE NAPOLEÃO” 


Curioso,  cugeestivo, o titulo 
elesse film Fox Movictone que 
Pathé Palace var estrear seguuda- 
feira oque revelura ao nosso que 
blico a personalidade de Pral Mu 
nt, um artista joven mos ja mes 
tre na arte de coracterização, Mire 
ni faz, nesse film, nada menos de 
sete =urprehendentes «nracterizu 


artista “de andos 


cor 


fe E” um 


gr 





!fundivel de Emil Junmings. 
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A CEMPORADA “PASSATEMPO | 


CINEMATOGRAPHICO” NO 
GLORIA, SEGUNDA-FEIRA 


A Companhia Brasil Cinsmato- 
graphiea innugurará, segunda-fei- 
ra, no Gloria, com um programma 
de films sonóros de pequena me- 
tragem, da Metro-Goldwyn-Mayer, 
uno preço-de 23000 por ingresso, a 
temporada “Passatempo Cinema- 
tographico"”, genero de espectaculo 
cinematographico actualmente em 
moda, em Nova York. O program- 
ma constará de uma comedia de 
Stan Laurel e Oliver Hardy fals- 
da em hespanhol, “Radio-Mania”, 
uma revuctte colorida, “Jardim 
em flor”; um acto de musicas e 
bailados modernos, pela Orchestra 
Spitalny, do  Biltmore Hotel de 
Nova York, e um “Metrotone 
News”, repositorio de informações 
irternacionnes, sonóras. 


os cano a “ARIZONA 


São proprios para os momentos 
de idyllio, de romance, os ambien- 
tes de “Arizona Kid”, o film Fox 
Movietone que o Odeon vae es- 
trear segunda-feira para marcar a 
reappurição do querido Warner 
Baxter, E são proprios para os 
momentos de idyllio e romance, 
porque são simples, pittorescos e 
cheios daquella influencia hespa- 
nhola, tão ardente. Monu Maris e 
Carol Lombard são as duas cria- 
sea que secundam Baxter nesse 
filut. 


O NOVO GRANDE TRABALHO 
DE JOHN GILBERT 


A Metro-Goldwyn-Mayer vem de 
estrear em Nova York, com gran- 
de suceesso, o verdadeiro primei- 
vo film falado de John Gilbert, 
porque é o film que apresenta O 
querido artista dentro das suas 
vordadeiras pda vocacs 
e que o afíirmou como um tão 
perfeito artista do cinema de voz, 
como do simples cinema de ima- 
gem. Esse film tem por título, 
om ingles, “Way for à Sailor” 
E' provavel que seja, em portu- 
guez, “O homem de todas”, E" um 
Tilni forte, em que Gilbert, numa 
caracterizução diffevente de tudo 
que fez até hoje, é sevundado por 
Leila Hyams. 


OS DOIS GRAY DE “PRIMAVE- 
RA DE AMOR" 


Em “Primavera de amor”, o 
film gracioso da Warner-First que 
o Odeon vae estrour proximamen- 
te trabalham Alexander e Lawren- 
ce Gray. O primeiro se tornou 
querido em “Sally”, com Marylin 
Miller e et “No, No, Nanetto” 
com Bernice Claire, a mesma cria- 
tura que elle ama em “Primavera 
de amor", Luwrence, à força de 
suas constantes e sympathicas 
apparições, tambem já é muito 
querido, Luoise Fazenda e Ford 
Sterling fazem o elemento comit- 
co desse film. 


“MELODIA DO CORAÇÃO” 
PRODUZIDO PELA UFA 


Se o facto de ser produzido pela 
Uia vale por uma gavantia a esse 
film que se intitula “Melodia do 
coração” e que o Programma Ura- 
nia nos apresentará dentro em 
breve, o de ler sido orientado por 
Erich Pommer tumbem vale por 
um grande predicado. Erich Pom- 
mer é | responsavel por muitos 
films de valor, entre os quues 
“Hotel Imperinl”, de Polu Negri. 
Dita Parlo e Willy Fritsch são os 
interpretes de “Melodia do Co- 
ração” E 
A FIGURA DE MARLENE DIE- 

TRICH EM “O ANJO AZUL” 


Em “O anjo azul”, o grande 
Cilm de Emil Jannings para a Ufa, 
que 0 Programma Urania estrea- 
rá proximamente, Marlene Die- 
ich faz a interpretação de Lola- 
Lola, uma seductora cantora de 
cabaret, cm torno du atual se des- 
envolvem varios dos mais fortes 
episodios vividos pela arte incon- 


FOI 


“CASTIGO DA LUXURIA” 


O film-realista que o Phenix vue 
estreur depois de amanhã, sexta- 
feira, desvenda uma Lhose de sa- 
neamento social de grande alean- 
ce e motavol flagrante, E” um film 
de episodios fortes, muito obser- 


vados, impressionantes peln ein 
ceridude com que feram plasma- 
dos na interessante historia que 


lhes envedeia todos vs ntumentos. 
HAROLD LLOYD 

Os grandes urlislus theatracs 

têm uma grande missão perante 

a humanidade. missão de exem- 

plo, de conforto, do enlevo. de 


sodueção, de belleza, de consola- 
vão Es piritual, 
Besta ultima € a dos grandes 


vomicos, alguns delles, como Uha- 
plin, por um condão especinl de 
seu genio, não raro ultrapassan- 
dou sus orbita e ferindo natas 
emociontes que não pareciam apa- 
uagio seu. 

Harold Lloyd, como couros ur 
Listas do seu genero, tem sobre 
st uma missão cousoladora, qual 
u de levor alegria às almas, fa- 
“elas esquecer por momentos us 
utlribulações da vida. mostrar 
lhes a vida sob oulros prismas 
ques tornam mais leve, mais nme- 
tu mais merecedora de ser vi 
vida. E essi missão elle à cum- 
pre imegralmento, multiplicando 


eee e ro e: me 


as suis vriações comicas. traba- 
Ihando-us, innovando-as, recheijan- 
do-as de estimulantes so rigo, à 
gargalhada, 

Quem duvidasse do henoficio 
que representam misstonarios des- 
es ordem Leci apenas que fr u 
“Imperio apreciar as gurgalha- 
das que “Haroldo encrencado” ar 
tomem da multidão que ali se 
comprime todos os divs, quru 
ndmirar Harold Lloyd. 
SEGUNDA, NO PALACHO “FOX 


FOLLIES DE 1930” 
A estrén que o Palacio Thentro 


fará segunda-foira proxima é 
“Fox Iollios de 230", em que 
Martorie Whita, Viunk Richard- 
son, El Hrondell « mein dezena |. 
tdo outras figuras ds penas ty 
mat purto, “Fox Follies 1230 
como cu de JUZO. possue pi er dE | 
bonitos, crande nlegrig e cnscena 
ção de grando riqueza. E", sem 
duvido, ummr das malores contri- 
hulções du FoxeMovictons para a Al 
temporad cinematopgranhica do | 


resente annv. 
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Um estranho caso se passou 
darante a filmagem de “Olym- 
via”, para a Metro. À conhecida” 
productora 
tes em Berlim para os seis pa- 
peis principaes, entre cstes, pa- 
ra o papel do prota onista, o ae- 
tor allemão Egon Von Jordan, 
vastamento conhecido no seu puiz 
natal. 

Depois que esses actores che- 
garam a Hollywood, - demonstra- 
ram as provas photographicas que 
Von Jordan não possuia o typo 
varonil que era indispensavel pa- 
ra o papel de capitão Kovacs. 
Pediu-se então -por telepramma 
um novo acto; e, immediatamen- 
te, outro artista, Theodor Shall, 
partiu de Vienna para a costa 
européa em aeroplano, daht veiu 
em vapor até Nova York, de on- 
de, novamente em aeroplano, pro- 
seruiu viagem para Hollywood. 

Entrementes, cera cancellado o 
contracto de Von Jordan que, por 
agorn aindn, não se resignou a 
regressar á patria, vencido pela 
adversidade da sorte. 


HOLLYWOOD E A RECLAME 


Hollywood, não ha duvida, é 
um ponto focal para a imprensa 
de todo o mundo. Num só dia, 
George Bancroft, por exemplo, 
foi entrevistado por Sylvia Clif- 
ton, que escreve para um syndi- 
cato de imprensa australiano, por 
miss Hayden, do “Herald”, de 
Londres, por um amavel cavalhei- 
ro japonez, cujas observações são 
vulgarizadas em Tokio, e por 
uma joven americana, collabora- 
dora de uma revista cinemato- 
graphica de Nova York, com gran- 
de circulação em todo o paiz. 

Incidontemente, convém dizer 
que, muito ao contrario do que 
se pensa, a maior parte das ce- 
lebridades do cinema tem horror 
de entrevistas. Tantas vezes es- 
criptores e jornalistas têm levia- 
lhes conta e declarações que lhes 
namento adulterado factos que se 
são feitas, que actunlmente a im- 
prensa sensata tem que lutar nes- 
so particular, contra a prevenção 
udversa da gente de Hollywood. 


DE ONDE VÊEM OS DIRECTORES 


A noticia, recentemente propa- 
lada, de que Louis Wolhein, tão 
nosso conhecido, essignou contra- 
eto como actor e director, mais 
uma vez accentua a cireumstancia 
de sairem quasi sempre dentre os 
actores os grandes directores de 
Tilms, 

O proprio Ernst Lubitsch, a 
quent, nesse caracter, é geralmen- 
te reconhecida a supremacia ma- 


DA 


xima, não foi, ao principio da 
sua carreira, senão um actor 
comico que apparecia en filma 


allemães de uma e duas partes, 
quasi sempre farças de “Slaps- 


tick”, que hoje ninguem tolera- 
ria, 


Programmas de hoje 


ODEON — “Mulher ideal” 


+. . 8 
“Cocktail americano”. 


GLORIA — “Cabaret de “Hon- 
ky Tonk”, , 
ELDORADO — “A festa do 


tango" e na tela: “Miss Charles- 
ton”, 


CAPITOLIO — “A forgu de 
querer”, por Maria Alba. 

PALACIO — “Horas  prohibi- 
das”. 

PATHE” PALACE — “Lenda 
do valle”, por George Ó Brien e 
Sue Carol. 

RIALTO — “Esta noite... quem 
sabo 9” 


IMPERIO — “Por trás da mas- 
cura”, por William Powell. 

PARISIENSE — “Jéca de Hol- 
Iywood" e “Camaradagem na 
Africa”, 

PATHE' “A vidade de Sa- 
tun” o “Polio de alleluin”. 


IDEAL — “OQ veleiro de Shan- 
ghai”. 


IRIS — “Surpresas de um bei- 
jo” e "Evas de hoje”. 

S. JOSE" — “Minha vasa é um 
paraiso!" e na télu: “Anior uu- 
das”, 

PARIS — “O persoguido”, “A 
victoria de Rin-tin-tin” e “O tigre 
negro”, 

POPULAR — "Perigos do Oes- 
te”, “O sotimo bandido” c “Ma- 
dame mesterlogu”, 


PRIMOR — “Porque to umei”, 
“Dois homens ec uma mulher? e 
“Casa-le e verás”. 


CGENTENARIO — “A legião de 


herocs” e “Arminhos e orchi- 
déas”, 
FLUMINENSE — “As tres ir- 


mãs" e “Esta vida é uma come- 


dia". 

HAUDOCK, LOBO — “Detecti- 
vos” 

VELO — “Paixão de todos". 


PIUCA — 
amos, 
AMERICA 
AMERICANO 
orehidêns” 
RRASIL — “Castollo do Além” 
e “Sunita” 
MASCOTTE — 
“Miss Snpéca”. 
ATLÂNTICO — 
lur”, 
MEM DE SA* — “Despojudores 


“A mulher que eu 


“Minha qc”, 
“Arminhos q 


“O terror" e 


“No mundo da 


do Oeste” o “A duqueza yankee”, 

GUANABARA — “O  grando 
Gabhbo” c “Cunções de Hespa- 
nha! 


VILLA ISABEL — “Bonecas de 
Luma”, 
NACIONAL — 


ente “Homens 


musi- 
mulheres", 


“Letra e 
som 


PARAISO — “CoquetLe"” o “En- 
tre portas fechadas”. 
RAMOS — “Admiravol | vaga- 


bundo” e “A barca do pirata”, 


RAJAHU"! — “Casamento pro- 
visorto” e uma comedia. 
REAL -— “As 4 pennas”, com 
Mictnrd Arlen” e “Os amigos de 
Sebubert” teantos. 


EM 


ROYAL 
Movietone” 
IMPERIAL — 

ENTRAL — 


vVentros 


NICTHEROY 
—"Setimo Céo" e “Fox 
“Mariunne”. 


“Orehideus syl- 
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FOYER 


Dois nomes se distan- 
ciam da grande legião de 
autores que fizeram a glo- 
ria do theatro dramatico 
era França no largo perio- 
do mne vae de 1894 a 1914, 

São vinte annos de con- 
quistas para a literatura 
theatral franceza, nos 
quaes Henry. Becque e 
George Porto Riche cimen- 
taram o seu prestigio de 
iniciadores e corypheoz 
desse movimento magnífico 
e triumphante. 

Entretanto, esses dois 
mestres do chamado thea- 
tro -de amor, apresentam 
uma obra que só se impõe 
pela qualidade, pois a pro- 
ducção de um e de ouiro é 
quantitativamente inferior. 
Ainda agora vem de falle- 
cer-Porto Riche, aos noven- 
ta annos, deixando menos 
de uma dezena de peças: 
“La Chance de Françoise”, 
“Amoureuse”, “La Vertige”, 
“Un Drame sous Philippe 
N”, “L'Infíidéle”, “Le Pas- 
sé”, “Le Vieil Homme”, “Le 
marchand d'estampes”. 

Isso não o desmerece, 
nem desloca a sua posição 
de ser uma das mais insi- 
gnes figuras do theatro 
francez. Mas faz pensar no 
lento trabalho com que el- 
le preparava as suas obras 
e fixa claramente a sua 
individualidade como a de 
um verdadeiro artista e não 
como a de um autor mero 
commerciante. 

Entretanto, Porto Riche, 
era um. trabalhador e, em 
meio seculo de esforço e 
actividade, alguma coisa 
mais que essas peças cita- 
das acima elle devia ter 
feito. 

Sim, publicou livros de 
versos. Mas não só. Escre- 
veu outras peças que fica- 
ram ineditas. O mestre era 
um torturado da perfeição. 
Os seus trabalhos ainda 
em manuseripto são cita- 
dos até pelo nome. “Come- 
dia”, o diario de theatro de 
Paris, nol-os revela. são 
elles: “Sa femme”, “L'Oc- 
casion”, “Le Comte de Mar- 
cell”, “Manon Lescaut”, 
“Les Insulteurs”, “Un 
homme d'amour”, “Cain”. 

E' o caso de se indagar 
com ansiedade se esses tra- 
balhos vão ficar ineditos? 
Se não chegaremos a vel 
os manuseríptos que 0 au- 
tor não deu a conhecer se- 
não aos intimos? Se os in- 
tellectuaes de França vão 
permittir que essas peças 
sejam furtadas à curiosi- 
dade publica? 

Não é de prever que tai 
se dê. Tudo indica que a 
obra inedita do grande 
Porto Riche virá á luz da 
ribalta, para maior presti- 
gio de seu nome e gloria 
do theatro francez. Í 


Ab. 


PRIMEIRAS 


NO LYRICO 


A estréa, hontem, da Compa- 
nhia Italianas Marcelline 


A comedia com que estreou hon- 
no Lyrico, a Compunhia Mar- 
celline "L'avvocato diffensore”, de 
Mario Morais, nada tem de extra- 
vrdinario. E, talvez por isso mes- 
mo, pela maneiru por que o uutor 
soube fixur em seena um trecho 
da vida hurgueza, prende logo n 
attenção do espectador, que, a rir 
pela espontancidado ec pela graça 
natural do dinlogo, vne se interes- 
sando com a desenrolar do drama 
doloroso que encerra no fundo es- 
tes tros actos feitos para divertir 
o publico, unicamente, 

E' que a historia dessa rapariga, 
que é admittida om casa de uma 
familin e ahi vive mais como uma 
filha do que como uma criada, tem 
alguma coisa de cruciante, mas 
muito de humano e commum, 

No momento em que esse casal, 
razonvelmente enriquecido, vê o fi- 
lho formado em direito e q filha 
prestos a casar com um barão, cãe 
v vaio em casa, para destruir toda 
aquella felicidade: o filho havia 
deshonrado wu rapariga, que era 
uma segunda filha. 

kº verdade que a comedia tem 
uur fin convencional e consolador, 
O velho reuge contra as resolu- 
ções do filho « o,obrigu u repa- 
rar o mal. Mas o momento de dôr 
ia havia sacudido a platés, contris- 
tada com au sorte daquella pobre 
moça. 

lisse levissimo fio sentimental 
não «hega a provocar lagrimas. 
Comtudo, vie ao ponto de com- 
mover, Ji tudo isso porque os tres 
actos são deliciosamente engen- 
drados, decorrendo dentro de seve- 
nas naturalissinas, desenhando fi- 
suras de uma verdade absoluta, 

O desempenho foi bom, O eletrico 
é modesto. A upresentação, upenas, 
de “tournée”, Mus trata-se de ar- 
tistas honestos na sua profissão 
de representur com o devido res- 
peito pelo publica. 

O uetor Murcelline, que fuz o 
hofe da familin kburgueza, alias 
uma esplendida personagem, im- 

vo-se pela sum naturalidade, pola 
segurança da sus veia cômica, pe- 
los seus processas simples de re- 
presentar. E" um actor digno desse . 
nome. 

A ara. 
central, 


bos 
segu- 


Aleine Cirine, uma 
representando vom 
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'O comediographo Gastão Tojeiro no| 
cartaz do Eldorado 


















Lydia Rosas, que se faz applaudir no Eldorade 


Gastão eotiss, autor de “O 
sympathico Jeremias”, “Qnde 
canta o sabiã...”, e outras peças 
de successo nos palcos da Aveni- 
da, escreveu para o elenco do cine- 
thentro Eldorado uma comedia 
vaudevillesca, dividida em prolo- 
go, dois quadros e cortina, dando 
ao seu novo original o titulo sug- 
gestivo de “Quem beijou minha 
mulher?”, 

A peça de Gastão Tojeiro irá à 


Ultimamente tem se falado, ler- 
gamente, no caso Francisca Con- 
zaga-Heckel Tavares. O facto já 
se espalhou pelo Brasil. O nome 
da illustre musieista brasileira, d. 
Fraficisca Gonzaga, pelo seu pres- 
tigio pessoal e artístico, torna 
esse caso digno de ser desvenda- 
do, De resto o sr, Heckel Tava- 
res, apesar de sua mocidade, é 
tambem um compositor festejado. 

Procuramos, então, na S, B, A. 
-T,, informes sobre o assumpto. 
Nessa sociedade nos foi fornecido 
um numero do boletim de agosto 


vamos procurar synthetizar, para 
melhor comprehensão dos nossos 
leitores. 

Quando appareceu a cunção 
“Casa de Caboclo” foi dito logo 
que aquela composição não eva 
original e sim bebida em melodia 
popular. Depois correu, frenca- 
mente, que se tratava de uma 
composição da autoria daquella 
maestrina, cantada pela primeira 
vez na peça “Não venhas” (paro- 
dia no Quo Vadis?), de Baptista 
Coelho, versos de Cardoso Junior, 
levada no Theatro Apollo em 1903 
(ha 27 unnos) e impressa na Casa 
Buschmann Guimarães, no mesmo 
anno, ligeiramente modificada na 
sua harmonização pelo conhecido 
compositor sr. Heckel Tavares. 

Ao que parece o sr. Heckel Ta- 
vares foi o primeiro a reconhecer 
isso, pois à exigencia daquella 
senhora, concordou em que a Causa 
Vieira Machado, nos exemplares 
dessa canção, e a Casa Edison, em 
seus discos, incluisse os seguintes 
dizeres: “Sobre motivos da maes- 
trina Francisca Conzaga”. E as- 
sim a musica e os discos foram 
postos à venda. 

E não só. A musiciata Praneis- 
va Gonzaga convidou tambem o 
gr. Heckel Tavares a não tratar 
mais negocio algum em torno da 

“Casa de Caboclo”, com o que 
| concordou aquelle compositor. 


runça, Na ingenua vimos a sra- 
Lecascio, outra figura de vulor. Na 
rapariga, que está disposta uo sa- 
erifício pela familia que a aco- 
lhera cm casa, 4 sra. Marcelline 
teve momentos reveladores de unia 
magnifica actriz dramatica. 

No “avvocaLo” o actor Cirino não 
tevc muito que fazer, mas man- 
teve uma linha de interprete apre- 
viavoel, 


O sr. Truscollo é um bom actor 
burlesco e o sr. Capelia completou 
uv quadro dos interpretes. 

O Lyrico não Linha uma grande 
causa, mas tinha uma sala razoa- 
vel e q assistencia recobou com 
sympathia os artistas do conjunto 

“enico Marcelline, upplaudindo-os, 
nos finses dos actos, com calor e 
insistencia. — Ab, 


BASTIDORES 


A COMPANHIA PINTO FILHO 
VAE PARA SANTOS 


Confirma-se a noticin quo demos 
ha dias sobre a organização de uma 
“troupo” pelo actor Pinto Filho, 
afim de ir fazer unia temporada 
em Santos, 

O clenco já completo é o se- 
guinte: 

Marisca, Adelaide Santos, Durva- 
lina Duarte, Julia de Abreu, Ly- 
gia Rios, Dina Marques, Pinto Fi- 
lho, Vicente Marchelli, João Rios, 
tbarytono Ildefonso Norat, Henri- 
que Hernandes, Horri Delf (dire- 
ctor de bailest, J. Aimberê, (maus- 
tro regente e concertador), Ra- 
phacl De Marco (ponto), 


Froire (machinista chefe). 

Mariska e Delf so encnrregarão 
de npresentar à repertorio do dan- 
gu5; 


ultimo, onde o caso, que já lhe ria a ultima palavra sobre o caso. 
foi affecto, por se tratar de s0-| O sr. Heckel não aceitou, À sra. 
cios seus, vem esclnrecido o que | Francisca Gonzaga, então, propos 


scena segunda-feira proxima, to- 
mando parte na sua Tepresenteção 
todos os elementos da “Moderna 
Companhia de Comedia-Film”, e 
estreando naqualle conjunto o apre- 
ciavel comico Chaves Filho. Ho- 
je, no Eldorado, novos especta- 
culos de “...bateu asas e voou!”, 
com o concurso da actriz-cantora 
Lydia Rossy, que está executando 
com agrado trechos de operetas 
modernas e canções lyricas, 





A canção “Casa de Caboclo” 


A illustre maestrina D. Francisca Gonzaga espera 
que o sr. Heckel Tavares se sujeite á 
decisão de um jury 


Entretanto, segundo accressenta 
a narração do causo pelo Boletim 
citado, o sr, H. Tavares negociou, 
tempos depois, com n empresa À. 
Neves & Cia., do Recreio, « in- 
clusto da alludida composição na 
revista “Pão Brasil”, 

A' vista disso surgiu, então, a 
idén de entregar o caso à decisão 
de um jury de tres maestros coni- 
petentes. O sr. Meckel Tavares 
escolheria | um dos membros do 
jury, a sra, Francisca Gonzaga 
um outro, e o presidente da 8, B. 
A. T, um terceiro. Esse jury da- 


que dois dos jurados seriam esco- 
lhidos pelo sr. Heckel e o outro 
As Ti 
Fran- 
à escolha 
Heckel Tavares, 


pelo presidente da S. B, 
não tendo portanto a srú, 
cisca Gonzaga direito 
alguma e o sr. 

entretanto, « duas. 

O sr, Heckel ehi querin que to- 
dos os membros do jury fossem 
de sua nomeação, segundo propos- 
ta de seu advogado dr. Povina 
Cavalcanti. Fra uma proposta in- 
aceitavel. 

E o caso está ainda sem solução, 
por não haver o sr. Heckel Tava- 
res communicado até esta data à 
S. B, A, 'T, a sua decisão defini- 
tiva de se submetter a um jury 
composto de tres maestros, sendo 
dois por elles nomeados e um pelo 
presidente. daquella 
contra-proposta apresentada por 
d. Francisca Gonzaga, a qual en- 
cerva em si, realmente, uma gran- 
de benevotencia e demonstra o vi- 
vo desejo, por parte daquella se- 
nhora, de ver promptamente re- 
solvido o incidente 

Eis o que diz o Boletim 


3 B. A. 


agremiação, 


Sabemos, ainda, que a 
T.. attendendo a uma proposta 
aceita em reunião do Conselho 
Deliberativo, vac submetter o caso 
à consulta de um musico de auto- 
ridnde incontestu ro! para poder se 
orientar 
caso. 


mais seguramente no 


MINAS LISA SS SL SAS SSL LS ODAS AA AA SA AA SAS AAA AA 


A PROXIMA ESTRÉA DA COM- 
PANHIA LYRICA BRASILEIRA 


Ha dias a imprensa toda noti- 
elou a organização de um elenco 
lrrico com elementos nacionues e 
nncionalizados. 


Agora adeanta-se que a estréa 
dessa companhia, a qual dar-se-á 
no Municipal, será com a opera de 
Verdi, “Aida”, 

Accrescenta-se que a montagem 
e n apresentação será com toda a 
propriedade, quer na scenographia, 
como no guarda-roupe e toda a 
“mise-en-scêne”. 


O ATTRAHENTE CARTAZ DO 
8. JOSÉ, PELA COMPANHIA DU- 
RÃES 


“Minha casa é um paraiso” está 
obtendo legitimo successo no thea- 
tro 8, dose, 

Luiz Iglesias, seu nutor, foi mais 
uma vez feliz, apnarecendo no car- 
luz com esse suinete leve e engra- 
cadissimo, que ugrada em cheio ao 
numeroso publico frequentador da 
clegunte cesa de diversões da Em- 
presa Paschoal Segreto. 

Todos os jornaes proclimaram 
esse exito absoluto, renleando so 
mesmo tempo a excellente orien- 
tação da Companhia de Sainetas, 
cujos creditos estão mais do que 
firmedos. 

Seus queridos artistas, tendo à 
frente da distribuição Manoel Du-, 
rães, Ysmeniu dos Santos, Amalia | 
Capitoni e Conchita de Mornes, dão 
o mais brilhante realce à “Minha 


|cusa é um paraiso”, cujo suecesso 


João | continua 
Mnrques (contra rega) e Arcylino | de 15.40 e 20 


TN 


diariamente nos sessões 
“% horas, 

Segunda-feira proxima, apresen- 
tnção do interessante zainete “Py- 
inon de Sedn”, letra e musica de 
Sophonins Dornelas 
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O SEGUNDO ESPECTACULO DA 
COMPANHIA COMICA ITALIANA 
MARCELLINI 


Hoje à noite será levada a see | 
na à engraçada comedia em tres 
actos de A. Russo Glusti “L'ore- 
ditá dalle zio canonico”, que 2 cri. 
tica de São Paulo affirmou ser 
uma das mais intervssentes do ve-| 
pertorio, 

O titulo dy paço dã mma idês do 
sen enredo: Um velho padre que | 
morra e deixa um legado em 
do qual se agita à cubiça dos seus 
sobrinhos. O mais velho dallcs 
Antonio Favazza tem, como no 








cto de pretender constituir um do- 
te para sua filha Agatina se ca- 
sar com o primo Mario, joven ao 
perdera um braço nº guerra. 
segunda herdcira ou pretendente 
a isto é Maddalena, maça vustica 
ensada com Santo, sujeito nbruta- 
Jhado e valentão. Outro parsona- 
cem importanto o Cav. Amoré ho- 
mem de dinheiro a quem Favazza 
devia uma importancia considera- 
vel, para um homem pobre como 
elle. No segundo acto é aberto o 
testamento de tio padre e o des- 
apontamento é geral; as proprie- 
dades, o fnllecido as deixâra para 
a igreja e casas de caridade e ape- 
nas no sobrinho mais velho lega- 
rn os seus moveis e objectos par- 
ticulares, nomeando-o testamentei- 
ro, com encargos financeiros que 
provocam a sua indignação, Mais 
no terceiro acto apparece o viga- 
rio Chiarenza que rem trazer pa- 
ra herdeiro um cheque deixado 
pelo morto de avultado valor para 
que o sobrinho possa cumprir as 
disposições do testamento. Quan- 
do Favazza vao receber o dinheiro 
ó surprehundido com a noticia da 
quebra do Banco sobre que fôra 
emittido o cheque. Volta a dasola- 
ção áquelle lar, aggravada pela 
impertinencia dos credores mais 
por pouco tempo: o vigario sabe- 
dor do occorrido e reconhecendo 
a sua culpa pela demora na entre- 
ga do cheque resgata-a com um 
novo cheque sobre o Banco de Itn- 
lia que Favazza se apressn em ir 
recober. 

Os papeis estão assim distribui- 
dos: Antonio  Favazza, comm, 
Tommase Marcellini; Marie, C. 
Capollo; Santo, N. Cirino; Cav. 
Amoré, C, Trauscelle; Vigario 
Chiarenza, A. Leonardi; emprega- 
do de cartorio, S. Puglisi;z O ca- 
mareiro, S. Chines; Um notario, 
A. Campagna; Um cocheiro, L, 
Sottile; O coveiro, S, Bonnccorsi; 
Um garçon, S. Spanalatte; Mad- 
dalena, Tole Marcellini Campagna; 
Sara Favazza, Alaimo Cirino; 
Agatina, A. Puglisi. 


COMO O RECREIO REGISTRA O 
EXITO DE SEU CARTAZ 


A reclame de hoje, 
diz assim: 

“Absoluto tem sido o agrado ob- 
tido pela revista “Vae por mim”, 
de Ary Barroso, Alfredo Brêda & 
Manoel White, com musica do pri- 
meiro, de Julio Cristobál e B. Vi- 
vas, scenarios deslumbrantes de 
Raul de Castro e vistoso puarda- 
roupa confeccionado sob q dire- 
vçio de J, Campos, À revista re- 
commenda-se pela exuberancia de 
sn2 ulegria, pela sua irresistivel 
comicidade, pela homogeneidade do 
desempenho que lhe dá a exvellente 
companhia do Recreio, Se os “ske- 
tehs” divertem a todos, o mesmo 
effoito se obtem das cortinas. 
“Sarah Nobre incumbe-se de va- 
rios papeis, exhibindo-se em todos 
elles alegre; relevante é a coopera- 
ção de Olga Navarro, u gruciosa co- 
mediante que sempre intervem lin- 
damente na revista e todos os lou- 
vores merecem Edith Falcão, Tina 
Gonçalves, Norma Bruno, Paita e 
Annita Henriques. 

A ostrella brasileira Cldalia Mat- 
tos desobriga-se de papeis magni- 
ficos, cantando e dansando com a 
sua vivacidade inimitavel. Palitos 
e o restante “team” comico, com- 
posto de 4. Stuart, João Martins, 
Nino Nello, T. Vigueiredo, Oscar 
Soares e D. Tertas não deixam os 
espectadores socegados, obrigan- 
do-os a rir ininterruptamente, Lou 
e Janot bailam maravilhosamente 
ve ne suas “girls”. 


FESTIVAL DA CAIXA ESCOLAR 
FRANCISCO CABRITA 


do Recreio, 


O festival organizado pela Caixa 
Escolar Francisco Cabrita, a ren- 
lizar-se hoje, no Instituto Nacio- 
nal de Musica, fica adiado para 
duta que opportunamente será an- 
nunciada. 


ram orem 


| ESPEGTAGULOS OS DO DIA | 


VT —e—e— e 
RECREIO 
evae por mim” — Revista 
pela companhia desse theatro, em 
sessões, à tarde e à noite. 


REPUBLICA 


“A Ramboir” — Revista pela 
Companhia Portugueza Hortonse 
Luz, em sessões à tarde e à noite. 


ELDORADO 


o bateu azus e voou” — Co» 
media com cortinas pela Compu- 


nhia Comedia-Film, em sessões, à 
tarde e a noite. 
S,. JOSE 
“Minha casa 6 um paraiso” — 


Sainete pela Companhia Durães, 
em sessões, à tarde e à noite. 


TRIANON 


“O homem do fraque preto” 
Comedia pela Companhia Mesqui- 
tinha, cm sessões, à tardo e à noi- 
te. 


LYRICO 


L'ereditá delle zio cenotico” 
Comedia pela Companhia Marcel- 
lini, espectaculo inteiro, à noite. 


BOA OPPORTUNIDADE 


Para um apreciador da boa 
musica adquirir discos esco- 
lhídos, das ultimas producções 
em dansas modernas, com 
muito pouco uso, por preço de 
ocecasião. 

Informações no bulcão des- 
te jornal. 





MUSICA Md: 












Torno | + 





ps | 


aympathica da sua ambição, 0 fa) co 












| sumo 


15 








E IT et sea ari teen 


Pr 


TR vê dh: al 


TEEN ii 
NOTAS MUSICAES 


AMANHA A" TARDE O TER 
CRIRO E ULTIMO CONCERTO 








DE VERA JANACOPULOS 

Renovou-se hontera o caito cois 
duso da notavel cantora patrícin 
Vera Junacopuice, <ulh ve ja 
uma egrando dutilidado, bella 


tipore, 
o “ 
à Sai 









bell 


manhã vw ra 





none! 
no fisontro pra terceiro rett- 

| tal, que sora O ultra, e que abn- 

alpes do sossinte e momifico pro 


A | grumma: 


DO dº so» CERTO 


La peráriole —  Bowyrrêc de 


Chapdes-Beaunfort e Jardin d'a- 
mour — harm. por Vuillermos, 
Complainte de St. Nicolas — 


Périlhon. 

L'amour de Moy (XV siecle) — 
Tiersot. 

A Paris y à tune petite lingóro 
— J. Huré. 


ri 
Chansou triste — La vie Anté- 
rieure — Lamento — Le Manoir 


de Rosemonde e ['Invitation au 
Voyage -— Dupare. 
FEI 

Le soleil remplét machambre — 
Le souvenir du soleil e Le roi aux 
yeux gris — Prokofieff, 

Les ecanards les oies — Pastos 
rale e Tilimbom — Strawinsky. 


CENTRO ARTISTICO MUSICAL 


Por motivo de força múior, 4 
directoria do Centro Artistico Mus 
gical resolveu transferir para dis 
que será opportunamente annun= 
ciado, o seu 77º concerto, que se 
devia realizar no proximo sabbas 
do, 25 do corrente, ás 21 horas, 
no salão nobre do Instituto Nacia. 
nal de Musica, 


BANDA DA GUARDA REFPUBLI- 
CANA DE LISBOA 


Realiza-se hoje, às 21 horas, no 
theatro João Caetano, o segundo 
concerto da Banda da Guarda Reo- 
publicana de Lisboa, para o qual 
está organizado o seguinte pro- 
gramma: 

1º parte — “Symphonica” 
Abertura — Fernandes Fão. “Uma 
noite em Monte Carlo” — Fanta- 
sia — Moussorgsky. 

2* parte — “O Aprendiz de Feis 
ticeiro” — Scherzo — P, Dukan, 
“Aria”, em suite em re — Bach, 
“Proludio” — Liszt. 

v parte -— “Cantares portugue- 
ses” — Victor" Russia. “Tunhau- 
ser! — Abertura — Waguer, 


Programmas de Radio 
para hoje 


10 horas — Budio Club —» Re. 
de todus as notícias dos 
jornaes da manhã. 

12 horas — Radio Sociedade — 
Hora certa — jornal do melo-dia 
— Supplemento musical. 

13 horna — Radio Club — Dis- 
cos selecclonudos, 

14 horas — Radio Educadora -— 
Discos variados. 

14.45 horas — Radio Educadora 
— Discos especies, 

16 horas — Rudio Club — Dis- 
cos selucelonados. 

17 horas — Radio Sociedade — 
Hora certa — Jornal da tarde -—— 
Supplemento musical. 

17 horas — Radio Club — Reu 
sumo de todas as noticias ros 
jornaez da lavde, 

18 horas — Tadio Educadora 
— izcos variados. 

18,15 horas — Nadio Educadora 
— Discos variados — Program 
ma: 1, Barbeiro de Sevilha, Una 
voce poco fa: 2, NRigolotto, Coro 
nome; & Nocturno de amor. 

18.30 borus — Rudio Jducadora. 
— Discos seleccionados. 


e. 


1! horas — Radio Socledude — 
Hora certa — Supplemento muals 
cal — Discos vuridos. 

18 horas — Radio Club == Dia- 


cos saleccionados, 

20) horas — Radio Educadora 
— Discos variados — Program- 
ma: 1, Largó, Ave Murla, cane 
tado por Tito Sechipaç 2, Tanea 
di Lamermoor; &, Forau dol dem- 
tino; Bohême, 

20.40 horas — Rudio Sociodars 
— PTrogrumnia especial do dize 
cos. 

20,90 horas — Radio Vducadora 
— Discos seleccejonados, 


20,4 horas — Rudio Club — 
Falostra sobre a situação pelo or, 
Viriato Corrêa — Trrudiada sis 


multancumento com à Radio Edne 
cudora Paulista. 

20.50 horas — Radio Club — 
dovnal para o luterior do paíe 

24 horas — Rudlo Eduvudora 
— Discos variados — Program» 
mu: 1 Hal deponds on you: OH! 
Baby, don't wo gel along; 2, Alá 
en pa] bajo; Bandoneor arrabas 
lero; 3, Ulaal rag doll; Duskyv nte= 
vedore; 4, Nana; Serenata ds 
Plerrot, 

horas — Radio Cluh — Disse 
vos selecclunados, 

21,15 horas — Radio Sovlsdads 
— Enhemerides Brasllolras do 
barão do Rio Branco. Notas de 
selencia, arte we literatura == Cons 
corto no studio du ladio Sociam 


dade do Rio de Júuneciro con e 
coneurso dos ses Iberê Gomea 
Grosso (violoncelo), Mario de 


Azevedo (plano) c orchestra da 
Radio Sociedade da KRiu de Ja 
neiro — Programma:; |, Weber, 
Euryanthe, ouverture, orchestras 
2, a) Ramcau, Minustto, violon= 
cello; b) Arlosti, Sonata para vime 
loncellos e piano: piano, Mario de 
Azevedo, ce violoncello, Iherã Gos 
mes Grosso; 3% Rever, Sleurd, 
fantasia, orchestra. Intervalo 
— 4, Rachmaninoff, Polichinelo, 
orchestru; Db. Sulul-Sjorns, O tUyse 
ne, violoncello, sólo, Iberó Gomes 
Grosso, €, Erlungocr, Seorenado 
carnavalteseque, orchestru ;7, Gre= 
nados, Govescas, violenvello, sólo, 
lberé Gomes Grosso; £, Musge- 
net, Herodiade, Tantesia, orchea- 
tra; 9, Francisco Mznosl, IHymno 
Nacional, orchestra. 

21,15 horas — Radio Club — 
Programme du Socledade Radio 
Educadora Paulista, irradiado em 
simultuncidade con o Radio Club. 

31.50 horas — Radio Educadora 
— TIrradisvão de um programpma 
especial executado pela ore hestra 
da Radio Educadora, sob a dire- 
ecão do maestro Alvzro Pinto de 
Mvetra. 


2313 tHoras — Iutervallo, no 
“agal sorá trunemitiida à previ- 
ão do tempo, hora verts no- 
tas de Interesse geral 

99.25 foras - Secunda parto 
do progromma do studio 
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Os annnncios nenta secção s 


INSPECTORIA DE 
VEHICULOS 


Exames de motoristas 


CHAMADA PARA HOJE A'S 8 
HORAS 


Henrique Pecegueiro do Amaral, 
[ovci Eurico, Cecil Howard Bur- 
rhett Cotton, Celina Tavares de 
Souza, Cid Santos, Luiz Montova- 
nt, Joio Joaquim Soures, José Can- 
dido, Gincomo Paschoal Argento e 
Albino Miguel. 


PROVA PRATICA 


Domingos Pereixa Murtins 
Constuntino Ferreira, 


TURMA SUPPLEMENTAR 


cieenrelli Raínello, Pedro Anto- 
viu da Silva, Josephina Camargo 
Nuscimento, Antonio Ribeiro An- 
drade e Bonifacio An'onio Salgado. 


HESULTADO DOS EXAMES EF- 
FECTUADOS MHONTEM 
Approvados — Norberto de Oli- 
veirú Fernandes, Emanuel De Be- 
uedetti e Waldemar José Vivo. 
Reprovados — 6, 


infracções até às 18 horas 

de hontem 
PESGOBEDIENCIA AQ SIGNAL 
Carga — 2668, 


Passageiros — 
uai. SU19, STE. 


EXCESSO DE VELOCIDADE 
Carua — 217, 1605, 2052, 2446, 
ais, 6927. 


Passageiros — 1910, 421, 104%, 


I 





e 





TUM, TES, 


“ato, UAI, 4123, 6138, 7373, 18134, 
TuSBit, 14863, 14407, 14070, 8492, 
Prost, MOSh, GH4L, 9925, n98RZ, Ha criaturas incapazes dao me-| cel, não provocando um encon- 
CONTRA-MÃO nor gosto de desforço deante | tro com elle.-. 
Passageiros — 1245, 10548, mesmo da mais grave offensa Explica-se Já como orcorreu x 





physica ou moral. Num engano ou | troca do cliché publicado hontem, 





3 ad pr RAR ignorancia ocensionaee, 1º lhes | de um automovel “Buick” como, 
pa SSAG trocarmos, entretanto, o seu var- sendo 0. Stndebaker” do sr. Cor- 
' Passageiros — 1681, 3554, 6201, ai m-se a pon-| Teia! Obra do ucaso.. ou então 
y Rito ing data pad à dadeiro nome, enerva a NO euião 
| 1160, 13138, 13138, 8565, 8985, to tal, que praticariam actos de | excesso de “pouco ze a o (eu 
E ESTACIONAR EM LOGAR NÃO | yomatada loucura, no caso; já so primento de nossas a rignções, 
y PERMITTIDO vê, da sua integridade pessoal não | Como a que A arde dat 
t | ã o er, Correia  deante sê 
E: pre TA 2065, 4489, dOTA, dOFPERE RA ERRA NES Em que nos damos em corrigir o en- 
o) - “ 

v: SENNA iai DON Se o sr. Correia Dias pertence | gano. , ã - 

Ke ANTENA . este numero de pessoas, apos- e Ficou muito aborrecido, sr, 
Passageiros — 7920. tamos em que a sorte nos favore- | José, com n trocat 

, fersrrnmmeas, ea — São voisas que 50 NRO acon- 








tecem aos mortos... 

— Ainda bem que reconhece ser 
proprio da humanidade essas mil 
e uma loucuras que correm mun- 
do, cada «qual a mais disparata- 
da.. 


=. 
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Turismo no Brasil 


Já tratâmos aqui da necessidade 


ps - a 





de instituir-se uma semana ou 
quinzena destina à propaganda 
em favor do desenvolvimento do 


turismo no qiiz. 

ão seria um procisso novo, tao 

pouco incerto o exito desse sys- 
tema de despertar o interesse por 
um objecto ou causa que pussim, 
no circulo agitado da actividade 
humana, quasi completamente dos- 
apercebidos ou, cutão, sem dei- 
=arem um vestigo denunciador da 
sun existencia. 
Vimos ow resultado obtido, ha 
pouco ainda, pelo “Touring Ciub 
da Argentina". Numa quinzena de 
intensa propaganda inscreverami- 
se porca de 3.500 associados! 

As vantagens da insulipçõo po- 
dem ser offcrecidus en cartuzes 
com dizeres e figuras significa- 
tivas, uffixados nas estações das 
estradas de ferro, em pontos de 
destaque das nossas rodovias, bars, 
hoteis, parques de diversões, cen- 
tros de reunião, ete., ete. Além 
de folhetos profusumente distri- 
buidos, a imprensu em geral ere- 
mos que tambem prestaria o seu 
concurso, se solicitada pela enti- 
dado officiul. 
| Promovida q inclusão de grande 
numero de novos ussocindos, con- 
comitantemente estaria provocada 
n oiferta de facilidades o vanta- 
mens novas e, como consequencia, 
a pratica do turismo, por haver 
se tornado mais accessivel, se dif- 
fundíria mais c com major en- 
thusiasmo entre nós, 

Fechando este  commentario, 
passamos n chave do segredo do 
desenvolvimento «do turismo ar- 
gentino áquelles que obtiveram 
este esplendido resultado: “3,500 
inscripções em 15 dias!” 
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| Uma producção 
| “Fox Movictone” 
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HOJE, ás 20,45 — A come- 
dia brilhantissima em tres 
actos, de A. Russo Giusti 


LERENA DELLO ZU 
DANONIGO 


Antonio Favazza: Comm. 
TOMMASO  MARCELLINI 






Romantico e sensacional pel- 









licula Fox-Movietone, com 


WARNER BAXTER 
e MONA MARIS 


SEGUNDA-FEIRA, no 
















CET Sra 
THEATRO RECREIO 


Empresa A. Neves & Cla. 
HOIE — A's “3/4 0 9 U4 
A SUPER REVISTA 


Vae por mim 


O mutor successo thentenl de 
todos os tempos 

fixito nunes visto de Surah 

Nobre, Olga Nuvarro, Cldu- 

Ha Mnttos, Pulitos, Affonse 

Stuart, Nino Nello, de Figuel- 


ei qm RU 00 ge -. 


Aa marta 


Ê 
k 


redo. Jofo Martin « Oscar 
— SONTES — 
Linios bulindos de LOU e 





JANOT 
Podss us noites VAE POR MIM 
Poltrona, 58000 





Theatro São José 


Empresn Paschonl Segreto 
HOJE — A's 3,40 e 8 3!4 
NO PALCO 
Pela Companhia de Snlnet- 
tes, novo successo com à pega 
engragadissima 


MINHA CASA E” UM 
PARAISO ! 


NA TELA 
4 Em matinio o solréo q pro- 
dueção, falada em hespanhol, 


AMOR AUDAZ 


com Adolpho Menjou, Hosita 
Moreno, Barry Norton, Ilamom 
E - — WPerede 





Etr % 


| João Corrêa Dias co seu “Studebaker” 
Dee 


| 
| 
| 





THEATRO 


Empresa N. Vigalani 


























— Pisponho sempre de uma dó- 
se infinita de boa vontade para 
perdonr os errom dos amigos... 

— De maneira que nós?.., 

— São dos mais intimos e eln- 
ceros... 

— Obrigado... Henve alguma 
ulteração na sua vida? 

— Nenhuma... Acho mesmo 
que a vida de pobre nunca alte- 
ra, e, se alguna voa isso uconte- 
cr. É pari peor.,. 

— E a chuvinha destes ultimos 
dias? 

— Simplesmente paulificante, 
—« ijrritando-nos us nervos e pre- 
judicando-nos nu féria... 

— Repurou no eliché publiendo 
pelo DIARIO DE NOTICIAS re- 
produzindo a pilha de tambores 
destinados ao transporte de al- 
cool-motor ! 

— Tive, sim, vceasião de ler 
a noticia a respeito e só por el- 
la é que pude avaliar quanto já 
se tem feito para a distribuição 
do vnrburante nacional. 


— E aquillo é só chegar e... 
“despejar, pagar e rodar, porque 


o vesultudo está garuntido... 
— Acabadi q gazolina que me 


resta no reservatório, vou “bo-, 
tar” “Brazilina". 
— Bravo, Assim é que €... 


Podemos ir tranquillos de que au 
“troca” de carros, sem lucro nem 
prejuizo para ninguem, não o 
uborreceu? 

— Absolutamente tranquillos. 

E viemos, realmente, tranquil- 
loz; mas promettendo a nós nies- 
mos para que tal não acontece 
nurca mais, mesmo porque desta 
vei trocâmos apenas o nome da 
murca do amtomovel, o que, sem 
duvida, é menos grave e perigoso 
do que trocar o nome do proprie- 


tario. H 
meti) tro LDO do Tm o 


BRINCADEIRA DE 
MÁS CONSEQUEN- 
CIAS 


Ronaldo Luis preto, de SB an- 
nos de idude. solteiro, morador à 
Estrada de Minas sin, ter um ami- 
go, Ivenjo de tul, com quem hon- 
tem fazia vasses de enpociragom 
na ceterida estenda, 

Em meio à brincadeira, Trénio 
conseguiu ferir Ronaldo no thorax, 
na região inguinal e no punho di- 
reito. 

Honaldo toi soceorrido pela As- 
sistencia do Meyer. 

() accusado evadiu-se, sendo pre- 
so mais tarde em Merity e con- 
duzido para o 29º districto poli- 
cial. 


LYBICO 












AMANHÃ, ás 17 horas — 

Vespernes de arte — 3º 

Concerto da Eminente Ar- 
tista 


Vera danacopulos 


IMMENSO EXITO 


Sabbado: — Despedida e 
Festa Artistica 


























El-n,. que surge dynamieo e hello, segunda-feira no PALACIO 


THEATRO, Bl Brendel Marjorie While e Prank Richarigon 05 heroes 
de “Um Ganha que 


Americano) 


NOVA YORK (SIPA) — “Os 


fabricantes de automoveis ame- 
ricanos”, diz a Guaranty Trust 


Company de Nova York, “vio 
saindo gradualmente da situnção 
crinda pela excessiva producção do 


anno passado, pela depressão garal 
da actividade commercial e pela 
queda dos valores de bolsa, Estes 
tres factores combinaram-se para 
alargar 05 invontarios dos n23go- 
ciantes desto ramo em todo O paiz 
e causaram durante o segundo se- 
mestre de 1929 » mais rapida baixa 
de operações nas fabricas na bis- 
toria da industria automobilística, 
Já é apparente um ganho consi- 
deravel e ainda se espera confia- 
damente um maior uugmento de 
actividade criado pela estação. 
E', porém, indubitavel que as com- 
sequencias dos grandes inventa- 
rios e vendas limitadas se farão 
e manterão a producção total de 
automoveis para 1930 muito abaixo 
do apogeu attingido o amo pas- 
sado. 


Além do apogeu do nivel de 
produeção durante os seis primei- 
ros mezes e a reducção sem pre- 
cedente que teve logar no ultimo 
semestre, 05 principaes aconteci- 
mentos que carncterisnaraum as aclki- 
vidades da industria automobilisti- 
ca durante o anno de 19204 forum a 
nova buixa do preço médio dus 
carros devida ás grandes vendas 
de carros de preços modicos, O 
rapido e consideravel augmento de 
rezistros, uma accentuada expan- 
são do numero de officinas de 
montagem no estrangeiro e das 
vandas effectuadas pur esEas orga- 
nizações, o augmento da percenta- 
gom de vendas por negociante, o 
novo augmento do consumo de car- 
ros de modelos americanvs no 
estrangeiro, 4 intensa expansão do 
uso do automovel medida pela 
média de consumo de combustivel 
por eurro, à continuação da ter- 
dencia pura consolidação, & con- 
tinuação do vasto uso de vendas 
u prestações, O nugmento do nu- 
mero relntivo «de curros abertos 
que teve logar pela primeira Voz 
desda 1925, e q continuação do 
augmento nu proporção dos estos 
de seis e oito eylindros dislribui- 
dos no mereado. 


O numero de carros pura pas- 


sageiros, caminhões e auto-omuni- 
bus registrado durante o anno Toi 


do 26.644.210, o que indica um 
augmento de 8.7 por cento suljre 


o total dos registros do nanno pre- 
cedonte, A tendencia geral do 
registro desde 192) tem sido de 
auementarem a uma percentagem 
decrescente; por isso, o nugimento 
de 8.7 por cento torna-se partt- 
cularmente notavel cm compara- 
ção com o de 5.4 por cento tor 
respondente de 1928. Apesar do 
nugmento do numero de registros, 
os impostos derivados das licençes 
foram excedidos pela primeira vez 
pelos resultantes das tuxas sore 
guzolina, em parte devido à ud- 
opção de taes lexas por tres Esta- 
dos que nunca tinham taxado 
gazolina, Nova York, Mus 
enchusetts e Illinois, — e em parte 
pelo augmento da média de espaço 
póveorrido por carro. 


A EXPORTAÇÃO DE CARROS 
E +CCESSORIOS 


va usxportacão de nutomoveis € 
uccessorios continuou  upresten- 
tando um tupido progresso. O va- 
lor total desses artigos exporta- 
dos, em 1929, subiu a $722.660.051, 
mostrando um augmento de cereu 
de 9 por cento sobre valor 
exportado em 1928, apesar de que 
o nivel dos preços era inferior du 
que predominara no anno prece 
dente. O numero de carros cxpor- 
tados dos Estados Unidos, ineluin- 
do os montados no estrangeiro, 
foi de 735.759, em comparação 
com 582.764 em 1928, tendo o nu- 
mero de carros montados no ca- 
trangeiro attingido o total de 
454.850 contra 220.745 no anno 
anterior. A produeção vanadiuna 
do 269.294 carros elevou con- 
sumo de carros de modelos amoe- 
ricanos no estrangeiro a 990,055, 
contra 825.113 em 1428, e foi quasi 
igual à producção total umericuna 
de 192%, A montagem no estrun- 
geiro de curvos feitos com partes 
fabricadas nos Estudos Unidos au- 
gmentou muito rapidamente duran- 
te o anno pasando, principalmente 
devido ao nugimento do numero 


de ofíicinas de montugem em ope- 


o 


e 
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ração no estrangeiro de 40 para 
68. Se continuar a nctual porcen- 
tagem de asugmento, o numero de 
carros montndos no estrangeiro em 
breve excedorá o dos exportados 
deste pajz ja montados, 


“Os prospectos de um incre- 
mento ainda maior das vendas no 
estrangeiro animadores, E 
vem conhecido o facto que, com- 
parando com o que succede neste 


são 


paiz, o numero” de automoveis 
netunimente cm uso nos outros 
pnizes é ainda muito pequeno. 


Ainda que não seja de prover que 
os outros paizes venham num fa- 
turo preximo a igunlar ou a ap- 
proximar-se dos Estudos Unidos no 
uso de carros aulumoveis, É po- 
rém. fóra de toda wu duvida que 
os mercados estrangeiros qlfore- 
cem um cunpo enorme de expun- 
são eque os Tabricantes améetica- 
nos de automoveis são hem conhe- 
cedores das possibilidades de 
expansão «que existem nesse sen- 
tido. A concurvencia curopéa sem 
duvida augmenturá, mas o custo 
extremamente baixo de producção 
conseguido pelos fabricantes ame- 
ricanos Jhes dará «inda por bas 
tante: tempo uma grande superio- 
ridude na conenrrencia 
vudos neutros. 


Dus 


nHer- 


VERSPECTIVAS DA CONCUR- 
RENCIA ESTRANGEIRA 


Sem duvida ha qu constante pos- 
sibilidade du expunsão dus me- 
didas energleas adoptadas por va- 
rios paizes da Europa nos sous 
esforços pura combater a concur- 
renciu umericana, mas dois im- 
portantes elementos tendem a 
reduzir consideravelmente os peri- 
gos inheventes a uma lal sititação; 
em prjtueiro logar experiencia 
tem mostrado que é muito diffi- 
eil obter w apoia publico no estran- 
volto emo Euvor uma tarifa 
peohibitiva pra q protecção des 
fabricantes de untomoveis cuto- 
peus vusta do consumidor; em 
segundo logar, o meteado estran- 
geiro para ox uuLomoveis america- 
nus e-piuito vasto, É“ muitos dos 
mais Importantes consumidores 
são quizes que não têm industrias 
nutomobilistes nucionaes para pro- 
terer, Os quatro malores mercados 
importadores nu anno pussado, por 
exemplo, forany paizos não situa- 
dos na Europa e, dos Lreze maio- 
res consumidores, oito eram poi- 
zes fóra da Europa, ainda que 
cinco destes fossem dependencias 
do potencins europias 


s 


de 


a 


“As perspectivas gornes da situa- 
cão são pois que o numero de 
uutontoveis uandos nos Uastados 
Unidos continue crescendo, mas à 


uma peteontegem decrescente, E 
que a nrocues por mais automo- 
veis tio diminuindo egradun] e 


irregularmento neste paiz; mos an 
pxpetrtação pari mereados ug 
tenmgoiros continusal q exmandirel 
se ps nevessiduedcs nucjonnes 
paro sub=iituição augnrentanio 
tal ponto dentro de alguns antos 
uue, por si ey, 
para munter 


“ 


serão sulficient 
industria qo mais 
do que a sus actusl imngniiede, 
E" famben provavel que 0 movi- 
mento de consolidação «e 4 trans- 
formação uutural da proc 
combinçãa pura estubilizar mo amar 
va 
producsão vu enpacidado industeta! 
roduzinde mw concurrencia bai- 
sundo assim senultuncamente os 
custos de produeçre e de distri- 
buição E 
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AS qeispuctivis Auto do pronto 
mos mozes dependem vim grande 
parte da marcha geral dos nego- 


cius. Se q situação industrial me 
Horere an falta de frabulho dim 
nuir com wu rapidez com que ap- 
prrentomento é esperadi en goral, 
parece razonvelmente provavel que 
u producção da industria automo- 
bilistica se approxime die de 1928, 


que Toi cevea de 18 por vento q 
menos que o do quo passados 
porém, qualquer continunção da 


actual depressao cominerçinh teria 
provavelmente uni severa influen- 
via. sobre fabricantos du uuto- 
vislu que procura dos 
seus productes «e caboda principal | 
mente un ulemento luxo, 
A mesimi consideração qude sur 
applied aus mevendos estrungui- 


Us 
moveis, 


de 


vos, pois w muador parte dos qui- 
zes está atravessando um puriodo 
de insebividade que não diffore 
poites cade aqua cut Lona Juca 
Estados Unidus,” 


| 
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Vende-se, double-phacton, 
cm optimas condições, por 
7:500$, na  gurago Lapa ou 
Lelo 4-D031, Martins. 


DODGE BROTHERS 


Particular vende um auto- 
movel de passelo marca Do- 
dgo Brothers, ultimo typo 
Sedan, 4 portes « 6 cylindros, 
Prego 9:500$000, 4 vista. Ju- 
formações com o er. Gerlnssi, 
à Avenida Rio Branco 46, 4” 
andar. 











FORD 


lypo 427, licenciado; vens 
do-se por 7008000; | informa- 
vões pelo telephono 8-U265. 


— ESSEX COACH 


Modelo JYZS, forrado de cou- 
ra, preço 4:500$000. lWFachHitu- 
so o pugumento; pura ser vis- 
to na garage particular, À rua 
Barata Bibeiro, com Sonres. 


“TO BUICK 


Vende-se um Bulck tspo 
“port, em perfeito estado, & 
rum Rufino de Almeida n. 28, 
vsquina do Boulevard US de 
setembro, 


— GRAHAM PAIGE 


Vende-eo bom uuto, meros 
tr. Paigo (double-phacton 
rodas de arame, perfeito esta- 
do; preço 4:5008000; inforima- 
coas polo telephono S-500% 


aus 

' 1 

REPUBLIC 
Vende-se um auto do carga, 
"Republic". doa tonelada, 
com licenca e carroceria eim 
perfeito estado, Baratissimo. 
tu Senador Puzebio 412, se- 

veiro. 
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OAKLAND 
Phacton, typo 28, om per- 
“cito estado, vende-se, familia 
que se rotira desta cidade, 
Gustavo Sampaio n. 195, Le- 
me. 


MERCADO DE 





evem exceder de 4 centimetros, 











. ” 
FIAM 
Fechado  Herlindi ol. 
620, em perfeito «entue 
Vende-se, motivo suido do 
Rio; telepheonr eus tu dos qu 
horas, b-UGh. 
1º for parsro apena ade 
Eres 
BUICK 
Vende-su um por preco q 
oceastiio, em períolio estado 
de conservação,  Intarimações 
com o sr, Alberto, dk rum Sos 
nador Buzebio rr. 250, torruo, 
- - e 2 
CADILLAC | 
Em  porfeitissimo  cotulo 
com 7 lognres, vende-zu por 
preço de verdideira oceiniio 
Acoeitu-so como parto do putas 
mento carro qmoner oh bow 


marc.  Bnviu-su 
phia. 

Cartas paro dy, Li, do, 
Buu Candido Tstiuheira, y 
são Paulo, 


— FORD 


Vende-se um caguiico (ur 
“techudo”, em bom estedo, 
preço de ovensião, à ruas, Oc- 
neral Belloenrde ww. 2, Engo- 
nho Novo, 


CHEVROLET 


plhotoireç os 








Ve 6 evlinedros, «tis 


licenciadoço vendesse 1 


ba tatissimiaço tuepcasefts duptces 


dv tfóstroda du Tuemaça ul 
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| LINCOLN 

| Demo dc tos, qui LUA 

| logaren, dogs, timedos dutos, 

Eem optimo entuualoo sepudineme À 
por mutivo eo elit o! 

| E-gUIS | 

ESSEX | 

| Vende-se us Essex do quit j 
mo typo, quasio mavo = mm | 
perfeito funcetouemente | ( 
venciado » serurado, Ver & 
tentar com o sr Puulo, q | 
andar do edificio do Odssr “ 
des 9 àm Lin de ta de di ho: 1 
ras. H 








AUTOMOVEIS 


1A America não comporta maior numero de auto- 


moveis -- Perspectivas de negocios nos mercados 


mundices para 


“Os fobricuntes de automoveis 
americanos”, diz a Guurunty Trust 
Company de Nova York, vão sain- 
do gradunlmente da situasão eri- 
uda pela excessiva produeção do 
unno pussado, pela depressão geral 
da aetividade commercial e pela 
queda dos valores de bolsa. Tstes 
tres fuctores combinitam-se pur 
ulurgar os inventarios dos negoci- 
antes deste ramo em todo o púiz 
e cnusaram durante o segundo se- 
mestro de 1929 à mais rapida baix: 
de vperações nas fabricas na mis- 
torin da Industria automobilista. Já 
é apparentemente um gunho con- 
sideravel e ainda se espera com- 


finadamente um maior augmento de | 


netividade criado pela estação, E 
porém indubituvel que as conse- 
quencias dos grandes inventarios 
e vendas limitadas se farão e 
manterão a produeção total de au- 
tomoveis para 1990 muito nbaixo 
ca té nttingido o anno pus 
sudo, 


“Além du apogeu do nivel de 
produeção durante us seis primei- 
ros mezes e a reducção sem prete- 
dente que teve logar no ultimo 
remestre, os principaes aconteci- 
mentos que earucterizaram as 
actividades da industria automo- 
bilista durante o anno de 1929 fo- 
raw a nova baixa do preco medio 
dos carros devido ás grandes ven-- 


sel das de estros de preços modicos, 


o tadidoe vonsideravel augmento 


das uetividades, elevando n| de registros, uma necentunda ex- 


pansão do numero de ofiicinas de 
montagem no extrungeiro e das 
vendas eclfectuadas por essús or- 
ranisações, o nugmento du pereen- 
tuscm de vendas por negociante, 
o novo augmento do consumo de 
modelos americanos no 
estrangeiro, a intensa expansão 
do uso (o nutomovel medida pela 
media de consumo de combusti- 
vel por carro, q continulição da ten- 
dencia para consolidação, 4 vonti- 
nuação do vasto uso de vendas a 
prestações, o augmento do numero 
relutivo de enrros abertos que Leve 
logar pela primeira vez desdo 102: 
e u continuação do augmento na 
propporção dos catros de sela o oito 


exlindros alistribuldos no mer 
cido. 
“O numero de estros queria pas- 


uguiros, caminhões c uutu-omni- 


us registrado durante o amo fui, 


de CGI, O que indicm um aul- 
gmento de 87 por cento sobre o 
totul dos registros do anno 
culente, 


A 


pPro- 


tendencia geral do fegistros 


desde 1924 Lenr sido de angmenta- 


ren q usa percentagem aecres- 
centes por isso, 0 augmento de 5.7 


por cento torna-se particularmente | 
motavel em comparação com o de; 


64 por cento  corresnondente qu 
tok, Apozurt do auprento do mu- 
mero: do registros, impostos 
derivados das licenças foranr exce- 
úldos pela primeira vez pelos re- 
das tuxus sobre guzo- 
lina, em parte devido à adopção 
de luos taxas por tres Estudos 
que nunca tinham taxado a ga- 
solina—Nova York.  Massuchu- 
setts é Minois—e em parte pelo 
uugmento da media de espaço per- 
corçido por wurro, 

“A exportação de nutumuveis e 
aeeessorios continuou apresentando 
um rupido progresso. O valor total 
desses urtigus exportados, ent 1924 
subiu wu STIBAUNSE, qnóstrindo 
umpnento de 4 por 
obre exportado 
que o nivel 


us 





no 


t 
du 
valor 

de 
seu inferior vo que pre- 


verei 





ur aura 


1u2s, 
dus preços 
dominura so ungo precedente. O 
numero de carros exportados dos 
Usidos, incluindo os 
mmontudos no estrungeiro em breve 
795.759, em comparação com 952.764 
em 1928, tendo o numero de carros 
montados no estrangeiro attingido 
o tatal de 354850 contra 229745 
no anno anterior, 

A produeção canadiana de C6U.204 
eurros elevou O consunto de carros 
de modelos americanos no eslrun- 
geiro wu GOB, contr R2o.11$ em 
1928, e fol quasi igual à prodacção 


total snericana de 1916. A mon- 
engem no estenugeiro do curra 
feitos com partes fabricadas ne 


Estudos Unidos augmentou 
sapidanento duraria 
prsncipalmente 
vliguiento de nmunter 


gito | 
o anHmo 
devido 
offici 


sado, v 


o proximo anno 


nas de montapget + 
extrangenco de AM po 

tinunr mo getunh percentage 
aupgmento, nemreso dy 
mentudos e extrangatro 
pxcedera dos 
paia já mentídus 


Me Cpo Lan 


tim 


44 45 


e mero 


lerevo 


“ estorniuto 


“Os prospeçtes do umas quote 
prento inda mutor das cesso nu 
estrunieiro cão nndimudores. | 
bem conhecido o Iueto «uu vom 
e petrando com ce que suecode neste 
| pais, o numero ad automoveis 
| actualmente mr sur ros uutros 


paises é ainda muito pequeno. Aun 
da que não seje do prever que os 
outros palzes venham qem futuro 
| proximo egusr ou q upproximar 
se dos Estados Unidos no uso de 
carros nutomevels, é poróm Fura de 
toda a duvida que os proveudos é 
trungeiros olfereçen 








MELO ME pes 
enorme du expunsie qua cos 
fabricantes americanos de umtm 
movois são Dem  conhecedos 

dus possibilidades de cexpunsio 
que existem nesse sentido. A gem 
vorronciu  cemuropolm sem uvidis 


augmentaraã, mus o custo extreme 
mente buixo de producção 
guido pelos fabricantes aiqurios 
nos, lhes deri ainda por hastont 
tempo umn grande superioridad 
na concorrencia nos mereciges Hon 
tros, 


miss 





a mm 


“Sem duvida ha comstunto ques 
bilidade di exprmeio dus meeerd 
prizes da Europa nos guita usos 
cos para combitor o conenpre mito 
americanto mus dois amportiímto 
elementos tendem wo reduzi: 
sideravelmente os perigos anti 
rentes a uni tal situnçõoç um qua 
meiro Jog vw experiencia Les no 
trado que é muito aifcici)l 
o apoio publico mu vstranpeeire vo! 
favor do um tarifa qrolniitiva 
paro a protecção eos ati! 
de automoveis empregos dl atbétio eu 
consumidor; cent styunido 
merecendo estrugreiro 
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